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ACTOS DO PODER EXECUTIVO
DECRETO N. 8.751 — is 30 DE MAIO DE 1911 (*)

Y Altera do 320:553$798, ouro, para 503 . 7158089 a importando. do
- credito aberto ao Ministerio das Itelaç8es Exteriores pelo De-

creto a. 8.024 de . 21 do Março do corrente atino
O Pro-idento da Republica dós Estaaos Unidos do Brasil,.

. Atteniondo a que no calculo para o crodPo de 32a:553$798.
; ouro. aberto ao Ministerio das Relações Exteriores pelo Decreto
*n.8.024 de 24 do Março do corrante anuo, e supplementar á verba 5a
4—Legaç5es e Consulados —do art. 120 da Lei to 2.356 do 31 do Da.
zomb. o do 1910. para a execução das Decretos Legislativos as. 2.339,

'2.313 o 2.384 do 23 o 31 do mesmo moz, foi incluida á quantia do
10:83,709 para una t Legação na Turquia, a qual só foi Mala pelo
Imeoto n. 8.099 de 30 do Abril ultimo, não po lendo, por isso, os

:venoimentos do respectivo Ministro começar a ser contados da data
om que principiou a tu execução o decreto a. 2.343,* acima

. citado ;	 • •
Decreta :

• Artigo uniu. Fica reduzida a 303:71.5.403à, Ouro, a importanciá
'do creditdala 320:553$793, aberto ao Miuisterio das Relações Esto-
;riores, pelo Dtaaroto a. 8.024 do 24 de blarçfdo Corrente anuo-o
supplemeatar á *verba 5' -4, Legações d'Consulados*— do art. 12°

•

(*) Reproduzido por ter sabido com ineOrreeções.'

mez, sendo deito excluida a consignação de 15:838$709, destinada

tia Lei n. 2.355 do 31 de Dezembro do 1910, para a ex3cução dos

aos vencimentos o representação do um Ministro 1/odiento ao:
Turquia.	

•

Decretos Legislativos ts. 2.339, 2.363 e 2.30.1 de 28 031 do mosmo

. ,

Rio de Janeiro, 30 do Maio tio 1911, 90° da Indepencleacia e .?.3•
da Republica. •	 .

IlEnaars R. DA FONiECA.
Rio-Branco.

4.1•••n••

DECRETO N. 8.754 — DE 31 DE MAIO DE 1911
Concede autorizado (Cem Exploration Companyr,..pars,.func-

.cionar na Zepublica	 ,	 ,•
• .

O Presidente da Republica dos Estados Unidos do 131 ,az1l, atten-
dento ao . que. requveu «C-ni Esnloratioa- Companya, socioJado
anonyma, com séde cm Nowark, isi-ta los Unidos da Amorico, do
Norte, devidamente representada, decreta:

Artigo *mica. ooncodda autorização á aGern Exploration
Compan• a.. para fitaccionar na Republica com os estatutos que.
apresentou, mediante as clausnlas que esto acompanham, assigna-
das polo ministro do Estado dos Negoolo.s da Agricultura, In • stria
e Cominarei°, ficando, porém, a inesi ta compatlia abrigada a
cumprir cs formalidades exigidas pela legislação ea viger.	 •

Rio do Janeiro, 31 do MAIO de 1911, 00 3 da IniependOacia o
da 12.0m01.ca . • •	 • •

• HERMES It. DA FONSECA.
• Pedro do goldo. %

Mia ••n••

Claus:Mas que a:ompanham o decreto n. 8. 7;55, desta (lata

I	 •
A cem Espionai" Company é obrigada a •ter uni repre-

sentante t.o oradl com plenos e illimitadot miares para tratir e
deitlitivameate res 4Ver as questões que so su,.citarom quer COAI o
ooverno, quer caiu Futicai troa, Meado ser deu llidadO C receber
citação inicial pela companhia.

I(

Todos os actas q •le praticarno brasil ficatia sajeitos "alu-
no 'te ás respectivas les e rogutarneato3 e a jurisilicçã de sons
triban Les judiciari as ou ad ida NU-ativos. sem • que, cal temp3
algum, possa a torci-ida companhia rociam ir quaipter excop..ão

Latada em teus estatutos,- cuias disposiçiles não polorão servir do
ba.e para qualquer reclamação concernente ti execução das obras

• on serv.ços•a que cites 83 'refere".

III

Fica dependente de autorização do Goterno qualquer altoração
que a companhia tenha do*Pazer nos respectivos estatutos.. •

Ser-lhe-ha cassada a autorização para funceionar na topubliCa
si intringir esta clausula:

• t.•
••*	 ;IV ..••
• •	 •	 •	 •

FICA entoadido que a attiarização é dada sem' preluizo. do prin-
cipio tio achar-se a campaahla stt,,eita ás disposições do dirolto que
regem as soda:lados anonymas.

A infracção do 4wilquer das prosentes clausulas para a qual
não odeia conjunta pena es ional, será punida com a multa do
1. :000$ a 5:000$ e-no caso de reincidenciai pela cassação da autori-
zado oda adida peltadecreto em virtude do- qual baixam as pres.
soutdi ettusulas..4-:** •

• Rio de .Janoiro, 31 de maio de 1911. — Pedro de Toledo.:

•



-
Certifico pela presente que me foi apresentado , mit instru-

mento de procuraçao exarado em idioma inglez, afim de o tra-
duzira lingua vornacula, o que assim cumpri em razão do
Meu officio á aja tradueção é a seguinte:

TRADUCÇÃO

Saibam todos pelo presente que a iGem Exploration Company,
sociedade do Estado de New Jersey, fez, (instituiu e nomeou, como
nela presente faz, constitue e nomeia:

P. S. Nicholson & Company, do Rio do Janeiro, Brazil, como
seus bastantes e legaes procuradores para em seu legar, nome e vez,
registrar a referida Gem Exploration Company, na conformidade
das leis do Brazil, podendo dar todos os passas necessarlos no sen-
tido de que a referida companhia possa operar no Brazil; fazendo
valer a nomeação do Sr. C. M. Spangler como agente geral resi-
dente e gerente da dita companhia, ou no caso do mesmo fenecer
ou invalidar-se, providenciar sobre a nomeação de quem quer que
soja para substituileo; agindo como seu representante e agentes da
dita companhia, na cidade do Rio de Janeiro, recebendo e fazendo
passar pela Alfautlega quaesquer =chinas ou pertences; concedendo
aos seus referidos procuiadores amples poderes e autorizações
para fazer e levar a efinito todo e qualquer acto ou requisito que
for julgado necessario no legar e suas immediações tão ampla-
'mente para todos os fins e proeositos como o fariam os outergan-
tes si presentes fossem, c(ncedendo ainda poderes de subd,abeleci-
Mento e revogação dos mesmos, ratificando pelo presente e confir-
mando tudo quanto o neste referido procurador ou seus substabe-
lecidos legalmente fizerem ou mandarem fazer em virtude da

, presente.
' Em testemunho d.o que firmamos o soltamos a presente neste
dia 11 de abril de 1011, em virtude do autorização do conselho da
directoria.

• Pela Gem Exploration Company.— Harwood Fish, presidente.
Sellada e passada em presença de Fred A. Wanderweg, secre-

tario.
Estava o sello oficial da Gem Exploration Company:

-•
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Estado de New Jeesey,. Condado de Union, SS.
- Saibam pelo presente que aos dezeseto dias do mez de abril do

anuo de 1911 perante mim, comrals.sario do Instrumentos Publicas
•no Estado de New Jersey, devidamente commissionado, juramen-
tado eesidente do dietricto de Resele Parle péssoalmoato compa-
receram Harwood F.sh, presidente e Fred. A. Vanderweg, secre-
tario, de mim pessoalmente conhecidos, e reconhecidos como as
eiesseas deecriptas o que passaram a procuração junta, tendo-o
feito por ordem do conselho da directoria da Gem Exploration Com-
pany, que o presente instrumento de procuração é acto e feito seu
para os fins nelle deelarados.

Em testemunho do que firmei a peeente, it qual anpuz o sello
do meu oficio no dia e atino acima mencionados.—A. 31. Woociruir,
commissario de Instrumentos Publicee, New Jersey.

Seguia-se a legalização da firma do Sr. A. M. Wooiraff, feita
pelo Sr. James C. Calvert, escrivão do Condado de Upioa.

* Reconheço verdadeira a assignatura, exarada ro certificado
supra de &emes C. Calvert, secretario do Condado de Union, Estado
de New Jersey ; e para constar onde convier a pedido do interes-
sado peso o presente que assigno e vau sellado com o sello deste
consulado geral.

Declaro que este documento se compõe de duas folieis que vão
numeradas e rubricadas ror mim e selladas com o sello deste con-
sulado geral.

Sobre uma estampilha do sello corisulav brazileiro do valor de
33. New York, 19 de abril de 1011. — Garcia Letio, vice-consul.

Estava a chancella respectiva.
Reconheço verdadeira a assignatura do Sr. Garcia Leão, vice-

consul em New York. sobre duas estampillas federaes valeneo
collectivamento 550 reis. —Pelo director geral, L. L. Eerncordc3
P7teiro.

Estava a chancella da Secretaria das Relações Exteriores.
• Estavam todas as chancellas e sellos de, lei.

Nada mais continha o referido certificado que bem e fielmente
verti do proprio original ao qual me relforto.

Em rd do que passei a presente que selei coni o selo do meu

Rio de Janeiro, 30 de maio de Mil.—Leopoldo Gtarand. (Sobre
tres estampilhas no valer de 000 reis.)

••n••••••••1

CprtjAco eola presente que me foi apresentado upa certificado
de ifiCórporação exarado em id:onIaingiez-, afine deo traduzir

Junho' „191.1

Enema vernacula„ o que assim cumpri em razão do meu officio
cuja traelucção a seguinte:

TRADUCÇÃO

Certificado de incorporação da Gene Uxplos
ration Company

abaix assignados, em via de constituirmos uma comiino;
nbia para os fins adiante consignado:, 'do conformidade com o quo
dispo a lei vigente do Estado de New Jersey, intitulado (Lei sobro
companhias (revisão de 1806)» e 03 actos addicionaes o supplenien-
tares a esta, pela presente certificamos o seguinte:

Art. I'. A companhia denominar-se-ha: Cem Exploratiou
Com,p,s.artny.2,. A sé !e.

principal registrada da companhia é em East
Kinney Street n. 88, na cidade de Newark, Estado do New Jersey
e o nome* de seu agente reeidente é Charles Goldingay, com quem
se poderá tratar iro qualquer processo ou assurupto referente à
conv

it 3. Os fins cada um e para os quaes é constituida a
. dille.

companhia, são
Adquirir por compra, arrendamento ou de outra fôrma, terras

contendo mineraoe, diamantes e pedras prec:osite de toda quali-
dade ; explorar minas e buscar metaes ou jazida dos mesmos,
diamantes, pedras preciosas e mineraes de toda o qualquer classe.
Comprar, vender, exportar, importar, negociando, geralmente, ene
diamante, pedras preciosas e em toda qualidade de minerios e
miueraes.

Conduzir o negocio de extracção de ouro o diamnntee, minas o
mineraçio hydraulica, inclusivo o preparo da terra, trituração de
residuos contendo mineraes ou substancias motalliferae, extrahir
diamantes o pedias preciosas, ouro o quaosquer outros mineraes
inherentes a este ramo de negocio.

Construir, comprar, ou do outra maneira adquirir, conservar
tunneis, reprezas, reservaterios, canaes para minerar, irrigar em.
para fias do transportar. Assim como comprar, arrendar ou do
outra ferina adquirir terras, moinhos, sities para, moinhos, sities
para tunneis, construcções o ninchinas, usinas, montagem do
bombas, bombas mecanicas, direitos de extrahir, direitos de ene.-
var, galerias, tubos, linha de encanamentos, estradas do ferro
particulares, viação particular, isenções, servidões o 'licenças.
Comprar, construir, arrendar ou de outra fôrma adquirir,
beneficiar e manter ou conservar illummaçao eeectrica o usinas.
electricas, construcçõee, macheias, ..pertences o accessorioi
ro spectivos. C.anprae, construir, arrendar ou de outra forma
adeitir, montar e coaservar telegrapho, telephone, linhas ele-
etricas paxá a conducção do som. Fornecer gaz o electricidade
para força, aquecimento e illuminaçã,o. Comprar, adquirir, haver,

. arrendar, gerir, fiscit'izar, trabalhar e vender, arrendar ou dispor
dos mesm s a quaesquer pessoas ou companhias, pelo preço ou
preços, term ,8 e condições que cita sociedade julgar proprios,
agua, gaz, electricidade, força, calor para fins de minerar, tritu-
rar, para a agricultura, usos domesticas ou quaesquer outros
fins.

Podendo tambem desenvolver, armazenar, vender, contradfir,
commerciar e geralmente dispor para taes pessoas, • sociedades,
pelo preço, nos termos e condiçõee que a esta companhia possam
parecer proprios, força electrica ciu qualquer outra para gerar,
distribuir e fornecer electricidade para minerar, aquecer ou Mo-•
\ementar.

Cultivar, comprar, vender, exportar, importar o geralménto
negociar em arvores de borracha, arvores feuctiferae, o 'madeiras
de toda a qealidade. Criar, alimentar, co,nprar, vender, exportar,
importar e negociar geralmente em gado de todas as qualidades,
animes domeeticos.

Fabricar, exportar, importar, comprar, vender o geralmente
ne;roclar em bens, artigos, mercadorias °propriedades de qualquer
sorte.

Comprar. arrendar ou de outra fôrma adquirir bens do raiz,
com *ou sem beinfeitoria,s, sem limitação do preço, em qualquer
Estado, ou territorio dos Estados Unidos, ou paiz estrangeiro. - .

Conduzir os seus negocies em todos os seus ramos, mantendo
um ou mais escriptorios, sem restrieção alguma para contractar,

-comprar, vender, arrendar, bypothecar quaesquer bens moveis ou
immoveis em qualquer Estado, territorio ou districto, possessão ou
celonia, dos Estados Unidos ou qualquer paiz estrangeiro, que
opportunamento possa julgar a companhia util aos seus interessas.

E' intenção de que os objectes, fins o poderes especificados nas
clausulas contidas neste terceiro paragrapho, salvo do outro modo
determinado no mesmo paragrapho, sejam exercidos amplamente
e sem restricções de qualquer ferina em relação a qualquer
outra clausula ou paragraphe deste contracto, sendo, • 'entretanto,
çs objectes, fins epoderes especificados em cada unia das clausulas,
deste paragraplur considerados como objectes, fins o poderes • iietiee

.	 •pendentes.
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DECRETO N. 3.755— D r'. 31 DE troo' DE 1911
1 Concede autorização a 'l'he Anglo-Brazilian . Mo' Jr. Traruport

.Con:;::ny Limited para funceionar na Republica 	 .

() presoleuto da Repumica -do( Estados Unidcom do Brami), atten-
dendo ao que reinem' «Time Anglo-Braziliau Motor Transpoa .
Company Limited», scciedade ananyma, com &Me na Inglaterra, •
devivamente representada, decreta:

Arti ;o unico. E' coicedid I, autirização a Time Anglo-Brazilian
Motor Transport Company Limitei, para fnaccionar na Republica
com os estatutos que apresentou, mediante as clausulas que este
acompanham, assignadas pelo Ministro de Estado dos Negoeios da
Agric. Uva, Industria e Commercio, ficando a mesma companhia
obrig ida a cumprir as formalidades exigidas pela legislação em
vigor.

Rio de Janeiro, 31 de maio de 1911, 90° da independencia o 23°
da Republica.	 .

Fratrous R. ou FONSECA.

Pe1 .r6 de Toledo.

•• • Art. 4. O conselho da directoria torá o direito de convocar
suas reuroWs, tendo um ou mais eseriptorios.. guar,lando os livros
da comi,a.ihia (salvo o registro cu o livro de transrarencias e suas
dixr.licatas) fóra d.) Vstado do NOW •ersey,. em quaKuer loç,rar que

qualqe.mr tempo julgar conveniente.
rt. 5. 0 O caoLal anturizado d 5 companlii.. é do vinte o cinco

mil dollars W.5.00(0. O capital seri const.tuido de duas mil e qui-
(2.500m itergms, valondo ao par dez dollars (.':.0) cada uma.

Art. 0. 0 o nome, endereço postal dos fundadores e o numero
de acoões respeczavamente subscriptas por caia um, formado o
eonjuncto da subsJrilção a quantia, do mil dollars, ro: •escota a
soturna de c.mpital com que a companhia iniciará as buas opera-
ções, na forma abaixo:

• Nomes—Endereços postaes—numero de acções

Thomaz A. Me Devitt, Roselle, Now Jorsey 	 	 30
llarwcod Fish, Roselle Park, Nev Jersey 	 	 40
Fred A. Vanderweg, Roselle Park, New Jersey 	 	 30

Art. 7." O prazo de duração da companhia é indeterminado.

Em testemunha do que firmei a presente, que soltei neste dia
13 de abril de 1011.— Thoiws A. Me Dcciii L. S.— Itarteuod 1¥311,
L. S.—id. J. Vanderweg, L. S.

Estado de New Jersoy
Condado de Union	

ss.

Certifica-se que neste dia 13 de abril de 1911 perante mim,
oommissario d instrumentos publicos residente e em exereicio no
referido Estado, mssoalmente compareceu Thomas A. Mo Devitt,
Ilarwo•l Fidi e Fred A. Vaio] o .weg, a quem r coraeeo ermo as
posso:is (,110 passaram o documento ji:nto, do qual lhes dei conheci-
mento, len 'o aa :a um dellos zo“ignado, senado e passado o mesmo
insiram ne..io por sua expontauea. vontade.— Sksth, Modrv/f, com-
missario ( 1.0 iostrument, S.

Cot. '.3rido. «Archivado no cartorio do condado de Essex neste
dia 15 de abril A. D. 1011, o registrado no livro 44 no inc. Bitu
Co's» do dito e lidado, pajna...— J. B. 11".illston, escrivão.

«Archivado e me;istrado.
Abeil, 17 de 1911. .S .D Diekinson, secretario de Estado.>

.Estava a chancella respectiva.

Estado de New Jersey—Departamento de Estado

Eu, S. I). lEckins:n, secretario de Estado do Estado de New
Jersey, certifico pla pi sente pie o doenrcent ) junto é cópia fiel
do eertA udo de inctoToração da GEM EM'LORATION COMPANY e
da respectiva conferencia, a (Lu 1 foi feita depois ae comparação com
O respectivo oriitinal arcl ivatl na reimrtiçã) a meu cargo neste
dia 17 de abra do 1011, como tudo consta dos registros.

Em testemunho do que firmei a presente á qual aflixei o meu
óallo (Anelai em Temam], aos 17 do abril do 1911.—S. D. Dieliiwon,
secretario de Estado.

E.tava o seno ornejai. referido.

Ilecmheço verdadeira a assignatura exarada no certificado
retro de S. D. Diekinson, Secretario de Estado do Estado de New
Jersoy ; o para constar ondo canvier, a pedido do interessado,
passo o prosento que assigno o vaie senado com o sello deste Consu-
lado' Geral.

Declaro que este documento se compõe de seis folhas que vão
numeradas e rubricadas por mim e selladas comi o s3110 deste Con-
sulado Geral.

sobre muna estampilha .1.10 seno consular brazileiro, do valor do
Ires mil réis: Nova•York, 19 do abeil de 1911.—Garcia Ledo,
euntsitl geral.

Estava a chancolla respectiva.

Reconheça verdadeira a assignatura, do Sr. Gaecia Leão, vice-
consul cri Nova York.

Sob. Laus estampilhas federaes. valondo collectivarnente
quinto-alt o: (•• oinnoenta réis. Rio de Jane:ro. 12 de maio do 1911.—
Pe.o dirce•	 L. L. P .r?tandes Piitkciro.

(Eslava a chancella, da Secretaria das Relações Exteriores).

Estas ama Liutilizadas duas estampilhas federaos na Recebedo-
ria da Capital Federal, do valor conectivo de dous mil o cem réis.

Nada mais continha o reforid,o documento que bem e fielmeato
votai do proprio original, ao.qimal nib reporto. Em fé dó que passei
a. presonta que selim com o •be.1.) ilo meu ofncio, assignando nesta
cidade do. Rio do Janeiro. Rio do Janeiro, 20 de maio de 1911. —
.Leo,.o/d.) Guaramd.

Clausulas que acompanham o decrata n. S.755 desta data

The Anglo-Brazillan Moto? Ti an port Company Limited é obri-
gada a ter uni reprecentante no Bra dl, com plenos e illimitados
poderes para tratar e definitivamente resolver as questões que so
suscitarem, quer cam o Governu. quer com particulares, podendo
ser demandado o receber citação inicial pela companhia.

11

• Todos 03 actos que praticar no ficarão sujeitos nein.-
mente ás respectivas leis e regulamentos e á jurisdiçãa de seus
tribunaes ,judiciarios ou administrativos, sem qu e), em tempo
algum, possa a referida companhia reclamar qualquer excepção
fundada em seus estatutos, eu:as disposiç'ies não poderão seevir
de base para qualquer reclaaaação coa,ernen .5 á execução das
obras ou siirviços a que elles se referem.

Fica dependente de autorização do Governo qualquer alteração
que a companhia tenha de lazer nos seus estatutos.

Ser-lhe-ha cassada a autorização para funccionar na Republica,
si infringir esta clausula.

IV

Fica entendido que a aatorização dula sem peai [Liz° do prin-
cipio de achar-se a companhia sujeita ás disposições do direita que
reg,eni as sociodades anonynias.

V
A infracção de qualquer das clausulas para a qual não esteja

cornminada pena esneciai, será punida com a multa de una conto
de reis (1:000$) a cinco contos de ri is (5:090.j0 e, no caso de reincit
dencia, pell cassação da autuelzação concedida, ".ela decreto em vir,
tudo do (piai baixam as presentes clausulas.

Rio de Janeiro, 31 de maio de 1911.— Pedra da T„ledo.

PUBLICA FÔRMA

PrOCUrinãO que faz a sociedade denominada 4c Anglo Brasilian
Motor Transport Company Limitei( r. em favor do Sr. William
Howard cole para uma representação na Republica dos Estsdos
Unidos do Brazil.— Datada em 28 de fevereiro de 1911. SAIBAM
QJANTOS este publica instrumento do procuração bastante virem,
que no anno do Nascimento de Nõsso Senhor Jesus Christo de 1011,
aos 28 dias do mez de fevereiro, nesta cidade de Coventry, no
Condada de Warwick, In glaterra, Perante mim, William
Rarhy Goate, Tabellião Publico, pra r icando na mesma, compareceu

so:iedade anonyma « Anglo Bruniu Mot or Transport Company
Limited » com séde nesta cidade, representada pelas seus di-
rectores os Srs. John James Honcy Sturnacy e Ernest Gra-
ves e por seu secretario R oginald Gladstone Roberts, devi-
damente autorizados pelos estatu is e por especial resolução da.
direetnaia O reconhecidos como os proprios de mim tahellião e das
testemunhas abaixo ass"gnadas, do cptn doi fé; e irrante as mes-
filas péla outorgante, por k,e--s representantes, inc foi dito que,
por este instrumento o na melhor foroui de direito, nomeava o
constitcia sou bastante procurador o Sr. Wlllam Howard
Cole, morador na cidade do Rio de Janeiro, Capital da Republica
dos Estados Unidos do Brazil, o actual gerente da sociedade ma.0-
(lute. na dita Republica, para_que_requeira ao Goyerno..Feleaal
da inesma RepubLoa a necessaria autorização para a ontorgaRt,4
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ndli funecionar, Isto é, no Brazil, podendo para isso fazer o as-
Éignar requerimentos, declarações, guias e quaesquer o"utros actos
ou documentos ; promover perante a imprensa aliciai o11 não a
publicação dosplspeis o documentos necessarioo, noites inclui-
dos eriaesquer 'decretos e carta de autorização ; pagar nas
competentes repartições fiscaes os •ellos o im-ostos devidos,
podendo para isso fazer e assignar asdeclaraçõesá necessarias o
praticar tudo quanto fOr pro. iso; promover seranto a Junta Com-
mesclai o archivamonto dos sais documentoo, requerendo e a ;indo
como fôr de lei; tombem lhe concedo todos os rodem em direito
permittidos para em ni me da s:cietla,de orotorgante, como si pre-
sente fo . se , e com livre e geai administração civil, reger e gerir
todos os seus bons o direito:, praticando sem exespção nen limita-
çoe) alguma todos os actos proprios dessa aeminiSszação ou a ella
inherentes; assignar a correspondencia; alistar o liqurar contas
activas o passivas; receber rendas, Tidos, funics, juros, dividas,
rendimeatos, generos, heranças, legados o tudo o mtis que lhe per-
teseer, em qualquer parte, em qual mor tempo o por qualquer via
e titulo que seja,assim do particu_ares, caixas essmomietuocaixas de
tlepositos, ca gas bancarias,companLias, como de qua.squer estações
publicas,administraçõss de correios, e de quem mais de direito fôr;
passar recibos e quitações de todas as quantia, de dinheiro, valores

' e objectos que receber;a.cceital-os dogue entregar ou pagar;endossar
lettras, depositar dinheiro o assignar cheques; fazer compra ou ar-
rematação em hasta publica ou particularmente de quaesquer bens
direitos MObli mio,ou ilamobiliari_ s,pagan do os preços ou convencia-

•• nando a forma e prazo do 8311 pagamento; o registrando as trans-
missões na sonservatoria resnectiva,; acaeitar cioifi SÕC3 de dividas,
aceeitar fioanças o outras garantias e registrar na eonservatoria
quando isso tenha Jogar; distratar titulos de divida ; fazer, al-
terar o cancollar manifsàoo, de:esc:lendo em iodos esses actos os
Seus interesses ; fa,zer arrendamentos, despedir rendeiros, fozer
trocas do predieS, de quotas hes. sditarias tu suinhões, e os mais
contractos que bem llae pareça a bem dos i iteres os da sociedade
constituinte ; outrosim, para, em juizo e fora dello, remerer, ai-
legar o defender todo o seu direito o justiça em qtracsaner causas
ou demao das civis, crimes fiseaes ou outras, movidas ou por
mover, perante quaescrer mrgIstrados o trilam:tos judiciaes ou
admiaistrati os em que a sociedade outoroanto for autora ou ré
e.a un ou outro fôro, fozen, o citar, offerecer ficções, libsllos,
excepções, embargos, suspeições e outros quaesquer art i gos, con-
trariar, produzir, inquirir o reperguatar testemiinhas, dar de sus-
peito a quem lhe for ; jurar decisoria e supploteriamente ; fazer
d„r todos juoamentos a quem convier ; assistir aos termos de inven-
tarias e partiras, amigavel ou judicialrnente, -Com as citações para
dias ;licitar, nomear louvados ou arbitras nos casos em que tenoam
legar, assignar outro, escsiptuoas publicas uu pa.rticulares,titulos. re-
qusrimentos, protestos, contra-protestos e termos, ainda os de con-
ftsão, louvação, responsabilidade por perdas e daninos e desistencia;
appellar, ouravas oo ein'iarga,r qualsuer sentença oa despacho o
Seguir estes recursos até maior alçada, fazer extrahir sentenças,
requerer a execução delias e sequestros, assiotir a autos do conci-
liação, e ahi tsan igir, como bom entenCer o pedir p •ecaaorias,
ainda mesmo de levantamento; tomar rosco, ir com embargos de
terceiro senhor e pos-uidor; juntar documentos o tomai-os a rece-
ber; propor acções, variar dumas e intentar outras do n evo, repre-
ántar a sociedade nas alfandegas, fazer tudo quanto precisa fôr
para os rospectivos despachos; para os indicados fins poderá substa-

• lecer estes poderes no todo ou em parte em um ou mais procurado-
res esrevogal-os querendo ; seguindo suas cartas de ordens e avisos
particulares que,sendo pree.iso,seriSo considerados como parte desta.
Que tudo quanto assim fúr feito pelo seu procurador ou substabele-
010S, nromette haver por firmo o valioso. E do camo assim o disso
dou fé,e por me pedir (piolho lavrasse este instrumento,o qual feito
e nelle a fixado o sell )da sociedado €Anglo Brasilian Motor Trans-
po..t Company Limiteda, ocultaram e assignar-rn com as duas
testemunhas presentes senhores Arthur Carter e Florence Philips,

d ins maiorss do eda le, idoneos o cornmigo tabellião que os sub-
serevo o seio em publico o raso —John Jane Henry Sturnteg. —
Ernesto Groves—Reg_naldo GladstoneRoberts—A. Carter—Plorencc
_Philips "Witness. Estava eollado o solto da Sociedade Anglo Brasi-
liou Motor Transport Company Limited.—W. 1?. Goat, notary

Coventry. Estava coitado o seio deste notario. Traducçao.
Willian Ranby Goate, da, cidade de Coventry, no condado do
Warwick, no Reino Unido da Grau-Bretanha o Irlanda, notario pu-
blico, devidamente autorizado e juramentado e praticando na dita
êidade, certifico e attesto oue no cl,a 28 do mez do fevereiro ,'.o
1911 foi o sello da Sociedaue Asoglo Brasilian Motor Transport'Com-
pa,ny Limited affixado ao documento nomes°. Procuração em con-
formidade com uma ordem dasoa pela directoria da dita companhia
ria minha presença e na do John James Henry Sturmey o Ernesto

• Groves doas dos directores e na de Reginald Gladstone Roberts, se-
cretario da dita companhia e de Arthur Carter e de Florence

'• Philips que, respectivamente, assignaram o documento refe-
rido em minha presença como testemunhando o affixamento do
dito seno. Ou° a. dito, companhia está devidamente registrada
¡los Livros da Companhia Joint. Stock de Inglaterra e que o sello

--
dita companhia está afilado em conformidade com os estatutos o
que ligam a dita companhia em conformidade cm a lei ing eza.
Em testemunho do qual assigao o presente e a2ixo o meu sello d3
officio aos vinte e oito dias do 'noz do fevereiro de mil novecentoS
o 'ooze.(Sello)— W. fl. oate,.notario publico ('ovo otry.Uni seu, de
um schillins. Para tra 1ueç7s) conforme no Rio de Janeiro, vi te
de maio de mil novdceatos e onze — Eduardo Frederico dlexander
(sobre ne a estampilha federal de trezentos réis). Ao lado et va o
carimbo deste traductor publico. Recon'tecido pelo Cossulado Geral
dos Estados Unidos do Brazil em Londres. Re milic o° a firma do
Eduardo Freleis co Alexander. 1 io„ vinte o cinto de mil nove-
centos e onze. Em testem' nho da verdade (signal publico)—Antonie
Josd Leite Borges: A) Ia:o e;tava o carimb ) deste tabeliião inte-
rno. Rezam ero verdadeira a assogaatura retro de W. R. Goate,
tabellião publico da cidade de Coventry, e para constar onde con-
vier, a pedido do mesmo, passei, a presente que assignei, e fiz sei-
lar com o selo das armas -do onsolitdo Geral da Reuubl ca dos.
Est dos Unidos do Brozil em Londres, primeiro de março do
mil novec-ntos o onze. — F. Alo s Vieira, Consul Geral (i obro
uma estampilha consular representando o valor de tres mil
reis. Recebi 0-0-9 Vieira. Estava o alludido sedo das
armas deste Consula !o Geral. A legaLzação da firma consular
facilitada, ou na Secretaria do Es .ado das Relações E tenores no
Rio de Jsneiro ou em qua.essuer das Re-oartições Fiseaes da Repu-
blica. Reconheço verdadeira a assignatura do senhor F. Alves Vi-
eira, consta geral em Londres. Rio do I neiro vinte e nove do
abril de mil no ecentos e onze.—Pelo director geral, L.L. Fernan-
des Pinheiro. (Soboo duas estampilhas federaes representando o
valor total de quinhentos e cincoenta réis.) Ao lado estava o ca-
rimbo da. Secretaria de Esta S) das Rei tções Exterioros. An alto es-
tava collado e inutlizado p '19 c rimbo da Recebedoria do District°
Feloral uma estsmpillia federal no valor do um mil réis. Nada
mais se continha em os documeirt.os que me foram apresenta os,
aos quaes fiz estralar esto, publica-forma, que conferi, subssirevo e
assigno. Nesta cidade do Rio de Jonei po, vinte o dous oe maio do
mil noveceirns e onze. Eu, Antonio Jose L oite Borges, tab hão ia-
termo, a subscrevo o assigno sob o sigma publico. Em testemunho
da verdade (estava o si,gnal publico) Rio de Janeiro vinte e dous do
maio de rail novecentos e onze.—Antonio Josd Leite Borges. rstava,
devidomente soldado. C. C. por mim Ao.olpho V. do Oliveira Cou-
tinho. Pagou tros mil e seiscentos. Segundo O ficio de Notas.-1 7tcto-
rio, Dr. Adolpho V. de Oliveira Coutinho, tabellião interino. Rua
do Rosario cento e trinta o quatro. Rio de Janeiro. (Estava devi-
damente selado).

ESTATUTOS

LEI DAS SOCIEDADES ANONYMAS DE l003

Companhia sob accões

Momoraudum e estatutos da companhia

eThe Anglo-Brazilian Motor Transport Company Limitedr.
Woodcook & Comp., tabelliães. (oventry.
N. 109.954.—Cestificado de incor oram da eThe Anglo-Brozia

lian Motor Transport Company Limi. ed D.
Pslo presente certiiieo que, nes.a, data e em meu cartorio, foi

registrada sob a lei dos sociedades anonyinas de 1908 a The Anglo-
Br .zilian Motor Transport Company Limited, e que a mesma O se-
dedo, e a.nonyma.

Feito em Londres em 2 de junho de 1910.— Geo. J. Sargent,
assistente do registro das sociedades anonymas.

Pago o sello da escrietura 	  e. 11-10-0
Pago o seio respeetivO do capital 	  C,. 62-1O-

LEI DAS SOCIEDADES ANONYMIS DE 1903	 CO3IPANIIIA LI3IITADA. SOB
ACOES

Memorandum de associação

The Anglo-13razilian Motor 'Transpor t Com-
pany Liai i ted.

1) O nome da Companhia é The Angle-Bra,zilion Motor Tran-
sport Company Limited.

2) A séde socisl é na Inglaterra.
3) t sociedscle tem por fim:
a) executar (com ou sem modificações) a concordata exarada

no paragr 'pho 3° dos estatutos desta c imp Inhia ;
b) comprar, vender, ala ;ar, concertor, modificar, trocar, im-

portar veitics :os movimentados por força mecanica, de todas as
especies, e de todas as partes d s mesmos componentes, nos Es-
tados Unidos do Brazil, no Reino Unido ou em outra qualquer'
parte, negociar com 03 mesmos ou seus, accessorios; instalar ser
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aços de transporto de passageiros o mercadorias, abrir anulas
do despacho destas, LIstallar gara ;es, e todas os demais terviças
cancerneates a este ramo do negocio ;

fabricar ma igos de ferro, ao o metal o de para.fazo s; ferro-
lhos, porcas o adceseorios de engenharia e quaesquer mit es artigos
de semelhamo amacem

'
•

d) iustallar (acatas de estamparia em metaes de todas as qua-
lidades, fabricar materiaes para engenharia, exec dar trabalhos
de enaenharia maca ica, electrica e geral; trabalhar o iinuea-
ni siaos da tola a especas, fabricar o negociar oin velocipeaes, mo-
tores, ctiartia. gens o vehiculos de. todas as ii turezas. sena accesso-
r'os, f Mear atvolucros do borracha, assentadores, ferro:vos, fim-
didores e, emana exocut ir trabalhos e !lamelar eia meu! aia
geral ou em qualquer negocio que pareça lucrativo aos interesses
da companhia e ri.- cofiado com os acima moociontalos

e) Comprar, vender. fabrioar, reparar, alterar, alugar, alqui-
lar o negoei. r em mach i nismo, materiaes e artiaos de todas as
(vitalidades que sejam capazes do ser usados em qualquer negocio
aqui a entaonado ou presumiveis da :wrem empregados. por clien-
tes da companhia;

f) Comprar ou adquirir qn-esouer patentes, licenças ou con-
cessões, q er inglezas oa estrangeiras, conferindo piai ater vanta-
ge i ou na Gsan-Bretanha, ou no estrangeiro, para usar qualquer
patente de iasamção que ao •a ser vantajosa á companhia; usar,
desenvolver ou traspassar qualauer direito assim adquirido

y) Comprar, arrendar, trocar, alugar ou adquirir qualquer
propriedade na Gran-13retatilia oa no estrangeiro e (atacamos ou-
tros dii citas ou privileai s que a amuralhas . ulgue ao canvenien-
eia ao seu negoe:o ; e erigir e construir edificam e aleitais de tala
espoe i o ;

h) Adqu'rir e desenvolver em qualquer parto de propriedade
ou casernir quaesouer encar gos qu ,tiquer p"s , ea, firma, ou asso•
ciação ou com ainitia que possue:a propriedades convenientes á
companhia ou desenvolver oualauer negocio a que esta companhia
esteja amtori .a.da, ou que passa v .ntai osa nade ser desenvolvida
011 cinjuato cara a mssma ou qua pareça á corap nhia do molde
a beneficiar esta compara da, e como pagamento de tal negocio ou
propriedade, pagar á vista ou emittir quaesquer acções, resosvas
ou obrigações desta comaaohia;

a Com ,rar, ste screver ou adquirir o conservar acaõos,
resarva9 Ull 'obrigaçUes do qatalqa et- aia tpanhia na Gran-Bretanha
(ai no estraigciro e, em dis.albuição de propri-dado ou divisão de
lucros, distratar r qualquer de t es acçues, raserva ou obrigações
3...ir entre os menalr•os desta companhia, em capeei°

j) Emarestar dinheiro a taes pessoas o em taos termos que
forem julgados eunven cates;

li) Cantrahir emprestimos e indemnizar qualquer pessoa que
tenha assumido a respossabilidaide de qualquer pagamento devido
psl., comp ' tilda, para os gusas fins odera hypol cear ou debitar
o negado todo ou p .rto aa propriedade da companhia, peaterior
ou antertorm ato adjuirida„ inclusivo capital a pagar e arear,
enfitar, sacar, acceitar e negociar obrigições rcdimivels ou per-
petuas ou osrigaç.es do reserva, bonda Ott outras cd'rigações,
saques, notas pram sairias au qual mer outro doeu alenta nego-
ciavel, oa dar caução por qualquer encargo existente, o trocar
teias tarlos do ibrigação ou de reserva da companhia que era, o
coa mar taes obr gações em vigor para o fina do remissão, o
reemittir oarigaçoes quer sejam as mesmas ou em troca por•
outras;

/) converter qualquer acção da companhia paga ou creditada
como trndo sido paga e reconverter qualquer reserva em acções
integradas de qualquer especo;

sa) vender, alugar, desenvolver, dis aor ou negociar com qual-
quer parte ou tala a propriedade da companhia em quaesquer
conaiçõos com direito a accoitar em troca quaesquer acções, stocks
ou obrigações de outra qualquer companhia;

si) promover clt constituir outra com panhia qualquer para o.
fim do adquirir parto ou toda a propriedalo desta companhia ou
para qualquer outoo fim que beneticio esta compa,ahia;

o) varar em sociedade au qualquer concordata para a partici-
pação nos lucro., união do intercs_es, cooperaçao, concessões reci-
procas com qualquer pessoa ou com ianhia. °colmada ou a occupar-
so com qualquer negoc.o e a que esta. companhia possa iateres-
sar-sa e que directa ou indirectamente possa beneficiar a compa-
nhia. Emprastar ou garantir e ainda ajudar qualquer pessoa ou.
companhia, adquirir acções do qual, uer tal companhia o vender,
reter, reemittir com ou sem garantia ou negociar cosa as mesmas
acções;
• p) fundir-se em quaesquer termos julgados convenientes, com
qualquer outra csmpauhia, que tenha por objecto os fins desta
companhia;

a) dar a quaesquer servidores ou empregados da companhia
qualquer acção ou interesses nos lucros desta companhia ou em
qualauer dais se s ramos e para esse fim entrar em qualquer com-
binaçã,o julgada conveniente, o ramunerar qualquer pessoa occupaa
da com os negocies da companhia.

r) rà"Ler a taes pessoas, associações ou instituVies, e em ata
casos quer em dinheiro ou espade, como na . convenienta, e sub-
screver ou gar t r caipital para fi s caritativos, ou pari qualquer
fim de exposições do ir teresse gera/ e encarregar-se de executar
quaasquer tros(a cujo eicarga seja. desejava., gratuitamente ou
de qual • er outra farm; •

Disaribuir traia ar parte da propriedade da. companhia eia
espade, pelos accio- latas;

1) Pesen ao ver as operações da com panhia em qualquer parta
da Grrn-Ilretaril a, ou em qualquer outra parto no estrangeiro,
comprando ou estabelece alo qualquer dos negociais atras mencio-
nados, e adir irir propriedad-s para tal fim;

u) 2N ler nor rara a convaanhia caracter do incorporação ou
constituição semothanto a Sia:lata Aimayme, a reconhecer ou re-
ai tirar ciii qu latia parto do mundo;

a) Par dos fiados da companhia quaesquer despezaa inciden-
taes á firmação da comaanhia, registro, animados ou levantamento
de ctatilal pari a mesma; em mão de saii capitaainclusive comais-
s'ies e corretagem por obtenção do applicação para acç -Nes, obriga-
ções, ou para aplicação de qualquer extensão do vantagens a se-
rem oncadalas pelo Parlamento;

ito) Empregar C llere.tIP com qualquer cap i tal da companhia
que. na r .eja, neeessario -ara immediata applicação, em caes acções,
ou obrigações e e i tal fôrma como for determinado coas poder
para empregar qualsuer fracção de -hes capitaes em comprar (Por
taes preços que os directores determinem) ou redimir todas ou
quaesquor d..s acaões p r comprar, da companhia;

so) hese.apo lar to s os tias aqui mencionados como chefes
ou agentes ou em s -ciedado ou conjtmcção com qualquer outra
pes os, firma, associação ou companhia e em qualquer parte do
mundo.

y) Praticar tudo quanto conduza ou seja incidental, aos fins
menalonados.

4) A res aonsabilidade elos accionistas é limitada.
5) O capital da companhia é do e 25.000. divididas em. 23.250

acçõos ordnarias de .£ 1.-.- cada uma o 35.000 acções do furai ator
de l/s. cada urna e rada uma das ditas acções do fundador serão
eniistadas rtara o eTeito do dividendo o em liquidação o para a
votação como s' fosso i acções ordana.riais de E 1.- .-. cada uma cum-
pletamento versada, com direito do augmentar capital, o com di-
reito de emittir, do tem os a t Impas, qua,esquer acções do capital
primitivo ou no o, com qualquer Rreforencia ou prioridade nu
pagamea o .".o aividc dos ou distribuupo dolucros, sobro quaes-
quer outras ae0 s, quer ordinarias ou pro erenciaes o quer emit-
titias ou não, o para variar os regulamentos da companhia tanto
quanto recuará), para enviga 'ar tal preferoncia, ou prioridade
o em t _I s dativa Io do uma anis) para. se  empossar do direito do
participação uns lucros de qualmer farm entro as anões. resul-
tantes .to U subdivisãa. As acções do fundador nunca serão con-
so idadas em reserva ou em acções de valor superior ao seu valor
original.

Nós, abaixo assignados, pretendemos constituir unia companhia.
afim de dar proseguimento ao que esta estipulado no pia sento
mentorandton, e obrigtMo-nos do tomar o numero do acções da
companhia que se achaan subscriptas junto aos respectivos nomes.,

Nomes, endereços o reprosentação dos subscriptores —Numer4
do acções ordinarias subscriptas

Harrad, 38, Grafton Street, Coventry, uma acção.
John James . lIonry Sturmey, Tho Quarry Ciosa, Coventry,

dustrial, 35.000 acções do fundador.
Peito em 1 do junho de 1910. Reconheço verdadeiras as assi-

gnaturaa acima. —W31. A. Lindley, 1 0 secretario dos Srs. Woods
cock ta Comp., tabelliães.—Coventry.

LE/ DAS S0CIED,S,DEZ ANONY3LIS DE 1003 -•• caoira.Nilia TatITIDI
An;i3ES.

Estatutos da. Companhia

Tho Auglo .lIrazilian Motor Trans4por
Company Liuni tett

/. PR.ELDIINAR

1.O regulamento contido na tabella A, a. 1 0 da lei das soc1Q.-
dadas anonymas de 192 não to a applic • çãa para esta companhia.

2. Nestes estatutos, a rão ser que o texto ou as.sumpto raa
queiram uma significação differento:

Os estatutos significarão a lei das sociedades 5.n.any11113
do 1908.

O registro sivificarã o registro dos accionistas a haver como
requer a senão 20 da lei das sociedades anonyrnas de 1908.

aloz significara um mez calondario.
Campletanaento • integrado significará, credito inteiramentsj

integraaJ.
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Secretario significará ri pessoa nomeada para desempenhar
tOsporariamente as funcções de secretario.

Palavras qua tenham significasão especial na lei das socie-
dades anonymas terão igual significaçãa nestes estatutos.

-• Palavras, significando o singular só, incluirão o plural, o vice-
yersa
s Palavras referindo a humana applicarã) igualmente a mu-

lheres.
lavras referindo a individuos referir-se-hão tambein a

eprparb.ções.
• a. A csompanhia sapa de caracter particular e as segaintes

previsões serão postas em pratiel
a) o numero de accionistas será por emquanto (exclusive as

p'essoas ao serviço da campanhia) nunca superiw a 50; mas no casa
al,Q duas ou ni is pesssas pcssnirem conjunetamente uma ou mais
ptca ões desta campanhia, as mesmas serão contadas para os fins
çxa,raaos neste pai aarapho como uma só accionista

1)) fidit prohibido todo e qualpier convite ao publico para
$ilbscripção para qualquer acção ou titulos de seserva.•

II ADOPÇXO DE CONTE.ACTO E COMEÇO DO NEAC:0

4. A primeira transacção commercial da companhia será
adquirir o negocio de transportes de passageiros e caraa com
4utomoveis o mais vehiculos do aluguel presentemente girando
saa, praça do Rio de Janeiro sob a denominação de Empraza, Auto

* Traa'ssiorto do Brazil, para cujo fim Os directores apreciarão, si
Fànor'ovadsi siacaltarão, como representantes da companhia (com ou
sem altefação) uris contracto catre 2ohn James Henry Sturmey de
apua parte e a com: _nina de oatra parte (e supplementar a um

aotracta Com data de 1 de junho de 1910, celebrado entre o
iao William Howard Cale, Albert Landsberg e Custavas

•ptáigeon de urna parte e o dito t Johu James Henry Sturmey
a '.4a, outra parte) pelo qi ai o dito John James Henry Sturraey con-

•costa em vender e a companhia em comprar o dito neg,octo pela
quantia de	 11.750 da qual a quantia- de 10.000 é pagavel
"William Howard Cole, Albert Landsberg o Custavas Gudgeon, e a
qa.ant:a, de 5:: 1.750 é pagavel ao dito John James lIenry Sturmey,
a ser dividida da ssguinte fórma:

Ao dito Will'am Howard Cole, 3.334 acções numeradas de
5.001 a 8.334 inciusive;

A Alberto Landsberg (já mencionado) 2.233 acções numeradas
de 8.335 a 11.667 inclusive;

Ao dito Gastavas Gudgeon, 3.333 acç5es numeradas de 11.603
15.000 inclusive;

E a re4a,ate quantia de 1.750 a ser paga ao dito John James
nenry Sturiney em dinheiro. Uma pro-fórma do referido contracto
já foi, para os fins de identificação, rubricada pelos subscriptores
4cima.

A companhia é formada sob a base ao que o referido contracasi
aeja adoptado com- ou sem modificações, ao qual objecção •alguma
aerá oppoata, nem será o Sr. Sturmey. ou director ou promotor

ígum responsasel perante a companhi de ter sido beneficiado ou
sleançado qualpier lucro por traspasse do contracto, ou em vir-
tu•'.e do custa deste não ter sido estipulado ou fixado paios Mesmos
vendeaores (do contracto) ou em virtude de não ser a directoria
julgada como independente; e todos os accionistas presentes ou

, futuros serão julgaams como completamento inteirados do coastanto
deste, o como que com as mesmas tenhim concordado.

-• 5. As transacções da companhia começarão são cedo após a sua
incor :oracão, corno os directores o houverem por bom, mesmo a
Ospeito de que só parte das aCÇÕ2S tenlitm sido einittidas.

zu.. CAPITAL

6. O capital actual da companhia ó de S's. 25.000 divididas em
3.250 acçaes de £ 1-0-0 cada uma e 35.090 ilações _de fun(lador

1/s, cada uma, as quaes Slrão, para os effeitos de dividendo e
liquidação, equ ipa,radas ás de 5: 1-0-0, completmeate versadas.
As acções ficarão sob o controlo dos directorea que as poderão coa-
ceder on dispôr a taes pe'sois, data, termos - e condiçies que boa-
Verarn por bem (sempre sujeitos ao regulamento contido no rafe-
rido e sntracto sabre aações, e com pleno direito a emittil-as em
.qualquer numero, a p Lr ou a premio por tal espaço do tem») ou
consideração que os directores julgarem por bem).

IV..AUGMESTO DE CAPITAL

' 7. Os director ss podarão, cm sanação previa da companhia re-
tinida em assemblaa ;arai, augrnentar de tempo a tempo o capital
da companhia .• °ando e emittindo novas acçõss, cujo aggregado to-
tala ser de tal importância e dividido em UeçÕS de taes impar.
Macias com a mesma assembléa geral possa approwar e na falta
?fasta approvação, co_..o os directores houveram par bem.

8, 7"È ?Sovas acções podorão seraernittidas. como ordinaria.s,

ffe-1189:e i'")Oiaga"3tasi i•&,1;2, ;111a;•tijeirtg)ei4le tge.N e1 d) , ciCg	 j
ilida ou na falta desta corno os directores louvarem por teta: • • •

O. A cánpanhia reunida em asN.emblt-la geral po lerá determi -
nar que todas a'. novas acções s j in ofkrecitla ; aos accionis-
tas em proporção -Os, acçãci que estes já possuem, em cujo')
Caso a 'ofierta será 'cita, • poss notifieaçãaespecificando o numera_
de acções a que cada accionista tem d i reito e designa-ido o
tempo que a Tecla fica limitada ; não nado acceita dentro
do prazo marca _o sara canal levada coma recusada ; simpre su-.
jeitas a estas regras e na falta de desianação pela assembléa geral
ficarão para a disposição pelos ditadores como houverem por mais
conveniente.

10. Qualquer capital levantado pela emissão de novas acções
será, a não ser que as candições de emissão resem em contrario,
considerado como parte do capital original e será sujeito Os mes-
mas condições para o pagamento das acções ror faacçao ou para a
mandlação das acsaães por falta de pagamento das respeetiVa3 par-
cellas ou fracções, transferencia, ou transmissãs, coxo si tivesse
sido parte do capita]. original.

11. A companhia poderá combinar as fracções e perioaas
que o pagamento pelas novas acções será feito.

V. REDUÇÃO DE CAPITAL

12. A companhia polera de tempo a temao reluzir o seu
capital por qualquer fórum peianitaida pela lei.

acçõEs E CEE,TIFICADDS

12. A companhia ou os seus directores não . podará emnragar
os seus proprios fundos em compras de acçõass pos si emittidas,
de qualquer outra fárma, eis olver cs mesmos landes em transa
acçaes com as mesmas acç

14. Si a companhia offerecer quadrar numero de acções para,
subscripçao publica

a) os directoaes não procederão a qual pior concessão mi d i s-
tribuição das mesmas sem que paio menos vinte por cento das mes-
mas tsnham sido subseriptas e a sia impostancia, paguei na appli-
cação para as mesmas tenha dada entrai Lna c ,ixa, da companhia, •
mas esta previsão não será valida depois do primeira lote do
aCÇ -JOs ler sido pasto á subscripção publica;

6) a quantia pagavel na appl cação destas acções assim offere-
cidas ao publico não deverá ser inferior a cinco por cento do valor
nominal das mesmas acções

c ) os directoses poderão fazer uso dos direitos coara:idos á
companhia pela secção 89 da Lei das soc:edades anonymas de 1908,
mas de fôrma que a commissão não exceda a vinte por cento nas
acataias assim olrerecidas.

15. A co apanhia terá direito a reconl.eaer a pessoa cujo nome
exista no registro de me:o:instas COM.) absoluto douo de lates acções
o não aerá sponsavel (a não ser qae ordeaaida por qualpier tri-
butail cempetente) nem obrigada a psit:inhacas qualquer trast.
e ' tildado ou c:aim equita,vel a qualquer :aro ou interesse ,em tal
acsão, e em qualquer outro caso.

18. Tolo o actionista teri direito, sem pagameato, a uma
certidão sob o seno co nmum da companhia, assignado par dons
datectoaes e o secretario, espadanada a acção ou as acções que o
mesmo poasase, especificando os respectivos numeros ti as qiinntias
pagas sob as mesmas. Reverendo uma certidão addicional, pa-
gará o accam:sta para cada unot dellss uma quantia, não sapesaas
a uni shilliag, e determinada pelos directsres.

17. No casa de perda ou extraa is de qualquer certidão, urna
cóaitt ou duplicata da metma será entregue polo pagamento dá
um sbillmg, ou tão inferior qu intisu, com) fôr determinado peloa
direcaores,mas sob evidencia da destruição ou extravio da acção em
questão, conforme lar requerido pelos directores.

18. Em todos os casos de trant=fereneda ou transmissão do
ações o certificado de pose terá de ser entregue pava: a annul-
lação, O um certificado no' o será dado em treea á pessoa ou Os.
pessoas CM cujo nome as acções serão registradas.

ACCIONISTAS EM (oN,uNcro
19. Quando duas ou mais pessoas sejam registradas COMo pro-

1 prietarios de qualquer acção, soa-ao as mesmos considerados corno
socies na mesmas acsipes, com b inefi ao de sobroaivensia, e sujei-

' tos ás seguintes COM1I0.3s:

a) a companha &ta será obrigada a registrar mais do tres pes-
soas coma socios de qualquer acção;

G) os S9 *103 de qualquer acção S2tão responsaveis can:lunetas
mente pelas pagamentos (a, dita arção

e) fallea-nd ) qualquer dos S3C1OS OS s ibreviventes serão os
micos reconheci os pela esmpa,nhia com direito a tal acção ; masa

; os directores poderão requerer tal evidencia do fallecimena) que
iitIglem por bem. Nada aspai co Mo será interpreta lo com) coa

' brindo os bens de hm finado 'de • qualquer r.. :ponsabilistada para
cbm a companhia pelo pagamento de'quaesliser acções quo coa-
jui -atta,meate com outro tenha toniab ; 	 •-
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cibo ¡mo qualquer (tividendo, bouus, ou reentroga, do capital pa.-
gaarel a taos acionistas;

e) ãmeate a pessoa cujo nome tenha silo inseripto em pri-
meiro legar, no registro da companhia, como accionista em con-
junto terá direito á entrega do titulo relativo a tai acção, ou a
receber notas da. companhia, e qualquer informação dada o. tal
accionista será como dada aos demais soadas.

rik0.131ENTO Eu acTirs
20. Os directores podara() (sujeito a.quaesquar contlições cope-

ciaesoin que a acção toruhi sido eniittida) de tempo a tempo fazer
• chamada do dinheiro a pagar por quaesitter aeçties semoro que o

houverem ror bem, &sie que h da aviso provio do 21 dias, desi-
gnando a hora e o lua' para pagamento para tiada chamada, a
cujas designações os ~intatas deverã,o attender.

21. Cousidorar-se-ha esmo feita um t, chamada desde que os
directores a appro cm. 	 •

22. Si a ciron ala feita não fôr r ara ante ou dottro *do tempo
marcado pela directoria. o accionista em questão será respousa,vel
pelo Piar (nunca oxcedento do 10 tis ao anno) que os diractores
marearem, desde o prazo mareado para o pagamento até ao dia
om que este seja, levado a effeito ; 03 direcio;, por.1m, poderão,
si o houverem por bom, re!evar o pagamento tle tal nro ou de
qualquer parte do mesmo.

2. Uma chamada de capital poderá ser feita, pagava por
prestaçõoa.	 •

24. si pelas coielições do qualquer prospecto ou per coadieXes
do a llotaçao qualquer Tomlin ror aco3es seja paga em prestaçiles,
taes prts.raçõea &verão ser pagas couro si houvessem sido desi-
gnadas pelos directo: es que sobre qualatter questão relativa 113
Intimas resolverão e31110 houverem por mais conveniente.
• 25. Os directores poderã'o, si assim o entenderem, receber de
qualquer accionista que o daseje qualquer parto ou total quantia
sobro as acções a que tenham subscripto, o unjas fracções não te-
nham sido chamadas, quer ("mia emprestimo, quer como paga-
mento adeantado das SM% ontiel. e sobro tal dinheiro assim pago
adeantadamente a companhia poderá pagar um juro pOu tempo
que decorra até a chamada do rei:anta capital das referidas ~oca
isque tenha sido pago adeantadamente. Tal juro fieira ao arbitrio
dos directores, e em caso do desaccôrdo nunca deverá exceder a
10 ti por ano. Os directores poderão repagar tal adean(ameuto
dando ires luzes Co aviso ao ncinista que o fez.

s.

d) qualquer do taci accionistas em coujuneto poderá dar re- deslaração por eseripio si quizer ser registrado como accionistát ou

IX. vaa: srEuENCL:. LE eAr.TASE

20. As aces da companhia poderão ser transferidas do ma-
nalra usual e e0111MUM.

27. O donmento do transferencia do qualquer acção na corá-
lia,nhia será =isolado tanto peio transforente como por Troto a
me.sma soa transferida, dovidamento reconhecido, e o trança-
rente ficará coai: Iterado como accionista da mesma acção até que a
alteração respectiva seja feita no registra dos acatou st Is.

28. Os directores poder-si-hão recusar a registrar qualquer
fransferencia de acções da companhia.

29. Sem preluizo.para as observa.çiirs já mencionadas, os dire-
ctoras podertta, si E101111 o entenderam, e sem obrigação de dar sa-
tisfaça() pulo seu procolimento, recusar-se a sancelonar qualquer
transterenala de acçÕes, o bem assim a registrar qualquer transfe-
rendia.

Q. O pagamento não excedente do 2. s. O d. poderá ser cobrado
•pelo registro do qualquer transferencia, oa pelo registro do qual-
quer pessoa que adquira as suas acções sem que seja por trunfo-
ronda.

31. Tolo documanto de traasforencia será entregue no ater'.
ptorio para registro, devi lamente soltado o acompanhado peta cera
*tillão das acções cuja tranaferencia se roqueira, o tal (ondeada a
riais que os directores necessitem para prova do direito que assisto
ao transferenta para effectuar a transferencia requisitada. O do-
cumento de transferencia ficará em poder da companhia.

32. Os livros do transformado poder) sor encerrados durante
ta/ poriodo, como os directores determinarem, nunca excedendo o
anardrno do 30 dias em cada auno.

X. TnA.Nrsau.esIo DE ACCrJEN

33. Polo fallecimento de qualquer accionista que não o seja
conjunctarnento com outros, os executores ou administradores do
(Minato accionista serão os unicoa reconhecidos pela umpanhia
como representando a acção do fallecido.

• • 34. .Qualartir pessoa que sela empossada do qualquer acção
por consequenal% do fallacimento, bancarrota: ou Insolvencia de
qualquer accionista terá de, dentro de C maca de tal posse, apto.
sentar a companhia. tal evidencia que oi.directores razoavelmente
exija,m,sinclusIve no caso do faliu mento, certidõea de obitosing/e-
zas, ou escocesas ou ainda irlaruicou. registra.da.s na Inglaterra e•

dia nome da quem dese.,a qua o seja. 	 .
35. Si qualquer pessoa com direita a pinique accoe.a por

herança dor a evidencia requerida ., o declarar desejar ser regiâtrada.
como accionista da c_rapaulila, os directores poderão era seguidas
registrar essa prisSie '• e no caso de quota dita pessoa, após fornecer
ovideacia, nomeie outra poisoa para registro, ambas etdas partas
nasI gnarão ura docantautó de transe:reunia, podendo ser regiatrado
em seguida o nom° do tal pessoa nonisals poio herdeiro.

Ate que qualquer pesaaa que tenha herdado mações tenha
cumprido as e,ondicães des paragrapOof precateutes, a companhia.
não será obrigada a reconhecer o ti atlo de tal herdeiro ; e si o
o mesmo herdar ac•ffies apenas parcialmente pagas e não cumprir..
com taes regras dentre de um periodo do ti meses depois da heran-
ça, os directores paelorti) convidai-a a cumpril-as era periodq não
inferior a uni mu da data da tal convite o Odor	 de que,
casa não sejam cumpridas as meneio nadas as acções em
questão po lerão ser annutadas ;, o si as passou endereçarias não
cumprirem cant o estipulaeo ao mesmo convite no período no mese.
mo domara ulo, as acções a que tal convite se Mira ['carão sujei-
tas á aunai:aça° depende..te de resoithão doa directores.

37. Os tutores de um menor a mzern agaloa Ia. companhia
tenham sido deixada s, o o c aselha de familia do um accionista
/ouca, poderão, apôs terem apresentada tal em/doada de sua iden-
tidade que seja raztiavelmente rotprerida, ser inscriptos no regis-
tro dos accionistas com respeito ás acçiles deixadassa tal menor ou
accionista louco.

38. Os directores terão direito a recusar a inscripção de qual-
quer pessoa que tenha herdado acçIes em virtatle.de ildlecimentd,
pallencia, 1118.)h-0n:ia, loucura ou menoridade do qualquer aceiro-
nista, ou seu procurador, como si (Ora unia transforencia ardis
naria. •

XI.	 ALIEN1Q10	 •
33. Si qualquer ace oaista faltar ao pagameoto de qualquer

prestação ou chamada no dia inattada para ta/ fim, os directores
poderão dahl em deante, durante tal parlado em que os paga-
mentos estejam por sor feitas, convidai-4) por eserlpto ao paga-
mento das mesmas, juntamente com juroa e mais despesas aceres-
chias eia razão da demora no pagamento. .. .

40. Tal convite indicará um periodo (nunca inferior a seta
dias da data em que f0a feito), dentro do qual o pagamento do tua
prestações ou chamadas com ~rasei mo tia qualquer piro o despezais
terá de ser ofrectuado. Deverá. Indicar tombem o local mie tal
pagamunto ~ara ser feito (tal local a ser a sede da companhia
ou onde taes pagamentos sejam inutilmente feitoa). O mesmo con-
vite notificará que no casa de não ser attentlido as acções a que se
retira ficarão su,eitaa a (Instilação.

41. No caso de rifla ser tal convite attondi•o, quesipter acções
a que o mosnio se retira poderão, dama data em diante, antes do
spagamento requisitado ser offeetuaão, ser ammtlad39 por resolu-
ção doa directores para evo offeita. Tal annuliação Incluirá toai
OS dividendos ou bonita a favor das ditas acções que não tenham
sido pagas antes da annullaçõó..

42. Quaesquer acções assim auxiliadas serão consideradas
como propriedade da companhia, o poderão ser dispostas do tal
fôrma como fôe achado inait conveniente, quer sujeitas ou não ás

•prestações o chamadas por pagar antes da anulação; ou os dire-
ctores poderão em qualquer data, antes de terem disposto das mes-
mas, aumente a annuliação feita em taes condições como por alies
forem appruvadas.

• 4O. Qualquer accionista cujas acçõos tenham sido annulladas
ficará, no emtanto, responsarei perante a companhia pelas cita..
madas ou prestações a pagar até a data, da anuallação, inclusivo
juras e mais despe tas resultantes da demora no Pagamento, tal
juro nunca ene !ente a 10 si ao anno á opção dos directores, desde
a data da annullação até a data do pagamento. Mas o directores
poderão, si asilai o entenderem, tuniullar o pagamento de tal, juro,
ou parto deito.

• 41. Qualquer annullação que fôr feita será registrada no livro
dos an'onistas na. data. respectiva, registrando-se çgualmento
destino que as ditas acçõss tiverem após tal anntelaçao. •

45: A companhia terá primeiro considernao sobro todas as
acções, registradas sob o nome de cada accionista (quer do per ql.
ou coa na-tumente cana outrem) e bem assim sobre todos os divi-
dendos, bonus o beneficies que sejam declarados pagavois ou a haver
a favor de tua acções sobre as dividas, encargos e coram omisso»
de todos os accionistas, quer individualmente ou em sociedade com
outrem, quer o prazo para pagamento tenha expirado ou nãO,
ninfeuem terá direito equitavel, excepto sob a clausula 15 *dos pre-
sentas estatutos. Sob a condição de que a companhia registro oki
concorde em registrar qual•prer transferencia de acções *Amuá

•quaes a compinhia tem algum direito, sem que do pessoa para,
quem fôr transferida qualquer nota/braçais do seu direito sobro os
m. amas acções,. estas ficarão consideradas livres . do 'encargo ael
qualquer. mocha.

I
i
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4Õ. Os directores po(lerão notificar qualquer • accionista,
eseripto, %ando do mesmo, a companhia' seja credora, convif.:

satkCazer a sua divida, e informal.° • de que er go mi,' me,
no 'se* *satisfeita dentro do um neriodo Miam. iáforior

1'4 dias, sas oes no nome de tal accionista -florão sajoitas á
onda, a qual poderá ser:: realizada si o dito • accionista eln
eme estejam aão 'satisfizer o pedido de pagsmeato feito pel -o dl-

reffloret, Mas sempre após expiração do prazo deiarn do qu'al fui
faltou convite para' pagamento.

47. Quando tal venda, tenha sido realizada, para aitisfazer a*
ividas ti, companhia, o resultado será, applicado em primeiro

lar ás despezas e ta,I•venda, depois á sat st* ção daS dividaido
lonista para com a companhia, e o saldo, si o houver, será pago

a tal accionista ou será destinado a quem elle•entender.
- 48. Um 'memento feito no livro de minutas da companhia,

...sabre-a gamidlação de quaesquer acções. ou de que quao*Niter ao-
coes tenham sido ;vendidas para a satisthção de dividas a compa-
nhia, formará sufficiente evidencia contra taco . pessbasale que tal
venda ou vendas foram •correctamente feitas,-e tal : lainaniento e
recibo pelo preço do boa aoa:es einstitidra um 'bani titulo ás
rhesmas, sendo o nome* do comprador lança.lo no regi,tro c:,mo
§400onista da companhia, e ao mesmo não caberá reapansabilidade
.aWima do destino que o custo das suas acções tiver. Depois de
tia lançamento nenhum embargo sobre a validade do tal venda
koderti ser interposto por quem quer que seja; qualquer aeçã ft que
00 intente, que só poderá ser por damnos, saia feita amicainente
entra a companhia.	 .

CONSOLIDAÇ'10 E StIDDIVISIO DE acOns •
49. Á compaphia poderá, reunida em assembléa geral, conso-

 ljdar as suas acçoes ou quaesquer delias em acções de valor aupe-
isjor.

50. A companhia poderá, em resolução especial, subdividir as
shms acções, ou parte das mesmas, em acções de menor valor, os dera pela mesma resolução determinar que.' entre os accionistas

` sa'esultanfes de tal. subdivisão urna ou mais acções tenham•prefe-
. Loncia sobre a outra ou as outras.

•
• ocm..310DIFICAÇXO DE PODERES	 •

** ti Todos e quaesquor poderes o privilegios de qualpior das
•atasses . de- accionistas poderão ser alterados ou modificados por

halquqr combinaçã,o que se* o. sanecionada, por um lado, por uma
°soluçai) extraordinaria dos accionistas tia classe anotada, o por

•outro lado por tima semelhante resoluçã'o dos demaig accionistas
companhia, devendo cada uma do taes resoluções ser votada

paradamente por cada assembléa constituida uoicamento *por
-* acaionistas idoneos.
• • As awemblaas dos áccionistas de cada classo de acções serão
sajoitas; tanto quanto pos.sivel, ás mesmas regras o regimento, que
adi assembléat genes, mas de fôrma que o «primata dos membros
lia classe affectada sejam os próprios ou representados por .pro-
&tração e em numero não'inferior a uma Metade das acções emit-
tidas dessa classe.

-
XIV. CONVERSO DE ACOES A STOCK ...•

• 52. Os directores poderão, com sancção. prévia 4a companhia,
ebneedida em ultima assembhia geral, canverter quaesques acções
(completaineüte integradas) em stock, o (sujeito no memorandum

• da assoe ação) podara° subsoquentemento reconverter tal stock em
*ações de qualquer denominação.	 . .	 .

53. Quando quaesquer aeçÕes tenham sido convertidas em
ataca, os varies interebsados poderão desde logo transferir os seus
Interesses no mesmo stock, parcial ou integralmeute, da mesma
anaadra o sujoitoSempre ás mesmas regras *sob as quaes quaes-

er acções da companhia possam ser transferidas, ou tanto assim'F ardo as eiretimstancics o permittam. 'Previsto sempre que os
frectores possam de tempos a tempos fiaar ,quan tidade minima do

/itocalransferivel, ou* prohibir transferencias do fracções de uma
Libra, . tendo poderes para recusar-se a • obedecer a taes regras
keMpre que o entendam por bem.

.54. Os varios _possuidores (interessados)nesse stock terão direito
• 4 participar nos dividendos o lucros dacompanhia em proporção

aos mus respectivos interesses no mesnio stock, o taes interesses
conferirão sobre os intoressados,em proporção aimportanda raspe-

•Otiva, os mesmos privilegios o vantagens para o effeito de votação
nas assembleas gomos e piara os demais .fins, privilogios e vanta-
gens estas como teriam sido conferidos 'par. acções .da companhia
de aguai valor, mas de fórma que nenhum de taes privilegies ou
vantagens, excepto a participação nos dividendos o lucros da com-
panhia, .seeam conferidos por qualquer'. dessas *partes aliquot de
•*1°4, consolidado que não teria, existindo *em aCces*,, conferido tiles
privilegias ou vantagens, o de lanha que toda a . proferi:meia ou

- alrioridadede_qualquer porção do capital .. seja conservada como : si
.não houvera sido realizada qualquer converso. . --• .... -•,- •'--• 4,..: -.

XV. DOS PODERES PARA .CONTRAIIIR EMPRESTMOS -	 ••.t

.* 55. Os d'rectores poderão de 'tampe 9. tempo o A sua diábreç•ão .`
contrabir qualquer emprostimo para appl:a.ação . a.as negoeios dá'
companhia, o poderão garantir os mesmos' Por hypotheca sobre a
prop?ielaCe da COinpanhia . (prosente ou futura),IncinisiVo o gou
pitai mão emittido ou ainda não completamente integrado; o po- • •
derão einittir boods, dcbcnturts'ou dcbentures-stock a cargo* parcial
ou integral da prapriela leda companhia. 	 t. á

• 56. 0.adirectores poderãa emittv quaesquer boncts, dcbentures, -

i
debenturcs-stock, on ou ros papeis t'a companhia em taes termos ou
daiiiiçaes em tal fórma o em consideração do que* eitos julguem
ser para lioneficio da companhia, inclusive a emissão do quaesquer
demoli!~ do garantia por qualquer passivo então existente, .o

• quaesquer debentures, Mentores stock e demais garaniiaa podara& -
ser livres de qualquer equidade entro animpanitia o a pessoa a-,
(mim a mesma tenha sido emittida. o poderão conferir direito ri,
troca dos mesmos titulos por acções, desde que todo 'clebenture;"'
ceetificado do debeature stock, hypotheca ou outro titulo esteja:sob
o sello da companhia.

57. Si os directores, ou qualquer delias, sou (indutor • cnitéa • '
pessoa ficar pessoalmente responsavel pelepagamento de qualquer''''
quantia devida peie c Impanhia, os directores poderão effectuar ou
fazer effectuar qualmer hyootheca,_ caução ou peniber siábreanda.
ou qualquer parto da propriedade da companhia, corno 'ademais
zaçao, de farina a aa-agurar 03 directores' ou taes • pesaoas raspas* *.
saveis pela companhia do qualquer perda por tal drenei.

58.. Os directores providenciarao -para que *um 'registro em . ;.
fórma, de todas as hypothecas o encargos Sobro a companhia, seja: •
conservado em dia, o para o offeito do archivo das mesmas obedeces •
rão ás disposições da lei das sociedades anonymas do 1908. O custo.'
de cada inspecção de cópias de hypothecas ou encargos necessitando'
do registro sob a secção 101 da lei das sociedades anonymas do' 1908
*será do mn shilling ou tanto menos quanto os directores entoa--.	 ..

59. A assembléa regulada pelos estatutos da companhia lort
Jogar, conforme requer a secção 65 da lei das saciedades ananymas •
do 1908, dentro do um. periodo não inferior a um Ines nom
snperior a ires mezes da data* em que a. comanhia seja autori-'2
satla a negociar, e os directores obedecerão com todas as provisões
de tal secção no respeitante aos diarios a. submetter e no demais.

60. A assembléa geral se reunirá no minimo uma vez em.
cada anno, sento a data e hora a fixar pelos directores.
• 61. Estas assembiéas geraes serão . denominadas assembléas
.geraes ordingnias; todas as demais assembléias gamas aorã3 dono-
minadas assembléas gemes extraordinarias.

62. Os directores poderão sempre que o hajam por conveniente
convocar uma assembléa geral extraordinaria e bem assim quando- •
Seja requisitada por opripto pelos accionistas do capital emittido •
da companhia não inferior a uma decima parte, comp:etamente
versada.

63. Tal requisição exporá o motivo para que ao propilo a con-
vocação da assembléa geral e será depois de assignada pelos rogai- -
Miadas depositada no escriptorio geral da companhia. Tal requi-
sição poderá fiar feita separadamente por cada 83010 ou englobada
ém um só documento.	 -

64. Si os directores não convocarem uma assembléa geral ex-
traordinaria dentro do vinte dias da data da entrega da requisição,.
os requisitantes oa urna maioria deites .em valor poderão alies.,
propnos c invocar uma assembléa geral extraordinarta a ser oiro-
atuada dentro do troa rnezes da data da entrega da tal requi-
sição. No caso do cai uma tal assombléa • geral extraor-
dinaria uma resolução que requeira approvação em • outra
reunião soja tomada, os directores convocarão em seguida unia •..!
nova assembléa geral extraordinaria para o fim de analysar a
resolução t ,m ida, e, si houverem p conveniente, contirmal-a
como uma resolução especial, e si 03 directores na; ) c invocarem.' • '
a assembléa dentro de so..e dias da dasa do tal resolução ter sido
tomada, Os reauisitantes ou a sua maioria em valor poderão °noa -
proprioa convocar outra assembléa, com uma nova reqatsiç to.- 1
Qualquer assembléa convocada sa) as disposições do presente paras..-
grapho, pelo: requisitantes,.ssini, convocado, na, mesma fórmaspos-
sivel do pio quando convocadas pelos directores. 	 • — • --	 •• ,

65. Em caso do coavorgição da assemblsa geral extraordinaria,,
nenhum outro assumpto differeuto • do que motivou tal convi).
cação será tratado, e bom assim qualquer negocio do que- os dia .-•
iaictores não tenham scientificido os memb..os da mesma assem...
bléa, por escripto e com dous dias dei.antecodencia. Na.s. .demais, .
asaembl 'as geraes extraordinarias de mais negocio algum se traa
tara do que o inserido na respectiva convocação. • •

66. Qualquer- reunião da assembléa geral será notificada 'nt
prazo minimo de cinco dias de antecedencia (excluindo ' •os dias da
notificação o da convocação), e a mesma notificação e:Tecido:irá a
logar„ dia o hora, da reunião, e,s1 for cario do assumpto extraoripl*
aiarioado cuja naturqa-os -membros ssrão • informado* na.

derem. -	 .
Asseamatás nanam
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•. bléa, a omissão casual de . notilksação a qualquer membro 0,11 a
l'ajta do recepção deda da paato destes nao invalidará, porém,
quaoequor'resoluções hm idas em tal assembléa. • . •

• 67. Quando fór proposta uma resolução especial, as duas
assemblesse geraes poderao ser coavocadas pela mesma . noti-
ficação, e não haverá inconveniente algum a que tal notillegão
convoque uma, das'as.aembleas para a reunião o. deliberação após a
quo primeiro se tiver reunido ter deliberado o approvado tal
*solução especial pela necassaria maioria. •

ant. ruamo EM ASSEMBLIIAS GERAES

08. Os assumptos a tratar em assemblea .geral ordinaria,
serão fiscalizado o cansidorado o balanço, relato ao dos dire dores
o auditores, eleger directores para as vagas que houver, preencher
lif3 demais v tg-as, eleger auditores o fixar a sua remuneração, sane-
cionar uni dividendo e effectuar todas as dom iis trausacções que
Eob os presentes devam ser tratadas oin assemblés, geral ordinaria.
Todas as demais tiara( Loções ou negados a tratar em assemblea
geral ordinaria u.i oxtraorditiaria serão consideradas como cape-
(Mas.
( 69« Do nenhuma trarisacalo se tratará em .qualquer amembléa

geral, excepto para declaraçãa do dividendo, SOM, que um • que lua
aceionistas esteja presente, o tal quenunt nunca deverá ser lute-

i/10r a tres accionistas, ia:malmente presentes.
• .70. Si dontro do meia hora dá hora indicada para a reunião

gira quenem não se achar presente, a reunião, si os accionistas pra-
sOtos concordarem, ecrã dissolvida. lio outra fórma ficará adiada
para o IllesMu dia da semana que seguir . (emanto uni caso de fe-
riado publico, om cu to cae ficará adiada para o dia util que se
lke saguir),. mesma hora o local, o si em tal aliada reunião um
quorum se não apresentar, comi orar-se-hão os proentes como o
Ji	 poderão offuctuar toicis os negodos que umtuinoro requisitado. o
2 foram completo poderia ter effeetuado.

71. O presidente dos directures ou na sua ausoncia o vice-Pre-
sidente peosidirá sompro as usembleas goraes da companhia.
Caso nenhum ao achar presente dentro do quinze minutos depois da
bora aliaram: i para qualquer assembhia • geral, ou nenhum tal
fune,cionario tuba sid nomeado, os accionistas presentes poderila

colher um dos directores presentes para assumir a presidede a, o
ca.o nenhum dos directores se ache presento poderão escolhar
itã, dentro 'si, para o referido logar.

72. O pestilento poderá, com o consentiniento geral, adiar a
reunião para qualquer data ou local, mas nenhum outro assumpto
Será effeetuado em qualquer adiamento do que ficou determinado
ria secç Is anterior.

73. Em qualquer assemb'és geral todoe os quesitos serão res.
laontlidos pôr levantamento do mãos, no • primeiro logar, e se.»
que a urna seja requisitada por oseripto portuu accionista ou res.
*ative representante munido do procuração, ou coe direito , a
roto ror leme de não menos do mil acções ordinarias, ou fundador
da compaubia, formará conclusiva evidencia deste lb,cto, som prova
()o numero ou proporção do v.tos registrados a favor ou contra tal
&adida. •	 .

71. SI da fórma, acima mendonada, uma urna fór requisilada,
a votação será feita da • na ineira e ordem indicadi pelo presidente,

o o ranhado de tal vctlaelo será considerado. como sendo medida
approVada em asse. Ws, geral da companhia. 	 .•

75. Em cato de empato do votos o presidente terá o voto do
decisão após nantlbstação por levantamento de mãos, voto esto em
a'agara,do áquel o a que tenhs direito como accionista.

76.• Não será permittida requisição de votação pela urna após
1-.• voto de decisão do presidente, ou ainda sobre uma questão
adiada. Qualquer outro assumpto poderá ser disnitido após a doei
são feita pela urna, para o qual esta tenha sido requisitada.

XVIII. VOTOS DOS ACCIONISTAS
77. Em uma mia rim :9 to fe:ta por levantamento de mios,

tolo accionsti presente terá direito a um só voto. E ni rot Loto
pelaairna tom acc. °insta presente ou proauradores dos ausentes
lerá (1 reito a uni voto sair cada acção, cujo valor se acho co apta-
mente vers ido. Quando 11111a curporaçao que suja accionista se
achar representada por um que o não soja, tal procurador terá
direito a votar por essa asrp raçã 1 por levanta menta de inãas.

78. Caso qualquer accanusta soffra do alienação, o mesmo
jtoderá votar pelo seu conselho de familia curato- bons ou outro
cura.lor legal.

79. No caso do duas pessoas possuirem de sociedado uma
qualquer das duas romrklas peasms poderá votar em q ml-

listar assemblén. geral, Fess ialmento ou par . procuração,' corno si
fora unico proprietario da dita acção, o si MIS de um de taes pie
prietario3 em comum estivera . a presentes em qualquer as sondei-
ger quer pesa ia lmente, quer por procuração, o nome do primeiro
0.a iates amo:J.18ms &AIOS que prime ro tiver sato ineeeipto no regie.
Iro do U .21011143 com respeitna semilhánte acção será dos 'emas
O que'terá*(11 eia) a votar.	 •

• 80. Qualquor das pessoas mencionadas nas clausulas inseridas
sob wepieraphe doaTransinisaho do anões» • terá -direito a votar

•
em razão da acção pne elle representada, cetim 'si elle fira, o resPea
ativo propriotarie registrado ou por procuraçãa. Nenhuma tal pesa,
roa domo a supra mencionada terá direito a votar sem que touhzt,'
com antecodencia, não inferior a 48 horas, á hora da reunião em
que prz onde Notar, provado á evidencia dom directores o direito"
quo lho assiste em preencher o legar pelo qual pretende votar.

.81. Nenhum accionista terá direito a votar, quer poseoalmento
quer por procuração ou como procurador do outro accionista, em •
qualquer assembla geral, ou nela urna, sem que todas as acções
que o mesmo representa estejam completamente pagas. 	 .

82. E' licito o voto pessoal ou por proeuração.
83. As procurações serão sempre escriptas pelo consti t tninto ou •

seus tabellikao, ou si taleconstituinto • fôr uma emporação rob a,:
rosnectiva chaneella ou eseripto polo respectivo tabellitio.Ninguent.
poderá ropreseatar qualquer accionista sem que seja accionista •
Unhem o que não tenha direito a vote : exceptuando o caso do
uma c trsoração, que podorá nomear procurador qualquer dos seus •
funecionarios, sem que este seja um .accionista da companhia, eia
cujo procurador poderá (com licença do presidente) titilar em
reunião, excepto egualmente o Caso do qualquer accionista residir:
Ora do Reino Unido, em cujo caso um, que não soja accionista, posa.
dera ser nomeado procurador.

81. O doeu unto do procurnbão será • depositado na sedo da.
companhia com antecodencia IA° inferior a dons dia (mo;
coptuando domingos) antes da data da reunião para a rores;
sentaaão em que qualquer procuraçáo seja dada.

85. O documento de procuração será no sentido ou firma como.
segue:	 •

Tho Anglo-Brazilian Motor Trans"port Company. Limited.
Eu..., do—, no embalo (le..., ni qualidade de accionista da.
acima mencionada companhia, nomeei por este documento o'
Sr.—, de..., como men procurador para votar por mim na As= •
semblea, Geral (ordinaria, ou extraordinaria, conto:me o caso) dá
Companhia a reunir .se no dia de..., de 19.., o a qualquer respe-:
divo adiamento. •

Dado abs... dias de... 19...
80. A proeuraçio dará direito a polir votação por una.
87. Um vo'o dado em conformidade com uma p icur c'e:o seri

valido a despeito do fallecimento prévio OU annullação da privaras
ção ou transferenel t, da alce lo pela qual tal pr• •curaçio fal dada,
quando nenhuma participsaio por escripto do fallecintento, annnl,;
lação ou trailSrorencia, tenha sido receoida BOO da companhia.
antes da reoulão.

88. Qualquer medida approvada pelos directores, cuja parti- .
cipação será dada. ros accionistas na fórina, aqui iuscria,. e que
será sempre deus socas após semelhante approvação, ratiectela o
confirmada por escripto (por telegraphó ou correio) pelos arai aia,.
tas com direito, em eecrutinio, a 3a5 dos votos, será tão valida e
formal C.M10 qualqoer medida approvada em asserablea geral
e os diretores não serão respeita ave o por agir eia vistá •
do qualquer. tit approvajto (por aelegrapho ou . correio)
embora tal contenha qualatiee erro ou não seja autheatica.

A presente clausula nao será applicavol a qualquer medida do
liquidacão da companhia ou a medida approva .la em vista d• qual.
quer aeaumpta quo pelos estatutos ou estas regras deverá ser.
r.s Avido por medida especial ou extraurdinaria.

XIX. OS DIRECTORES
39. O numero de directores não será inferior a dons nem siteee.

rior a sate e os pr melros diradaees a irlia nomea los pala maioriá
dos subeeriptoras de memorandum e estatutos da companhia.

90. A companhia, po lerá, de tempos a tempo s. cm assembléa •
geral o dentro (Lis limites neste catar idos, .ingmontar ou reduzir o
numero de directores lanceio miado, o em qualquer resoluta do
augmonto poderá no near o director ou directorn neceisearlos o
p.xlerá, tombem determinar a, fórina, da redução do numero dos
mesmos.	 •

91. O director ou directores subsistentes poderão agir a 4105•
peito do qualquer vaga existente no seu numero. Sempre que o
numero dos directores seja interior ao • minium prascripto, os res-
taates director ou directores nomearão em seguida uni ou mais di.
rectoraateldmeinttes ates perfizer o dito minimo, 011 convocarão a
aseemblea geral da companhia para proceder a tal nomeação.

02. Os diree • ros pulerifa sempre nomear qualluer possoa
Com qualificação para o legar de director, quer para uma, vaga
casual ou addicamala mas do forma que U ma.ximó nestes estatutos
proseripto nunca soja excedido. Mas tal director dessa fór dano..
ninado só funccionará até a seguinte assomblea geral, quando será,
pro iosto para a roeloição.	 •

93. Nenhuma outra, pessoa sinão um di ,eotor retirado urdi
eleita dirbct ,r (excApt6 "como diretor de nanteitção dos -demola
directores) sem que pelo menos quatro dito de aviso (e nunca inala
do sete) sejam *dados 'de aliso á eklo *da compánh.a com a raspes
cliva, proposta -juntantento'com uma particip 'Tio do mesmo pema
o fim 40 que está disp.iston acceitar a respeetpo, nomeação, 	 •

,o o

. •
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94. A companhia deverá, ter em seu escriptorio um registro
dos nomes e endereços dos seus directores e gerentes, cópia do
qual deverá remetter ao registrador das companhias,notificando ao
auJsmo quaesquer mudanças que de tempos a tempos possam ou-
correr.

05. A qualificação para director será a posse de não 1112110S
de 500 acções da companhia. Um director que assifil Dão es-

teja qualificado deverá fazsr acaaisição das mesmas acções dou-
tro de dons mezes depois de sua nomeaçã,o e tal diretor que o não
faça dentro desse periodo ou s desfaça dessa qualificação, demit-
tir-se-ha e não terá direito a nomear outro director.
• 96. A remuneração de qualquer direci or, exclusivamente da

do director-gerente e tambem exiusiva de qual oier remuneração
sob o art. 12a, será ata que os accionistas reunid‘ss em assembIsa,
geral ordinaria resolvam o contrario, de 5 í sobre os lucres
liquidos da companhia, annualmente. e sobre os quites 82 distribua
dividendo, o ia' quantia ou qualquer outra seja a pprovada pelos
accionistas em assemblSa, geral, será dis idida entre us directores
da maneira em que estes concordem e na falta de aces;rdo, i gual-
mente. Tsdo o director terá direito a reembolso de t alas as quan-
tias que razoavelmente despenda, ao serviço da companhiasinclusive
as de viagem para o das reuniões de directores e das assembléas
geraes.

XX. PODERES DOS DIRECTJnE3

07. O negocio da companhia será dirigido pelos directores,
que poderão exercer todos es poderes que não consiam dos estatu-
tos e da lei das sociedades anonymas de 1008, sujeitos comtudo
quaesquer regras destes estatutos, aos artigos da lei e a quaesquer
outras regras não mencionadas que possam ser prescriptis pela
companhia em assembléa geral, mas regra alguma approvada pela
companhia invalidará qualquer acto anterior dos directores que
houvera sido valido si tal regra não houvesse sido approvada.

98. Sem prejuizo aos poderes geraes conferidos pela clausula
anterior, ou: a quaesquer poderes constantes destes estatutos, ou
por lei conferidos aos directores, fica pelo presente declarado que
terão os seguintes poderes:

) comprar ou adquirir por parte da companhia quaesquer
tens, propriedades, direitos ou comas que á companhia seja licito
comprar ou adquirir ;

b) pagar por taes direitos adquiridos ou serviços prestados
companhia inteiramente em dinheiro ou a(çraes, bonds, debentures
ou outras garantias da companhia, ou parcialmeate de cada, e
emittir taes acções como completa ou parcialmente pagas, con-
forme concordarem;

c) nomear, remover ou suspender qualquer director-gerente,
gerentes, secretario:, empregados escripturarios, agentes o mais
servidores, dirigil-os e superintendei-os, fixar e pagar a respectiva
remuneração ;

d) entrar em negociações, tratados ou contra elos (prelimina-
res, condicionaes ou finaes) e por os mesmos em vigor assim como
modifical-os, varial-os ou rescindil-os

e) assegurar o cumprimento de quaesquer enfarados e com-
promissos da ou com a com panhia, por hypotheca ou encargos,
em parto ou toda a propriedade da mesma, ou sobre o seu
capital ainda não versado ou de qualquer outra fôrma que julga.
l'em boa ;

f) a juntar a quansluer flectias a emittir como pagamento
total ou parcial de qualquer com pacto adquirido pela companhia
ou em pagamento de serviços prestados á companhia taes con-
dições para a transferencia das mesmas que houverem por hem
• y) nomear agentes, procuradores e gerentes interinos para o
serviço da companhia em qualquer parte do mundo com taes po-
deres (inclusive poderes de substabelecer a segundos) como houve-
rem por bem, e providenciar para a gerencia dos negocies da com-
panhia em qualquer parte do mundo por qualquer outra firma ou
pessoa ;

h) nomear qualquer pessoa para depositaria trus(ee do qual-
quer propriedade da companhia e de fazer tudo necessario para in-
vestir tal pessoa no dito encargo;

i) entrar em qualquer accôrdo com qualquer firma, compa-
• nhia ou pessoa negociando no mesmo ramo de negocios da compa-
nhia, para concessões mutuas ou combinações de beneficies reei-

• procos ou sobre qualquer restricção a concurrencia, e sobse qual-
quer accôrdo sobre negocio ou lucro de que advenha resurado para
a companhia.

• j) doar e contribuir para qualquer fim de natureza benefIca
vara a companhia e crear ou contribuir rara o seguro, pensão e

-	 .,-- *	 *Fr •	 • 'ir-"rd .	 r-	 ~4 10

outros fundos para o beneficio dos empregados da companhia, or¡
para protecção da companhia e estabelecer em geral, manter si
subscrever para qualquer fim beneficiai aos empregados da coroo,
panhia

começar e manter, eu defender, agir em geral, abandonar
a,ggravar quaesper processos l sgaes, inclitNivo processos de

!adenda, por parto da companhia, appellax pari arbitrio sobre
quites fuer elnilas de ou contr h a companhias observar e obedecer
as sentenças, e conceder prazo ou pagamento em prestações O.
qualquer devedor da companhia

1) pasasr resilos e quitações por parte da companhia;
or.) empregar ou negociar com o capital da companhia que

não se'n inimediatailiente necess:irio da maneira que houverem
pua couveniente, e variar tal emprego ou realizar as quantias em-
pregadas, sempre que elles (directoras) nunca comprem nem façam
adeantamentos sobre acções da companhia

p) indemnizar qualquer director ou peson que lenha assu-
mido qualquer responsabilidade por parte da. companhia, e asse-
gurar a mesma pessoa ou dirscior contra perda, hyiarlecando-lhe
qualquer propriedade da companhia, parcial ou totalmente, como
galam' tia ;

o) remuner ir qualquer pessoa prestando serviços á com-
panhia, quer a mesma se ache ao serviço regular ou não da com-
pasildia, de tal ferina que houverem por conveniente, quer em
dinheiro, salario, kmns, acções ou d,,Inld, , res, ou por commissão
ou: pari icipação nos lucros, do transacções esp2ciaes ou geraes,
de qualquer outra 1:Ovina

p) celebrar contractos e accôrdos para a venda de receita, pro-i
priedales da companhia, ou para fusão da companhia com qual-
(1uer outra companhia, em taos condições sobro que resolvam, mas
sempre sujeito á aoprovação dos accionistas reunidos em assem-
bléa geral exlraordinaria

(i ) dirigir, manter, melhorar, alugar, vender, trocar ou dispór
por qualquer outra forma, quer absoluta, quer condicionalme Me,
e em taes condições que houverem por boa, /I na lquer propriedade
da, companhia, presente ou futura, e acceitar pagamento pela
mesma tal forma ( quando lhes parecer

r) construir edificios e machinismos para Os fins da com-
panhia

s) emtrahir, com ou sem garantia, de qualquer companhia,'
firma ou pessoa. dinheiro que de tempo a tempo Mi, necIssario
para o negocio da companhia ;

1) combinar com qualquer outra, pessoa para levar a cabo
qualquer dos proposit ps da companhia

p) comprar ou adquirir, quer absoluta quer condicionalmenta;
parte ou inteira propriedade de qualquer outra firma, companhia
ou pessoa. ou contracto que desejam para a companhia, ou effe-
&mar qualquer combinação com referencia a qualquer contracto
ou negocio com o fim de alcançarem o mesmo para a companhia;

ao ) receber, encher, acceitar, endossar e negociar por parte
da companhia, lettras de cambio, notas promis;orias, ou chagues
para o fim e eia nemelo corrente da companhia, mas nenbuma
lettra de cambio, notas promissorias, ou cherues a serem accei-
tos, enchidos por pavio da Companhia, serão validos sem que
sejam assignados por deus directores

) receber e accordar em receber em rogar de dinheiro, em
pagamento ou parte de paramento, por trabalho feito ou merÁ
cadorias vendidas ou alugadas, ou por mercadorias contracta-
das para o fabrico, vendidas ou alugadas pela companhia, bonds,
debentores ou outras garantias de qu Lb-vier governo, firm t, com-
panhia ou pessoa, sempre Inc o houverem por conveniente.

DESQuALIFicAçÃo DE DIRECTORES

99. O legar de director terá ipso facto vagado
) si occupar qualquer outro legar lucrativo na companhia,

excepto o de director gerente, director geral ou de deputa
menbto);s-

i ladlir, su	 mspender pagamentos, ou fazer concordata com
credores;

c) si fór atacado por alienação mental;
) si cessar de possuir as qualificações necessarias eni

acções ou stock, ou deixar de adquirir as mesmas dous mezes
após a sua eleição ou nomeação

e) si se ausentar das reuniões dos directores durante uni
periodo de tres mexes sem licença especial dos demais direetore3
para o fazer ;

f) si, com aviso de um IlleZ de antecedencia, avisar os demaly
directores de que deseja a sua demissão, mas qualquer acto pra1
ticado em Wa fé-por um director cujo legar vagar pelas razoo
Machio as, será, valido a não ser que, aaIteriormento a tal act4
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s4entiffação por esemipto tenha silo dada aos directores, ou la
çamene; falto no livro de minuta dos (11102 teres ten a sido feito,
dtelarando ;e tal director es .va demiseionarioa .	 .

10. Qualquer director não s?rá desqualificado de entrar em
contractos, compro asses, ou negocies com a companhia, nem gera
tal contracto, compromisso ou negocio celebra TO entre a compa-
nhia e til 1;rector amuou lado, aterá sere, tal director responsavel
perante a companhia pelo luc eo isssultinde de tal contracto, com
promissa ou nsgocio em virtit o de o mesmo ser ao mesn tempo
um (Insector da companhia, desde o momento de que mal director
informo a directoria da sua posiç: em tal transac,ão unido esta
seja celebrada, ou si o 1- -ro que lae advenha tenha s do sul s t-
quentemeete alienado d, sde que informa a directoria disso na pri-
meira oceasião que se lhe apresentar. Qualquer director poderá.
votar sobro qualquer transacção em que seja iateressado ou sibro
quadpier meteria resultante da mesma.

XXIII. ItO1'A0.0 nu DIPSTORES

• 101. Na assambléa geral ordinkria de cada armo um tereo dos
directores funccionando, ou si o seu numero não fôr multiplo de
fres, ertão o numero ma's proxime de um terço, vagarão o seu
legar, sendo os ilir-ctores que mais tampa tenham funccionado os
que mas colo vagam seus legares.

102.Nas occasiões em que varies diresteres tenham funccio-
nado por uni pede de tempo igual e em um só ou alguns de taes
directorcs. devem vagar os seus legares, a vaga a ler lesar será
determinada por sorte. Para os fins de vaga par rotação nu pe-
ilodo c:e funecionarneuto, será. calculada pela sua nomeação mais
recente.

103. Um director cujo legar tenha vagado será. e'egivel para
reele'çã o

104. A companhia reunida em assembléa geral em que qual-
quer director se retira pela maneira mencionada poderá preen-
cher a respectiva vaga assim como quaesquer outras que existam
cotão e'egendo o numero necessario de pessoas p ira tal fim, a
não ser que a compauhia tenha resolvido reduzir o numero dos
seus directores.

105. Si em qualquer assembb sa geral não sejam eleitos atrase:o-
res para as vagas existentes, então, sujeita a qualquer resoluçãe,
reduzindo o numero dos directores, o: directores demissionarios 011
Os cujas vagas não tenham sido preenchidas serão considerados
como reeleitos.

100. A compa.nhia, poderá, reunida em assembléa geral, e por
resolução especial, demittir qualquer director, antes de seu periodo
de funccionamento ter expirado, podende pie resolução extraordi-
naria eleger outro e . a seu lagar. A pessoa que fôr nomeada para
preencher tol vaga funccionará apenas ate a data em que o ' tire-
ator demittido teu funceionado, mas tal previaão não o pre)eli-
esrá pua nova reeleição.

..•- -

xx.ar. DILECTO:.ES GERENTES

107. Os directores poderãe, de temp.s a 'tempos, nomear qual-
quer pess:a para director gerente da comp elida e poderã fi ar a
sua remuneração, quer por salario ou commissão, quer dando-lhe
direito a pari icipaçã nos lucros da companhia, ou e •nbinação
,simultasea das duas formas do remuneração.

108.Tolo o director gerente ficará nua° a demissãe ou re-
iimeão pela directoria. Esta p )(lerá, entretento, celebrar qualquer
'contraem com qualquer pc:eima que esteja prestes a ser 110111C sda

para o 1 es te do director gerente, relativamente a tempo e condi-
eÕe3 de seu em gajamento, mas de rema que a quebra de tal con-
tracto com tal pess a ena.s envolva indemnização, não Eme assis-
tindo o (aleito da continuar ao serviço da compitallia contrario á
'rodeie dos directores ou da companhia reunida em as:embléa
geral.

100. Um directo: . gerente não será, emquanto estiver nessa,
capacid de, sujeito a retiro por rotação, sendo, no eatanto, sujeito
ás mesmas dispesições respeitantes a vagaçào de lugar que appli-
eam aos directores, deixando de ser director gerente logo que
deixa de ser director.

110. Os directores podei s. o de tempos a tempos confiar o investir
no director gerente qualquer ou parte dos poderes dos directores,
não incluindo o de proceder a chamadas,annullar acções, contrahir

"-,mnprestimos. ou emittir delientarcs, que elles houverem por bem.
Mas o exercicio das funeções dos diraetoresg ;rentes ficara sempre
siiajeito o, Mas restr.ções e ; egtdameutos q: e os directores atilem
por bem ims:oree taes acalores poderão ser a qualquee Pura, revo-
ga' n 07, esmaltados ou moi ficados.

¡XIV'. GERENTES INTERINS

111. Os directeres poderão providenciar para a ger m i a, doJ
negocies d companhia em qualquer parte do inundo, da remia
que houverem por couve lente, quer estabeleceu lo ge;
locaes,quer agencias,ou nomea ido gerentesargeetes ou procurndorea
ou entregando tal remi ia a urna companhia, pessaa residind
negociando na localidade onde os negac os da companhia requerem
tal gerencia; e quaesquer gerentes losaes, procurado .es,companhitt,
firma ou pessoa que se men encarregados de tal gerencia, serão da-
qui em deante mencionados como «gereetes bines».

112. Os directoees poderão, de tempos a tempos, delegar nos gea
rentes loteies quaesluer dá poderei autorizados e direitos investi-
dos no directores que se'ans no aasarios para exercido nas respe-
ctivas localidades, e padd.ão, outrosim, coneeder-!lies poderes de
subleiegação, e poderão para os mes nos fins exemutar e entregar-
lhes os doeumeetos necessarios a tal investidura. Eu espeei kl caso,
mas sem limitação da eneralidade das pslavras atrás empregadas,
03 gerentes :caules poderão ser nomeados agentes da compaehia.
para os &feitos do a 29 da lei das soaiedades anonymas de 190$,
para affixar o selo °lidai da e impanhia a documentos, &extractos -
ou quaesquer outros mencionados na dita lei, o para conduzir todos
os negocies da emnpanhia em geral.

113.Os direatores regulamentarão a maneira em que os ages'.
tes ou gerentes locaes se deverão conduzir, na exercido dos seus
poderes, deveres, autoridades o discreções em que sejam investi-
das, e on•le a premie a local seja investida em mais de urna pessoa,
como devera° agir sem a concurrencia dos demais, e poltrão taman-
hona designar a d tta em que as reuniões de gerentes loca,es tarão
Jogar, fixar o respectivo quorum. para as mesmas e declarar a ma-
neira como quaesquer vagas no seu numero terão de ser preen-
chidas.

114.Os directores poderão fixar e pagar as remunerações doa
gerentes locaes da fôrma que houverem por conveniente e poderão
demittir e nomear °atros para o togar dos mesmos.

115. Os gerentes locaes terão de acatar as ordens que lhe foram
dadas pelos directores, e terão de conservar minuta regu lar de
todas as transacçães que effectuaram pela companhia e de trens-
mittir cópias das mesmas para a directoria, pelo menos uma vez
em cada 'noz calendario.

116. 03 directores poderão reunir-se para despacho dos nevo-
cios, adiar, e do qualq; sr outra maneira regular as suas reunires,:
como desejarem, e determinar o numero -necessario para eirectuar
qualquer negocio. Questões Sevantadas em qualquer reunião serão
decididas por maioria de votos de 1idos os directores presentes,
tendo cada um o seu voto. Em Caso de empato o presi lente siara
V ,o de decisão. Qualquer director modera em qualquer ocsasiats
pedir uma reunião de directores. Não será necessario notificar-se
qualquer reunião ao director que se achar ausente do nein()
Unido.
• 117. Os directores poderão eleger o presidente das suas mu:

niões um delegado president a determinando o pedalo duraete o
ual deverá exercer os respectivos cargos, mas si nenhuma dos

mesmos for eleito ou se nenhum dos eleitos estiver present ; du-
rante qualquer reunião, cs directores poderã nomear quadm e; do
seu numero para exercer tal funcção em tal reunião, mas a falta
de eleieão de qualquer presidente não invalidará as medidas mus
tal reunião t ;mar.

118.Os directores po lerão delegar qualquer dos seus palores
á contate consis • áo de tal accionista cie accionistas que houve-
rem por bem. Qualquer comité asvra forma lo, cooformax-in-ha,
no exercido dos poderes assim delegados, com os regul meetaa
que lhe ou lhes foram impostos pelos directores. os regulamentos:
nestes contidos para as rettniõas de diretores e o prosei dos
mesmos applica.rão igualmente, sempre que pelos dire stoses não
sejam alteradas para as reuniões e procedimento de qualquer co-
mité, mas smieito como acima, um comité poderá, adiar e reunir...su.
como o mesmo comité decidir.

119.Todos os actos praticados por reunião de directores, eis
por um comité de directores, ou por qualquer pessoa agindo como
director, serão validos como si tal pessoa fóra na. verdeie nomea-
da e qualificada como director, a despeito de que soja 'anterior-
mente descoberto qualquer erro na nomeação de tal director o(k:
pessoas agindo como tal. • .

120.Os directores po lerão conceder qualquer remuneração ea-
pedal dos fundos da companhia a qualquer director que vá residfis
no estrangeiro no interesse da companhia, ou por especiaes servis
ços prestados á companhia. Tal remu . eração , poderri, ser uma per-,
contagem nos lucros ou sentia fixa como pelos directores fôr de;.•

XXVI. MINUTAS

.•	 121. Os directores ficam encarregadas de ver que minutaA
sejanudevida.mente lavradas nos livros,fornezTesISata taLtira: • .



•
•

Ois;f20 Terça-feira _	 pIARIO OFFICIAL	 Junho — 1911 . .

a) de todos as nomegZieS do funecious,rioa;
L") dos' nomes de cada, director presente eia cada reunião do

• Oli'ectore3 ou comité dos mesmos;
c) de todas as resoluções o procederos em assembléas gemes,

., a reuniões do directores o comités. E todas tas mina as do qual-
quer raunião de directores, comité ou companhia, sen.o aseigna-
das polo presidente do tal reunião ou pelo da renn ão subsepiante,
ou ainda uni r- arado do qua,es ,iier minutas certificadas pelo se-

• eratario como sendo uma cópia fiel o verdadeira, serão tidas como
evidencia prima, facie do conteúdo do taes minutas.

XXVII. DO SELE°
•

122. Os directores providenciarão para a custodia do saao
commum da companhia. Este sello nunca deverá sor afiloalo a

• gladia:ar d_cumento sem o expresso consentmento da directoria,
• • ou a.r um comité de directores com devi ‘a autoridade, e sempro
ao na presença do dous d reatores, que assignarao ror seus punhos

a 'todo o documento assim selado. Um record dos documentas selim-
t. dos será conservado em uni livro a sor de signado «livro do seno».

123.. A companhia poderá, fazer uso dos poderes que lhe coa-
• fere a lei das sociedades anony do 1908 o poderLt ter sellos

offieiaes para. o uso tara, do Reino Unida, invadindo nos gerentes
locaes poderes especiaes para affixa,ção dos mesmos de qualquer
fôrma, permittida, pela, dita lei.

XXVIII. DIVIDENDOS

124. Sujeitas sempre aos diraitos de quaesquer aecionis'as (de
acções) com (1 reito a, qualquer prioridade, preferencia, ou priva.
'caio especial, e aos artigos 133 o 134 dos preseit es estalados; os
lucros iquidos da Companhia sortia) divisivois como diviaendo entro
os accionistas ordina. los e fundadores da companhia, os ultima
dos quaes a figurarem como accioni_tas (do acções í 1 completa-
mente versada,$). Sempre que charladas tenham sido pagas adean-
tadamonto como consta do artigo 25 destes pr,2sentes na bzse do
!p.a tal avançcatera, direito a juro, tal dinhe:ro emquanto render
Juros não conferirá direito a participação dos lucros.

125. Os directores apresentarão perante a comp inhia reunida
em assembléa geral a sua opinião sobre a quantia que do o ser
distribuida como dividendo o a companhia declarara o dividendo
a pagar, não devendo comtudo o mesmo exceder a quantia domar-
cada pelos directores.

123. Nenhum dividindo será, pico, excepto advindo dos lucros
da compauhia.

127. Os directores poderão de temi» a tempo pagar aos accio-
nistas tal dividendo interiab como julgarem por bem.

128. Os directores poderão deduzir dos dividendos pagaveig
qualquer accionista todas as quantias que elle do per si ou conjun-
tamente com outrem deva á, companhia relativamente ás chama-
das ou outra qualquer eircumstancia, sem prejuizo para que
eomaanhia reclame o saldo do tal divida ou para annullação
acção como aqui previsto.

129.A notificação dé qualquer dividendo a distribuir será
dada aos accionistas pela fôrma usual do qualquer outra no-
ticia,.

130. A companhia poderá effectuar o pagamento do qualquer
dividendo ou bonns relativo a qualquer acção por meio de um
cheque ou ordem pela via, postal ordinaria. endereçado á direcção
registrada do ace'onista (a não ser quando este tenha notificado o
seu CSCja em contrario) e não assumira a responsabilidade resul-
tante da perda ou extravio e o recibo da pessoa, cujo nome esteja
no registro de accionistas na data, em que tal dividendo far decla-
rado, será sufficiente para, a companhia.

131. Os directores poderão, si o houverem por bem, reter o pa-
gam into de qualquer dividendo relativo a qualquer acção a que
qualquer pessoa mencionada nas clausulas sob o titulo do aTrans-
mis ão de acçõesa, tenha direito até que a mosma tenha effectiva-
mente traasferido tal acção, após o que cada pessoa assim transfe-
rido receberá tal dividendo.

132. Nenhum dividendo terá juro contra a companhia.

XXIX. FUNDO DE DEPRECIAa0 E RESERVA.

. 123. Antes da declaração de um dividendo os directores apro-
priarão tanto dos lucros brutos da companhia, quanta julgarem
necessario para cobrir depreciação nos oilificlos, machlnismo, ma-
terial fixo o valante e mais propriedades da, euineaalna o ta,mbem
porão de parto um tanto dos lucros liquidos da companhia a dos-
tinação ao fundo de reserva, de alui em deanto a ser chamado o
„fundo ordinario de reserva, e poderão empregar esto quer no ne-

gocio tia companha ou em- outro qualquer negocio (excepto na.
e mpra, de ações da compan L ia, ou empre,stimo sobro as Mesmas)
coa:arme entenderem, e poderão modificar tal emprego do capital
cuja receita será lavada á conta dos lucros bruais da companhia.

Tal fu do de reserva poderá ser applicado ao pagameTto do
(lividas, perdas ou o' tras contingencias, nivalando dmiden Los, ou
ein qualuer outro fira em quaos capiaa,es da companhia possam
ser legalmenta emprogados, e até que o mesmo fundo seja apli-
cado considerar-s'aaha o mesmo como lucro a dividir.

Os directoras poderão lambem transportar para as contas que
Fe sigam qualquer saldo nos lucros que eles não entendampor bem
dividir o I levar a r, s-rva.

134. Em additamento e sem preluizo aos poderes conferidos
leia artigo 133, es direetoros poderão quando recommendam em
qualquer amo economico um dividendo, sobre as acções ordinariag
da convania nao inferior a dez por cento sobre a importancia dag
mesmas, pôr do parte dos lucros e gari os de cada armo, depois do
teaem providen lado rara o pttg meato de dividendo sabre as'
acções q e taxi= direito a qualquer prioridade sobro qualquer
out. as aeç:ies e o cliva:eu 'o que recommendam sobre as acções que
não osa• do tal prioridade, tal quantia que elles julauem por
bem no interesse aa companhia como uma reserva interna. , ou
Como a/adição a. t 1 reserv . interna se já for anda, e quo será comi-
serva,da para os fais e nas condiçõ_s que seguem:

a) A reserva interna será independente do fundo ordinario do
reserva sob o arta ,o 131, e no necessita do ser a ,re ntada em
qualquer folha de balanço sub nettida aos acionistas O .o credito o
debito nas Me3M.!£ exarad - s poderão sere n modi cados, o os di-
rectores não serão obrigadas a dar qualquer informação aos acedo-
nistas sobro as quan'iaa applicações ou destino das me mas quer
em seu relatorio, era tal folha do balanço ou outra qualquer
forma.

-
1)) Tal reserva inte-na poderá ser empregada da maneira em

que os dire fará mui,o particularmente desejarem, (excepto adiro
as acções da compa•hin) sem serem por isso sujeitos a perdas ou
respo..sabi idades em consequencia de tal destino ou applicação.

c) Tal reserva, intaraa rodará ser empregada a &ereção do3
directores para qualauer dos fins (ia, companhia (inclusivo 03 fins
a que o findo de r serva, ordharii. é destinado) ou para qualquer-
oalio fim que incidentemente occorra ou conduza para obtenção do
qualquar (les Uns da csmasnh:a.

d) Os directores conservarão contas detalhadas da reserva
interna da respectiva applicação e os auditores da companhia te--
rãa seuvre filen access() a. tz.xs contas assim como aos demais
livros, contas e documentos da companhia. Consistirão parte das
deveres dos auditores em informar a companhia se a reserva ia-
terna foi applicada o.n concor landa com as previsões aqui inse-
rida-, mas, (excepto aos os' s em que suja seu dever fazei-o sob a.
lei das soaiedades anonymas do 1908)as auditores não esclarecerão
em seu relator'o a qu Mia ae tal reserva, interna, sua applicação
ou qualquer Informação a rea)eito da mana.

c) Fica previsto que nada neste artigo será interpretado como
affectando os directores, p n deres ou deveres que lhes são concedia
dos pela lei das sociedades aa.onyma,s de 1908.

XXX. CONTAS

135) Os directores deverão providenciar para quo contas vera
da.deiraa sejam mantidas:

a) Das propriedades da companhia.
b) Das qwntias desrendidas o recebidas pela companhia, e so-

bre a applicação das mesmas.
c) Dos creditos o debitos da companhia.
d) De tudo crianto seja :necessario a exhibir correctamente, as

transacções ellactuadas pela, companhia o verdadeira situação
financeira.

130. Os livros de contas serão conservadas na séde da compa-
nhia ou em qualquer outro logar onde os directores determinem.
Os directores determinarão igualmente (e newe caso por quanto
tempo e m q ie candições) os lio 'os (os livros que aão sujam o
registro de accionistas e de hypo . eca,) o contas do, eom aanhia ou
parto das mo mas, e os trabalhos o eseriptorios da companhia esta-
rão abertos á i ;specção d $ accionistas, os quaes terão apenas os
direitos de inspoeção que lhes foram conieridos pela referida
determinação.

137. Na assembléa geral ordinaria, em cada armo, os directores
apresentarão a companhia uma ilha do balanço até uma data
não superior a t es mezes do antecedencja, a tal reunião. A folha
do balanço conto á um sum,nario exacto do capital emittido, en-
cargos o propriedades da corapa,nhia excepto o constante do
art. 134.



Terça-feiraG TAflIO OFFICIA4 Junho — 1911. •
•	 .

138. Cada folha do balanço (balancete) será acompanhada de
nm relatorio dos directores e sua opinião acusa da quantia que
devo ser miga como div , d nulo o sobre a qu nt'a que aretendem
levar ao cradito do fundo ordinario de reserva ou transportar em
concordando, com o art. 133.

, 139. Uma cópia do bolancete e relatorio será enviada a todo
:sacio ista com aotificação aa reunião em que fará a respectiva.
apreciação.

XXX. AUDITORE3

140. As contas da companhia soro pelo menos uma vez por
anno examinadas o a exactidão do b lancete verificada, p-los andi-
tor ,s ou au 'Ator, cuja CO. mação e deveres serão em coniormalado
com alei das Sociedades Anonymas de 1908 ou (inalai:Ler modifica-
ção da mesma.

XXXII — NOTIFICAÇUS

141. Uma notificação poderá ser feita pela companhia a qual-
quer accionist quor posso atinente, quer velo C •rrei-i com porto
pago to sea interesse registrado. Coavocações para a confirmação
do qualauer proposta approva,da préviamente poderão sar feitas
Pela. imprensa.

142. N . iham accionista terá direito a notificação para qual-.
quer endereço fora do Reina Unido; e qual ama accionista cujo
endereço não se . n, no Remo Una: podara, indi ar por e-eripto á
companhia um endereça) no mesmo Reino para onde taes no i ma-
ça-as po esfto ser en .ereça s, para cujo fim se 1 considerado
coam seu lo o soa ender ço registrado. aualepter ace' nista, que
não tenha endere„o registrado no Reino anal° o nã tenha "aio
p Luticipação como atrás se menciona, á co , i-awhia„ será eo -side-
rado como tendo ree:bido res 'activa not caçã.) de qual vier
assumeto seleatifleado aes dein is accionistas ou anisado no
escriptor,o da cunpanhia, onde ficará patente durante 48 horas.

143. Qualquer notificação feita pelo Correio será considerada
como effectuada 2 .1 horas epoii da entrega no Cuir , o e Ir "a
provar ti será ii cessario apenas provar que a c--e • co tendo a
notificação foi correctamente enlereçada e romealda ao Correio.

144. Qualquer noti cação que seja necessaria, aos accionistas
o para os (juaes não exista previsão nestes presentes, será sim 1-
cientemente feita sena° o por publicação em aliei ner jornal
diario de Biemingharn ou c.a qua quer joraal ei amlaudo no dis.
trieto em que a saio ia companhia este a situada. e será conside-
rado como dado no dia da puulicação do mesmo jornal.

145. Qualaner possua que por qualquer operaçã legal, transa
fereada ou outros quaesauer maios venha a act.,uirir quitesTier
acções borá considerado co, .0 acero ista para os eff itos de irou-
ficaçáo, que previu o registro de seu ri( me no regi •ro dos accio-
nistas terá sido dada a ressoa, de quem derivou o seu titilo ^ do
acconista ou teria sido dado caso tal pessija, houvesse tido um en-
dereço registrado no R lmi. Unido.

140. Qualquer notificação ou documento entregue ou enviado
pelo correio ou d ;indo -os endereços ri ;istrados dos accionistas,
em conf, rmidado cum esto pres 'ates, sela coaside-ada, a despeito
do fali cimento de tal accionista do qual a compan ia tenha sido
OU não sciemitleada como tendo sido feito relativam ante a taes
acçaes, possuidas som( ite por tal accionista a é que o nome do
herdeiro seja devidamente regestradi O tal notifieaçao será c,si-
clorada pel s a.drni o istradores do 1 Nails como tendo saio sufi-
eleito. Qualquer de tal notifica,ão ou documento entregue ou en-
viado ao endureço ra istrada dos a,c,cioastas quer sejam sós ou em,
sociedade, será e. &siderado como devidamente leito, a não ser que
a notificação do obito tenha sido recebida pelo secretario da com-
panhia em data anterior a da notificação, e como suficiente para
as pessoas interessadas em taes acções.
. 147. A assignatura, do qualquer notificação da companhia

poderá ser por punho ou impresso.
148. Quando um aviso CAll varias dias do antecededela ou

notificaçáo entendido por qualquer poriodo for necessario, a data
da mesma, e não a data em que tal pe,riodo espirar será ineluida
em tal periodo.

XXXIII, LIQUIDAÇÃO

149. As propriedades da companhia era liquidação sobejarem
da mesma serã'd sujeitas ao direito dos accionistas do acções
tidas sob condições especiaes o a qualquer contracto celebrado
cora qualquer empregado) divididas por dividias por entre accio-
nistas em proporção ás quantias pagas ou creditadas como pagas
sobre as acções em seu poder.

150). Com a sa,neção de uma resolução extraordinaria dos
accionistas da compannia, qualquer parto dos haveres da com-
panhia, inclusive anões em qualquer outra companhia poderão

it.

! vestidos em trast s para beneicio de taes aedo st,a.s e a Banida,

seja compeli. O a accaitar qualquer acção soare a quak pesa qual-,.
qualauer ene irgo.	 .

ção da co apanha diss ilviiia, mas de Urna que accionista alguni

ser divididas por entre os accionistas a espeeie ou poderão ser in-

I	 Para traducção conforme.
IRio de Janeiro, 20 de janeiro de 1911—Eu	 Eilarde	 •tderico. Ate-

xa)uler .

"William Harrad, 38, Graffon Street, Coventry, eseelpatearia
de solicitador. — John James Henry Stairway, The Quarry Cioso,
Coventry, industrial.

Datado, hoje, 12 de junho de 1910.
Testemunhas das assignaturas dos acima mencionados.
1V. III. A. Lindlex, 1° secretario dos Srs., Woolock iS.: Comp.

solicitadores. Coventry.
_

DECRETO N. 8.703—mi 31 DE MAIO DE 1011

Transfere para a Companhia de Viação e Con•trucciles os con-
trac Los de 15 de outubro do 1908 e 20 do março de 1000, para 	 -
cons tracção e arrendamento da Estrada de Ferro Central
Rio Grande do Norte, conjuntamente a caução do 50:000000.

O Presidente da Republica. dos Estados Unidos do Brazil, attens
deado ao que requereu Mio Proença, cessiouario do Prose-iça
Goavi coita actantes da co ndrucção o arrendantento da Estraaa
de Ferro Central do Rio Grande do Norte, decretai:

Art i go unte aFicam transferidos para a Companhia do Via.ção e
Construçõi s os entrados de 15 de Outubr de 1908 e 20 de Março.
de 1909 ir orizados pe os decretos as. 7.074 o 7.164, de 20 do
Ac to e 5 de Novembro do 1008, pua construcção e arrendamen-
to da Estrada do Ferro Central do Rio Grande do Norte, conjunta-
mente a caução de 50:000000, depositada no Thusouro Nacional
para g In/ tia do prime.ro dos ei r ados (infractos ;. ficando deste
in ido a mencionada c.-mpanbia, subrogada em todos os direitos -
e oasia .ç5es decorrentes dos referidos entrados.

Rio de Janeiro, 31 de Maio de 1011, 90 0 da lialependenela e 23,
da Republica,.

IfertmEs R. DA FONSECA

l. J. 8:abra
•n•n••••••nn•

MENSialENI

Sr. presidente do Senado Federal — Havendo sanecionado a
resolução do Coners sso Nacional que releva a preseripção para.
que D. Maria da onciação Castro Gama possa haailitar-se á per-
cepção do meio soldo e montepio deixados por seu irmão, o tenente
do e° batslhão de infantaria JaeO Ignacio Nogueira da Gama, falte-
eido no Parag ay, iunti vos devolvo dons dos autographos que
acompandayam a vossa mensagem n. 7, de ld do einT.Oilto mOZ.

Rio de Janeiro, 23 de maio de 1911, 93 da Independencia, e 23°
da Republica.

HERMES R. DA FONSECA.

Slinisterio da Fazenda—N. 9 A—Em 29 de maio do 1911.
Sr. 1° seenstario do Senado Federal — Tenho a honra detransmittir-vos a inclusa measagem tio Sr. Presidenta da Repa.

blica, concernente á, rea inçai) . do Congresso Nacional que releva
preseripçã,o para ire D. Muja da Coa ição Castro Gama possa

habil& r-se á, percepção do meio soldo o iuo-tepio dei:autos porseu irmo, o tenente José Ig,nacio Nogueira da Gama.
Reitero-vos os mus protestos de elevada estima o distinctaconsideração.—Fresacisco Saltes.

Ministerio das Relações Exteriores
Por decreto de 30 de maio foi o 1 0 secretario do Legaeão ba-

charel Raul Paranhos do Rio-Branco promovido a ministro red.-
douto em Venezuela.

— Por decretos de 31 do mesmo ITLOZ:
Foi promovido a 1 0 secretario do Legação o 2° secretario boa

chiarei Aanibal Valioso Rabello ; o
Foi nomeado 2° secretario de Legação o bacharel Feeder/011

de Castelo-Branco Clark.



•- Estiveram hontem no Palacio do Cattete

• os Srs. 'deputados Euzebio de Andrade, e Ni-
aasior do' Nascimento, genoral Jacaues Gu-t	 •
inclue; Drs. Rego Barros', Francisco de Cas-
tro JuniOr e O. A. de Oliveira Botelho, eu-

.	 • genheiro J. Bouvard, Edouard Fontaine de
;Laveloye, Henri Turot e Carlos Fallor.
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NOTICIARIO

Conferenciou com o Exm. Sr. Presidente
'da. Republica, o Sr. conselheiro João Alfredo.

• Essa canferencia versou sabre negocias do
Lloyd Brazileiro e do interesse que tem no

saissumpto o Banco do Brazil, de que S. Ex.
d presidente.

Conferenciaram hontem com o Exm. Sr.
Presidente da Republica 03 Srs. Dr. Riva-
davas Corrêa, ministro do Interior; Dr. J.
J. Seabra, ministro da Viação; general Dan-

tas Barreto, ministro da Guerra; e Dr. Fran-
cisa° Saltes, ministro da Fazenda.

Despediu-se, hontem, do Esin. Sr. Pres
sidento da Republica, por ter de partir
para a Europ t, o Sr. senador Indio tio Brazil.

-
IARIO OFPICIAL

cumprimentos pessoaes, cartas e telegram-
mas, por motivo de sua nomeação para o
cargo do secretario de legação.

Na sessão de limitem, do Senado, foram
votadas as matarias que figuravam na or-
dem do dia.

O Sr. Urbano Santos ocupou, hontem,
a tribuna do Senado, esgotando a hora sies-
tinada á primeira parte da sessão.

Na sessão de hontem, da Camara dos De-
putados, usaram da palavra os Srs. José
Maria e Antonio Nogueira, aquelle por (seca-
sião de ser dissutida a acta e 2te na hora
do expediente.

Não houve, limitem, numero para a vota-
ção das matarias constantas da ordem do
dia da Camara dos Deputados.

11n0•1••••••nn•n

Estiveram baldem no gabineta do Sr. mi-
nistro da Justiça, e Negseias :ataviares os
Srs. senador Falimo Schmidt, deputados
Sabino Barras°, Beserr'l Fontenelle, Dioao
Fortuna, Manoel Feirado, •slaor Prata,
Gracchs Cardoso, Au a nsto Lima, Jo: 3 1:0 Si-
queira, João Murtinho, Costa Rodrigues,
Passos de Miranda e João Simplicio, De. Be-
lisa rio Tavora, Moraes Sarmento, Ardina.
Leal, Silveira Martins, Alcebiades Furtado,
Enéae Gaivão, Nunes Ribeiro e Carlos Na-
buo' commanda.nte Vinhaes e coroines Silva
Postaa, M lasso Mala e Paula Fonseca.

,Junho — 1%11

quaoos melhoramentos no palacio do
tete.

•
Pelo Sr. ministro da Justiça foi solicitada

ao seu collega da Fazenda a concessão. do
credito de 3:84C Delegacia Fiscal do The:e
souro em S. Paulo, para pagamento do
accrescimo de venoimentos concedido ao
professar da Faculdade de Direito daquele
Estado Dr. Disto da Costa Buem). •

111•n••nn••nnn•n••

De acasalo com o respectivo director, que
formulara o respectivo pedido, o Sr. minis-
tro da Fazenda autorizou a suppressão do
serviço de uma fornalha na Imprensa Nado-
na!, o qual custava 75:010,5352 e era manti-
do para prevenir possivel falta ae energia.
electrica.

111nn••••nn••••nn

Estore, limitem, em coeerencia, com o
4xm. .5r. Presidente da Republica o Sr. se-

. nadar Pinheira Machado.

O Sr. ministro da Fazenda recebeu hon.
tern em seu gabinete os Srs. senadores Wal- -
frido Leal e Alencar Guimarães. deputados
Graccho Cardoso, Carvalho Chaves, Homero
Baptista, Au_ alio Amorim, Anthero Botelho

&ie.) Coelho, Drs. Gaivão Baptista, Jos0...
Amorico dos Santos, Oscar Botelho, coronel
João Lisboa e Dr. Manoel Buarque do Ma-
cedo.

O architecta faancaz Sr. Bouvard, recem-
chegado de Bailo Horizonte, esteve hontem
com o Sr. Dr. Francisco Sall is, ministro da
Fazenda.

O banqueiro Fontaine de Lavelaye acama- -,
pa,nhou o Sr. Bouvard.

O governador do Estado de Matto Grosso
enviou ao Exm. Sr. Presidente da Repu-
blica, uai exemplar das leis o decretos
da tuella Estado.

O Em. Sr. Presidente da R ep Idica fez-se
repres mtar pelo seu ajudant do ordens,
tenente-coronel James Andrew, na confe-
rencia que o Sr. Dr. naus Mentora reali-
zou. homem, no Museu Commereisi.

Esteve, 1/ontem, em Palacio, uma com-
Missão de empregados da I.nprensa Nacio-
nal que foi tratar com o Exm. Sr. Pre a-
dente da Repablica de assumptoe do listes

• resse da sua classe.

O Sr. barão de Terra, foi tonteia, ao Pal„-
cio do Cattete, agradecer ao Exm. Sr. Pres
aidento d t Repablica a promoção do Dr. Os-

asa car de Tetra a, ministro residente na. Turquia
e a nomeação do Dr. Alvaro de Tefia para
o cargo de secretario de legação.

O pr. Alvaro de Teffé, secretarao Prc-
ardète.ia-ila Republica, tem receb:da muitas

O Sr. ministro da Justiça nomeou o ar-
tisia Modesto Brocos para reger interina,-
mente a cadeira de desenho figurado da Es-

cola Nacional do Bebas Artes.

O Sr. Dr. Ri adavi Corrêa, ministro da
Justiça e Negocios Interiores, recebeu hon-
tem, em seu gabisete, a visita do Sr.
Dr. Pedro de Toledo, s iu conega da Agris
cultura, Cominarei° e Industeia.

O Sr. ministro da Justiça e Negocias Inte-
riores declarou vitalicio o provimento do
Dr. Iliblegardo de Noronha no cargo de pre-
parador de historia natural da Faculdade de
Medicina desta Capital.

Foram naturalizados brazileivos: o turco
padre Etienne Ignace Erazil, residente nesta
Capital ; o allernao Carlos Guilherme Min-
ger, residente no Rio Grande do Sul ; o
francez padre Emitia Riehet, e o italiano
padre Luiz Balgarosti, ambos residentes no
Para.

O S. riainistro da Justiça autorizou hons
to, o alen/dr° 4obras do ndiaisaeaio a
aeu 'cargo ae-Snanda7 cettar varios pe•

Ao delegado fiscal no Pará foi enviada
cópia da nota transmittida pelo ministro
das Relaçães Exteriores e em que a legação
franceza se occupa da recl sanção da Gea-
is:afeie Eerinière dela Grande Charlrease .con-

tra o facto de terem sido lançados ao mar,:
por empregados da Alaandessa de Belem, li-
cores de produção daquella companhia, com
o rotulo adoptado, em virtude de acção ju-
diciaria, intentada pela aCongregation des
Pares Chartreux», send•alhe recommendado
que, com ;truncas, devem ser prestadas por
aluem, alrandega informações a respeito.

No gabinete do Sr. Benedicto Ilippoisto
de Oliveira Junior, director da Recebedoria
do Districto Federal, por iniciativa doa
agentes fiscaes de impostos de consumo, foi
homem, ás 3 horas da tarde, inaugurado,
com grande, solemaidaile, o retrato do

Se. • Marechal Hermes Rodrigues
Fonseca, Pi esideate da -Republica.

A essa hora comp .receram aquelle gabas
neta, que estava baliam-ato preparado, os-
tentan . 'o preaosos jarrões japonezes, ens
atinados de flores naturaes, os Srs. nainis-
troa da Fazenda, que se fez acompanhar dia
Sr. Jovita May, director do gabineta, dds
seus efliciaes do gahineto-Djali.ia da FOU.Se.,
ci 11011/1eS e Saturnino de Pada ; capitgn
tepeir,e Regineldo Teixeira, representaptIci
o Exm. Sr. • presidente • da Republica ; I.
11eliiariO tavo-ra„ Clieti3 do policia ; coroAl•
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Silva Pessaa, commandante da Força Poli:
acómpanhado do seu ajudante, capitão

Bonnoso ; directores das secções do Thesort-
' To, Abdenago Alves, da Receita„alfredo
.• Regulo Valdetaao, (ta Destreza Publica, gran-

de numero de fuuccionarios do todas as
- secções do Thesouro Nacional o representan-

tes da imp: • onsa.	 .
O Sr. ministro da Fazenda no gab1nete

do director da Recebedoria, tendo em fruto
• os promotores da inauguração do retrato,

os liscaes .do consumo o o representante
do Em. Sr. Presidente da Republica, disso
que na,quelle salão ia ser inaugurado
o retrato dó Sr. Marechal Hermes., que na

- impossibilidade de compaaeacc enviara para
• represeata:-o o Sr. capitão•tem:mio Regi ...

naldo Teixeira.
S. Ex. em seguida deu a pslavra

Sr. Pinto do Andrade, que, em phrases sin-
gelas o cio nome de iodos os sons compa-
nheiros alli presentes, declarou que accei-
tara a incumbencia de sor o interpreto das
seus e Reaas, porquo quando enes tiveram
aquella ida lhes seutira nas phystonomias
a sinceridade, a admiração e o respeito que
consagravam ao Marechal Presidente da

• Republica.
Aquelle retrato era tombem uni symbolo

da sua gratidão.
O orador terminou debaixo de palmas,

levantando uni viva ao Exm. Sr. Marechal
Hermes.

Ao Sr. ministro • da Fazenda tombem fo-
ram erguidos enthasiasticos vivas e feita
uma saudação, dos representantes dos ,;or-

- na.es do Rio.
Depois, os Srs. ministro da Fazeoda,

Dr. Franciaco Sanes e capitão-tenente Re-
• gamai° Teixeira puxaram os errdeis o foi
descerrado um bello retrato do chefe da
Nação.

A banda dg 1 0 regimento da Força Poli-
cial tocou o hymno nacional nesse mo.
mento.

A todos os presentes foram servidos cham-
pagne e doces.

Foram tiradas muitas photographias
magn..sio.

• O Sr. Dr. Mance .' Deis, secretario parti-
culú do Sr. ministro da alua), apresentou,
hontem, o Sr. major Estanisláo Vieira
Paanplona, director dos Telegraphos, ao Sr.
Dr. F: .anc:sco ,.;aPes, mini&ro da Fazenda.

O nujor Pamplona avadecou a S. Ex.
ter-se feito representar no acto da sua possa.

O Sr. ministro da Fazenda fez-se repre-
sentar, limitem, na coar ti.encia que o Sr.
Dr. lIans IleilbornrealiZõir ás 8 1/2 horas da
noite no Museu Commercial, iodo seu °Melai
do gabinete Sr. Sa.turoino de Padua.

A Directoria da Despeza do Thesouro Na-
cional autorizou hontem os seguiutes cre-
ditos ás delegacias risca:as nos Estados, por
conta do decreto n. 8.477. do 28 de dezem-
bro de 1010, para pagamento das gratifica-,
ções relativas a janeiro e fevereiro do 1911,
do Iiinisterio da Agricultura aos auxiliares
da commissão executiva da Ração brazileira
da Exposição Internacional de Turim-Roma:
Goyaz, 711$120 ao Dr. José Nolo do Camoos
Carneiro ; alatto Grosso, 711$120 ao Dr.
Franklin Moura ; Porto Alegre, 5924600,
ouro, ao Sr. Alipio Cunha Brochado; Santa
Catharina, 594000 ao capitão de policia.
Euclides do Castro; Paraná, 594000 ao Sr.

-Domingos Duarte Velloso; S•Pallo,1:185$200
ao Sr. Cassio Prado; Espirito Santo, 594600
ao Sr. Cyrillo Tovar; Bahia, 711$120 ao Sr.
Gabriel Godinho ; Alagoas, 711$120 ao Sr.
AMerico Mello; Pernambuco, 711$120 ao Dr.

• - •
Antonio Valença; Maranhão, 592`"SGO0 ao Si'.
Raul.Asthalrho marques • Pará, 711$120
barão de Souza Lago ; Manáu5, 711$120 ao
coronel Antonio Silva Jim:or.

Foram ainda comedidos estes creditou:
Paraná, 35:88 t, para pagamento ao pessoal
da fiscalização das estradas de ferro, no
corrente excrcicio; Santa Catbarina, 9:000,a
para pagamento ao engenheiro fiscal das
estradas de ferro, no COUCIlte armo.

aalninnMIL,nn

Entraram hontem para. a ' Caixa da Coa-
versãa-15:032a723, ou libras 712, francos
2.910, marcos 2.110, liras 200, coraas aus-
triacas 1.480 o pesos argentinos 10.

Sa litram, na mesma data, 58:500.322, ou
mil réis ouro 400, libras 3.750 1/2 e frau-
cos 2.500.

A Caixa de Conversão troem hontem
notas dilaceradas no importando de
208:740:A00.

Existiam limitem em ouro na Caixa de
Conversão 271.009:83V:10, eanivalehtes

18.107.322-9-5. 	 •

A Caixa de Amorliza.çtão recebeu houtem
da D2lega,cia Fiscal do The,ottro no Estadõ
de S. Paulo, em notas dilaceradas o por
substituir, a importando, de 2.000:000$000.

— .

Pela Caixa de •mortização foram trocadas
hontem natas dilaceradas e por substituir
mi importancia de 100:16a$000.

Segundo telogramma recebido pelo Sr.
almiranto chefe do citado maior da Armada,
o scout	 Grunde do Sul, do cominando do
capitão do fragata Pedro Frontin, chegou
sem novidade ao porto de Buenos Aires.

Pelo vapor Ouessan devem chegar da Eu-
ropa 120 foguista:, contraetados para o ser-
viço da Armada.

O I° tenente Casar Augnsto Machado da
Fonseca teve ordem de desembarcar do cou-
raçado S. Pauto.

Devem reunir-se na Auditoria Geral da
Marinha, no dia 8 do corrente, ás 11 horas
da manhã, o conselho do guerra a que res-
pondo o foguista extranumerarlo de 2 2 classe
Manoel Zeferino Cardoso, do qual é presi-

• dente o contra-almirante reformado Pedro
Nolisco Pereira da Cunha o juizes os se-
guintes ofliciaca reformados: capitão de fra-
gata Joaquim Franco, capitão de conoto
engenheiro maclunista Josa Francisco de

1 Araujo Costa, capitães-tenentes Arthur Wal-
demiro da Serra Beltbrt o José Joaquim Gui-
marães e o commissario Horacio Carvalho
da Silveira Lemos e 1° tenente Constante
Gomes Sodré; devendo comparecer o réo o o
sargento do Corpo de Marinheiros Nacionaes
Benedicto Pereira do Nascimento, que serve

como esprivão ; o no dia D ás mesmas hora9,
aquele a que respondem os marinIfeiros na-
eionaes João Felicito da Costa e José Beueclicto,
do qual é presidente o capitão de mar o
guerra Raymundó Frederico Kiappe da Costa
Rubicn o juizes o capitão de corveta Antonio
Julio do Oliveira S:.amp Lio, os carataes-tenen-
tos José Autran de Alencastro Graça, CarIoa -
Peaeira GuimarMs,[leitor de Azevedo Ma'-
que.s o Arthur Frederico do Noronha.

Foram determinados os desligamentos a00
marinheiros nacionaes : 1° sargento Ro-
dolpho Augusto Pereira, 22° sargentos João
Genuino Leite, Augusto José Burilad e vi,-
nato Antonio dos Santos, do respectivo corpo,.
por terem sido nomeados fiels- de 2a ciais°
do Corpo de Ofilciaes Inferiores da Armada,
por portaria de 1 da_cdtrente.

Foram determinados os embarques do ca-
pitão-tenente Ubaldo Xavier da Silveira, na
vapor Carlos Gomes; do 1 0 tenente Rodalpho
do Souza Burmester, no couraçado S. Paulo;

e do contra-mestre de 24 classe João Fran-
cisco Guedes, no couraçado Deodoro.

Foram determinadas as passagens dos sub-
machinistas Loé G.uttierrez SiMaS, do cru-
zador Barrosci para o 'couraçado Matas Ge-
raes e de ltorneu Ribeiro Bastos, do cruzador
torpedeiro Rio Grande do Norte para o cru-
zador L'arroso, hoje mesmo.

Teve baixa do serviço da Armada 0.1112,11.-
1111dr° nacional grumete da 32 % companhia,
n. 131, Manoel Antonio, por ter sido julg tdo
invalido para o serviço da Armada, rodeado
angariar os meios de subsistencia,.

O Sr. ministro da Guerra determinou Qo
chefe do departamento que declarasse. ona .
boletim do Exercito, que, irra haver 'unifors -
midade nos corpos, deverão estes adoptar
a; 	 tomadas pela inspeção ocra
maneire da 95 rçgião mil tar, ,eg,undo consta
do aviso de 29 de dezembro dõ anno findo do
chefe do estado maior do Exercito, relati-
vas ao regulamento em vig e tio planearas
de infamaria e ao armamento, arreiameato
e equipamento de artilharia de montanha o
montada.

nn•••••••n••n11

Solicitou reforma do serviço activo do
Exercito o capitão Cenobelino Pereira da

Foi nomeado o 2° tenente Manoel Ray
mundo da Paz Filho ajudante de grupo d.
Fabrica de Polvora, sem Fumaça.

Para, em commissão, examinarem diversos
cavallos que vão ser adquiridos para o ser-
viço dosdos corpos da 95 região, foram designa-
dos o major Epiphanio Alves Pequeno, o
capitão Bento Marinho Alves e o veterinario
José Alexandre Gorraia.

Assumiu o cargo de chefe do serviço da

sande e veterinariâ. do Exercito o tonantaar

Na saio da Escola do Aprendizes Mari-
nheiros continuará hoje o concurso paira o
preeachimento das vagas do sub-emurnisaa-
rios da Armada, devendo ser feitas as pro-
vas escriplas de mathematica.

Haverá, ás 10 horas, no Arsenal de Mari-
nha, conducção para a ilha das Cobras.
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coronel medico Dr. Candido Mariano Da- posta do orçamento de seu ministerio para
1912.	 '
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a. Por ter sido nomeado para servir no
grande estado maior do Exercito o tenente-

-, çoronel medico Dr. Manco! Pedro Vieira, o
Sr. general commandante da 1' brigada
astrategica louvou-o pelos bons swviços.

• prestados com dedicação e proficiencia na-. • queijo quartel general e tornou publica a
^. "- satisfação que teve de vel-o promovido

áquelle posto.

O 52° batalhão (le caçadores receberá vo-
' luntados de manobra durante o corrente

-armo.

Foi nomeado o 20 tenente Eugenio Pe-
reira de Almeida para commandar uni con-
tingente de 122 praças que se destina td lia
região militar, no Paraná, devendo seguir
a 8 do corrente.

Requereram ao Sr. ministro da Guerra
troca de corpos os capitães Theotonio Tos-
cano de Brito e Arthur Xavier Moreira e os
201 tenentes Jo:é Martins de Arruda e Joa-
quim Luiz Bastos.

O 2° tenente Francisco Egydio Peixoto de
Vasconcellos, em inspecção de saude a que
se submetteu nesta Capital, foi julgado pre-
cisar de dons mezes para seu tratamento.

n•nn•n••••nn•••1
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Foi removido o engenheiro José Luiz
Baptista do cargo de chefe da Viação Cea-
rense para o de. chefe do 1° districto da Re-
partição Fedaral de Fiscalizaçã ) tias Estra-
das. de Ferro.

Par t aquele cargo Íi no neado o enge-
nheiro Bernardo Planet Caineito.

O Sr. ministro da \laça, ' maiedin exone-
rar Affonso Martins da Silva lie diarista da
commissio das Obras do Pomo de Cabe-
dello.

Não foi acceita a olTerta de Jo.é Pedro
Moreira de Vasconcellos, de 4:004
matinaes do predio n.. 110 da rua do Re-
zende, des ipropriado pelo Governo para as
Obras do Porto.

O Sr. ministro da Viação recebeu do
Pará o seguinte telegramma

«Levo ao conhecimento de V. Ex. que na
noite do 31 de maio se deu um graveoles-
astro tia fundaçio da muralha sul da doca
liii vial.

Quando a draga Rebouças eslava esca-
vando junto á essa obra de legar a que a
lama e a areia existentes, por traz do eita-
queamento já fincado, refluisse pela parte
inferior das estacas para a referida doca,
produzindo rot.ção ou deslocamento grande
parte delias. Considero o serviço feito como
yen-lido e o projecto iniciado deve ser mcdi-
ficado, visto não ser solução aconselhada,
para terrenos de lama fluida caia espessura
superior a 15 metros. Avyl(sto °ciariam
Pinto, engeaheiro ajudante.

Conferenciaram imitem corri o Sr. minis-
tro da Agricultura o: deautodos Drs. Sabino
Barroso e Domingos M tscarenhas.

1••••••••n••nn•n me=

0-Sr. Dr. Pedro de Toledo, acompauhado
do seu official de gabinete Dr. João Lacerda,
visitou hontern o Dr. Ilivadavia Corrêa, que
esteve l i geiraniente enfermo.

O Sr. ministro da Agricultura ordenou
que se informasse ao Sr. Joaquim P. Leit,
que, dovido ás obras que são necessar,as no
edificio escolhido para a instalação da Es-
cola Superior do Agrieultura,esta só pderá
funccionar no nono proximo vindouro.

O lavrador Alphonse Duperayt, tendo im-
portado da Europa quatro volumes contendo
macliinismos agrieolas modernos para bene-
ficiar terras de sua propriedade, soli-
citou do Sr. ministro da, Agricultura provi-
deacias para que taes volumes fossem
despachados isentos de dii eitos adua-
neiros.

O Sr. ministro mandou que o peticio-
nado se dirigisse ao Ministerio da Fa-
zenda.

Diariamente são• dirigidos ao . titular • da
pasta da Agricultura 'pedidos dessa natu-

-	 •	 • • •	 •	 •	 •	 - • .•	 ,

Entretanto, S. Ex. já. tornei: publico
as isenções do direitás são reguladaS'pehi
decreto, cGin força, de lei, ri. 947 A, de 4- do
.novembro de 1890 e pelo regulamento uni-.
momento promulgado pelo Sr. ministro da
Fazenda, que estabelecem:

' Só gozarão de isenção do direitos os gene-
ros e mercadorias importados que estiverem
nos seguintes casos:

a)— Si a isenção estiver clara e • termi-;.
nantemente incluída na tarifa das Wall-
dega.s ;	 . .	 .

b)— si constar de disposição ou concessão
especial de lei ou decreto do poder compe-
tente.

Nesta ultima hypothese, que é n. que .S3
verifica com os lavradores que pela lei do
orçamento vigente gozam do favor de isen-
ção de direitos, cumpre ao interessado diri-
gir-se directamente, por melo de petição' ,
ao si. ministro da Fazenda, instruindo a pe-
tição cm os documentos seguintes:

Relmão dos objectos a despachar, com
designação de especies, quantidade, pesos a.
medidas

Certidão que pr(r. e sua qualidade ,de la-
vrador e que o material cuja isenção se re-
quer é proprio de applicação exclusiva ao
fim para que foi importado.

E' essa a razão por que o Sr. ministro da
Agricultura invariavelmente manda que
Os interessados se dirijam directamente ao
seu collega da pasta da Fazenda.

O Sr. lir. Pedro . de. Toledo . vae determi-
nar á secção competente do seu ministerio
que organize instruções claras sobre esse as
sumpto para serem distribuidas entre os
vradores, bem como as normas de petição,
declarando aos mesmos que o certificado
de inscripção no registro de lavradores,
criadores e profissionaes de industrias comi-
nexos do ministerio basta para provar a
qualidade de agricultor do peticionario que
no registro se achar inscripto.

O presidente dó Estado de Goyaz, em
"ollicio datado de 23 de abril ultimo, in-
formou ao Ministerio da Agricultura haver
o . explorador Saara,ge Landor partido da
Capital daquelle Estado a 20 do mesmo mez,

'com destino ao rio Araguaya, onde devia
embarcar para iniciar sua viagem atravU
dos sertões brazileiros.

O referido presidente informou ai ') Dr. Pep.
• dro de • Toledo haver providenciado: para
,que as autoridades goyanas "estacionadas a
• inar‘gein daiuelle rio 'auxiliassem civant0

Em requerimento ao Sr. ministro da
'Guerra, o 2. tenente Octavio Fontes Pitanga

solicitou melhor eollocação no Minaria& Mi-
litar.

11n••n••n••••nn•

• O Sr. ministro da Viação está estudando
o projecto do reforma que lhe foi apresen-
tado relo Dr. José Americo dos Santos,

• director das Obras do Porto do Rio de Ja-
,	 .
( miro.

(..
.0 Sr. ministro da Viação mandou proro-

• gar o expedieate de hontem na Directoria
'Gerai de Ce. ntabilidade, de moda a ser

ánt 1;1'g-ene-kC-ft organização da proa

•

Por ter deixado o carga de chefe do ser-
- - viço de sande o veterinaria do quartel

general da 9* região, por etreito de reforma,
p coronel medico Dr. Frederico Marinho de
Azevedo. o Sr. general inspector da refe-
rida região louvou-o pela competencia com
que se houve no exercício daimelle cargo,
klesempenbando-o de modo a augmentar
ainda a estima e consideração que sempre

- mereceu.

• . O 2° tenente Antonio Chastinet foi nomeado
ajudante de ordens do general emaman-
dento da 14 brigada estrategica.

Para substituir O capitão José Ribeiro
Pereira, foi nomeado o capitão Miguel de
Oliveira Carneiro presiden I e do conselho
de guerra a que vai responder o soldado
Godoftedo Ramos
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possivel ao Sr. Landor no desempenho de
sua miss-att scientifica.

• O Sr. Dr. Pedro do T ledo, ministro da
Agrieu/tura, mandou declarar ao secretario
da Lgrieultura do Estado do Minas Gemes
que °Governo Federal Saincumba. na opp, r-
tunidado do co npras no estrangeiro p; ra es-
tabelada:mitos roderaes, do introduzir no
pai', medianta pre,vio d. posito no Thesouro

(eianal da quanti t, neceasaria aa paga-
mento do respsu ivo custo, os animaes re-
productoreso bem assim auxilia aos que
fizerem directamente a 1 nportaeí o et
uma eó:a, lixa para aniraars p °cedentes da
.America, norte o sul e da Europa. ou com
o paganento das despezas de transp •to
nutriram° ata o _porto du Rio do Janeiro,
além cancessau do transa rto, n is es-
radas de feri o do paiz, trat çndu se de ani-

matts de outras procedencias.
Par L abtençã,a desse auxilio s e faz mister

que cs eciad res peçam ao ministro, e an a
devida antecedencia, licença para fazer a
imp 'rtaçã t, devendo constar da petição o
numero, raça e especies dca+ anim

Pelo regulatne ito vi gente, nenhum cri-
ados terá direito do importar mais do dez
ammaes do uma só espeeie, dentro de um
mesmo (nereida

O Sr. ministro da Agricultura fez-se re-
presentar pelo s tu secretario Dr. Eduardo
Cerquei'. 1, no embarque do senador Inalo
do Brazil, que hontem partiu para a Eu-
nopa, a bordo do paquete Cap Arcona.

IMMI••n•

As camaras muricipaos de S. Roque, Lc-
Tona, Buquira e Piedade, no Estado de
S. Paulo, do Itap enrica, Palma o S. Ma-
rie 1, no Estaa o o Miras, o D ias 13arras o
'traficara, no E4a,do do Rio, co imunicara,m

Mini s teri da A gricultura não existirem
até a,g ata reg•Saat(las, nas raspeetivas se-
eretaria,s, marcas par assignaiar animais
das aspectos bovina, 'avaliar e muar.

nOMMeffiffilln=1.

Ao Sr. ministro da ARTicaltura ofrerecen
o si'. Amacio Ribai o fornacer, pelo praço
de 1$ cama, una 500 examrlares do foi 'ato
NOMSdt AgroIENInia, afim de serem Listra-
buiaos pelas escolas licor ca-praticas.

O Sr. Dr. Palro do Toledo teve communi-
cação do que a 15 do maio ultimo realizou-
se em Pornambucs a instalação do Apren-
dizado Agsicola samuei Ilardmann, mantiao
pelo Syns reato Agricola, o Pastora l do G ia-
ram luas e molda lo no plano instando p.lo
regulamento do Ousoio agricola federal.

1111.MIIMEIEMJINEKIN

O Sr. miaistro da Agricultura mandou
quo fwsem satisfeitos os pedidos das plantas
feitos poios Srs. Francisco Cordon o Mariano
Forrar.

•••n•nnnnn•0

'O Se. ministro da Agricultura mandou
que se agr 'decesso aos. Srs. Rombauer &
C. rnp. a ottert I. que fez para disiribuição,
aos Postos Zooterhnicos mantidos pela União,
sló preparado «Sal (nos, sal especial para
engorda do gado.

Pelos vapores Espagne, Cap Arcona e
,Al/ante, entrados ai te-hontem, e Aachen e
20Stisia, entrados hoje, chegaram ao porto
desta capital 1.333 immigrantes. • -

O Sr. inspector da Alf Mega desta Capi-
tal homo/agon o q seguintes pareceres da
commissão de tarifa,:

Considerando aa amostras apresentadas
por J-ão Carregai, como «meias de seda»

Classificando como arriar alias para ma-
chiaaa> a mercadoria consigna la a Carlos
aoutoville

Concordando coai a classificação dada á
mer:adoria i:nportada aor Ferreira Serpa,
La Coma. como «lenço de algodão poota
do croctiet» ;

Accaitando o valor da factura commer-
dal :e ma..cos 65.20, relativa á mercadoria
consignada a .1. R. Kamitz;

Considaranto a cadeira, que foi sub-
medida, a despacho por F. Costa, como de
amadei a finas;

Classiacando o papelão desnachalo p w
Viam! Usla,ender & Comp., comi «abra não
classificada de )apel ou pape ã )0 siaeita a
direit s ad valorem na raaão do 60 %, o o
objeito como c •tensilios para ma.chinaisa

Considerando como ccobe t r de lã e al-
go.lko de ( ares '' , da taxa de 4 .; par kilo os
ediertores despachados por Santas Moreira
& Gamo.;

Solicitando a aardiencia do Laborator'o
de Analyses para resdlver sobre a classifia
caças, de 50 volumes sulanettidos a despa-
cho por Adolpho Sehmidt Filho
• Considerando qu se wat de uma peça que
só tem ap-1 cação para instais nentos
clame 3, entende que a amostra apresen-
tada aor Bastos Dias & Comp. dava ser
incluida entre os ob,ectos do art. 775.

Melleen

O Sr. insaector da Alfandega desta Capi-
tal dotermlotz q •re o 1° escrip ru•ario Pedro
Monde; Limoeiro e o con'aererto da Alfan-
d .ga. •o Rio Grande do Sul, •addido álualla,
Dalfind Thornaz do Rezenae s bstitnain o
c ,nrorente Li.lz Vnlle tt Almeida e o 1° es-
cri .dturario Cícero A. ee Soaza e ,lmeda,
na commissao para que foram design (Aos
por portaria n. 52, de 11 de março u.timo.

A renda arrecadada hontem pela Alfan-
dega desta Capital importo em 159:074067,
ouro, e 245:217a179, papel.

Do 1 do corrente moi ata maleita, data
arrecadaram-se 1.409:828$083, ao passa (pie
em g ,ad perlai r do alma ando 1.05 !:6 tO$846,
de oude se a-critica que, neste armo, houve
uma difterença a maior de 338:194237.

A Direi:In-t ia Geral dos Correios annullou
coneurreneht, publica para a venda do uma

lancha á admini tração da Bania, per não
ler saio cumprido o dis posto ao art. 54, da
lei n. 2.221, de 30 de dezembro de 1909, re-
vogado na lei do orçamento do actual exer-
cido.

Obteve permissão para antrar em gozo do
férias o 20 (Aliciai da Directoria Geral dos
Correios Roberto Gome 3 Tarlé.

Conforme solicitoa foi exonerado de esta-
feta do Correio do Turya„ssa a Cnrutapéra„
no Estado do Maranhão, Pedro Itezen te do
N'alle.

O estafeta da linha postal de Caxias a São
Francisco, no Estado do Mar Lnhão, Eduardo
Soares de Olivdra foi exonerado, a pedido.
Para substit 1-o foi nomeado Fernando
Mendes da Silva.

De estafeta do correio da linha de Gra-
jahy a Imperatriz, no Estado do Maranhão,

-
M e „onerado, a pedido, Josa Ilonoria
siiva„ t•en, Trirn: •ado ova	 Aè=
hirton de .morim EsLoreio.

O requerimento dós negociante e auto-
lidados da estação de Coo iuista, no Estado
t'e Niiaas Geras, acabai° a ereaçãa de ir na.
linha catre a aaenci t. poa1 e a estação da
tstrada, de Fano stosyata, tevu o seguinte
d espacho: —A' vsti aas inforrn.vies não
porem os requereutes ser attendidos.

Ao alinisterio da Viação foi enviado para
racista, no Tri unal de Contas o tontracto -
lavrado entre a a,dminia ração dos Correios
do s. Paula e a Eliza de Camargo Neves
para o aaren kat:caio do predlo da rua do
S. Seb (dão, as firma da ...venida do Carmo,
em Jaboti.abal, para nele Dr:acionar a.
agencia postal da mesma local dado.

O Sr. Dr. Paulo de Froatin, direntor
Estrada de Ferro Central do Brazil, recebeu
hoatem do Sr. sub-director da Locomoção o
seguinte t-legramina:

Foram eatreg tas ao serviço no dia.3 do
corre ;te, devidamento rep .ralos, es 'arra
1 14, 31, 1 G, 111, 2 N.), 2 (0, 101', 4 Q,

T e 4 V, o em serviço 1 NI, 2 Q o I V, to-
tal 29, comprimento 5J. Do dia 29 de maio a
2 do corrente fora_n entregues 2 carros di-
víamos, comarinatirto 40, perfazendo total
50, com liai-neta 92.

Tiveram entrada para a reparaço 5 carros
B 42, 2D1, 4 FP. 2 el, 3 NL• L. 5.T o 11V,
em se . vi:o 1 M, 1 Q e 1 T, tatal 41, comaai-
ruent 80. »

Pelo sob-director da 2a divisão da Estracht
de t . ereo Central do Inazil fuat m designados
pata se,-vir: em Ma' ec,ital Jardim. (1 carde-
s: .nta Veloso Guimarães ; na C ntrai, o
ca afarente Bani: que Brauns ; cri Ba agia sa
coarerent O trysostomo Reis, Po, o e. Card
doso e Nogueira Cama ; em Foiem, o can-
forent2 nrsto So ré ; em acalca aa. o con-
ferente Gil ierto Braga ; uai S. Chris' 'vau,
os confortantes DA rbosi Furtado e Maraira
Pacheco ; na Barra, o con avente Antoni
Menezes ; em Porto Novo, u armamento
OU( io Moura ; em Fernandes Pinheiro, o
corda 'ente José Peppe ; o con-
ferente Antonio Pereira.. ; na t entrai, o con-
ferente Haat 'Bacelar ; em Lauro Malicia o
conferente Etaberta Reze n de ; em Santissime
o coaferenta Arant .a Ranios ; em Engonho
de Dentro, o ~taranta Perl aoso Caldas ;
era Madureira, os eonfereatos Adolpho Leão
e Carlos Oliveira ; em Reale ¡go, o confe-
rente Osorio Fonseca ; em Deodoru, o ware-
rente Agostinho Alves ; em Encantado, o
o--aferente Tolentina B trb st. ; cm Quei-
ma os, o praticante Edmundo Vieira ; na
Central, o conferente J Lar tal Ribas ;
Ottoni, o praticante Feliciano G &Teia ;
Entre Rios, o co ferente Benjamin Gortvaa
em Rezende o agente 'onstantino do AI-
meid i, ; em Ottoni, o agente Ilomero Gui-
marães ; em Dr. Frontin, o conferente
Atroas° Tornaghl ; e em Bolem, o code,
reate José Terra.

n•n••••••1n•nn

. O Sr. director da 63 divisão da Estrada do
Ferro Central do Brazil dirigiu hontein aos
Srs. 'agentes do estação a seguinte cir-
cular
•c Para os devidos effeitos, communico-vos

que pa:leis aeceitar as regiiisiçiiot; que, paras
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Ítansporte de matames e pessoal cora 50 %
ole abatimento. forem feitas pola Sr .Dr Jusd
"[ariano d'Oliveira, engenheiro encarregado
do alargamento da bitola, na linha do cen-
tro. a

.11.~.n1

• Pela sub-directoria da 3a divisão da Es-
trada de Ferro Central do Brazil foram de-
signados para servir em Cachoeira o
praticante José de Paula e Silva o na Cen-
tral o telegraphista Djalma Argollo" Fer-
rão.

A' sul-directoria da 33 divisão da Estrada
de Forro Central do Brasil deram parte de
doentes os teleara,paistas Antonio Rodrigues

• Pe.eira, de Mello, fie Cachoeira, Alexandre
Ferreira, de Paralayba e Arcoswaldo de
Araujo. de Paty.

gow•••n••moppmeem

•.
Apresentou-se hontem á sub-directoria

da Locomoção da Estrada de Ferro Central
do.Bra,z11 o telegraphista de 2° ctas..:e Oscar
Flores.

••11...HEIMIFI•••••n•

O presidente do Paraná sanceionou a se-
guinte 1 i votada pelo Congresso do Estado
em sua ultima legislatura:

Lei n. 1.052 de 4 de abril de 1911: O Con-
gresso Legislativo do Estado do Paraná de-
datou e eu sanceiono a lei seguinte:

4rt . P. Fica o Governo do Estado autori-
zada a ceder gratuitamente ao Governo da
Caie-, as terras devolutas neeessarias á fun-
dação de nucleos na,ciunaes e para povoados
indigenas.

Art. 2°. Revogam-se as disposiç5es em
contrario.

O secretario de Estado dos Negocio@ de
Obaas Publicas e Colonização a f Iça executar.

Palacio da Presidencia do Estado do Pa-
raná, 4 de abril de 1911, 23° da, Repu-
Wiea,.— Francisco Xavier da Siti,a. — Mo-
delo Rogoberto Ferreira dos Santos.

• A thesouraria da Casa da Moeda remetteu
hontem, por intermedio do commandante do
vapor Maranhao do Lloyd Brazileiro e Cor-

' reto Geral, respectivamente, em selos adhes
• , sivos: 41:360$ para a Delegacia Fiscal do
s T'iesouro Nacional no Estado de Santa Ca-
s • t'harina, 190:100$ para a do Estado da Bahia,

900$ para a Collectoria das Rendas Federaes
de Saloão Marcos, Mangaratiba o Rio Claro,
2:000$ para a de S. João da Barra. 2:00 $
para a de Rezende, 2:000$ • para, a de V a-

lança e 1:100$ para a de Piraby, todas no
Estado do Rio de Janeiro ; em selos cintas
para o imposto de consumo nacional :

.	 3502000$ para a Delegacia Fiscal do The-
souro Nacional no Estado de Pernambuco.

Trocou para esti. praça 350$ em nickel
por papel. Recebeu de um particular uma
barra de ouro pesando 1.366 grammas para
ensaiar e de ontro, uma tambern de ouro
pesando 6.012 grammas para amoedar.

• . PagpU ao The British Bank of South
Anierica duas barras de ouro no valor total
de 12:174913.

Recebeu da oficina de laminação e cunha -

ge iI 21: iI4 em moedas de 500 réis e 1$, do
ovo C- I • (prata); da de xilographia, con-

forja e empacotou, 3.359.380 formulas
rara o imposto de consumo nacional e es-
tr ngeirp Ião valor de 205: :tin; da de estam-
paria, 35a.000 saltos adhedvos na impor-
tancia de 76:000$000.

• Continuou o balanço presidido pelo Dr. di-
rector da Casa da Moeda. Dr. Honorio Ber-
ram e composto dos Srs. Drs. Alexandre

Setlza, Peréira do Carmo e Gedeão Forjaz
- ae Laearda Junior, tendo conferido os saldos

do cintas eapeciaes e cintas vara vinho 02-
trandire, encontrando-os exactos.

MININOPINMIN.IMINB

lça primeira pagadoria do Tbe:ouro pa-
gam-se hoje as seguintes rolhas:

Quinto dia util: Montepio civil, militar e
diversas pensões da Guerra.

Ilfflememeneamn

O Sr. sub-director da Escola Normal re-
quisitou da Directoria de Instrucção Publ ca
Municipal o material necessario ás aulas
daquele estabelecimento.

O Sr. Dr. Thornaz Delphino, sub-director
da, Escola Norm .1, propos ao Sr. director de
lustrucçÃo Publ ca Mun cieal o no lie do
Dr. Francisco Carlos da Silva Cabrita _para
subsetuir o Dr. Luz Bueno Horta . aariama,
que se acha enfermo, na regenc:a da 2a
turma de gao .netria. do curso nocturno da
Escola Normal.

•

Pediu jubilação a professora Maria Pe-
çanha, de Magalhães Reis.

111.nn••~1.1Nlã

No predio n. 51 da rua Guineza, ao En-
cantado, voe ser installada uma escola ele-
mentar feminina, sob a regencia da profes-
sora Angelica do Valle Dutra e Mello.

Está dirigindo interinamente a escola Ro-
drigues Alves, no impedimento d . respe-
ctiva directora, a normalista diplomada
Antonia Nazareth do Rosario Oliveira..

Pela Direcaoria Geral da Policia Admi-
nistrativa Municipal foram remettidas
de Fazenda, • hontem, as folhas do gratifi-
cniks o (liarias, que competem as azen-
cias o districtos de infiammaveis, referentes
ao mez proximo findo.

Foram hontem registradas na l a sub-di-
reetoria da Directoria Geral da Policia Mu-
nicipal 46 guias das quantias arrec dadas
pelas agencias na importando, de 930$, a
saber : multas, 1 a ; leilões, 4$, impostos,
504 ; matriculas de cães, 49$ e enterra-
mentos, 210$0,,0.

Vão ser vistoriados amanhã, 7 do cor-
rente, ás 12 1/2 horas da tarde, o predio
n. 481 da rua Dr. Arebias Cordeiro e a 1
hora o do n. 627 da iva 24 de Maio.

Pagam-se, hoje, na Prefeitara, as folhas
de vencimentos do mez findo da Directoria
Geral do Obras e Viação e dias, Asylo S.
Francisco de Assis, Entreposto do S. Diogo
e matadouro.

Começará, no dia, 6 do julho vindouro a
abertura do carneiro n. 3 e sepulturas raa
zas as. 1.2J2, 1.208 a 1.811 e 1.817 a 1.825,
de adultos e na. 1.356 a 2.174, de creanças,
no cemiterio de ..anta Cruz ; e na. (p ires)
1.256 a 1.273 de adultos e na. (imperes)
701 a 709, 715, 719 a 725, 729 a 735, 739, 741,
745 a 751, 755, 757, 759 e 761. no cemito-
rio de Jacarépaguá, por estarei ndos os
prazos.	 .

• 'doenças :
Foram coiredidas as seguintes :
Pelo Sr. minis.ro da Justiça :	 •
De deus meses, eji prorog ção, ao 3° ofil.-

cial	 Secretaria. da Justiça Attila Galseio • -
De *nes meses ao Dr. Enaesto de Freitas,

Criasiunia, professor ordinario da cadeira
de anatomia deseriptiva da Faculdade dà
Medirina desta Capiatl. 	 '

Pelo Sr. ditador geral dos Correios :
• li 30 dias par a tratament3 de sa,ude a -
D. Carina de Souza, agente em Rosario, no

•Rio cirande do Sul.

Requeriment3s despaabao.o
Pelo Sr. ministro da Marinha:
Ca 'itã° teu Lite Fadem., Moreira Caldaea

—eomplreça á Directoria do Expediente. •
Palo Sr. inspector da Caixa de Aitiortia

Maxirna Teixeira.— Verificado
alagada cerra t1que-se.

João Evari•ito dl. costa Cabral.— Havendo
certidão do toma , de tutano. eertillquease.

• London & tira.zil.an Bank Lmtd.— A' Se-
cção de Co (ta/alidade. .

Rena de Cl sen.— Certifique-se.
Olympio Camillo de Assis.— Cumpra-se

alvará e accárdo com a info .maçao.
Pelo Sr. director da Estrada do Ferro Cen-

tral do Brasil os seguintes revi Arautos:
• Alteai° Baptista Salles.—C ncedu . 30 dias

ddelar
liicae.n", cora doas, terços da respectiva

Antonio da Cruz Alraelda.—Provo alie-
gado.

Antonio Lins Soares.—Indeierido.
Antonio Pereira Braga. —Concedo 30 dias

de licença, com doem terços da daria, a con-
tar de 29 de abril ultimo.

rAinto	 ---Antonio Irineu' da Silva Castro. ; Indo-
ferido.

Antonio Henrique de Souza.—Justifique o
pedido.

Antonio Rodrigues Pereira de Mello.—
Concedo nos termos • regulamento em
vigor.

'Antonio Domingues Mendes.—Justifique o
pedido.

Antonio Martins.—Prooeda-se do accerdo
com o art. 81 do regulamenta em vigor.

Antonio Pinto Ferreira.—Indemnize-se em
50e'000.

Antonio Henrique de Souza.— Concedo 30
dias liitiascom2m/30.de daria, a contar de 27 de ja-n

Antonio liaptista Ferraz. —Concedo 60 dias
com z/3 do (liaria, a contar do 2 do abril
ultimo.

Antonio da Fonseca,.--Concede 30 dias de
licenca com 2/3 de diaria, a contar de 1 do
abri ultimo.

Antonio • diveira, Lima. — Declaro o fin2
para que pode os -passes e justifique o pedida
declarando o requerimento.

Antonio Vanuel -Pereira de Carvalho.--(
Não ha vaga.

Anton o Silviaao de Azevedo.— idem.

pedido.
Pereira da, Silva.— Justifique e

O moa-no.— C-mcedo, nos termos do rega.
lamento em vigor.. .

Antonio Luiz. Baocelloa.— Soja attendida
para a primeira vaga.

Antardo Saraiva. — A vista da informa-
ção da 5° d • visão não pôde ser attendido. -

Antonio de Almeida.— Requeira ao E'xiat.
Sr. ministro da Viação, visto tratar-se de
exercido findo

Antonio Dias Paes Leme Sobrinho.— Re-
apeira ao Congresso..	 •

Arit ,nio Virginio da Costa. — Proceda-se
de ace6rdo com o art. 81 da regulamento
em vigor.



O serviço p ra hoje na Força Policial
43 o seguinte:
, Sanerier (urdia, major Alvaro do Mello.
• Ornejai de dia á Força, capitlio Brasi-
leiro.

• Medico do dia, tenente Dr. Gorçon.
Medico de promptidão, capitão Dr. Pinto

Vieira.
Interno do dia, alferes honorario Madeira.

. Musica do parada e promptidOo, a do
2° reimo..to.

Ronda aias thoatros, alferes Machado Filho.
Promptino de incondio, um inferior o

10 praças do 2° regimento.
Ronda do visita, um ollicial do regimento

de avaliaria, alferes Limoeiro.
• Rondam as ruas do Nuncio, Regente e
S. Jorge, alferes Daniel o uni inferior do
regimento do eavalldria.

Rondara como superior de dia, cinco infe-
,riores do regimento do cavilharia e do •s
do cada, reganento do infantaria.

Guardas: na Casa da Monda, alferes Gar-
doi, do 1° regimonto , na Caixa *AO Amord-

-zação, alteres Pereira, do Mello; no The-
MUCO, alferes Velloso o na Caixa do Con-
versão, alterca Barbosa, todos tres do 2° re-
•1inento.	 •

Estado-maior no 1° regimento de infanta-
. ria, tenente Teixeira.

Estado-mahr no 20 regimento, alferes
,Coutinho.

Estado-maior no rogimonto do cavalaria,
tenente, Dantas. •

Promptidão no 2° regimento, alferes For- .
Iras:

Proinptidão no regimento de eavallsrla..
tenente Silveira.

6
O

sultorios publicos foi, no mesmo dia. do
95'2 . consultantes,	 os	 se
 1.014 ree.oicas.

para quaes aviaram

7
7
7
7

Fizerani-se sete extracçãos de dentes, qtleet
tro obturaçães e 139 munas operações. g -*--'..*

-o"No dia 1 do junho:	 a	 1,,,,
Nacionaes	 &franga. Total

7 Existiam. ..... ,. 	 1.013	 670.	 1.683
7 Entraram	 	 35	 C	 571
7 &abluo' 	 	 42	 13	 55.
8 Fallecoram 	 	 8	 1	 . 9'
9 Existem	 	 998	 .	 .678	 1.678,
9 O movimento da sala do banco e dos coar:
8 sultorios publicos foi, no mesmo dia, de'

10
1 1

920 consultantes, para 03 quaes se aviara:Ali
976 receitas.	 -	 •	 •	 • •

11 Fizeram-se 48 eatracoDes sie .dentes.e 115
peauenas operaçães.

• VAPORES E PEILADOS

?'o ra York e coe., Tapajds 	
Rio da; Prata, Susoia 	
Rio da, Pra ta , /Vire 	
Portos do sul, Itapana 	
Nova York e esc., Vasari 	
QUI° o esc., Grita 	
Portos do sul, Rapem I 	
Portw do norte, Acre
Liverpool, e esc., Oriaita
Rio da Prata, ONU 	
Santos, Wurzburg 	
Liverpool e esc.. Casoto	 	
Portos do sul, Viciaria 	
Fruiu° e ema., Julgai...
Portos do sul, laguna 	
Rio da Prata, Sisna 	
Havro e ale.. Colbert 	
Southamnton o ese., Aragon 	

Ipli••••••••••

•
' Antonio Amaral Campos.	 Justifique.°
Jedralo. •	 .;	 .
• António Garcia de Mattqs. —

- Antonio Briganti. — Reitero o despacho
, proferido no papel n. 138.

Lelarmioo til bano. — Comido 30 dias do
liee ça com 2/5 da diaria, a coutar de 1 do
coereate.

Dirmor Dinis Monteiro. — Concedo 30 dias
com 2/3 da respectiva daria.

Bento' Forrelra. — Coai:elo 30 dias do 11-
..conça com ordenado, a contar de 10 do cor-
rente.

' Benjamim Rodrigues. — Concedo que se
ausente da serviço por espaço de 15 dias,
sem venaimentos.

Bernardo .ea S11v4. — Justifique o pedido.
Benjainim Octdviano de Cascro.—Proue-

da-se tio medrai° com o art. hl do regula-
meiito em vigor.

• &medido do Jesus Carvalho. — Indefe-
rido.

Benjamim Antonio Carreiro dr Campos.—
Acceito o fiador.

Brazilio Bressans. — Deferido 11CS termos
ala informação da na divisio.

Braulio Soares do Abreit.—Não ha vaga.
Bonedicto da Cunha Lisbaa.—Idem.

Guarda do quartel central, um inferior do
2* regimento.

A' dispasição do calcai de • dia á força,
um inferior do 2° regimento.

Ordens ao commaudo geral, um cor-
neteiro do 2° regimento.

Ordens á assistencia do pessoal, um cabo
do 1° regimento.

O regimento do °avaliaria dará 20 pra-
ças prumptas com um official subalterno.
o policiamento do costumo o o mais que se
pedir.

O 1° regimento do infantaria dará duas
ordenar:o:ia pira o commawlo geral, o sor-
viço já pedido em detalhe o o mais que se
pedir

O 2* regimento do lafa.ntaria dará uni °m-
dai para a promptidão do 40 praças, o
serviço já pedido em detalhe e o mais que
se pedir.

Uniforme, 3*.

brovinaoitto do Portai'

Entradas na dia 5
Amsterdam o oscilas, paquete hollandes

Frisia, co nmandanto Wywnlit; passa.tei-
ros : Florent .uwer, bladelin Badsm o
senhora, Pater Pan s. Prater Taddons, M.
Solosginsky, Voz Sgnkonviez o senhora,
Anua Kanistefsky o senhora, J. de Gebiel,
Dirk Welyth, Anil de Golder, Oskar Seede-
dasky e familia, Armand Surim o senho.n,
Polis Closfet, Joanne Guthin e senhora,
Alce Mattos, Jean Zinfzen, Paulo Barreto,
Carlos da costa, Alfro•o Ribeiro, Isabel de
Souza, 240 em 34 classe o 229 em transito ;
carga : varios. generos a Frutelli AUM.
nelli & Comp.

Wellinghton e escalas, vapor no.stiognez
Strathenorich; comman tanto Brown; cai ga:
va,rios generos a Amaral Sutheroand &
Comp.

Sabidas no dia,5
Hamburgo o escalas, Paquete alleNte

Cap Arcona,c:nninau....1.40s	 pas-
sageiros: Oberst C. Freytag, P 'fanes,
Ilanndy, Math.lde 11.,:che	 Delion,
IIugo Dansson; Alp,xhronlino Launay, Pau-
lotta Coche Botija, Dr. Raul. Ferreira. Leite
o senhora, Avelina Mesprita, Maria Schra-
der, Frinetto ::chrader, Laia, Prado, J. R.
Christieo, Manoel F. dá ~vedo, Lizzie
Krey, Olga Kre.., M. Richalln, Maio. Zil-
b-owsky o familn, Luiz Augusto Maga-
lhães, E. 1i. Tenivatoi d' vyncourt, Dr. ar-
tluir Indio do Brasil e senhora, rena. Cam-
pos e um filho, Eduardo da Silva Viera e
135 em 3a C1153$0.

Humos Ayres e escalam,, paquete francos
E.pagne, commanitante. Talou; passaaoiros:
13 em 3% cla.ssa e e77 em transi 0.

Livorpool e caolha. palitem (agiu
nem Brandt, coraniandanto Fewber

Junho	 1911.	•.43833

• Portes do norte, Pará ..••.- 4 2
Rio da Prata Rd Umberto 	 13
Tricote o CM., Columbia 	 • 13
Rio da. Prata, Avo,. 	 14
Hamburgo o esc, Cap Ortegat 14
Cenova e esc., Untbria... • . 	 14
Santos, Cap Roca 	 15
Portos dó Sol, Sido 	  15
Portos do norte, Alagoas 	   15

VAPORES A SAllIft

Genova e ase., &moia 	 •. s
Pernambuco o ese, Raqui 	  6
Portos do norte, Menor(' 	  6
Portos do norte, Maranhao (10 lis) 	 .. O
Viçosa e esc., lauluVrial (4 lis.) 	  6
Caravellas e eac.. Guarang (4 h4 .) 	  6
Southdmpton e esa. Nilo (m. d.) 	  7
Rio da Prut t, Vasari 	  7
Callád e ora., Oriana 	  7
Liverpool e esc., Orita 	  7
Portos do Sul, Rouba 	  7
Caraveliaa e ese. , Cabo Alo (4 lis.) 	  7
Pernantiateo o esc., Dapacy (m. d.) 	  7
Bar16',8 e esc:, MU (4 hro 	 • 7
Nova York o cm., Minas Gemes (4 hs.). 8
Rio da Prata. e e.c., Grisu (1 h.) 	  t;
S. Ft. 'els e esc. 1-idetense 	  8
Santos, Piranga 	 . 8
Floria nopol IS O O 'C . , Al.nef 	 s

9
10
10
10

O movimento do Hospital da Santa casa -

Senhora da Sande. de S. João Baptista, de
da Misericordia, dos haspleios do Nossa -

Nossa Senhora do somoren e do Nossa Se-
nhora tias Doresann Caseadura, foi, no dia 31; *-
de maio, o seguinte

,Naguosoos	 &rimas.	 Total
Existiam........	 1.013	 630	 1.893
Entraram	 	 37	 17	 54
Saloram 	 	 33	 24	 57
Fanei:eram 	 	 4	 3	 '7
Existem ...... 	 	 1.013	 870	 1.083

O movimento da sala do banco o dos coa-

O uniforme para hoje, na Armada, 6 o 2*.

O serviço para hoje no Exercito:
Superior de dia, capitão Olivolra Car-

• adro.
O 13' regimento do cavallaria dá o officio,'

para ronda de visita.
O 1° regimento do artilharia montada dá

p official para auxiliar o superior do dia á
uarnição.
O 1° regimento de infantaria dá o ofilcial

para dia ao quartel general da 9' rego.
Auxiliar do olhem! do dia, anianiense

Campos.
O 3° regimento de infantaria, dá a guar-

nição.
UnifOrme, 5°.

•nn•••n•n •n
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fizatatO ornem. •

Bremen e esc., Wursbury (2 lis.)
Paranaguá o esc.. Paulista  •
Nova York, Tapajo,-; 	
Portes do Sul, !lantana 	
Victoria e esc., Glorio g; lis.) 	 • 10
Vala Nova e o c., Satellite (10 lis.).... 10
Portrs do Sul, Poca:nce 	 • 10
GODO% O C33., Siso"( 	 • 11
Portos do Norte, Kahia (10 's.) 	  12
Rio da Pi ata, por Sa- tos, tragou 	 • 12
Portos do Norte, Acre 	  12
Santo', Jo liai 	 • 12
Genova o ese. Rd nuberto 	  • 13
Pio da Pratsa. Cotionbia 	  13
Pará o esc., Tupi 	 • 13
Southampton e em., Acon 	  14
Rio da Prata, Untbria 	  14
Rio da Prata Cap Ortegat 	 • 14
Laguna o e:c., Mayrist a (4 1:8.) 	  15
Rio da Prata Saturno (1 h.) 	  15
Hamburgo o esc., Cap Roca (5 lis.) 	  15
Nova York e esc., rerdi 	  10
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A Re artiço Gerdl dos Correios expedirá
Inalafe elos seguintes paquetes:

• Amanhã:

Pelo &iliba, para S. Francisco e Rio
Grande do Sul, r icebendo impressos até á3

horas da manhã, cartas aara o interior
ate as 8 112, ditas com porte duplo até ás 9
d dialectos para regiserar até ás 6 da tardo
de hoje.

Pelo Chili, para Dakar e Europa (via
Lisboa), recebendo impressos até ás 11 horas
da manhã,, cartas para o exterior até ás 12
e objecios para registrar até ás 10.
- Pelo Nile para Bahia, Recife o Europa

Lis/a5a), recebesdo impressos até ás 3 ho-
ras da manhã, cartas para o interior até
Ss 3 1/2, ditas com porto duplo o para o
exterior até ás 9 o objectos para registrar
até ás 6 da tardo do hoje.

Pelo Orita, para Bahia, Recife o Europa
(via Lisboa), recobendo impressos até ás 12
horas da manhã, cartas para o interior até
às 12 1/2 da tarde, ditas com porte duplo e
para o exterior até á, 1 e objectos para re-
gistrar até ás 11 horas da de hoje.

Pelo °riam; para Santos, Rio da Prata,
Matto Grosso o Para,guay, recebendo im-
pressos até ás 12 hora da manhã, cartas
para o interior até ás 12 1/2 da tardo,
ditas com porte duplo e para o exterior até

1 e objectos para registrar até ás 6 da tardo
• de hoje.

— Recebimento de encommendas para
Portugal, Açores e Madeira nos mesmos
dias, das 8 horas da manhã ás 5 da tarde,
até a Vospera da partida dos paquetes que
se destinarem a Lisboa, exceptuaado os da
Compagnio Messageries Maritimes ; e me-
Cega tafilbem, nos mesmos dias, das 10 db,
iiep.nhã. àj 2 da tarde.

SECRETARIAS DE ESTADO

Ministerio da Justiça e NegocioS
Interiores

' Expediente de 2 de Junho de 1911
•nstamanata DA cONTABILIDADE

Solicitaram-se ao Ministerio da Fazenda
os seguintes pagamentos no Thesouro Na-
cional:

De 100$ ao continuo Constaneno Gonolves
e de 50$ ao correio A horto Vicente Ferreira,
por serviços extraordinarios prestados a
este ministerio;

De 19:114003, de fornecimen tos feitos
'
 no

mez do janeiro ultimo, ao Hospital de São
Sebastião:

Do 1:655$, folha do pessoal de nomeação
do director do Instituto Benjamin Conetant,
re'ativa ao niez de inalo	 ;

De 1:636$d66, folhas do pessoal de nomea-
ção do director do Instituto lie Surdos Muoos
e dos trabalhadores do mesmo inst•tuto

Do 6:613$869, do pessoal sem nomeação
da Bibl•otheca Nac onal do Rio de Janeiro,
relativo ao inez de mo ultimo

De 1:070$, de gratificações que competem
ao pessoal do Externato do Coleado Pedro II
no nez do maio	 ;

De 500$, de salarila vencidos pelos Ser-
ventes da Escola Nacional do Bellas Artes,
no mez de maio findo.

— Sol citaram-se providencias ao Minis-
tarjo da Fa enda, no sentido do a n• pago,
pela Dele acia Fiscal eo Thesouro no Estado
de S. Paulo o accrescimo de 40 %, na im-
partancia de 3:840$, que foi concedido ao
professor ord nario da Facullade do Direito
daquele Estado Dr. Antonio Dum da Costa

— Transmittiram-se io mnsmo ruiniste-
rio os processos do dividas do exara cios
fiados de que são credores Carlos Schlosser
& Comp., (lis importanaas d 5:8 2 e
36$136 o Ferraz & Ferreira dado 45:23R...4a:100.

Requerimentos despachados
D. Bertholla candida da Silva, viuva do

capitão reformado do corpo de Bombeiros
Joaquim Rolrigues do Vale. pedindo pensão
do montepio. — Prove haver o contribuinte
pago as jaus o contribuições de montepio
até o seu falecimento.

la Anua. Pastora Serpa, Landim, viuva do
Dr. José Pereira Landim, ex-secretario
da Inspectoria Geral de Saude dos Portos,
pedindo pensão do montepio. — Prove, por
mo o do certidões, que seu marido pagou as
jo as e contribuiçõ s do montep:o até o dia
de seu falecimento.

D. ()dila Simões Valladares, irmã do te-
nente da Brigada Policial Americo Valia-
dares de Cerqueira, pedindo certificar si seu
falecido irmã i ficou devei' It trialquer
quantia ao Thesouro ou á Fazenda Nacional.
—Requeira ao Mini ,terio da Fazenda., por
onde recebia vencimentos o contribuinte.

Expediente do dia 3 de junho de 1911
DIRECTORIA GERAL DE SAUDE PUBLICA

Por.portaria.s desta data foram nomea-
dos: o Dr. Aloino doi Santos Rangel pira
eaireer o togar de inspector sa.nitario, du-
rante o impedi lento do encavo Dr. José
Mendes Tavares, percebendo a parte dos
Verle-mentos que fôr desconta ia ao substi-
tuido, e o Dr. Servulo Lima para exercer o
lagar -de inspector sanit irio, auranto o im-
pedimento do effectivo Dr. Lafayette Ca-
valcanti do • Freitas, nas mesmas condi-
ções. •

Foram concedidos snis mezes de licença,
na forma da lel., para tratamento de sua
saude, ao engenheiro sanitario Dr. Angelo
Punaro Baratta.

Por titulo do director garal interino foi
exonerado do lo -ar de auxiliar-academico
do Serviço de Prophylaxia da Febre Ama-
rela Fernando Paiva de Lacerda.

— Reinetteran-Se:
Ao director geral da Contabilidade deste

ministerio a relação de contas, devida-
menta rectificada, na importancia de réis
2:907$701, ri' veniaute de diverso s forneci-
mentos feito g ao L •br etorio B icteriologico,
em janeiro, fever• iri e ma .ço uai nos;

Ao mesmo a folh a na imparta oeia de
8:934282, de pagamento do pessoal sem no-
melei° do Haspit-1 de S. SebaNtião,
maio ultimo;

Ao mesmo a folha, na import inala do
5:s96$600, de pagamento do pessoal encar-
regado da matança do ratos em ma.o
timo;

Ao director da Estrada de Ferro Central
do Final os laudos de exame de invalidez
de Joaquim R beiro Manhãs, Augusto Mar-
ques, Jaciatho da Silva, Adolpho Juvenal°
de Almeida, Cesario Franci3eo Dias, Ma•-co-
lioo Pare ra do Nascimento, arsé Augusto,
José ROirigni ,s de Souza, Itajyba Rodrigues
de amua, Bellarmino Caetana, maniate Fer-
re:ra o M adeiroa FU en o Pereira Rosa,
Serapião Francisco, José de Souza Machado,
tivivan0 R iymundo de Oliveira, Amorico
Rodrigues Péres e Ga.stã.o Fernandes Cam-
pos;

Ao director geral dos Correios o de Eu-
Iam e° Francisco Telles de Meaezes;

A's Delegacia de Seude e á Eigenharia.
Sanitaria cirealares relativainenie aoS pro-
acesos administrativos organizados pelas
autoridades sanitari as.

Requerimentos despachados
Dia 2 de junho de 1911

Pelo Sr. ministro:
Dr. Augelo Punaro Baratta.—Slm,

Dia 3
Pelo Sr. director •
Jaão José do Carvalho Ribeiro (1 0 da;

stricto).—Queiralcomparecer á Senão do en-
genharia.

João Leoncio da Costa (2 0 dist icto).—Do-
ferido nos tormos da i ,formação.

Rosa do Jesus Bittencourt (2° districto):
—São concedidos 30 dias.

M. Moraes Cardoeo (3° districto).—Certi-
fique-s

Jo-é San Jorge Garcia (4° districto).—De-
ferida.

i . omingos Ferreira de Souza (6 0 districto).
—Defarido nos termo da informação.

Maria Uai de Mattos (6 0 districto).—Não
pôde ser a tendida, norgnauto a intimação
foi falta aos locataxios.

Antmio Sanes Paes (G° districto).—São
concedidos mas 45 dias d i prazo.

veiga & c .mp. (6° districto).—Deferido
nos term s da informação.

A eado Luiz Dias Guimarães (6° districto),
—Deferi :o.

Rita Maciel Monteiro de Lima (6° di-
striet ,). — Deferido nos termos da infor-
maça 

t.lino Coelho da Costa (6° distrieto).—,
Queira co-nparecer á Secção de Engenharias

José Antonio Ferreira (7° districto).— De-
ferido.

Ivo Vicente da Cruz (7° distrieto).— Defe-
rido.

José Pinto & Comp. (7° districto).— Defe-
rido.

Manoel Pereira (70 districto). — Deferido
nos termos da informação.

• Hoje:

• Pelo Industrial, para Cabo Frio, Espirito
Santo e Viçosa, reeetendo impressos até ás

haras da manhã, cartas para o interior
áté ás 12 1/2 da tarde, ditas com porte
duplo atéá 1 e objectos para registrar até
ás 11 horas da manhã.

Pelo Maranhao, para Vietoria e mais
portos do norte, recebendo impressos até
ás 6 horas da manhã, cartas para o interair
até ás 6 112 e ditas com porte duplo até
ás 7.

Pelo Piryneus, para os portos do norte,
recebendo impressos até ás 8 horas da
manhã, cartas para o interior até ás 8 1/2
Q ditas com porte duplo até ás 9.

Pelo &moia, para Las Palmas, Barcelona
e Genova, recebendo impressos até ás 9
horas da manhã e cartas para o exterior
até ás 10.

• Pelo Malte, para Bahia, Tenerife, Vigo o
Havre, recebendo impressos até ás 9 horas •
da manhã,, cartas para o interior até ás

• 9 1/2, ditas com porte dup.o e para o exte-
rior atd ás 10.

Pelo Daqui, para Curumuxatiba, Ilhéos,
Bahia, Maceió e Recife, recebendo impressos
até ás 12 horas da manhã, cartas para o
interior até 12 112 'da taade, ditas com
porte duplo até á 1 e objectos para registrar
até ás 11 da maahã.

Pelo Teixeirinha, para S. Matheus, rece-
bendo impressos até ás 11 horas da ilanhã,
cartas para o interior até ás 111/2, ditas
com porto duplo até ás 12 o objectos para
reg.strar até ás 10.
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Luiz Chaves (9 0 districto).	 São concedi-

dos 60 dias.
• Antonio Rodrigues Fontes (90 districto).—
São concedidos 30 dias.
• M iairmano Gomes de Oliveira (90 distri-
cto).—Prove o que allega.
• Delphim Alves do Nabcimento (9° distri-
cto).—Deforido no termos da informação.

M trgarida Ferreira (90 districto). — Não
pode ser attendida,.

Amalia Augusta Charbel (90 districto).—
São coueedidis 60 dias.

Bernarilino José Pereira (9° districto).—
Certifique-se.

Amaral, Sutherland & Como.— Deferido.
Antonio Alves Dias.—Deferido.

..ffien

Additamento aos despachos de 20 de maio
de 1911

Francisco Teixeira Leal.— A questão está
affecta ao Juizo da Saudo Publica.

Policia do Districto Federal
PRIMEIRA SECÇÃO

Por acto de 5 do corrente, do acedrdo
com o art. 47 das instrucções regulamenta-
res para o serviço das gusrdas de vigilan-
tes nocturnos, foi dissolvida a guarda do
vigilantes nocturnos do 170 District° Poli-
cial.

SEGUNDA SECÇÃO
Expediente do dia 5 de junho de 1911

Ao delegado do 5* Districto Policial, re-
mettendo Pedro do SOIM, atim de proceder
contra o mesmo de accerd coo a lei.

Ao consul geral da Russia, apresentando
a menor Maria Solvenzinscey, afim do dar-
lhe conveniente destino.

Ao juizo federal da 2s Vara, apresentando
Antonio Canova Faria, afim do resp nder a
uma ordem do habeas-corpus impetrado, em
sei favor.

Ao juiz da 1* Pretoria, communicando ter
sido recolhido d. Gut de Detenção Manosl
José Coimbra, condemnado Comi incurso nas
penas do art. 306 do Colgo Penal.

Ao administrador da Casa de Detensão,
mandando recolher Manoel José roimbra,
como incurso nas penas do art. 306, do Co-
de, o Penal e á. disposição do Dr. juiz da ls
Pretoria.

Ao delegado do 4* distrietb policial, re-
=estendo os exames do defloramento o do
idade do u r na menor.

Ao administrador do Hospic , o Nacional
do Alienados, apresentando Pedro Enos, por
ter se evadido daquilo estaboecirnento.

Ao administrador do hospicio do Nossa Se-
nhora da Saude, para providenciar sobre a
entrega da menor Elvira, Ferreira.

Ao juizo da 90, presoris, apresentando Ed-
gard Guilhermo Damão, aam do assignar
o termo e tomar ocsuraçã,o, VISO ter ter-
minado a pena que cumpria na Colonia Cor-
reccional.

Ao Dr. director do Hospiclo N icional de
Alienados, remiitiendo dous indigentes, afim
de serem recolhidos dg adie estabelecimento.

Requerimentos desp ehados
Raul Rodelpho do Queiroz Mondego, pe-

dindo cancollamento de suas notas no Gabi-
nete de identificação e de Esta,t1stica,. — A'
vista da informação, indeferido.

Arthur Jusé do oliveira, fazendo identico
podido — Indeferido.

A oiversas autoridades foram expedidos
cinco reservados.

QUARTA SECÇÃO

Expediente do dia 5 de junho de 1911
Ao Sr. ministro da Justiça foram presta-

das informações a respeito do arrendamento

do predio onde se acha instalada, a delegas-
eia do 1* districto

Ao director geral dos Telegr gabos, remet-
teram-se 23 apparelhos telephunicos que,
.sem nenhum,. utilidade, se achavam nesta
repartição .

Ao delezado do 3° districto policial pedi-
ram-se informações sobre o pedido feito por
José do Souza Meia, que reclama a quantia
de 25$500.

Ministerio da Fazenda
Por titulos do 31 do maio proximo findo

foram nomeados:'
O agente fiscal dos Impostos de consumo

na 9s eircumscripção do Estado de Pernam-
buco Pedro Dado de Barros Cavalcanti,
para identico Iogas na 14' do mesmo Es-
tado;

O agente fiscal desta ultima eircumscri-
pção Joaquim do Paula Lopes, para identico
logar naquela.

—Por portarias da mesma data foram
concedidas as seguintes licenças, para trata-
mento de saule onde convier:

De tres mexes, ao collector das rendas
federaes em Rezende, Estado do Rio do Ja-
neiro, lldefonso Rodrigues dos &altos.

Com vencimento a que tiverem direito:
De seis mezes. ao 4° eseripturario da De-

legacia Fiscal do Thesouro Nacional no Es-
tado do Maranhão Carlos Octaviano da Costa
Nunes ;

De 90 dias, ao guarda da Alfandega do
Pará João Gine' Barbosa ;

Do igual tempo, ao guarda da sllfandega
do Santos Leonel Pereira ;

De igual tempo, ao guarda da Alfandega
do Rio de Janeiro Herothildes Cardoso;

—Por portaria do 2 do eorreae foi conce-
dida a Alheira & Magalhã4 estabeThcidos
nesta Capital, licença para venderem estam-
pilhas do solto adhesivo.

eIn11

Directoria do Gabinete do Thesourp
Nacional

Requerimentos despachados

Pelo Sr. ministro:
Helena Sierra do Sá, viuva do capitão-

tenente da Armada alanoel Coser de Sa,
pedindo pagamento do diTerença, de pensão.
—Havendo incorrido em prescripesto,Pda-
sãos reclamada;, não calo a esto ministerio
defe ir o p ido da req ueren te.

Manoel Antonio Simõos, inventarianto do
afigusl Simões. pedindo p<gamento de 243$,
proveniente de forneci mentos ao Mi nisterio
da Just ça. — De accôrdo som o parecer.
Prove que ainda é inventariante.

M. F. Saint Martin, estabelecido á rua da
Caudelaria, pedindo para recolher a impor-
tanc a dest n ida á qoota de fiscalização para
a exploração de clubs do sorteio--Satisfaça
a exi encia do parecer.

Pelo sr. director:
Arthur Guimarães, pedindo restituição de

direitos pagos na Alfaudega do Rio do Ja-
neiro.—Selle os docunientos juntos.

João Ferreira de Moraes, pedindo certidão.
—A vista do parecer, a certidão não poda
ser dada.

EXPEDIENTE DO SR. MINISTRO
Dia 5 de junhà de 1911

Sr. ministro da Justiça e Negócios Inte-
riores.

N. 90 — Davolvendo-vos o incluso pro-
cesso transmitttdo com o vosso aviso
n. 1.568, de 5 de abril ultimo, e relativo á,
divida de exercidos findos, na importancia
de 435$, de que é credora a C onpanhia de
Navegação a Vapor do rio Parnahyba, Es-

tado do Piauhy. proveniente do passagens
concedidas por conta do ministerio a vosso
cargo, rogo vos digueis providenciar no sen-
tido de ser corrigido o engano veris'cado
na somma das importancias constantes do
documento de fig . 9, afim de so poder re-
solver a respeito.

Reitero-vos os meus protestos do elevada
estima e consideração.

N. 91 — Verificando-se que as dividas,
cujo pagamento é requerido por José da
Silva & Comp. o Antonio da Costa Chaves
& Faria, procurador em causa propila de
Barbosa, Amaral e Pimentil, nos inclusos
processos, a que se referem os avisos desso
minister.o na. 531 e 925 de 4 de fevereiro
e 2 de março do corrente anno. são
89:277, 59 e 19:754080, como foram reco-
nhecidas, peço vos digneis do providenciar
no sentido de serem rectificados os despa-
chos de reconhecimento das mesmas di-
vidas.

Reitero-vos os meus protestos do elevada
estima e consider tção.

N. 92—Cabe-me communicar-vos, para os
fins convenientes, que, pelos motivos cons-
tantes do officio do Tribunal de Contas
n. 428, de 19 ds maio prosamo passado, do
sig qual vos envio a inclusa espia, foi de
123:144775 e não 123:32$075 e credito
aberto para pagamento das contas desse mi-
nisteri transmittido com o vosso aviso
n. 1.488, de 31 de março ultimo.

Devolvendo-vos a conta do Kobber & Comp.
na import oleia de 219$500, reitero-vos os
meus yotestoa de elevada estima e consi-
deraçao.

—Sr. ministro da Marinha:
N. 43—Communico-v 8, para os fins con-

venientes, em so'ução ao vosso aviso
n. 1.413, do 24 do março ultimo, que, por
se achar prestripta a divida de ex. racios
findos na importancia de 67$143, de que d
credor o soldaao invalido do batalhão naval
A th ir Nunes da Silva, deixa este ministet
tio do autorizar o respectivo pagamento.

Reitero-vos os meus protestos de elevada
estima e consideração.

— Sr. ministro da Viação e Obras Pu-
blicas:

N. 143 — De posse do aviso n. 571, do 17
de março ultimo cum • qual remetteste§
diversas coutos;, na importaucia de
227.028$370, provenientes de sellos ordinarioR
o officio" fornecidos pela Directoria Gera!
dos Correios a repartições deste mansterill,
durante o anuo passado, levo ao vosso ca.
nhecimento que as referidas contas de seriara
ter sido e•viadaa as repartições devedoras,
e só por falta de tempo não foram devolvi-
das dentro do trimestre addicional do exerci.
cio de 1910, ja não sendo °opinam° o de o1

 por isso que o pagamento daquela
quantia não mais se poderá ver ficar, desde
que se ha encerrado o supradito triMeS-
tre addicional, do acefirdo com a doutrina
contida no aviso qae, sob n. 123, vos dirigi
em 17 de maio proximo lindo.

Reitero-vos os meus protestos de elevada
estima e consideração.

—Sr. presidente do Tribunal de Contas
N. 93 — Remetto-vos o incluso decreto

n. 8.758, de 31 de maio proximo findo, para
o co npetente registro do creiiito do l34:75$,
aberto pelo art. 3° para °ocorrer as despes
zas com a instalação da Mesa do Rondas da
Itacoa,tiara o com o seu custeio fic correntél
exercicio.

Reitero-vos os meus protestos ds elevada,'
estima e consideração.

—Sr. presidente da Camara Municipal da
Ponte Nova, Estado do Minas Geraes

N. 13 — Communico-vos, em soluçais ao
objecto do vosso oficio som numsro do 28
de dezembro ultimo, que, em face do di
posto no art. 20, aliara XI, n 9, da lei or
mentaria da receita go exercido Ri.442,.- 41,,12%
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não pode ser aatendido. o pedida) a que
allude.o mesma oficio, referente a dispensa
do pagamento das taxas de 5 ta o addi. io-
nal, devidas pela importação de materiaes
destinados ao abastecimento do agua e ins-
tallação hydro-electrica desse municipio o
á que trata a nota de importação que in-
cluso v03 devolvo.

Outrosim, cammunico-vos que as refe-
ridas taxas attingem a 11:273$020 e não a
ilçantia superior a 20:000$, corno allegaes
em vosso alludido officio.

--
EXPEDIENTE DO SR. DIRECTOR

Additamoito ao do dia 31 de maio

Sr. inspector da Alfandega do Rio de Ja-
neiro:

, N. 450-Communico-vos, para os devidos
fins, que o Sr. ministro, attendeado ao que
solicitou o Ministerio da Viação o Obras Pu •
blicas em aviso n. 47, de 22 do corrente, re-
àolveu, por acto de 26,autorizar o despacho,
livre de direitos, dó urna caixa marca «as
Bauer», com o peso de 14 kilos e conteado
catalozos, volume esse vindo de Nova York
no vapor Daa nnire e destinado á Estrada de
Ferro Central do Brazil.

- Sr. inspector de Seguros:
N. 198 - Junto vos devolvo, para 03 fins

convenientes, o processo encaminhado com o
• vosso officio n. 110, de 5 do corrente mez, e

em q te a «Companhia Nacional de Seguros
de Vida Cruzeiro do Sul», com séde nesta
Capital, pediu approvaçã,o das alterações
feitos em seus estatutos.

-Sr. delegado fiscal no Ceará:
N. 102,---Confirmando o meu telegramma

de 30 do corrente, declaro-vos, para os de-
vidos fins, que o Sr. ministro, attendendo ao
que roquereu o South American Railwav
Construction Company, Limitd, em potiçãõ
de 18, resolveu, por acto de 23, autorizar o
despacho, livre de direitos, mediante termo
de responsabilidode com o prazo de 69 dias

• para preenchimento das formalidades legaes,
• 'de duas caldeiras para loco:notivas, vindas

no vapor Daminie o destinadas á reque-
rente.

-Sr. delegado fiscal no Estado do Espi-
rito Santo:

N. 61-Remetto-vos, para o devidos fins,
o incluso titulo nomeando coltector das
rendas federaes em Linhares, nesse Estado,
Carlos Coelho da Rocha.

Sr. delegado fiscal em Pernambuco:
N. 162-Devidamente rectifica io, incluso

vos devolvo o titulo de nomeação de José
Gomes de Sá, para o logar do escrivão da
colleetoria das rendas fedevaes do Goyanuos
nesse Estado.

Dia 5 de junho de 1911

Sr. inspector da Alfandega, do Rio de Ja-
neiro:

N. 454-Communico-vos, para os devidos
fins, que o Sr. ministro, attendendo ao que
requoreram Durisch & Comp., em petição
de 18 do março ultimo, resolveu, por acto
le 24 de maio proximo findo, autorizar o
despacho, livre de direitos, nos terno do
art. 27, alinea VII, da vigente lei orçamon-
iaria, da receita, de cinco caixas marca R:S.
lis. 1/5, contendo quatro estatuas de mar-

ore destinadas a completar a ornamenta-
ção do um tumulo a ser erigido no cemite-
is to de Juiz de Ftira„ Estado de Minas Geraes,
Vinumes esses vindos de Italia no vapor hirta.
paro Mor, °ripado neste porto ens. 9 de fe-
vereiro deste ánno.

.-Sr.a 	inspector da Caixa de Amortização:
N. 107 - Rernetto-vos, Para os devidos

fina, os inclusos talões das cautelas substi-
"tutivas das apolices da divida publica, ex-
lioaviadae, ns.' 92.209, 92.210, 99.011 e
il7.417, a qão sp refere o officio dessa iii-

'poctÓrin 41,de 4 de marçanitiinci". • •

- N. 103 - Rernettendo-vós o incluso pro-
•esso, encaminhado ao Thesouro com o vosso

Meio n. 77, do 12 de abril ultimo, peço vos
digneis de aosignaio as cantolas substituti-
vas das apolices da divida pub'ica, extra-
viadas, os. 158.614 o 158.615, aunexas ao
:fiCaSIO procesao que me devolvereis oppor-
tunamsente. •

- Sr. director da Casa da Moeda :
N. 37 - Em observancia ao despacho do

Sr. ministro, do 18 de maio proximo findo,
exarado no officio da Caixa de Amortização
n. 95, do 4 do mesmo moz, peça vos digneis
de prov"denciar no sentido de serem imores-
sos nesse estabelecimento os tardos substi-
tutivos das apolices da divida public o ex-
traviadas, os. 703 a 711, do valor nominal
de 1:000$ cada uma, do juro annual de 5 %,
emittidas em 1909 e inseriptas em nome de
D. Assenita Passacanteli.

- Sr. • director geral da ImprenSit Na-
cional:

N. 47 - Em resposta ao oco n. 2.034,
de 1 do correat a em que expondes a neces-
sidade de ser extincto o serviço que, para
prevenir possivel falta de energia electrica
fornecida pela Light, é mantido com a for-
nalha desse estabelecimento, reduzindo-se
assim o respectivo pessoal, desde que a des-
peza Olaria, das fornalhas é improductiva e
se despende annualineato com a secção de
motores a quantia de 75:919$352, commu-
nido•vos, para os fins coovenieates, que o
Sr, ministro, por despacho &armila data,
resolveu autorizar a adopção da medida
proposta.

- Sr. inspector de Seguros:
N. '200-Devolvendo . vos o incluso proce 380

encaminhado com o vo-so officio n. 120, de
18 do maio proximo findo, e eia que a Com-
panhia de Seguros L1 ayd Paraense pede ap-
provação de suas tabellas do seguro de vida,
communico-vos, para os fins convenientes,
que o Sr. ministro, por despacho de 23 da-
quelle mez, resolveu appi ovar as alludidas
tab 'lias, que vi !orarão somente para a zona
d lio te da Republica, a pat •tir do Espirito
Santo.

- Sr. delegado fiscal era Alagoas:
N. 31-Remet!o-vo°, para os fins conve-

nientes, os inolusos decret os de 31 de maio
proximo findo, nomeando para a alfandega
desse Estado: chefe ee secção, o conferente
da mesma repartição Azarias de Carvalho
Gama; conferente, o 1 0 escripturario Aurelio
Flores; I s escripturario, o2° Ernesto Eduardo
da Costa Palmeira; 20 escripturario , o 3°
-José Augusto Pereira da Costa ; 3 0 escriptu-
rio, o 20 dessa delegacia Octaviano Pereira
de Carvalho.

- Sr. delegado Fiscal no Amazonas:
N. 85-Declaro-vos, para os devidos fios,

que o Sr. ministro, attendendo ao quesolici-
tou o Ministeroo da Justiça e Negocios Interio-
resfern avisou. 2.271, de 24 de maio ultimo,
resolveu, por acto de 26, autorizar o degpa-
cho, livre de direitos, de duas caixas marca
MJNI, n. 111 e 12, contendo a primeira,
vidros para vidraça, com o peso bruto de
41 kilos e a outra, telhas de ardozia artid-
e'al, pesando bruto 210 kilos, volumes esses
vindos nos vapores allemães Rhaetia, e Rio
Grande, com destino ás estações-radiotele-
graphic as do territorio do Acre e consigna-
das aos Dusendschsen Zorgos & Comp., re-
presentantes da Casa Theodor Wille& Comp„
aos qu Les devem' ser entreoues.

Confirmo, assim, meu telegramma de 30.
• -Sr. delagailo fiscal na isahia:

N: 129-Declaro-vos, para os fins conve-
nientes, que o Sr. ministro, tendo presente
o rettuerimeato, transmittido cum o vosso
offio.o n. 16, ale 22 de janeiro do anuo pas-
sado, a que se refere o de n. 35, de 7. de
junho do me-no anuo, endereçado á Dire-
Ctoria da Despeza, no qual o'porteiro dessa
:dolegacia Argoriliro Aügusto da Costa •:peclê

lhe ,eja abonada uma gratificação especial
por serviçoaprestados fóra •das horas do ex.
pèrliente, resolveu, por despacho do 20 do
mez proxamo findo, indeferir o alludido re-
querimento.

N. 130-Declaro-vos, para os devidos fina,
que o Sr, ministro, tendo presente o roque
rimonto encaminhado com o vosso oficio
n. 89, de 13 de outubro do anno proximo
findo, e no qual Rodrigues Cardoso & Comp.,
negociantes ness L cidade, pedem relovação
da multa de 2:841$380 que lhes foi impo:ta
pela lispectoria da Alfandega desse Estado,
proveniente de diferença de qualidade ve-
rificada em mercadoria proposta a desoacho
pela nota importação n. 1.768, de novembro
de 1909, sob o fundamento de não tM.. havido
dolo ou má fé quando classificaram a mer-
cadoria ern questão, resolveu, por despacho
de 8 do mez proximo passado, indeferir o
antena() requerimento, por isso que, do exa-
me efectuado no Tlaesouro, ficou constatado
não tratar-se do mercadoria cuja seme-
lhança, por isso, se tornasse difficil ; e, ex-
cedendo de 100$ a difforença varificada,
conforme está expresso no paragrapho unico
do art. 51 das p, •eliminares da Tarifa, foi
legal a multa imposta.

-Sr. delegado fiscal no Ceará:
N. 103- Tendo sido autorizado o relaciaa

ia:mento da divida do exercicios fia tos.
oa impoetancia de 1083$154, de que é
credor o 20 escripturario da Allandega dessa
Estado Anchizes Accioly, proveniente do
gratificaeão a que fez ,1.1s por ter exercido,
em commissão, o cargo de administrador da.
Mesa do Rendas Federaes em Camocim, o
relativo ao periodo do 26 de junho a 31 do
dezembro de 1909, declaro-vos, para os fins
convenientes, de accôrdo com o despacho
do Sr. ministro, de 27 de abril ultimo, exa-
rado no prooesso a que ao refere o vosso
oficio n. 43, 'de 17 de dezembro do anno
passado, endereçado á Directoria da Dos-
peza. Publica, que deve ser liquidada por
essa deleitada a divida referente ao exer-
cido de 1910, nos termos do decretou. 10.145
de 5 do janeiro de 1889, mediante reoueri-
mento ao credor.

N. 104-Decla so-vos, em resposta ao vosso
oficio n. 55, de 22 de março I. it mo, que o
Sr. ministro, p or despacho de 6 de maio pro-
ximo findo, resolveu indeferir o requeri-
mento em que o 40 eseripturario dessa dele-
gacia, Modesto Francisco da Costa, pede
abono de ajude. de custo.

-Sr. delegado fiscal no Espirito Santo:
N. 62 -Remetto-vos, para os devidos fins,

a inclusa portaria, concedendo 60 dias do
licença, sem vencimento, ao bacharel Alci-
des Francisco do Castro Junqueira, proc ira-
dor fiscal da Delegacia Fiscal do Thesouro
Nacional nesse Estado.

-Sr. delegado fiscal no Maranhão:
N. 60 -Declaro-v is, para 03 fins conveni-

entes, que o Sr. miaistro, attendmdo ao que
requçrcu a Sarda, Casa de Islisericordia dessa,
cidade na petição tran,srnittida, com o vosso
oficio n. 32, de 17 de abril ultimo, resolveu,
por despacho de 22 do mez proxirno findo,
autorizar a entre ot á requerente da impor-
ta,ncis de 12:618960, quota do beneficio do
loterias que lhe 'Onapete, relativa ao anilo
de 1910, devendo a respectiva despeza ser
escripturada em «Movimento de Fundos»,
como remessa feita do Thesouro. .

N. 61-Rernetto-vos, para os fins conve-
nientes, os inclusos titules de 20 de maio
proximo findo, nomeando para as conecto-.
rias abaixo mencionadas:

Loreto-Col'ector, Antonio Barbosa; es-
crivão, Raymundo Baptista;

S. liernardo-CoLector, Coriolauo Coelho
Lima; escrivã, Custodio de Almeida *Limas'

- Pinheiro-CO llector; Manoel • do Sena 'Car-
neiro; escrivão, Francisco blaqoel•Ribeiroa

f
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• S. Luiz Gonsaga e Ba,cabal—Colleetor,Gen-
til Homem Cordeiro Lago; escrivão, Leo-
nidas Sant'Anna Anirade.

— Sr. delegado fiscal em Matto Grosso :
N. 58—Em solução d, consulta constante

do vosso telogramma de 17 de dezembro do
anno passado, sobro si devo ser permittido,
em vapores estrangeiro>, o transporte do
dormentes do:reinados á Estrsda do Faro
Noroeste pel Empreza Extractiva Pastoril
Brasileira, declaro-vos, para os fios conve-
nientes, de accôrdo com o despacho do
Sr. ministro, do 20 do mez findo, que a r ,fe-
rida permissão não pode ser concedida á
Sim do disposto no art. 35 do decreto
n. 2.301 do 2 de julho de 1893.

Tal favor a interesaida só poleria obter,
poo excepção, si provasso a impossibilidade
de fazer o trans 't.te em navios nacionaes.

—Sr. dele fado fiscal em Minas Coroes
N. 115 — Declaro-vos, para os fins con-

venientes, que o Sr. mmistro, por des a-
cho de 27 de abril proximo findo, resolveu
ap Irovar o quadro transrnittido c im o vosso
officio n. 276 ce 23 de dezembro do anno
passado o .elativo á revisão das fionçis dos
collectoros e escrivães das collectorias das
rendas f. deraea ntase Estado ; deven io,
porém, ser aiterad ,s para 700$" o 400$,
resp ,ctivainente, as fianças do cullector
O escrivão •ix Coliectoria tio Monte oarmollo
o ara 600$ a do eicrivão da de Theoptalo
Ottoni.
- N. 116—Retnetto-vos, para ser entregue

á interessa la, depois d • pago o respectivo
sello na anoorta,ncia de 2;,•=';700, a iorlusa cor-
tidão p .dioa por D. Jacintua Silveirt de
Souza. no requerimonio transmittido com
o :osso oficio u. 15, de 17 do mez p. °aias°
pa, s olo.

N. - 117—Desla.ro-vos, para 03 fins conve-
ni -ntets, que o Tribunal do Contas, segundo
com nunicou o seu presidente em officio
n. 445. de 27 de maio ultimo, resolveu, em
sessão do dia anterior, julgar i ...noa e sull-
ciente a fiança, no valor do GOOO. prestada
por José Alves de Ma ,alhães, em uma ca-
decalco,. da caixa Econornica n. 15.887, alias
do g trantir a sai', r..s tonsaaildade e a de
seus propostos no Jogar do agente do Cor-
reio de Piranoa, nesso Estai o.

— Sr. de,ega to fiscal no Pado
N. 112—Do posse do vosso officio n. 19,

do 14 de m .rço ultimo, transmi condo o em
quo o juiz de direito do orphaus, dessa ci-
dade, pode a transfirencia, para esta Capi-
tal, do emored.mo .10 corro de oro ãos,
im ourtaneia, de 57:57" $619, nertoncente aos
menores C 'cilia .uo,memby, Sylvio So-
g ndu, Ulderico Bir jara o Maria de Naza-
reto filhos ao Uld..11C0 Augusto de souzi„
declaro-v is, de accôrdo c m o de:paclio do
Si. . ministro, do 2,1 do abril proxinio findo,
que tal tsansforencia só poderá, s 'r autori-
za Ia depois que o referido juiz se comm
car direc a,mente com um dos juizes de or-
phãos desta Capital, o qual requisitassá do
Thesouro a transferencia do que St3 trata.

N. 113—Remetto-vos, para os devidos
fins, o incluso titulo, nomeando José N amuei
Oliveira Junior para o logar de escrivão da
Collectoria das Ren tas Fesieraes em 1ga,-
rapé-mirim, nesse Estado

N. 114—Eoviando-vos a inclusa cópia da
nota transraittida pelo Min aedo das Rela-
ções Exteriores, com o avi o a. 30, de 11 de
abril ultimo e em quo a legação francesa,
se occupa da reclamação aprss :ntada, pela
Comonnie Fermiére de la Grande Char-
treuse contra o facto do terem s do lança-
dos ao mar, por empregados da alfandeg
dessa Capital, licores da producção daquella
companhia com o novo rotulo a . optado era
virtude de acção judiciaria iatentada pela
Coa rregation dos ‘-'ères Chartreux, tocam-
mondo-vos, do accOsclo com o despacho do
Sr. ministro, do it1 de maio proximo findo,

providencieis no sentido de serem prestadas
por aquela alfandega,, com urgencia, as In-
cessarias informações a respeito.

—Sr. delegado fiscal no Paraná:"
N. 95—Remetto-vos, para os devidos fins,

a inclusa portaria -coou) lendo dousmezes do
licença ao 1° escripturado da alfandega do
Paranazuá, nesse Estado, João Regia Pereira
da Costa, para tratamento de saude.

N. 96—Remetto-vos, para os devidos fins,
o incluso titulo ao neando Sytvio Sesasino
pára o ligar de collectolê das rendas federaes
em Ribeirão Chro, nesse Estado.

— Sr. delegado, fiscal na Parahyba do
Norte:

N. 43— Declaro-vos, para os devidos ef-
feitos, que o Sr. minis ro. toldo presonte o
recurso trantmittido com o vosso officio
n. 69, de 10 de deze:nbro do anno passado,
e interposto por A. P. Peixoto & Comp. da
decisão pela qual confirmastes a da alui-
dera desse Estado, que lhes itnpoz a multa
de 2on selas irreoolaridades verificadas na
escripta da sua fabrica, reso:ven, por des-
pacho do 4 de maio proximo findo, dar pra
vimonto, psr equida le, ao aludido recur o,
visto não ter havido má ã por parte dos
recorrentes.

— Sr. delegado fiscal no Piauhy :
N. 30 — Declaro-vos, para os fins conve-

nientes, que o Sr . ministro, tendo presente
o processo transmittido com o vosso ofilsio
n. 10, .le 13 de jasoiro ultimo, o em que re-
correis ex-officio do acto p-lo qual essa de-
leoacia negou pro vimento ao recorso, tom-
bem ex-oficio, interposto pelo colecto' das
nados relerdes nesse municioio

'
 julgando

improcedente o auto de iurrac ião do regula-
mento do selo, lavrado contra Fraacisco
Silva Lei ao, alfaiate, residente nessa ca-
pital, por haver firmado um recibo da quan-
tia de 33$ s -n o competente seno, para, em
vista das provas, ser mantida a decisão
recorrida, rpsulveu,	 desp.teh,) do 27 de
abr.l proxinao findo, tomar conhecimento do
aludido processo, adirn de julgal-o nu110,
attent is as irregula.ri Iodes verificadas.

Outrosim, -vos recommendo, n )s termos
do citado despacho, determineis ao collector
cá: quem Se trata que, em identicos cas .s fu-
turos. mande 1 srar o respectivo auto pelo
agente fiscal dos imoo>tos de consumo e não
pelo escrivão da o lectoria, gim é incom-
petente para tal funcção, conforme ja
resolvido polo ordem desta directoria a. 145,
do 19 de outubro do anno passado, expedida
á Delegacia Fscal no Paraná.

N. 31—Declaro- vos, cara os devidos fins,
que o Sr. ministro, oor despacho de 22 do
mez proxiniá findo, proferi lo sobre tele-
gramma do g vernaãor demo Estofo, no-
solvei autorizar a entrega dos saldo: do
beneficio de loterias, rei divos ao anuo de
191 o que competem 4 Santa Casa do slise-
cordia de Therezina, na importoncia, de
4:225.05; á Santa Cama de Misericordia da
Parnahyba, na cie 1:690$ e á instruccão pu-
blica do Estado, ajuizo do resp ..ctivo go-
verno, na do 10:985$065 devendo a des-
posa, no total dg .169o0$100. ser eseriptu-
rala em—movjmetito de fundos—como re-
messa feita ao ,Thessairo.

— Sr. delegado, .fisoll no Rio Grande do
Sul:

N. 181 — Docla:rossros, para os fins con-
venientes. em solução ao pedido constante
do teleorammo.. do delegado especial de
repressão do contrabsndo n t fronteira desse
Estado, de 21 de março ultimo, que, segun-
do communicou o Ministerio da Guerra
em aviso n. 281, de 24 do mesmo niez,
já fui autorizado o Departamento da Ad ni-
nistração do mesmo ministerio a fornecer,
com brevidode, ao destacamento fiscal
de S. João do Quarahy, mil tiros para
carabina IVIauser.

N. 182 Declaro-vos, para os devidos
effeitos, que o Sr. ministro, tendo presente
o rec irso transrnittido com o vosso 0111 .io
n. 130, de 23 de abril de 1908, e interposto
por Campos Assampção, da decisão pela,
qual confirmastes a da alrandegis da eiffode
do Rio Grande, que lhe impoz a multa de
1:000$ pela falta de livro especial para a
venda .to sal por grosso, resolveu, por dos-
pacho de 27 do abril prox mo findo, dar
provimento ao aludido recurso, visto não
eiistir no processo prova. do que o recor-
rente soja negociante, por atacado, daciuella
mercadoria.

N. 183—De aecôrdo com o despacho do Sr.
ministro, do 29 de abril ultimo, exarado no
processo a que vos referis em officio a. 4,
de 10 de janeiro deste anno, endereçado a
e ta directoria, no qual. communicando o
fallecimento do negociante 11. R. Mardi,
eatabelecido em Pel ;tas, nesse Estado, tra-
toes da impussioilidade de ser pri movida
não só a cobrançs da multa de 1:000$, que
lho Oiro, .raposta por infracção do art. 10
do decreto n. 2.742 de 17 de dezembro do
1897, como sambem a responsabilidade cri-
minal dicoroonto da infracção, declaro-vos,
para os fins convenientes, que a referida
multa deve ser cobrada dos herdeiros do a/-
ludido neg boiante ou da firma que por ven-
tura tenha ficado com o activo e passivo,
nada se ocalend fazer em rela00 á respon-
sa lidado crim na!, por ser els passo il.

N.. 184—Declaro-vos, para os fins conve.
alentes, que o Sr. ministro, a quem foi pre-
sente o reinerimento transmittido co ii o
vosso o fido o. 287. de 13 de setembro do
anuo passado, em que R dolpho Aloysio
Geyer pede concediam ato da a ta a bem
do serviçi nub ico—com que, em 1894, fôrtt,
dernittido do legar de caixeiro despachar
da casa commercial FraelaNiecke.e & Comp.
clossa praça. dee diu, por. de pacho d., men
proximo rindo. que O requerente deve d,ri-
gir-se á alr.ndega dessa Capital, a qual
co tipete rezo ver o podido.

N. 185— D ovolveado o inclua) pr -.cesso
enviado com o vosso oficio n. 35, d 28 ia
fevereiro alam), e em que o 1° escripturae
rio da alfandega, da cidade do Rio 4.raa ,e,
Antoni SJ Ferreira de Abreu, resorre
da decisão pela qual mantivestes a deludia
ai andoga que lha indefer u um pe t ido de
justileação de faltas, recommen oi vos, de
acc ,rdo com o despacho do Sr. ministro, de
18 de maio proximo findo, prov dooc eis
para que o exanspector da cita ia alta idega,
Sr. Cliinaco do Mello, preste esclarec.m..nt is
a que alude o parecer lançaolo no allu,ido
prece-se.

N. 186 — Declaro-vos, para os fina c onve-
nientes, que o Sr. ministro, tendo presse ite
o recurso transmittid com o vosso o ocio
n. 185, de 24 de dezembro do anno passado,
e intsrposto p do agente da Companhia
clima]. de Na,vegaçao C steira, da cidad 5 do
Rio Grande, nesse Estado, do acto da Inspe-
ctoria da Alf'tndeg da mesmi cidade, que
impoz ao comma , dante do vapor Itatiaya,
da referida companti a, a multa do d.reitos
em dobro, pela falta da mercadoria extia-
viada da caixa marca OEF, n. 4.829. descar-
regado de bor to daquele vapor com indicio
de violação, mercadoria essa submettida
despacho pela nota de importação o. 6.538,
de setembro ultimo, resolveu, por despacho
de 5 do abod proximo findo, dar provimento
ao aludido recurso, visto, segundo o pro-
cesso respectivo, não ter ficado provasda a,
falta arguida.

Outrosim, vos recommendo, de aocôrdo
com o citado despacho, que devem ser re-
ctificadas a nota de diferença n. 6.275 e a
representação da Comm mão de Avarias,
visto declararem as mesmas 12 duzias du
meias de algodão, quando deveriam mede,
cionar 12 duzias de pares de meias do meW
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mo :tecido de confOrmidade com o art. 465
da Tarifa para o ()deito da cobrança. dos
respectivos direitos.

N. 187. Declaro-vos, para os devidos fins,
que o Sr. ministro. att . ndendo ao que soli-
citou o governo desse Estado em telegram-
ma de 26 de maio proximo findo, resolveu,
por acto de 29 do mesmo mez, autorizar o
desp keho, 1 vre de direitos, de um caixão
g:intendo impressos o sillos destinados ao
wesnio governo e vindo da Europa no va-
por . eutrune.

Confirmo, assim, meu telegramma de 31
do Citado mez.

N. 188. Enviando-vos o incluso pro-)es-
so, que .me devolvereis opp irtunamente,
ao. qual se referem os vossos officios ns. 16
e 90, de 17 do janeiro e 2! de dezembro do
anno passado, e relativo ao credito que di-
zeis no mais ser necess tr i o para pagamen-
to ao agente fiscal dos imposns do construo
Armanio Merina Barreto Ribeiro, de parte
da multa de 1:000$ que Rira im posta a Ma-
nuel Ferreira Pinho, recummen lo-vos, do
accôrdo com o despacho do Sr. ministro de
27 de abril ultimo, presteis as informaç5es
de que trata `o parecer de fls. 12 v. a 14 do
mesmo processo.
. —Sr. delegado fiscal em Santa Catharina:
N. 51 — Declaro-vos, para os fins co Ivo-

nientes, que o Sr. ministro, tendo presente
o 'remi -sn encaminhado á Directoria da Re-
ceita Publica com o vosso ofil • i o n. 3, de 21
de janeiro ultimo, o interposto por Sergio
Angusto Nobrega, agente da tt;mpreza. Lloyd
Brazileiro na cidade de S. Francisco, nesse
Estado, da decisão da Inspectoria da Alfan-
dega da mesma cidade, impondo ao com-
mandante do vapor nacional Florianopolis,
a multa de direitos no dobro pela falta de
20 fardos de alfafa, sem marca e sem nu-
mero e oito saccos de farinha de tri go, vçri-
ficada na descarga do referido paquete, re-
solveu, por d ,spacho de 5 de maio proximo
findo, dar provimento ao alludido recurso,

' visto se verificar do documento habil, não
terem sido embarcadas as questionadas mer-
cadorias.

N. 52—Declaro-vos, para os fins conve-
nientes, que o Sr. ministro, tendo presente
o recurso encaminhado á Directoria da Re-
ceita Publica com o vosso officio n. 4, de 21
de janeiro ultimo, e interposto por Sergio
Augusto Nobrega, agente da Elopreza Lloyd
Brazileiro, na Cidade de S. Francisco, nosso
Estado, da decisão pela qual a Inspectoria
da Alfandega daquella cidade impoz ao com-
ina .dante do vapor nacional Saturno, a
multa do direitos em dobro pela falta de
1.000 saccos de farinha de trigo marca Es-
pecial BO,verificada na dose iran do referido
paquete, resolveu, por despacho de 5 do
num passado, dar provimento ao alludido
recurso, v,sto verific ir-se do documento
habil não ter sido embarcado., a questionada
mercadoria.

— Sr. delegado fiscal em S. Paulo:
N. 329—Declaro-vos que vai ser concedido

a essa Delegacia o credito de 184$, para pa-
gamento da divida do exercicios findos de
que é credor o 30 offioial dos Correios desse
Estado, Francisco Alvares da Silva, prove-
niente de diarias de pernoite a que fez As,
no Deriodo iie agosto a dezembro do 1909,
conitirme o processo transmittido á Directo-
ria da Desneza Publica, cum o vosso officio
n-. - 47, de 25 do fevereiro ultimo, chamo a
vossa attenção para o facto do ter sido reco-
nhecida a mesma divida sem que a admi-
nistração dos Correios tivesse dado eu ri-mi-
mei:Ao ao determinado na ordem da extincta
Directoria do Expediente, n. 481, de 4 de se-
tembro de 1909, dirifido a essa Delegacia,
relat i vamente ao imposto na circular n. 23,
de 7 de agosto de 1906, que deve ser obser-
.eado . por aquella administração, afim de
se evitar duplicata - de pagamento; cum-

prindo que nesse sentido tomeis as necessa-
rias provilenolag.

N. 330 — Declaro-vos, pari. os fins conve-
nientes, eue o Tribunal de Contas, sogundo
coram amou o seu presidente, em officio
n. 943, do 27 do mez do maio proximo findo,
resolveu, em sessão do dia auterior, ju gar
idonea o suficiente a fiança, no valor de
500$, prstads. par Augusi.o Gorros . 'e An-
drade era uma caderneta a Caixa Eco-
nomica n. 46.645, serie A, de sua proprie-
dade, com o deposito de egual quantia,
do garantir a sua responsbilidade e a de
seus propostos no logar de escrivão da Col-
lectoria das Rendas Federaes de Rio das Pe-
dras, nesse Estado.	 -"

N. 331—Declaru-vos, para os devidos offei-
tos, que o Sr. ministro, tendo presente
officio lessa delegacia, n. 156, de 30 de mar
ço ultimo, enviando o novo quadro da divi-
são desse Esta lo cio circu rnscripçies para a
fiscalização dos inr,ostos do consumo, resol-
veu, por cl..spacho do 9 do mez proximo fin-
do, approvar o mesmo quadro.

N. 332—Doclar I-vos, para os fins conveni-
entes, que o Tribunal do Contas, segundo
commanicon o seu prosidente, em officio
n. 941, do 27 do maio ultimo, resolveu, em.
sossão do. dia anterior, julgar idonna e suf-
ficiento a fianç I no valor d r 6:000$, prestada
por Antoaio Vespasiano ae Albuquerque, em
moeda corrente, afim de garantir a sua
responsiblidade o a de seus propostos no
legar do collector das readas federaes em
Mn Iro, na:sse Estado.

N. 333—Tendo o presidente do Tribunal de
Contas, em officio n. 431, de 20 de maio pro-
ximo fiado, conimunicado havere a termi-
nai° 03 trabalhos da commis ão encarrega-
da p -lo mesmo tribunal do formule o pro
cesso da tomada de contas • o ex-thesoureiro
da d legacia fiscal, e n Santa Cathar na,
Irinen Ar nando do Livramento, roso vou o
Sr. mioistro, por despacho de 26, marcar o
prazo de 15 dias, dentro do qual deverá re-
co:hor- e á repartição a vosso cargo o 40 es-
cripturario A domo Ramos, que fazia parto

referida co um, são; o que vos declaro
para os fins convenioate,s.

• --
Directoria da Receita Publica

EXPEDIENTE DO SR. DIRECTOR

Dia 5 de junho de 1910

Sr. director da Casa da \toda:
N. 487—Provido iciae para que á Col-

lectoria Federal em Sapucaia seja romet-
tida a quantia de 1:213$, em est impilhas
do solln a ihesivo das taxas abaixo declara-
das, conformo requisitou o respeclvo eelle-
ctor no oficio n. 40, de 1 do corrente,
maio:

200 da de $100 	 203000
150 $200. 	 30:t000
500 $300. 	 -- 150000
100 $903.	 	 0$ 00
100 $500..	 .-. • • 50000
100 1100 	 103	 ,00
50
40 a

20)0 	 ,
3	 0 )0...	 .	 	 •

10,000
12%903

25 4,000... 	 100$0o0
20 500o 	 . 100$000
10 10$030.	 ..	 ... 100$000
6 15003 	 90000
5 20000 	 100$000
2 50$000 	 1000)0

--
Recebedoria do Districto Federal

Requerinwntos despachados

Dia 5 do junho de 1911
V. O. Sa S. Francisco de Paula.—Ans

nulle-se a divida constante da contra fé
junta; officiandose 'á Procuradoria Geral da
Fazenda Publica.

Idem .—Iderq.
Nicoláo de Marcos.—T-nsfira-se.
Sant,ago da Cruz.—Pato o imposto em •

cobr noa, transfira-se.
José Maria Martins.—Satisfaça aoxigencia.
Alves Corrêa & Iruiãos.—Transfirasse.
José Corrêa de Sá . —Satisfaça a exigencia.
Franc.sco da Rocha Cardoso.—Paque o

debito accusado no parecer. 	 .
Joaquim Alves de rfello.—Transfira-se.
Lopes & Grillo.—Proces.se-se o papel na

farma das ordens em vigór.
Ernesto Ferreira Teixeira.—Pague o de-

bito.
Adelino Chaves Ferreira.—Translrase.
Abra.hão Coelho & Comp.—Idem, apresen-

tando a patente de reg.stro.
Ondina e Jo?ge, menores.—Já estando

attendiaos, archive-se.
José Antonio Moutinho.—Satisfaça a exi-

gencia.
Annibal Rodrigues. — Averbo-se a mu-

dança.
João Teixeira da Cruz.—Transfira s .) ; im-

ponho a multa de 20$ nos termos do art. 21
do decreto n. 5.141, de 27 de fevereiro do
1904.

Joaquim Machado de Mello.—Transfira-se;
imponho a multa do 20$ supra.

Imprensa Nacional e (Diario Ofaciala
EXPEDIENTE DA DIRECTORIA.

Dia 5 de Junho de 1911

Expediram-se os seguintes oficies
N. 2.051, ao Sr. director da Despoza Pu-

blica, pe indo pi ovidenc a- no sentido do
ser paga a quantia de 43: 59$349, discri Ili-
n n.dzm-nte, aos credores constantes da in-
clusa relação, acompantiada de 14 coa as do
fornecimentos a esta repartição, no exer-
cicio vigente.

N. 2.051 A. ao Sr. Dr. N. F. Vishalany,
commuo i cand., haver-se providencia lo no
sentido ue s..a, feita a remessa da collocçao
do Diario

N. 2.052, ao Sr. director da Socretaria
da Camara, dos Daput ido., communica ido
haver se remettioo 20 caem piare: da lei or-
ça nent iri vigente, e nã, e0 confirme o
pedido, visto a respectiva edição estar es-
g .tala.

N. 2.053. ao Sr. administrador do. Colai'
rei ,s de S. Paulo, commun c indo haver-so
reolettido os 10 exemplares do regulai.aento
do se lo.

Requerimentos despachados

Franc i sco ‘flionso dos Santos.—Devolva-so
Felipe Luiz de Assumpção. — A

época regulamentar.
Joami,m, Ezequiel.— Não ha vaga. Indefe-

rido.

IVIinisterio da Marinha
Directoria do Expediente

EXPEDIENTE DO SR. MINISTRO

Aciditamento ao do dia 3 de junho de 1911

Ér. ministro da Fazenda:
N. 2.561—Rogo vos digneis do providen-

ciar para ser habilitara a DeIngacia Fiscal.
do Thesouro Nacional no Esta o da Bahia
com o credito do 234128, á conta do actual
orçamo . to e das seguintes verbas: 3Øa_
Classes inact vas — soldo a inval:dos, 1$323;
22a—Munições de bocca—rações, 229$. afim
de occorrer ao pagamento do grumete
inválido, José Ribeiro dos Santos, licenciado •
para recidir naquele Estado.

Na escripturaçáo dl: Directoria Geral do
Contabilidade deste ministerio foi feita a an- •
nullação da importanola do credita.
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Il. 2.563—Solicito-vos expediçã,o do ordem

para ser a Delegacia Fiscal do Thesouro
Nacional no Estado de Pernambuco habili-
tada cum o credito de 934600 á conta da

25"—Obras, do mar lento actual, afim
de satisfazer o pagamento com os concertos
da cobertura da lavanderia o alpendre
da ponitimmaria da escola do aprendizes
daquelle Estado.

N. 2.505 — E 1 resposta ao vosso aviso
n. 39 de 17 do maio ultimo, pedindo infor-
mações a respeito do sitio da Batalha si-
tuado no municio iu do Mag& para resolver so-
bre o reqn arimento do tenento-coronel Fran-
cisco tialberto do ( liveira, que se pron53
comprai-o, tenor) a honra do passar ás vossas
anã ,t3 a inclusa cópia, do ofliiio n. 180 de 23
tarnbein do corrente, da Sunerintondenoia
do N vegação. prestando sobre o assumpto
os esclarecimentos solicitados.

— ar. min,stro da Agricultura, Inlustria,
e Commercio

N. 2.506 — Tenho a honra de passar ás
-vossas roa •s a inclusa cópia do officio da
Supeoiatende leia de Navegação n. 180, de 23
(1: maio adiria, rolativo ao silo da Bata-
lha, situa lo em Magé, Estado do Ria de Ja-
neiro, o adquirido com o iitiiito do alli se
instolt-r unia estação do serviço meteoro-
logien, que parsiu, ci n a referida proprie-
da e, para esse minsterio.

Subinettendo o assu ipto á vossa conside-
ração. rogo-vos digaeis do provideicior
afim de que aquela r , oartioão seja indem-
nizada da quantia do 6:034 que desoeadeu
com a citada acquisiçã,o.

EXPEDIENIE DO SR. DIRECTOR
ildditamento ao do dia 3 de junho de 1911

Sr. capitiii de mar e guerra director ge-
ral da Contabilidade da Marinha:

N. 2.532-0 Sr. mmistco manda, de ac-
côrdo com o que informaes no officio n. 163
de 22 do mez pass L.1 i, communicar-vos
na presente data, sulic ta do Mi esturro da
Fazonda, a concessão di ered to tio 230028,
á Delegacia Fiscal do Thesouro Nacional no
liotadi da Bailia.

N. 2.504—J Sr. ministro manda commu-
nicar-vos que, de accôrdo com o vosso offi-
cio n. 107 do 23 do mez passado, sol cita do
M nister o d & Fa./end. L o credito de 936$600,

Delegacia Fiscal do Thesouro Nac.on-1 no
Estaiio do Pernombuco.

N. 2.570—De orlem do Sr. ministro, com-
munico-vus, em referencia a vosso oficio
n. 1 de 10 de abri ultimo, quo a licença,
concedida e 31 de março nroximo p.ssado
ao cantão-tenente refor nado Anton,o Leite
Cher...ont, foi para tratamento de sande.

Requerimento despachado

Capi tão-tenen to Fabricio Moro,ra Caldas.
.--Compareça, á Directoria do Expediente.

I\ilinisterio da Guerra
Por portarias de 5 do corrente foi nomea-

do adjuJto de grupo da fabrica de po:vora
sefn fumaça o 2° t mente ala.nool Raymundo
da Paz Filio exonerado do logar do pro-
fessor da Colonia Militar da Foz do 'glosai,
conforme pediu, o 2° tonento reformado do
E:sore:to Francisco Clemen tino Malagueta.

Requerimentos despachados

D:a 5 do junho do 1911

Braulio Fornandos Pesioa o Antonio José
dc Andrade.—lodeferidos.

Belchior José dos Santos larairn.—Provo
Melhor o seu direito ao que requer. 	 •

Antonio 'Augusto de Arruda.---Provo os
seus services dd campanha, juntando curtis:

r dão do Ttiesonro Nacional de ber o urto pen-
sionista do Estado.

Primitivo Joogo de Campos.—Seja entre-
gue, mediante recibo, á 5' região.

Antenor Ayros de Moura e Mauoel BL-
ptista do Joa ,s.—Entreguem-se, mediante
recibo. Ao archivo da Secreteria do Es-
tado.

Olivier Leite do Freitas..—Não ha vaga.
Eufrasio José da Ve ga.—Apresei to sua

baixa em original ou cedi ião de seus ser-
VIQ S.

José Rodrignes de Moura Campos.— Con-
cedo, na fórum das dispos:ções que regem o
caso.—Ao D. G.

João Alfons L Lins.— Indeferido, em vista
das In ormações.

Manoel Lsé de Vargas e Pelisa. ier de Lima
Costa. —Indo feridos.

Brasilianische Bank	 Deu tselda,n i (por
sou procurador).—Apresento

Ernesto do Almeida Mattos, 2° tenente.—
; Como pode.—Ao o. G.

Processo Martiniano do Andrade Prosa e
Fernando José da Silva. - Sejam inspeccio-
nados do saude. —Ao i). G.

F ifisberto Antonio Fernandes Leal, 20 te-
nento .—Recolha-se á séde da reg ão afim de
sor aprovoitado non serviç is compativeis
com a sua graduação.—Ao t). G.

Dr. Augusto de Oliveira Pinto.—Na fôrma
pedida, não tem logar.

Ministerio da Viacao e Obras
Publicas

Directoria Geral do Expediente

SEGUNDA SECÇÃO

Por portaria do 3 do c wrente, foram
concedido 4 ao pratcante da Rio) irtic:o Ge-
rai dos Tolographos Amolou do sa seis
rnezes de licença. co-n ordenado, de accôrd()
com o art. 446 L'.o roso° divo regulamento,
para tratamento .e saiide.

Por outro ite igual lata,foram concedidos
ao telographist 3* ,.la se Olyntho dos
Santos Neves seis 'nozes lo licoaça, com
ordenado, nos termos li art. 446 do regula-
mento, para tratament J de sa.udo.

Directoria Geral da Contabilidade
SEGUNDA SECO.°

Requerimentos despachados

Dia, 5 do junho do 1911

Heitor do Mello e Lafayetto B. R. Pe-
reira.—Comoaroçana na 2' smão desta di-
rectoria geral.

Pedro do Alem-Liara dos Anjos Espozel,
aposentado por decreto do 14 de dezembro
do 1910.—Compareça na 2' secção desta di-
reotoria.

Dr. Francisco Roberto Monteiro Silva,
procurador do Francisco Augusto do Fi-
gueiredo, aposentado por docre'io de 15 do
fevereiro do corrente anno.—Idem.

Directoria Gerai de Viação e Obras
Publicas

PRIMEIRA Sucção

Por portarias do 5 do corrente
Foi nomeado o ongenheir L João Baptista

Guimarães Roxo para exercer interinamente
o car -o de chefe do linha da Estrada de
Forro Oeste do Ninas, percebendo os venci-
mentos que lhe competirem.

Foram concedidas a seguintes licenças
para tratamento d0 sande, aos fuiccionarios
da Estrada de Ferro Contrai do Brazil,abaix0

'referidos :	 •

REDUNDA SEC0.0
Ministorio da Viação o Obras Publicas:

Directoria Gord do Viação
(ibras Publicas — Aviso n. 184— Rio do Ja-
n	 •, 5	 iunho de 1911.

olveiclo sobro o assumpto constante
tio vos-o officio n. 49, de 9 de setembro do
nono iroximo passado. em que, aliudindo
ao ,Lon • lie oto mi comnanhia de providen-
ciar sobre a construcção do deposito de
11, 'a•ion Lv is e oxplosi vos a que se refere
• letra O, clausula II, do sou coitracto
com a .:ni .o Fodor L1, transrnittis a resposta.
verbal do seu representante, de que n .o
o )(lerá a tender do prornpto ao coav te
feito, salvo ti o Governo puzor á sua dispo-
tio....o. provisoriamente, o actual fortJ da.
B..rra, que a Alfandog a transformou ona
deposito do inflammiseis, ficaos aut irizo,do
a oficiar á referida com oanhia para gire eido,
provideocie sobro a escolha do local con-
veniente, em que tenha de ser construbio o
donosito, a jio alias é obrigada, de accôrdo
com a disposioão contractual acima citada.

Desde lue a , Governo não convém a cossao
do forte pedido, fica definitivamente re-
solvida a coo-troeção pela companhia, do
sen deposito de infl immnseis submovonto
prr' via acue á approva,ção deste ministeris
os planos resooct :os.

Souto e fraternidade.— J. J. Seabra.
Sr. che 'e da COIIIIIIiS3ãO Fiscal das Obrar

do Porto do Pará.

Expediente de 5 do junho de 1911
Declarou-se ao director tochuico da C ,errt-

missa° Fiscal e Alm i nistrativa das Obras
do Po -to do Rio de Janoiro, ficar 1 ema data
em deaate s o a dito:oiça° tochnica e adi
nistrativa dessa commissão, os srviços nag
Obras do Porto e C Les ima cidade do S. Luiz,
no Estado do Ma canbão (Aviso n. 182.)

— Mentia.) ao engeabeiro chofe (1.-s Oras
do Porto do S. Lutz do alara.abão. (Aviso
n. 183.1

— Pediram-se á Inspetoria do Obras C-n-
tra, as ec• as, infurmaçies iir -entes so tsro a
imoort oleia t ital a que po lerão chegar os
traaalhos, que adm'nistrativaineuto deve-
rão ser fitos, com o dosentulli ) o to:idiaa-
ção da excLsa,çÃo das funlaaies da bera-
gera do Acar I. pe. (Lifilido i. 90.)

— Re netteu-se ao ropresen ante da Far
zoada Nacional junto á, Convoissão Fiscal
do Porto do Rio do Janeiro. o processo re-
fereote ao a côrdo a celebrar-Fe com o "fol.
rho Fluminense para dizer sobro o assona-
pto coistanto do mesmo despacho. (0fficid
n. 89.)

Requerimentos despachados

Henrique M xeira Alvos, auxiliar de es-
cripta da Commissã iscai e Ai 'ministra-
tiva das Obras do Porto do Recife, ped ndo
60 dias de licença, em prorog-ção, para tra-
tamento do sande. — Deferido, devido ao
supplieante apresentar attestado da Di.-ecte-
ria do Saude Publica.

Haupt & Comp.,pedirr i o licença para tra-
baloar á noite o no domingo na collocaç .o
do elevador electrico nesta Secre'aria tr6
Estado.—Sim, devendo o porteiro acompa.k
nhar os trabalhos de noite, revesando com d
sou ajudante.

Carlos Pereira de Burgos, auxiliar da
Commk4são Fiscal do Porto do Recite, pedias
do para ser incluido no quadro do pessoal
e i vo dessa comm iss_

	
quan4

boa-voo upportunioade.

De 9.) , lias, em nrorogaçã), com ordenado,
ao traba hador Siivorio Pereira da Silva

De 60 dias, em prorogação, com ordenado. •
ao trabalhador Manoel Marco hino.
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DIRECTORIA GERAL DOS CORREIOS

Por acto de 1 do corrente:
Foi nomeado praticante da agencia postal

da Estrada de Ferro Central do Brazil Mario
de Castro Lopes.

Foi removido Elpidio Muniz Barreto do
caego de praticannte de Nova Friburgo
para igual carg na Estação Central da Es-
trada de Ferro Central oo Brazil.

Foi removido Carlos Luiz Taveira do cargo
4e praticante de 2" classe dos Correios do
Pará para igual cargo nos Correios do Es-
tado d.o Rio de Janeiro.

Requerimento despachado

Dia 5 de junho de 1911
Antonio Luiz da Cruz Franco Netto, pe-

diria() ser nomeado estafeta do Rio d'Ouro
eu para qualquer outro togar no Correio.—
Não ha vaga.

Ministerio da Agricultura,
Industria e Com mercio
Mirectoria Geral da Contabilidade

PRIMEIRA SECÇÃO

Expediente do dia 29 de maio de 1911

Sr. director do Departemeato da Directo-
ria de Agricultura, Terras e Obras do Es-
tado do Espirito Santo:

De accôrdo com o art. 9° do regulamento
annexo ao decreto n. 7.938, de 14 de abril
do mano proximo passado, e para que pes-
cam ser cumpridas as disp eiçoes constantes
dos arts. 28 e 30 do mesmo regulamento,
peço vos di gneis de providenciar afim de
que sejam enviados a esta Directoria eral
Os documentos que, no officio n. 206, de
3 de setembro proximo passado, solicitei ao
director da Fazenda Modela) Sapucaia, su-
bordinada a esse departamento.

Junto vos re &tette uma cópia do aludido
officio. (Officio n. 469.)

— Sr. inspector agricola do 130 districto
— Campos:

Ccmmunico-vos, para os fins convenientes,
que oro. se providencia afim de ser distri-
bu da eo Tires .uro Nacional, por conta da
verba VI, titulo eInspectoria. eonsignsçã o,
Peesoal, Sub consignação, Ajudante»., ar-
tigo 50 da vigente lei orç ,mentaria, a quan-
tia de 3:11244, destinada ao pazamemo,
pela Collecioria Federal ne-sa cida .e, dos
vencimentos que competem ao ajudante
dessa inspectoria, Antonio emilardo, no pi-
rodo de 4 de maio a 31 de dezembro pro-
ximo vindouro. (officio n. 471.)

—Sr. collector rederal em Campos:
Com munico-vos, para os fins convenientes,

que ora se providencia iifirn de ser distr,bu-
ida ao Thesoui o Nacional, por cunt,t, da
verba VI, titulo tInspectoriass, consigna-
ção ePes,oale sub-cunsig,nação IcAjudalitess,
art. 50 da vigente lei orçamentaria, a
quantia de 3:174284, destinada ao paga-
mento, por essa collectoria, dos vencimentos
que competem ao ajudante da Inspectoria.
Agricola do 13* districto Antonio Lomardo,
no penedo de 4 de maio a 31 de dezembro
proximo vindouro. (Officio n. 472.)

—Sr. director geral do Serviço de Vete-
ninaria:

Em referencia ao vosso officio n. 101, de 9
de março ultimo, communico-vos, para os
gns convenientes, que o Sr. ministro, por
despacho de 10 do corrente mez, resolveu
manter em 600$, os vencimentos que per-
cebe o veterinario contractado Marcolino
Rodrigues da Custa. (OffiJio n. 473.)

—Sr. director do Museu Nacional:
De ordem do Sr. ministro, rometto-vos a

-3/101lISa oonta de A. C. Freitas & Comp., na

importancia de marcos 9.180,20, provei-
ente de varies fornecimentos, para que /os
digneis do informar si o respectivo material
fui recebido e si satisfez ao fim para que foi
encora inendado. (officio n. 474.)

— Sr. delegado o Serviço de Recensea-
mento no Estado de S. Paulo:

O Sr. ministro manda transmittir-voe,
afim do que vos digneis de nformar a re-
speito, o incluso requerimento dos agen-
tes e officiaes recenseadores do mimicipio
de Tatilby, nesse Estudo, oedindo pagamen-
to de vencimentos atrazados. (Officio nu-
mero 475.)

— Sr. director da Escola de Aprendizes
Artifiees do estado de S. Paulo

De ordem do Sr. ministro, remetto-vos,
para os devidos effeltos,em re sposta a vosso
o lie o sem numero, de 16 de março ultimo,
o a% iso circular, em cópia annexo, n. 426,
de 20 de evereiro do corrente armo, reemi-
ti-tendendo que seja adoidado Dor todas as
repartições deste ministerio, tanto nos pa-
• eis de , Ilic os, avisos, portarias, etc., como
nas pula cações o lie ees, o symbolo essa-
tnido pelo I; o erno Provisora) para os si-
netes da Republica, mis termos do art. :°
do decreto ti. 4, de 19 de novembro de 1889.
(alicio n. 476.)

— Sr. director geral do Serviço de Inspe-
cção e De esa Agricola,s

Eu resiiosta ao 5 OSSO officio n. 30, de 10
de maça ultimo, declaro-, os, para os fins
convenientes, que se torna necessario en-
vie s a esta Directoria Geral a 2° via da
inclusa conta de Henrique Fo .seca, na ira
pertencia, de 41$800, afim de que se possa
providenciar sobre o respectivo pagarneuto.
(ufficio n . 477.)

—er. director da Escola de Aprendizes
Artifices do Estado da. Bahia:

Tendo em vista as reclamaçoes que fi , es-
tes contra o facto de não vos serem ente essues
pela Delegacia do Thesuuro ah' existente,
as quantias que lhe foram diste baldas para
as ilespezas iles-a escola, manda o Sr. mi-
nistro declar ir-vos que, de accôrao com a
resolução do Ministerio da Fazeoda c ostente
do ofil . io em cópia annexo, os creditos post
nas delasacias fiscaes á disposiç ã o de certas
e deternen.das autoridades, não si pira
que se lhes entreguem. visto não se tratar
de iuleantamentle, mas sim nara que possam
t es autoridades desteilder cien o necessae
r o aos servias se que se acham incum-
bidas até o maximo do allndii s crelitos,
apresentando ou mandanio aoresenter as
reg i ectivas contas ás delegacias, com pe-
tentemente visadas afim de serem pagas.
(Officio n. 4-8.)

—Sr. direcior de Meteorolrgia e Astro-
nomia:

Communico-vos, para os fins convenientes,
e em resposta as vi se) offi . io n. 129, de 20
de abvil ultimo, que, nesta data, solicito
providencias a Delegacia Fiscal do Thesoiiro
Nicional, no Esiado da Bah a, afl o de que
por intermedio da Collectoria Federe) de
cacete, sejam pagas mensalmente as grati-
ficações que competem ao encarregado da
estação pluvio.netrica, alli estabelecida, Ber-
nardo Oh/sen. (Officio a. 479.)

—Sr. delegado fiscal do Thosouro Nacio-
nal no Estado da Bahia:

Transmittindo-vos a inclusa cópia do te-
legremmit do encarregado da estação iriu-
viometrica de Caetité, Bernardo O Isso,
peço, de ordem do Sr. ministro, vos digneis
de providenciar afim de que, pela Collecto-
ria Federal daquella cidade, seja paga men-
salmente ao referido funccionario a gratifi-
cação a que tem direito de 60$, correndo a
des eza por conta do credito de 3:060$ da
verba 12" da vigente lei orçameataria,
comprebendido na tabela que vos remetti
com o officio n. 82, de 31 de janeiro ultimo.
(Officio n. 480.)

Requerim,entos despachado*

Viriato de Medeiros, pelo Joetvtl do Com:
mercio de Juiz de Lake.— Apresente met
exemplar de cada um dos numeras, em que
foi feita a publicação, cujo pagamento re-
clama.

Metheus Martins, director propriettrio
d'A Republica.— Apresente duelicat is dos
jornaes :omprobatorios das publicações, cujo
pa,;ainento reclama.

Sociedade Anonyma Jornal do Braza.—
Apresente duplicatas dos exem does dos
numeres do jo nu, em que foram feitas as
publicações, cujo pagamento reclama.

Dia 30
Ao Ministerio da Fazenda solicitara.m-se

providencias afim ile que:
sejam pagas ires contas de Antunes dos

Sant» s & Comp., na importancia tete' de
£ 5.3 8-0-0 ou 47448888, our :o cambio
de 27 d.. prueemente do pa.sigons conce-
didas em proveito de i nm igr ,nt . s, nos me-
zes de abe 1 e moio do corrente an lu (aviso
n. 1.44s) ;

Seja paga a folha de gratificação a que fez
jes o 1° officiel da Directoria era! do Ser-
viço de Povoam nto Horacio isuartim de
Miranda, e e servias extraosdinarios pies-
tailos a mesma ilirectoeia. feira das hocas do
expedii • nte, no corrente anilo, na importan-
cie de 500$00 (aviso n. 1.449) ;

Se a paga u na conta d.. Fiem Stoltz
& Comp.. na im-ortencia de 955$500, pro-
veniente de passagens concedas, o noz
de abri i ultimo, em proveiti do immigran-
tes renatria.dos, de accôrda coai o art. 127
da- bases regulamentares para o Serviço de
Povoam . ato do Silo (aviso n. 1.451) ;

Sejam paeas aos Srs. Fr tuck R. Brai-
nard, ailb a E. Ha.nsen, Johii W. Getty,
Coas H. Super, instruct ires agricolts e H.
Peuland, pratico do zeotechnia as importae-
elas constantes das folhas da (latrias a que
fizerairn jús, nos mezes de fevereiro a abril
ulttmos, por terem esta le em s Tviço fóra
das seles das repertiçõ s que lave foram
doei nadas, de aceurdo com o disnosto nas
cl insulas IV dos centrados c .kbeados com
este ministerio a 17 o 25 do fevereiro ul-
timo, na importancia total de 1:931$ (avisa
n. 1.452);

Seja paga a quantia de 1:142aa00. ao jor-
nal Correio da Noite, provenieute de publi-
cações sobre o Sorvp) do Rue:IR:emento,
fitas por ordem deste ministerio, no cor-
rente anuo (aviso n. 1.453);

Soa p .gt a qeantia da 1:031$, ao jornal
O Pai:, proveniente de publicaOes coime o
Servia, do Itticenseameuto, fe,tas por ordem
deste minis.erio, no corrente anuo (aviso
n. 1.454);

Seja paga a quantia de 1:283$, ao jornal
A impeensa,proveniente de publica cries sobro
o S .rviço do Recenseamento, feitas por or-
dem deste mon,sterio, no corrente atino
(aviso n. 1.455);

Seja paga a quantia. de 1:155$500, ao jor-
nal A Noticia, proveniente de publicações
sobre o serviço do Receusea,mento,feltas por
ordem deste ministerio; no corrente atino
(aviso n. 1.456);

Saa paga a quantia de 704200, á Gazeta
da Tarde, proveniente de publicações feitas
por ordem deste ministerio, no corrente
anno (aviso n. 1.457);

Seja paga á Companhia Ferro Carril do
Jardim Bitanico a quantia do 500$, prova
nie ite do fornecimento de 50 eademetas dç
passagens para uso do meu gabinete, iro
correnta anuo (aviso n. 1.458)

Seja paga uma conta do jornal O Paiz,
impartancia, de 157$500, proveniente de p
bi tca cões de editaes, em proveito do Servi b
de lespecção e Defesa Aiericolas, no
rente anuo (aviso n. 1.459) ;
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Seja paga a Freitas Couto & Comp., a
quanta°, de 56$,proveniente do fornecimento

-feita-ao Serviço de Inspecção o Defesa. Agri-
colas, no corrente atino (aviso n. 1.4(31)

•- Seja paga a Arens & Corn;?., a quantia de
60$, provéniento da fornecimento feito ao
Serviço de Inspopçã.o e Defesa Agricolas, no

•corrente anuo (aviso n. 1.462)
Seja paga á Sóciedade Anonyma Lloyd

Brazileiro a quantia do 338$ .400, provenien-
te de passagens concsdidas em proveito do
Serviço de Inspecção o Defesa Agricolas, no
corrente atino (aviso n. 1.463);

Seja paga á Soaedado Anoiyma Lloyd
-Brazileiro a quantia de 252$, proveniente
de duas pas.aagens concedilasa funceiona.rios
da Directoria Geral do Contabilidade, que
foram ao Estado da Bahia em objecto de
serviço, no corrente aunõ (aviso n. 1.464);

Seja paga á S)cieda.de Anonyma Lloyd.
Brazileiro a quantia de 52000, proveniente

" de uni pass igem concedida ao director da
Escôla de Aprendiz as Artifices do Estado de
Santa C :narina, no corrente anuo (aviso
n. 1.4(35);

Seja paga a quantia de 2218$500 á revis-
ta O Fd:endeiro, primenieate do publicações
feitas por ordem deste ministerio, no cor-
rente atino (aviso a. 1.466);

Seja paga a quantia de 210$, á Sociedade
Anonyroa, Lloyd 131a,zileiro, proveniente do
passagens fornecidas em provVto do Servi-
ço de Veterinaria, no corrente anu (aviso
n. 1.470) ;

Soja paga uma conta de João Canmyra-
no & Comp., na importaacia de 3a0$, pro-
veniente do aluguel de embarcações para o
transporte de ImIgaantes, no moi de abril
proximo passado (avisa u. 1.471) ;

Seja paga uma conta da Estrada de Feito
Rezende a 13omina„na, iinportaucia de 61$409,
prover lento do r a ss 4g en s o transportes con-
concedidos cai provoito do serviço do povoa-
mento • no mez do março proximo passado,
(aviso n. 1.472)

Soja paga uma conta. da Sociedade Ano-
riyina 1,1o3rd Brazileiro, na importancia de
126$, proveniente do passazons concedidas
em proveito da directoria 4cral do Serviço
do Povoamento, no mez de hbril ultimo,
(aviso n. 1.473) ;

Seja paga a quantia do 1:80$, a Ed. Dolo
& Comp. provenientes do fornecimento do
lima machrtia, de sommar á Directoria Geral
de Contabilidade, no corrente armo, (aviso
n. 1.474);

Seja paga topa conta da Estrada de Ferro
Rezende a Bocaina, na importancia, de
07$800,proveniente de passagens e transpor-
tes concedidos eai proveito de immigrantes,
no mez de março provano passa" (aviso
ni 1.475);

Seja paga a quantia de 480$, a Oswaldo
Ramos Lima, proveniente do fornecimento

• e concerto do moveis da Directoria Geral do
Estatistica, no corrente armo, ( aviso
n. 1.470);

Seja paga a quantia do 1:903000, a Alar
-xandre Ribeiro & Comp., proveniente do
:artigos do expediente fornecidos a esta se-
Octaria de Estado, no corrente anuo, (aviso
II. 1.477);

Seja paga a quantia de 337$899 a Gena,ro
Dias & Comp., proveoiente do fornecimento
de artigos de oxpediente ao Aprendizado
iigricola do Barbacena, no corrente anno
(aviso n. 1.478)

Seja annullada por telogramma, afim do
•attender a den-ozas que toem do ser pagas
no Thesouro Nacion 1, a quantia de 1:000$,

• tio credito de 40:000 • distribuido á Delegacia
• Fiscal no Estado do Pará. por conta da verba

XVII, titulo «Material), consignação para
bccorrerots despáas com as inspectarias

'• abo, de que tratou o • aviso n. 42, de ro de
janeiro 'Ultimo (avi.o n. 1.4513) ; ••• • • •	 2

Fique sim efreito, a contar do corrente
mez, a consignação de 700$ mensaes que o
ex-inspector do Serviço do Protecção aos
Indios e Localização de Trabalhadores Na-
cionaes no Estado de Goyaz, Antonio Martins
do Azevedo Pirnentel, fazia á sua mulher
D. Francisca. Figueira da Veiga Pimentel,
visto haver sido exonerada esse fanccionario
a 29 de abril próximo passado (aviso
n. 1.467) ;

Da parte do credito de 12:600$, distri-
buido ao Thesouro Nacional, por conta da
verba 18a titulo —Pessoal—, consignação
aInspectorias» para attender ao pagamento
da consignação de 700$, mensaes, que o ex-
inspector do Serviço do Protecção aos Indios
e Localização do Trabalhadora; Nacionaes,
no Estado de Gavaz, Dr. Antonio Martins
de Azevedo Pinie Fiel, fazia a sua mulher
D. Francisca Figueira da Veiga Pimentel,
seja annullada a quantia de 1:600$, que de-
verá ser distr:buida á Delegacia Fiscal do
Toesouro Nacional no mencionado Estado
fi ando no Thesouro a de 4:000$, correspon-
dent a consigliação de 500$, mensaes, que
o actaal inspc&or naquelle Estado, o enge-
nheiro agronomo Francisco de Borja Man-
dacara Araujo, f.z a seu procarador Adriano
Mond Inça para sustento do sua fannlia, a
contar do coerente moi ( avisou. 1.468).

—S chefe do Serviço do Informações e
B bl: o %oca:

Autorizo-vos a fazer acquisição de dons
volumes da obra (Pc expansão colonial o
commercial da Italia, no Brazil» de que é
autor o Dr. Pietro Ubaddi, devendo ficar um
volume na bibtiotheca dessa repartição e
o outro ser rernettido ao Sr. Secretario
da Agricultura„ Commercio o Obras Publi-
cas do Estado do São Paulo (aviso n. 1.400);

—ar. director do Aprendizado Agricola. de
Barbacena Estado de Minas Geraes:

Em solução ao votEs..) officio n. 14, de 10 do
abril, solicitando autorização para mudar
executar varias obras nos predios existen-
t s nesse aprendizado, declaro -vos, para os
fins convenientes, que resolvi .attender
ao vosso polido, convindo que as despezas
com as mesmas obras não excedam a
quantia do 4685$, em que orçastes os al-
ludidos trabalhos.

Outrosan declaro-vos que deveis abrir
concurrencia limitada para a execução desse
serviço, pedindo propostas pelo monos a tres
firmas idoneas e preferindo a que mais van-
taizens offerecer, como preceitúa, a cir-
cular n. 2.165, de 12 de setembro de 1910
( aviso n. 1.450).

— Sr. delegado fis.ial do Estado de Minas
Geraes:

Em referencia ao vosa:o officio n. 3, de 2
do corrente, pedindo esclarecimentos sobre
a ordem do credito 3:120$, concedido a essa
delegacia por officio da Directoria da, Des-
peza Publica, mm. 60, de 24 do corrente, por
conta da verba 12a, consignação e Custeio
das estações moteorotogicas, etc.», art. 50
da vigente lei orçamentaria, communico-
vos, para os fins convenientes, que o paga-
mento aos encarregados das alludidas esta-
ções deve ser feito de acceirdo com o officio
n. 84 que vos enderecei a 31 de janeiro ul-
timo e do qual vos remedo a inclusa cópia
(officio n. 481).

Requerimentos despachados

Guinle & Comp., pedindo pagamento das
quantias de 261$, 30$ e 350$, provenientes de
fornecimentos ao ministerio no corrente
atino — Compareçam nesta directoria ge-
ral.

João Teixeira Soares, pedindo que lhe
seja garantido o auxilio regulamentar para
importar um equino do raça destinado á
reproducção.— Deferido.

José Soares PereiraaJunio£, solicitando o
mesmo anxilio para importar Uses caprilloS

1 de raça destinados á reproducção.— Dom
1 ferido.

Fernando Ruffico & Comp., idem, idem,
para Importar um' touro do raça normanda,
destinada á reproducção. Deferido.

Expediente de 29 de maio de 1911

Sr. director da Despeza, Publica
Communico-vos, para os devidos fins, que

por portaria de 22 do corrente foram con-
cedidos ao 3" &lac t ai da Directoria Geral do
Estatistica, Arthur José da Silva cunha seis
meies de licença, com ordenado para tratar
de soa, sa,ude (officio n. 389).

— ar. director do Serviço de Protecção
aos Indios e Localização de Trabalhadores
Nacionaes

Communico-vos, em referencia ao vosso
officio n. 179, de 15 do corrente, que, por
portaria de 17 lambem do corrente, foi de-
clarada sem effeito a nomeação de Antonio
Mendonça para o cargo do escrevente da.
inspectoria desse serviço no Estado de Matto
Grosa, sendo nomeado para exercer o rere-
rido cargo o Sr. Candido Lopes Teixeira
Fraueo, cujo titulo junto vos remetto (0111-
cio n. 390).

Fez -se communicação desses actos ao de-
legado fiscal em Matto Grosso, cai officio
n. 391, da mesma data.
. — Sr. director da Despeza Publica
Commun i co vos, para o; devidos fins, que

por portaria de 18 do corrente foi nomeada
Felix EmWo Coehet para exercer, interina-
mente, o cargo da chefe de cultura, do Mu-
zeu Vacioual, durante o impe liinento do
serventuario offectivo (officio n. 392).

Dia 30

—Sr. ministro da Fazenda:
Para que vos digneis providonciar sobre

o preenchimento das demais formalidades
com relação á anosentadoria dg bacharel
Nicoláo Tolantino'dos Santos, sqcretario da
Directoria Geral do Serviço de rovo mento,
remetto-vos o processo incluso, acompanha-
do não só da cópia do decreto gila o apos ira
tou, bom como da tabella da liquidação dc
tempo de serviço por ele prestado. ( Aviso
n. 101. )

— Sr. presidente do Tribunal do Contas:
Levo ao vosso conhecimento, para os fins

devidos, que, attendendo ao que requereu a
Sr. Osavaldo Rimos Lima, empreiteiro, coa-
tracta,nte das obras de adaptação e recon-
strução dos dormitorios da Escola Pratica
do Agricultura, annexa ao Posto Zootechni-
co Federal, em Pinheiro, de accardocopnealao
informação prestada sobre o assunapto
auxiliar technico deste ministerio, resolvi
prorogar até o dia 30 do abril ultimo
o prazo, a que se refere a clausula .do con-
trácto celebrado, neste ministerio, com o
alludido empreiteiro, a 24 dejaneiro do cora
rente anuo. ( Aviso n. 105.)

•— Sr. director do Posto Zootechnico Fez;
deral em Pinheiro:1	 .

Tendo resolvido incumbir o medre da
offic na de trabalhos de torro da Escola d,
Agricultura, annexa a esse posto, o Sr. Roa
bort Engort, de cu i dar cias rnachilaiswaS d.e4;

SEGUNDA. BEcao
Por portaria do 19 do corrente foi no-

meado o engenheiro agronomo João Jose
Pereira Via,nna Junior para exercer, into- •
rinamente, o cargo de professor ambu-
lante.

— Por outra do 29 do corrente, foi no-
meado Rabeia° Engert para exercer, jota-
rinamente, o cargo de mestre da officina de
trabalhos em ferro da Esc ilit de Agricul-
tura annexa ao Posto Zootechnico Federal,
em Pinheiro.
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ainados ã ilIntninação e . força motriz, de-
dlaro-vos que o referido funccionario, pelo
desempenho desse serviço, perceberá a gra-
tificação mensal de 100$. ( Aviso n. 108. )

— Sr. director geral dó Serviço de Inspe-
cção e Defesa Agricolas:	 -

Communico-vos, em referencia ao vosso
afiado n. 739, de 3 do corrente, que, por
portaria de 15 tambann do co Tente, foi no--
.sne ido Manoel Antonio dos Santos Dias Fi-
lho para aervir, em comm ssão, como ausi-

s liar desse serviço, no Di :tricto Federal.
• percebendo a gratificação mensal de 400$.

( Officio n. 394. )
Identica communicação se fez ao director

da Despesa Publica do Thesouro Nacional,
em oficio n. 393, da mesma data.

Directoria Geral de Industrie e Commercio

• rnimElltA SECÇÃO
Requerimentos despachados

Dia 5 de junho de 1911
Eduardo Ribeiro, pedindo privilegio para

a sua invenção de «uma nova solda de alumi-
asio».-Compareça nesta directoria geral, afim
de receber guia para pagamento do seio e da
primeira anuidade da p dente.

Lecl Tc & C° como procuradores da ryna-
mit-Actien-Geiellschaft vormals Alfred No-
bel & Comp., pedindo privilegio, em favor
de-ta, para a invenção de aia o processo
para encher projectis e recipieutes ile qual-

. quer natureza, com cargas ou substancias
expias+ ms). —Idem.

Os mesmos, como procuradores do
Dr. Conrad Clsessea, pedindo privilegio.
em favor deste, para a invenção de (um
proces o para o fabrico de tubo» de polvora
sem fumaças . 	 m.

Os mesmos, como procuradores de Char-
les Di :elon e Alberto Brant, pedindo privi-
legio, em favor destes, para a invenção de
eum novo apparelho para tratamento das
matulas remes o aguas residuariasa. —
Idem.

Os mesmos, como procuradores da Com-
pagai° Industrielle d'Assainissement, pe-
dindo privilegio, em favor desta para a in-
venção de «Um dispositivo para depuraçao
biologica das aguas servidas, das aguas de
exgotto, das materias fecaes e outras». —
Idem.

Os mesmos, como procuradores da Royal
Worcester Corset Company, pedindo privi-
legio, em favor desta, para a invenção de
um espartilho aperfeiç

Os mesmos, como procuradores do Albert
Goldstein, pedindo privilegio, em favor
deste, para a invenção do cum apparelhe
thermico do alarma, para aviso de incendios
e outros fins» bem `como insc. ipçso no
Registro Geral de Privilegios. para que
conste ter sido a respectiva patente solici-
tada sob os beneecios da Convenção interna-
cional, do certificado du deposito estran-
geiro.—Deferido.

Os mesmos, como procuradores de Whi-
tehead & Comp.. requerentes de um privile-
gio para a invenção de «um mecanismo de
percussão para toa edos antomoveis», pe-
dindo inscripção no Registro Geral do Pri-
vilegies, para que conste ter sido a respe-
ctiva patente solicitada sob os beneficio da
Convença° Internacional, do certificado do
deposito estrangeiro .—Idem.

Os mesmos, como procuradores do José
Almada de sant'Anna e Israel Corrêa da
Silva, concessionarios da patente n. 4.863,
pedindo revalidação da mesma patente. —
Idem.

Theophilo R. Bezerra de Menezes o Carlos
F. Oberlaender, pedindo sejam juntos ao
Ip..eznorlal que acompanhou o pedia° de pra

JaMe..P0 para os melhoramentos introduzidos

na invenção privilegia. Ia pela patente
n. 5.855, de que são concessionarios, os
esclarecimentos que apresentam, com des-
tino ao respectivo examinador.—Idem.

Antonio Francisco da Costa Junior, pe-
dinda certidão do tear do relatorio referente
a patente n. 6.345. de que é concessionasio
Antonio José Borges.—Idem.

Buschmann & Comp.. agentes de privile-
gio§ nesta Capital, pedindo certidão da ps.-
tente n. 5.809. de que são concessionarios
a Hamburser Electscitats Ge,seilschaft, m.
b. H. o Emilio Aronen. — Idem.

José (iscar de Araujo Coelho, auxiliar do
21, classe da Directo-ia neral do Estatistica,
pedindo a sua promoção a auxilar de
P disse. — Indeferido.

Mendes & Moss, pedindo seja averbada a
transferencia, a elles feita, da patente
n. 4.499, de que é concessionario Maxanido
Pinto Mendes. —* A presentem, para a de-
vida annotação, a patente transferida.

Annibal Pereira, pedindo providencias no
sentido de ser-lhe pago um terço de grati-
ficação que, como ajudante do turma do
serviço do recenseamento, deixou do re-
ceber em dezembro ultimo, quando foi dis-
pensado. — Aguarde o processo da respe-
ctiva folha de "mamado.

Besjamin Soares de Azevedo. como pro-
curador de Maria Augusta de Siqueira, pe-
dindo privilegio, em favor desta, para a in-
venção do um xarope extrahido do plantas
do Estado de Minas Gera,es e com appli-
cação a certas 9 determivadas enfermida-
des s.— Preste esclarecimentos pelos quaes
a Disectoria Geral de Saud° Pu f lica possa
lazer juizo seguro sobre a invenção.

PREFEITURA 110 DISTEMO FEDERAL

Directoria Geral de Policia Administrativa,
Archivo e Estatistica

Despachos pelo Sr. director geral :
Juvenclo Pereira de Carvalho o Vereja

Menezes & Comp.—. Satisfaçam a exigencia.
Gastão Mello Cordeiro Gitahy. — Satis-

faça a exigencia.
— Foram multados :
Pelo agente do 3° districto, Sacramento:
Pereira & Comp., representados por Ber-

nardino Pereira de Oliveira, estabelecidos
é. rua da Carioca n. 11, Manoel Antonio de
Campos Dias, estabelecido á rua Gonçalves
Dias n. 83 e Alves & Côrtes, representadss
por Clemente Ferreira da Costa, á, ru i.Senhor
dos Passos n. 29, multados em 200$ cada
um, por infracção do art. P do decreto
n. 189, de 24 de outubro de 1905 (estarem
explorando o denominado * jogo dos bichos
em seus negocies, em abuso a licença que
lho foi concedida).

Pelo agente do 130 districto, S. Christovão:
Joaquim Gomes Bittencourt, multado em

104, por infracção do paragrapho unir.° do
art. 1° do deusa° n. 1.063, de 30 do de-
zembro do 1905 (ter reconstruido, sem li-
cença, a cerca de zinco existente ã. rua da
Alegria, junto ao n. 96, tendo sido intimado
a legalizar a referida Mn acção, no prazo do
cinco dias, sob pena de evelia.

—Foram intimados pelo agente do distri-
cto do Sacramento:

Domingo.; Gomes Brandão, proprietario do
predio da rua Padre José Mauricio n. 42,
canto da rua do Uospicio, a cumprir o laudo
de vistoria no prazo de 8 dias.

CaLerniro Santa Maria, proprietario do
predio da rua Luiz Gama 43, a cumprir o
laudo de vistoria no prazo de 8 dias.

Dr. Mello Tambori .1, representante legal
do propriear:o do 'predio da rua do S.Pedro
n. 23, a cumprir o laudo de vistoria no
prazo do 15 dias.

Directoria Geral de Fazenda
Despachos pelo Sr. prefeito :
Maria Henriqueta da Costa Plana.— Can.

Eduardo Pereira de Siqueira a outros.;
Mantenho o despacho anterior.

Pelo Sr. director geral
Maria Alves Ilibe ro e outros.— Carreias-

se a divida referente aos exercicios de 1894
a 1896, semento ficando archiva,do a. cer-
tidão junta.

Castro Silva & Comp.— Juntem os ori-
gins.e: das procurações a que se referem as
publicas formas.

Francisco Manoel.—Cempareça nesta sub-
directoria.

Sub-Directoria de Rendas
Imposto de licenças

Abilio Magalhães, Antonio Joaquim Ge-
raldo, Costa & Salmos, Bernaroino dos
Santos, Dar & Comp., Joaquim José Fer-
reira, André & Gersen, José da Silva,
Costa & Comp., Ovídio da ituuha Machado,
Dr. Bandeira Filho, Soares & Teixeira, Ma-
ria Theo tora da Silva Ferreira, Go iezia
Newton de Moraes Guimarães, au eenio Sut,
RUI & Ciro, He irique 11 tia, José Diniz
Ramalho, Luiz Blaso, Joaquim Gonailvea
Arêas, Manoel Antosio dos Reis, Antunea
Pereira & Irmão, Antonio Carvalho, Jose
Corrêa Barcelos, Elvira Clara e Granja da i
Pinto.— Deferidos.

Miguel Migailide.— Deferido, na farma
do parecer do Sr. agente.

Julio do Oliveira.— Entregue-se, mediante
re,e ba.

Mattos & Corrêa.— Attenda-so na fórma
do parecer do Sr. agente.

Joaquim Monteiro da Silva.— Attenda-se.
Francisco Falha.— Sim, pagando

multa.
Arthur Bastos e Ferreira Freitas da Comp.,

— Certifique-se.
Augusto & Comp.— Indeferido, a vista da

'informação.
Esigencias

Simões Pereira & Comp., Rodrigues &
ulmo, Manoel Ma;a & Comia Manoel Alba).
no Fragoso, João Cio ro, Csllil Nlaasen, AI..
meida & Souz i, Ana inio Augusto do M icedo,
Antonio Clementa de Carvalho, Borges e
outro, Antonio Fiuza Junior, João Manoel
do Souza & Comp., João da Acotiar, Jos6
Antonio Ferreira Leão, Benedicto Rodámos
dos Ssntos, Manoel C Tilar.), José Rodrigues
Olivia e Joanna Capaz.— Satiofaçam as .
exigencias.

Directoria Geral de Obras e viação .
Despachos:
Pelo director geral:
Albano F. de Albuquerque — Deferido, no

termos da informação.
Carlos corrèn. tio Avila. — Idem, idem.
José de O. Pereira — Concedo 30 dias.
Elisa Jeronymo do-Mesquita — Diga .a

acceita as cond çaes estabelecidos na infor-
mação do engenheiro da eircumseripção,

Pela 2s sub-directoria:
José aleiras — Nava a licença.

Frederico Figner — Passem-Se alvarás.
•Antonio Cia Loureiro ( 4 ) — Apresente

conta do accardo com o contracto.
Rio de Janeiro City Improvement Company

United — Compareça.
Maria Thereza de Freitas Maxwel—Passe-

so guia, pagos os , emolumentos.
Antonio Cid Loureiro & Comp. — Ter-

mine o trs,balho de accardo com o contracto,
e volte.

Pela 4s sub-directoria:
Joaquim P. de Magalhães — Passe-se

alvará.
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Alvaro F. Braga — Passe-se o eivara de
itecôrdo ema as informações.

Viscondessa do Cruzeiro — Satisfaça as
duvidas da circurnscriação.

Antonio G. de Carvalho, Celina Guieele,
Dr. Antonio Augusto de C. Monteiro, Al-
berto C. Moreira e outros, José G. Cardoso,
J(AP Victorino da S Iva, Manoel de Sá e
outro, José P. Cardoso, Guilhermina L.
Alves de Souza, Fiel A. de Oliveira, Ber-
nardo G. I: astos, Maria J. Du ,uo Estrada
Meyer, Santa Casa da Misericordia, Noe-
leia da Silva Braga, Clotilde de S1 a Braga
e Avelino Motta.— Passemase alvarás.

Be 'nardo da S. Monteiro.— Mantenho o
despacho da circumscripçã a.

Anna de Lacerda M. Moscoso.— Junte a
planta do cadastro.

la circumserip40, Joaquim T. Lopes.—
Faça a pa 'ode di visoria com o terreno vi-
sinho de alvo iaria,.

liaria, A. de Souza. Menezes.— Junte cer-
tidão negativa.

José dos Santos Guimarães.— Faça assi-
gner as plantas por esnstructor

Corina do Vadio Pereira. — Apresento
planta de accerdo com a lei.

Josd M. C elho e Mario A. do Azevedo
Maccdo. — Passem-se guias.

2a eircumscripção, João L. Ribeiro e
alaria J. do (iliveira Sapão.— Compareçam
para exelicaçees.

Carlos das Chigas Ribeiro, F. Vaz do Car-
val ao e José A. Silveira.—Passem-se gu as.

Avelino C. da Costa.— Prove a posse
/egaL

Mario'. Rodrigues, rua Aprasivel n. 28.
—Pede habitar.

Antonio Jannrizzi, Joaquim da Silva Pinto
e Bernardino L. Pereira Pinto.—Passem-se
guias.

3a eircurnscripção—Zugersael Roied Com-
pany e Eduardo F. Cardoso. — Passem-se
guias.

vieitas & Como.-0 predio só pôde ter
licença para obras do accerdo com o despa-
ch do sub-direcier.

Real Socieda te do Club Gymnasio Portu-
guez.—Passe-so guia.

Estepbania M. dos Reis. — Satisea,çai
duvida.

JoTto .1 do Sá.—Habite-se.
B .nco All ia,nça. —Prove posso legal.

circumscripção — Julio Guimarães
tleorra e Victur Parames Domingues.—Po-
dem habitar.

5a eL.camscripção.—José I. dos Santos. —
Dê aos quartos a cub leão da lei.

M non' de A. Go lart.— Declare em que
consistem os reparos.

Companhia a ansiatica.— Junte planta do
cadastro e declare o prazo que precisa.

P. Co area.—Juno planta do cadastro
Miguel Archa.' o lIolue.—Paso-se g das.
Coronel 'lato Escobar o Jesephino S. da

lIotta Ascolv.—Podem habitar.
Empreza C. Manolytho.— Apresento a li-

cença do predita e dos muros eivisorios.
Contra-alm.ranie Franci .co Gavieo Perei-

ra Puto.—Junto a saucçáo longitudinal e
o recibo do irnp.ostn predial.

Caroli a V. S. Fonseca.— Passe-se guia
do accerdo com a ieformaçaio.

eircumscripção— Manoel F. leigler. —
Prove estar quiteo constractor.

José R. F. Meirelles. — Compareça o con-
strutor .

Francisco J. Pereira o !emacio J. Ribeiro.
Docl brem o prazo.

Jose A. Leite Junior.—Ilabite-so.
8a cirenniscripção—Longo & Comp,—Pas-

Se-se guia.
Pela 5a Sub-Directoria:
Manoel M. Imunda— , Manoel F. do Castro,

'Santa Casa de aliaericorilia, Antonio J. F.
'Barbedo, irm 'miado da Cruz dos Militares,

Henrique .1. Barbosa e José .1. Henriques.—
Deferidos.

Manoel Alvaro e Manoel Guabyba.—Com-
pareçam para explicaçbes.

••n•••n	

TRIBUNAL DE CONTAS
Ordem de pagamentos

Ordem de pagamentos, sobre os quaes
proferiu despacho de registro, em 5 do cor
rente, o Sr. Dr. pr esidente deste tribunal:

Ministerio da Viação e Obras Publicas —
Avisos:

N. 1.233, de 2 do corrente, pagamento do
4:747$480, á diversos, de tra.balhos execute-
dos e aluguel do casa para o deposito de
nâateriaes da Repartição de Agiria, Esgotos
o Obras Publicas, de janeiro a abril ultimo ;

N. 1.178, do 30 de maio, idem, de 25:1174
a Guinle & Co np., de fornecimento de ma-
terial electrico para illurninaçào festiva o
respectiva installação, no corrente auto;

N. 1.118, do 17 do maio, idem, de
589:311$592 d NI-doira Mamoré It. ilway
Company, empreiteira da construeção ca
Estrada de Ferro Madeira e Memore, da
rned cão dos trabalhes executados em lamei-
ro ultimo;

N. 1.148, de 23 do maio, idem, do 17$ a
Guinlo & Comp., do concerto de urna ma-

dUn iuwooda, pertencente a Secreta-
ria do Estado, em abril ultimo ;

N. 1.163. de 254e maio, idem de 7:923$
á Virgilio /vlach ido, do fornecimentos á Es-
trala de Ferro Central do Bradai, em janeiro
ultimo

N. 1.187, de 31 do maio, idem de
3:165050, a diversos, de fornecimentos á
Estrada de Ferro Central do Brazil, do fe-
vereiro á abril ultimo ;

N. 1.189, da mesma data, idem de
713$590, a diversos, idem, idem, em fe-

vereiro e março ultimo ;
N. 1.184, de 30 de maio, idem de

1:903$736, a diversos. idem a Directoria
Gerei dos Correios, no corrente al1110

N. 1.169, de 23 de maio, idem de
831324990 a lb.rocahy & Comp., empral-
toiros da coestrucção da Estrada do Ferra
S. Luiz a Caxias, da, medi-ao provisoria doi
trabalhos executados, e,n janeiro ultano

N. 1.181), de. 30 de maio, idem de 1:140$
a ,Gaetta da Tardc, da eublieaçao de edital,
por ordem deste miaisterio, em agosto de
1910;

N. 1.191, de 1 do corrente, idem de 440e,
do gratiticaç'io as servaates da leme oria
Geral de Expoliente, ao da B,bliotheca e
da Inspectoria de Navega.çao, por serviços
presteles a este rainisterio, em maio
tim ;

N. 1.1.92, da mesma dera, idem de l25$
idem ao pes eal da portaria da Secretaria
de Estado deste ennisterio, em maio ul-
timo

N. 1.196, da rnesm t data, idem de 300$
a Helvecio Mendes Limoeiro, idem per ser-
viços prestados nt, confe ição do relatorio
deste min sterio, em maio ultimo.

MinisIero da Agricultara, Industria e
Commercto—AvisJS:

N. 1.410, do 22 de maio, pagamento de
9eea300 á Estradt de Ferro Rezeaeo a Bo-
casna„de passasens e transpores ooncelidos
cui p oveito do inunigrantes, em janeiro e
fevereiro Intimo;

1 N. 1.403, de 22 do maio, idem de 45$ a
Do lworth & Comp , do forneci isento a
cretaria de Estado, no corrente armo;

N. 1,390, do a0 de maio, idani do 1:947$,
a diveroes, Liem ao Pesto Zootechnico Fe-
daral, em Pinhei, o, do fevereiro á abril ul-
timo;

N. 1,3e9, da mesma, data, idem de

1:174900 a Trajano do Medeiros & Comp.,
idem á Secretaria do Estado, no corrente
anno;

N. 1.384, da mesma, data, idem do
4:545$960, a diversos, idem A Hospedaria da.
Ilha das Flores, em janeiro o fevereiro ul-
timo;

N. 1.369, do 20 maio, idem de 274$000 a
Leuzinger & Comp, idem a Directoria Geral
de Contabilidade, no corrente armo;

N. 1.346, do 17 de maio, idem do
1:884 a Trajano de Medeiros & Comp.,
idem, idem, idem;

N. 1.377, de 20 de maio idem do 88$ a
Francisco Alves & Comp., idem ao Serviço
de Inspecção e Defesa Agricolas, no cor-
rente adilo;

N. 1.373, da mesma data, idem do
1:291V50 a [Teria Stulez & Coaip, de pas-
sagens concedidas a immigrantes no cor-
rente ann ;

N. 1.378, da mesma data, idem do
432$440, ouro, a Cano Pareto & Comp.,
idem, idem, em janeiro ultimo;

N. 1.N94, ao 22 de maio, idem de 853$333,
ouro, a Fratedi Maetinelli St Coanp., idem,
idem, em abril ultimo.

N. 1.411, do 22 do maio, idem de 5:4e5$250
ao Lloyd Brazileiro, idem, idem do fevereiro
a abria ultimo ;

N. 1.443, de 25 do maio, idem de 13:19e$R40
ao mesmo, idem, idem, em janeira, março o
abril ultimas

N. 1.331, do de maio, idem de 74
á Estrada do Ferro Rezende a B icaina, a erp,
em proveito do Serviço do Povoamefito, end
fevereiro ultimo ;

N. 1.401, da mesma data, idem de 79$800
3, mesma, idem, idem ene janeiro ulten

N. 1.402, da mesma data, Idem do 33aesead
ao Llayd Brasile ro, idem, idem em janeiro
e fevereiro ultimes

N. 1.351, do 17 de maio, idem de 588We'
ao mesmo, idem em erovelto da Delegacia
d .sto miniaterio no Territorio do Acre no
correate auno

N. 1.364, de 19 de maio. idem de 3:55500.
ouro, da rolha de gratificação .los memer, s
da Commissao Executiva da Seoção
leira na Exeosieão de Turim-Roma, e.a fts4
vereiro e março.ultarnos;

N. 1.370. de 2) de maio, idem do 383$ a
diversos, de e iaria, em abril ultimo

N. 1.37e, de 20 de maio, idem de 250$. aea
jornal O Paia, de publicaçõea, eor ordeld‘
deste MilliS4Cri0; em abril ultinlo

N. 1.380, da mesma data, idem do
2:750$670 ao Lloyd Brasileiro, de transpe3-
tes eoncedidos em proveito da delegacia
deste ministorio no Tarritorio do Acro no
co rente armo ;

N. 1.392, de 22 do maio, idem de 250$ a
Corintho Cesar da Silva, de ajudas do cidto ;

N. 1.397, de e.e do maio, idem do 259$ a
João Camuyrano & Comp., do aluguel de
diversas embarcações pra o transperte de
emigrantes e de suas bagageus, em março
ultimo

N. 1.3)8, da mesma data, idem, idem de
40$ a J. Pompilio Dias, de despachos, em
março ultimo ;

N. 1.406, da mesma data, idem de
1:777e800 ouro, de gratilicaçÃo aos membros
da Commissao Executiva da Secção Brazf-
leira na Exposição do Turim-Ruma, em ja-
neiro ul imo

N. 1.415, do 24 do maio, idem do 1:300$,
ouro, a Amphiloquio Marques da Silva, esc-
esaripturario da Co,umi..tio de E xpa n
Edelomica do Brazil, do gratifiaação, de 1
do fevereiro a 31 do março do cerreato
anuo;

N. 1.449, de 30 de maio, idem de 500$ ao
l e &meia' da Directoria Geral do Serv ço da
Povoamento abondo QII'lPtiM de Miranda,
de gratificação.
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Ministerio da Justiça e Negocios Interio-
res-Avisos:

N. 2.259, de 23 de maio, 'pagamento de
1:504, como adeantamento, ao Sr. Rodol-
pho R. Schullu, para emprehender sua via-
gem de investigação nas -bibliothecas o ar-
chivos da Europa, tendentes á elucidação
do problema cartagraphico o ethnologico da
bacia do Amazonas ;

N. 2.303, de 26 de maio, idem de
3:248$454, a diversos, de fornecimentos ao
Instituto Naval de Musica, em abril ul-
timo;

N. 2.125, de 15 de maio, idem de
41:244480, a diversos, do material adque-
rido pela Colonia Correccional de Dous Rios,
de fevereiro a abril deste anno ;

N. 2.312, de 27 de maio, idem de
90:939$400, o diversos, idem pelo Hospicio
Nacional de Alienados, em março e abril ul-
timos

N. 2.199, de 19 de março, idem de
8:788$319, a diversos, de fornecimento ao
Instituto Oswaldo Cruz e ao seu filial em
Bello Horizonte, em abril ultimo

N. 2.255, de 23 de maio, idem de 497$350,
ã, Meurer e Pereira, de ob;ectos de expe-
diente fernecidos ao edificio do FOPUM, em
fevereiro ultimo ;

N. 2.301, de 26 de maio, idem de 609$900,
á Francisco Alves & Comp., de fornecimento
ao Hospicio Nacional de Alienados, em março
ultimo •

N. 2.258, de 23 de maio, idem de 1:200$
ã Leopoldina Railway Comua de trans-
portes concedidos por conta (leste ministerio,
em fevereiro ultimo ;

N. 2.300, de 30 de maio, idem de 1:000$
ao Deputado Alvaro Augusto da Costa Car-
valho, de ajuda de custo ;

N. 2.283, de 25 de maio, idem de 1:000$
ao Senador Braz Abrantes, idem ;

N. 2.296, da 26 de maio, idem de 1:000$
ao Senador Hercilio Pedro da Luz, idem:

N. 2.314, de 27 de maio. idem de 2:004
á diversos deputados, idem

N. 2.304, de 26 de maio, idem de 1.425$
ao Senador Manoel Bezerra de Albuquerque
Junior, de subsidios de 16 de outubro a 3 de
novembro de 1891

N. 2.146, de 16 de maio, idem de 1:000$
ao Deputado Joviniano de Carvalho, de ajuda
de custo

N. 2.313, de tio maio, idem de 200..
do gratificação ao continuo e servente do
Supremo Tribunal Federal, em abril ul-
timo.

Ministerio das Relações Exteriores-Avi-
asos:

N. 225, do 23 de maio: pagamento de
233$520 a Gonçalves Campos & Comp., de
fornecimentos á cocheira deste ministerio,
eln abril ultimo

N. 223, da mesma data, idem de 472$ a
Mendes & Comp., idein, idem, em março
abril unimos;

N. 228, da mesma data, idem de 2323 a
Alfredo Elysiario da Silva, idem á ga-
rage do referido ministerio, em março ul-
timo

N.231, de 24 de de maio, idem de 86$500,
ao mesmo, idem. idem, em abril ultimo
• N. 224, de 23 de maio, idem de 125$977
)3rasi1ianische E/ecktricitats Gessellschaft,de
um apparelho telephonico colocado na re-
$ideneia do director geral da Secretaria de
Estado ;

N. 230, de 24 de maio, idem de 1:824780
À. The Western Telegraph Company, da
ransmissão de telegrammas para o exterior,

pcir conta deste rilinisterio, em abril ul-
Mino.

DIÁRIO DOS TRIBUNAES
Supremo Tribunal Federal

66' sessão extraordinaria, em 5 de Junho de
1911

Presidencia do Sr. ministro André Cavar-
canti.—Procurador geral da Republica, o
Sr. ministro Cardoso de Castro

A's 11 horas e meia da m'inhã abriu-se
sessão, achando-se presentes os Srs. minis-
tros Oliveira Ribeiro, inimarães Natal,
Amaro Cavalcanti, Manoel spinola, Pedro
Lessa, Canuto Saraiva, Godofredo Cunha,
Leoni Ramos e Muniz Barreto.

Deixaram de comparecer os Srs. minis-
tros Herminio do Espirito Santo, presidente;
Ribeiro de Almeida, Manoel Murtnho e
Epitaclo Fossem, com cansa 'participada.

Foi lida e approvada a a eia da seRsão an-
terior e despachado toco o expediente sobre
a mesa.

Por falta de Srs. ministros desnipedidos,
em numero legal, ficou mantida a con voel-
ção do Sr. juiz federal da . 6. vara d ,ste
District°, para tomar parte no juloamento
da appellação civel n. 1.702.

JULGAME::TOS

Appellações eiveis

N. 1. 1774—C inibi Federal—Relator, o Sr.
ministro Manoel E.pinola; revisore , , os Srs.
ministras Pedro Lessa e C Aunt° Saraiva; ;tu-
pellintes, Botelho SC Cai' e.ra. Jos6
Marcadante, —Deu-se provimento á aDpella-
ção, para julgar-se proc. dente a acção, con-
tr.: os votos dos Srs. miaistro: Mame! E .-
pinola, anato Saraiva e Amaro cavalcanti.

N. 1.575—^apita1 Federal—Relator, o Sr.
m.nistro Guimarães Natal: revisores, os Srs.
ministros Amaro Cava:canti e Manoel Espi-
nola,; appellante, a Fazenda Nacional; ap-
p 1 aios, Francisco de •dirimida r.;ardoso So-
brinho e sua mulher.—Deu-re pmvime,nto
appellação, para annallar o arbitramunto
feito e mandar que se procela a (luro, c;m-
tra o voto do Sr. ministr o Leoni Ramos, que
confirmava a sentença appAlala.

N. 1.545—Capital Federal (sobre embar-
gos)—Relator, o Sr. ministro Pedro Lesa;
revrwes, os Srs. ministas Caindo Saraiva
e Godofredo Cunha; apnallantes embargin-
tes, Carlos Selimintzpatin & COM.; ap-
pellada embargada, a União Federal.—Fo-
rani desprendes os embargo:, para con-
fluiu o accordáo embargado, contra o voto
do Sr. ministro Pe iro Lassa, que os recebia
para, reromando este, pagar-se ao embar-
gante o que se liquidasse na execução.

Impedido o Sr. ministro Guimarães Natal.
N. 1.824-Amazonas -Relator, o Srs mi-

nistro Oliveira Ribeiro; revisores, os Srs. mi-
nistros Amara Cavalcanti e Manoel Esoi-
nela; appe/lante, a Companhia de Segaras
"atiça da Bahia; appella . 'os. Torres &
Comp.-no se tomou conhecimento da a ap el-
lação por ter entrado na Secretaria do Tri-
buna/ fóra, do prazo legal, unanimemente.

Impedido o Sr. ministro Guimarães Natal.
N. 1.833 - Capital Federal - Relator, o

Sr. ministro Oliveira Ribeiro ; revisores, os
Srs. ministros Amaro Cavalcanti e Manoel
Espinola ; appellante, Jorge Oazem d'Archis
ame e outros ; appellada, The Leapoldina
Rallway Company, Limited.-Dou-se provi-
mento á appellação para, reformando a sen-
tença appellada, mandar pag tr aos appella-
dos o que se liquidar na execução.

. Impedido o Sr. ministro Guimarães Na-
tal-	 _

N. 1.788— Paraná — Relator, o Sr. mi-
nistro Oliveira RibAro ; revisores, 03 Srs.
ministros Amaro . Cavalcanti e Manoel Espi-
nola ; . appellante. a União Federal; apeei la-
dos, Olyntho Bernardi e sua mulher.-Ne-
gou-se provimento á. appellação para se con-
firmar a sentença appellada, unanimemente.

Impedido o Sr. ministro ;uirnarães Natal.
N. 1.754 — Capital Federal — Redator. o

Sr. ministro Amaro Cavalcanti ; revisores.
os Srs. ministros Manoel P.Spinola e Pedro
Lessa ; appellante, o Juizo Federal d;i
Vara ; appellado, o Dr. Augus t o Magalhães
de Barros o Vasconcellos, representante do
brigadeiro Antonio Augusto de Barros Vas-
coi . cellos.—Fiii confirmada a sentença appel-
lad,., unanimemente.

Impedido o Sr. ministro Oliveira Ribeiro.:

DJmologaçao de sentenças estrangeiras

N. 012—Capital Federal — Redator, o Sr.'
ministro Oliveira Ribeir,.; revisores, os Srs.
ministros Guimarães Natal e Amaro Caval-
canti ; requerente, Jose Mauricio Corrêa,
Via mia. - Foi homologada a Lintença, una*
nimemente.

N. 045-Capital Federal - Relator, o Sr.'
mjnis r.rO Manoel Espinolii; revisores

'
 os Srs.'

ministi os Pedro Lessa e Cauuto Saraiva ;
requerente, Maria de San José Vivo. - Foi
homologada a sentença, contra o voto do
Sr. ministro Gadofredo Cunha.

N. 635-Capital Federal - Relator, e Sr.)
ministro Canuto Saraiva ; revisores, os Srs.'
ministros Godofrecio Cunha e Leoni Ramos ;
requerentes, Joaquim de Bessa Pinto e ou-
tros. - Foi homologada a sentença, unam-
memento.

Encerrou-se a sessão ás 4 horas da tardog)si
O sub-secretario, Edmundo da Veiga.

1.nn•n••

Cõrte de Appellação
EDITAL

Faço publico que os Julgamentos das ap-
pe1laç5 ,is crimes n. 831 (embargos de de-
claração) embargante appellante, Alfredo de
Meia Torres; appella,da, a justiça ; n. 859,
appellaute, Luiz da Costa Pereira ;

a justiça sanitaria • D. 860, appel-
lauto, Luiz da Costa Pereira; appel-
Lida, a justiça ~daria ; eiveis: n. 1.367,
appellante, José Luiz Ah-es Pereira Bastos
appellado, João Meyer; n. 1.486,appellante,
o juizo; appellados„Toaquim J sé da Silva o
sua mulliea ., terão io .zar na sessão da 1` ca-
i-tiara na dia 8 to corrente mez, ou nas se-
guintes.—Secretaria da arte de Appellação,
5 de junho de 1911.— O secretario, Evaristo
da Veiga Gonzega.

Juizo da Sotima Pretoriu,

JUIZ EM EXERCICIO, DR. FLAMINI° DE REZENDZ

Sumiac(rio
Autor, Avelino José Leite Bastos ; réos;

Adriano de Souza & Roi rigues.— Recebida a,
appellação no elfeito devolutivo.

Jastificaçf.7o de edado

Justificantes, Alencar da Coata Fonseca tt
outra. Juloda por sentença.

Processos Crinte

Autora, a justiça: Réo, Alfredo Gome3
Moreira (art. 294 g 2°) -Recedida a denuna
'cia. Réo, Manoel Martins (art. 903).-J.
Idem. Réos, Meira e outro (art. 587),-ss.
`Absolvidos.
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.EDITAZI3
juizo lado Ilireito da Primeira

Vára. Ciontauercial •
,allencia de Conde Cama). e dos sadios 12-

lidarios aade..ino Rodrigaes 'machado Paola
e Vranadasco de .a.srumpçdo Mello.

.De 7ulihcaçao da ;declarar° da fallencia da
firma Conde & Comp., estabelecida com co-

• oheira.de carros de aluguel d Praia de Bo-
tafogo n. 320, e .individualmente a do apoio
eolidario Manoel Conde, jd decr tadas, e
9214iS a dos socios solidarios Adolino Rodri-
gues Mdchado Reis e Francisco de Assam.-
peao Mello, na fórma abaixo

O Dr. João Rodrig,ueeda Costa., juiz de
direito da 1° Vara Commercial desta cidade
do nio de Janeiro, etc.

Faz saber are que o presente edital virem
que, a ropierimento dos credores Jceo Ma-
noel Rodrigues dos Reis e Corrêa Ba-tos:
&Como., devidamente instruido e depois
das necossarias dii genciao, foi jra sentença
deste juizo, de hoje datada, proferida ás 12
horas do dia, declarada aberta a fallea-
eia nos antas da do Condo & C inp., indivi-
dual lente, dos sacias solidarias deeto, Ade-
lin Rodr gues elacba,ao Reis e Francisco de
Aistimpçãe Mello, servindo os syndicos já
nieneadoo Coara& Bastos & Curnp., estabele-
cidos á, rua,de Acre n.21, 'ficando os credores
i.os ditos iallidos totificados para, dentro do
prazo do 15 dias, apre. fitarem aos syndicos

deelaraçãoi de r aus creditas, acompanhada
dcs res ,eativos 'titules; e outrasim, ficam
os ,tesinos ,credoras bem como os de Conde

Comp. e os de Manoel Conde canvocados
para a primeira aasanabléa da referida fat-
ie cia, a readzar-se a 30 de junho corrente
á uma hora da tarde, na 42,1a, das audien-
cias no Forem, á rua dos Invalidas n. 152,
'tudo nos termos dos arts. 17, 18, 80 e 82 o
seus § §'(10, lei n. 2.024, de 17 de dezembro
do 1a08. Dado e passado ne sta cid-do do Rio
do Janeiro, aos 5 de junao de 1911. eu, Au-
to/lio de Souza coellio,cscriviao interino, sub-
screvi .—Joo Rodrigues da Costa.

—
Julio, de Dirceu, dai, isaegeancha

-vero, Comutei-ciai

alisada de 1fredo comes Cardia
AVISO AOS CREDORES

Quadro geral dos credores da massa fallida
de Alfredo Gomes Cardia, classidcados na
reunia° de 25 do corrente, no Juizo de Di-
reito pa 2' Vara Commercial
Credores da massa:

O Ema. Dr. juiz, custas 	
O Exm. Sr. Dr. curador das

Massas Falada, custas 	
O escrivão, custas.	 . 	
O avalia ior, salário.
O perito, salada 	
Cs syndicos, commissão 	

Credor hypothecario:
Ovariam José Borg s, do predio

' n.174 ila rua General Menna
.Barreto 	 • 

Caedores privilegiados
Os operarias, pelas folhas de

mama e abril, conformo ra-
lação nos autos 	

Credores chirographarios :
Agenor kodrigues de Mi-

lenda 	
Alfredo August R. Larauja.
A. O. de Mattos 	
C. Barros & Comp

.Castodia J,osé Vieira 	 1010a0d0
•Co.mpaabia. Vulcano 	 2371a30
Carea/ho &Comp 	 2:124000
Gain itre 8i,va & Comp	°m,8ira
Davidaid Cvnp 	 7 4iaGgia
Dia.manting, Frveioa 	 , 2204100
Francisco ale SO &: Camp 	 e.:122d100
D. Francisca Rodrigues Costa

Pei olo 	 1.:476 700
Faancasco SOanes Barbosa. 	 2: d72$100
Francisco Gonaalves Fontes 	 •	 1:232a000
José donçal as & Comp 	 1:134000
José . c'.à.rius da , Cunha.	 	 2:794a700
José, dos Sautos Azevedo &

Comp. 	 	 	 . 5:312a850
Joaquim Teixeira dá Macedo. 5:4"a5a800
Jayme Sarpo. & Comp 	 4720
M. Pinto da .Silva. & Comp... 1::,2i0
13. R. Paiva. •	 	  	 4:24080
alarmei Barbosa Alheira.. 	 .1 0s0d0
emrtoiro & Comp 	 40 1348
Pateei° Soar s.	 .. ... .	 .	 	 ...	 7a420
Pedro da Rocha Talaes..	 	 8:050$0'0
Vicanto Cu .ha 	 a 000
Vittorio Mendes & Comp 	 1:539$ 83
Ai ,aral Caiu arães &. Co rup 	 2.:602a;460
Mendes & CoMp 	 '71...425	 '.9
Paulo Passos & Comp 	 10.:214880

--
14.2:370-$927

Rio de Janeiro, 30 de maio de 1911.—Por
procuração do Antonio Gonçalves de Sá,
Gastai Carlos Neves.

•n••n•••••

Juizo cie Direito da Terceira
Vara, Commereial

De 3' praça com prazo de oito dias e o aba-
timento legal de 20 %, para venda e arre-
triTtapão das predios, terrenos, olaria e bem-
feitoria:, situados et rua Raro de Mesquita
ns . 31 e 33, antigos, hoje 693 e 753, fre-
queziz de S. Francipco Konier do Engenho
Velho, penhorados .a Josd Sampaio em autos
de exec ,itivo hypothecario que lhe move A
Equitativa dos Estados Unidos do Brasil

O Dr. doge Afronso Lamounier Junior, „juiz
de direito da 3' Vara Commercial do Diz-
talada Federrl etc. :

Faz saber aos qae o presente edital Tirem
enleou:tono dia 16 doc rrente mez, És 12 1/2
horas da tarde, á r ia dos Invalidas n. 152,
o porteiro dos auditoras trari a publico
preg,ão de venaa e arrematação a quem
mais der e malar lanço offe. ase r aclara da
quantia de 7a:200$, areei) por que vãos á 3'
praça devido aa alo .tirnento leaalde	 % e

turma do art.14,§ 1°, do direto o .169 A,
do 19 de janeiro d 1890,as bens abaixo ,des-
criptas: O predio n. 31 está edificado no
alto de um terreno que LU estada, para a
rua .iiie. do ,de ltdesqu'ea, o qual abre um
largo portão de madeira que por diversos
laoços esaadas os degrá de cartaria
dá-access° pa a. o .preilio ; este é asaolaa-
da." e apraaenta	 Lite'inente oito „ellas,
sendo cioc de gradas de fe,rra franoezas e
ires de peitoril. Do lado direito de quem
ente, mio leen jadellas até a varanda ,que
fica nonto era -que terr-ina a malar lar-
gura dó pre is ; depois aa varanda tem ires
judias de peitoril;do 'oda esquerdo tento
jaulas e una porta que da para ura portão.
A parta prin p a da ciaa itã, sob essa va-
na ia; é cnnOteilit'a o predio com paredes
exe.rnas de ala araaria de pedra, cal e tipo
e as intarras de t jola e estuque, tom ma-
' e ra de lei e lenho e cobartura de telhas
curau e plana. Os compartimentos do
assobradada todos errados e asooalhados,
a copa e a eceinlia ladrilhadas atam inozaioo,
o /i do p .rio são alguns ta mbarn ladrilha-
dos a monja° e os outros cimentados. O
;mel o meale de frente no corpo principal
22°25 ode comprimento,inclasive a. varanda,

11'80. .0 primeiro puxado tem de largura

puxado I m80 e de ;comprimento s tido
o comprimento total do predis de frente a.
fundas 21°20. Divide-se o predio 'em saleta,
de entrada com 3 jauellas, dita do aspara
com 1 janella, sala de visitas toam 3 „janelas
e 1 quarto com 1 ,jaaalla, achando-se .e.see
commodos n. frente do predio; Bula
jantar abrindo .2 portas para a varanda, 2
saias em seguida; 6 quartis dando purtag
para uma tio sas salas, 3 iladireita e 3 á es-
querda, 2 quartos. em um dos quaes acham-
se alatrina, copa e cozrnha. Aos fundos do
predita latt um pateo com o ccranterirnenta
media de 50 17, no qual lia um telheiro
coberto de -telhas em que esta 1 caixa de
agua e una nitro Coberto de talhas .e to-
lhas de ferro gatvimizado, em parte oacu-
pado por 1 quarto e em :parta por um taia.
que. Na frente do predica uma de cada
ludo,ba, duas ,canstruce5es de misdaira, ,CD.•

bertas aom telhas planas e fechadas de
.certa altura para cimo por ventsaiae is -e
vidraças, mede cada Urna. dessas ,caustra-
cgaes 2,2110 de largura por 4,2,10 de cum-
primento. O terreno em que se acha asse
predio faz teotada para a mesma rua 13arli3
de Mesquita, por onde mede 205, a150, tendo
pelo lado direito 11.1a3 de comprimento do
fr late afundaste pelo esquerdo 124, e50, a.,te
o terreno da igreja alai existente e iludo
69,1°50 na linha divi orla com o terreno da.
magma igreja e de la.raura nos fundos 97=
no primeiro alinhamentos 203" no segundo,
perfazendo o tudo dOil a ; o terreno a todo
em morro e disposto em diaersos planos,
no quinto dos quase se acha o 'trecho ,acilna
descrigto; é todo murado na frente, toada
dons portes, um doaquaes, como ia ficou
dito. cá accesso para caio prodio e o autua,
de grade de ferro, dá entrada para. adorna.
O portão que t-ern o si. 33 dá entrada para
um vasto terreno constituindo o primeiro
plano do terreno já. ,lescripto em sou tido;
a.hi está estabelecida uma igara,. oaeadas
terreno enconsrase uma casa, construido
com paredes de tijolo e coberta de telhas

tento, .porézn, coaertura de falhas de ferro
galvanizado, medindo 11,e53 de compri-
mento e 7, a43 ale lar ura na rente, ama- tem
duas portas na ex tre.mulad a, do ternen janto
ao alinham:lenta da testada; uma coaleorz
em parte fartada ror peles de ttjala

ruma outra casa construiria com paredes

um quarto e deus antros compa.zaliesuara
.co n latrinas, e Malharei:ate UM telheiro pro-
visaria sobre esteio de madeira com cober-
tura de folha de tarro galvanizada), -onde se

do que já foi descripto, mede na testada

no alinhamento do terreno da igraaa711° eines
fundos 17. na5. Estão avaliadas em 4)4$.: Ga°.

rá, comparecer no lo oar, dia e hora acima de-
signaaos, onde o potro dos manterias os
trará a publico pregão do venda, e arremata-
çãi. a qi em meies der e major lanço alderocer

decreto 737 de 1%0 (dinheiro a vista, ou fia-
dor por troe dias). E para constar paisa.ra ra-

publicados e atflxado na (arma da lei. Dada
e passado nesta cidade do Rio de Janeiro,

Pinto Junier, CSCriVÃo. o subswevi. — doa.

20:004000

1:415 550
3:191, 650

756$000
68a$750

180190, de comprimento 7e20 o o segue lo

planas, em parte eocupada por uma loa ta
dagua, urna outra casa para morada,

.bem cunstruida com rateais de tijolo,

coberta com folhas de l'OrTW galcanizeiro ;
sem parte aberta sobre pilares de tolo,

do tijolos coberta coai telhas fraucezds, com

acham as anadaiataa da olaria. O terreno
cle.st,nado á 1 arei, em gae esao ASSte J•11.9

nestts e instrucçaes e que é parto integrante

163°1,5 pelo lado dir ito, 39a pelo esquerdo.,

E quem os aitos bens.quiser arrematar deve-

acima da quantia de 75:200$, advertindo ao
arremat mia o eispogto no art. 550, §2°, do

so este e maàs tans de igual tear, adue serão

aos 5 de j anho de 1911. Ed. João de atenra

di,fonyo Lamoicnier Junior.
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Juizo da Terceira Pretoria

De- eitago com o prazo de 10 dias, aos credo-
res incertos de Nagib Petrus & Irmdo, na
fôrma abaixo

Dr. João Baptista de Campos Tnurinho,
juiz da 3a Pristovia do Diste cto Federal:

Faço saber a todo • que opresente edital,
çom o prazo de lo dias, virem que per este
3uizo e caraerio do escrivão interino que
este subsc .eve se processam e correm seus
devi ios termos uns autos ee execução por
custas que Antonio Habib Marum move a

Potros & Irmã. , e par parto daquel-
le me foi dirigida a petição seguinte: Poti-
ção: Exm. Sr. Dr. juiz da 3° Pretoria.
Antonio Habib M .rum, no; autos do des-
pejo. cm execução por custas, que move a
Nagib Petrus & Irmão, requer a V. Ex.
se digne mandar expedir editaes aos credo-
res incertos para que o supplicanto possa le-
vantar a quantia depositada no Thesouro,
nos termos dá lei. Pede deferimento. R o,
3 de junho de 1911. O advogado Jusé de
Souza Lima Rocha. Estava leg Umente sei-
lada. Despacho: Sim, em termos. Rio 3 do
junho de 1911.—C. Tourinho. Aos re
executados se fez penhora em cunhei o li-
quido na importaucia de 605$950, assignan-
da-se aos executados o prazo de seis dias
para allegarem embargos, os quaes, sendo
apresent .des, furam rej3ita.,,os in limine o
julgada subsistente a pe ¡hora. Por isso são
os torrais de passar-se precatoria de lev
tamento da quantia reforida; mas de con-
formidade com a praxe e o estylo, como
icem de ser c,tados os credores incertos que
tambem ossarn ter direito no levaritarninto,
por isso os hei por cit idos, para, no prazo de
10 dias, que correrá depois que fôr arlixado
pelo porteiro do auditorio e acausada a res-
pectiva certidão, opporem quaesquer ar-
tigos de preferencia, que por vent :ra tarn-
bem tenham á quantia em deposito, e isto
sob pena de serem lançados o passar-se pre-
catoria de levantamento a favor do dito
exequente, para ser por elle levantada' a
quantia. E para que chegue ao conheci-
mento do quem interessar possa, mandei
passar o presa Ao e mais dous de igual teor;
que serão publicados pela imprensa e afil ça-
tios no togar do costu lie pelo respectivo ofil-
ciai do juiso,que de tudo lavrará a respectiva
certidão para ser junta aos autos. Dado e
passsdo nesta cidade do Rio de Janeiro, aos
3 de junho de 1911—Eu, Rufino Casar de
Mello, escrivão interino. subscrevi. —lodo
.Baptista de Campos 2'ourinho.

'Juizo da Decimo. Primeira
wbiretoria.

De praça para venda e aeremataçao dos bens
penhorados a Avelino Monteiro por Manoel
Garcia, com o prazo de 10 dias

O Dr. Melardo Bueno de Carvalho, juiz
da 11° Pretoria, etc.:
'Faço saber aos que o presente edital de

praça com o prazo de 10 dias virem que no
dl ,. 6 de junho proximo vindouro, ao meio-
dia, no pretorio, á rua de S. Chistovão
n. 394, o respectivo porteiro trará a publico
pregão de venda e arrematação, a quem
nista der cobre a avaliação, os bens seguia-
tês: , Carroças—uma carroça para ser pu-
xa,,a por bois, avaliada em ' 500$; uma
dita paraser puxada por muares, n. 3.371,
em 150$, uma dita de dita; em 150$000.
Semoventes-Dous bois castanhos, a 160$
Cada um, 320$; um dito ama,rell ), 120$; um
dito bran ..o, igol; um, dito araçá.. 120$; duas'
bestas tordilhas; 300$; uru macho tordilho,
154; tres-machos castanh is, a . ' 70a, 210$;.
gra dito preto, 70$-; urna besta preta, 70$ ;

83 adue de diversos tamanhos e cores, a
25$ o ‘,1a. um , 2:074 ; dous jogos de arreios
ó mais accessorios-e licença, 150$; impor-
tando a avaliação, no total de 4:505000,
Estes bens, que .se aclia.n á rua Barão de
alssquita n. 1.117, foram penhorados a Ave-
lino Monteiro, na acçã) executiva que lhe
move r or este juizo Manoel Garcia, o vão a
pra,ç L para pagamento do princioal e custas
da dita acção. Quem, pois, quiser arrama-
tal-os ( . m.iparesa neste juizo no dia e hora
In icados. E para . que chegue ao co
mento de todos os interess idos, m
passar o p^esent3, que será afiliado e pu-
blic ido pela imprensa, na fôrma da lei.
Da o o paisado -nesta cidade do Rio de Ja-
neiro, em 25 de traio de 1911. E eu, José
Cy illo Castex, escrivío, o subscrevi.—Abe-
/ardo Rueno de Carvalho. • - •	 •

MARCAS REGISTRADAS
,

Leais Ifermanny & Comp.
'
 estabelecidos á

rua . •onçalves Dias-n, 67. adopt-im pira dis-
Lin -iiir lima qualidade de agua de colonia,
de seu commereio, a m oca a im , que c.,n-
sista em -dias rotules a-plicados em fra-c
ap ,.opriado . O rotula maior o a na iel amas
rello (cor de camurça ou chamo s), pód3 ser
do qualquer dimons: o e tem os ca 4t s a iz'e-
dondados e uma moldira de fantas a. Dentro
do quadro ass m fusin _c1), vê-se, no ce.itro
da part3 s ipoolo um circulo formali por
tres linhas o dentro der-o cire lo a figura
de mo guerreLio gaulez, m r ta geral dos
requer ntas, já re „istrada sob o n. 4.910.
Por baiizo do circulo lê- 'e a inscrição
<Agua de Co oniaa, em liaha recta, em la-
ti' is maiusculas eagrafil.das e, infortor-
mente • a esta iiiserinçãa -a de" ,minaç' . o:
sl "AJA», em! iha recta, em lettras car ate-
r stio .s, mai isentas. ost .. do inini :tção
foi r-gist ad pulos peticionados nesta jutita,
sob o u. 5.233.

poi, baixo de-sa denominação lê-se a ob-
sérvação : <Marca Registra(' ta e, em se-
guidao,- <MR. a- 'UTE., aollea,.; em leras
matusculas. Acompanham esses dizsres e
senaradas por uma viiihota, as nadavre,;
<Esta a 'na le Colonia, de um perfume agra-
davel e pers-stente, é reconi nenda la ore-
foreneia aotoilas as marcas conh . cidas, pelas
suas q andados tooica,s'refrigerantes, Ouan-
da empregada no lianh . e no ti. maior. Algu-
mas gottas no lenço dão as pessoas que a
emp egam um cunho do distincção».

Este rotul já foi registrado pelos regue-.rentes sob o n. 5.880.
O rottl'o menor, dl garantia, é de fórma

rectangular, tendo dentro de um quadro for-
ma o p r u-na vnheta, os d.:ieres : eAsua
de Co! dila Diana» em letras brancas sobre
um fundo verde claro. O dito rotulo contém
mais os seguintes dizeres: «ROTULO DE
GA R iNTIA» em letras maiusculs, e «Tendo
apparecido imitações , a agua de colonia de
<Diana», mar ta esta de nossa .exclusiva pro-
prieda re e registada na Junta Commercial,
prevenimos ao publico que todos os fr..i.seim
devem trazer es' e rotulo, sem o qual não
garantimos a legitimidade». em letras com-
muss, vindo, depois, o nome sLouis Her-
ma..ny & Com».

Vê-se aludi, o fac-simile da assignatura de
Louis Herms.nny & Comp. em tinta encar-
nada Sobro es dizeres impressos.

Todos os dizeres e caracteristicos dos ro-
tidos acima mencionados sto geralmente,
impressas com tinta preta, Podendo alies,
porém, serem usados nas côres, typos de
lettras e dimensões que os petic,onarios
preferirem.

O frasca de vidro branco commum, cuja
fôrma ciracteristica se vê acima, de feitio

oval, tem em relevo, no corpo do vidro, a
palavra «Diana», dentre do una ornato, no
lado °Tipos o ao ro ulo maior.

O frasco pke va 1 Ir de di menções .
• Como complemento de marca uzam o3
suplicantes um rotulo ao redor do gargalo
(gravata), de cai' de camurça, com a ina-
cripção )ia ias entre deus enfeites natu-
raes e duas limas paraRel is.
. Rio d t Janeiro, 29 de maio de 1911.— Por

procuraç o de Louis Hermanny.& Comp.,
Otto Schdling, sobe duas estampilhas no
raes o valor do 600 réis.

Apresentada na Secretaria da Junta Com
marcial da Capital "adorai ás 2 horas da
tarde do dia 30de maio de 1911.-0 director,
Fabio Leal.

Regista' ida sob n. 7.246 por despacho da
Junta Commercial em sessão do hoje. Pagou
no 1° excmpl....r 6.160) do salto Por estampi-
lhas. 1/3o de Janeiro, 1 do junho de 191 .
O lirecior, Fabio Leal. (Estava ao lado o ca-
rimbo da Junta Co amarelai.)

N. 701
Cortines que a marca de sucos e molha-

dos Irsctoria store de JIM/	 regis-
t ada na J :net, Commereialolo Recife, Esta
do Pernambuco, sob n. 161, f ii depo itada
nest Junta em 11 m- io ultimo com uru
ex , m,p1;Lr o Diario de Pernambuco em pie
sahiu p blic u .o. SecrPtaria da Ju ita C.om-
mercial d Capital Federal, 5 de ar. ha
1911.-0 diro :torFabio Leal. Iautiltiada doas
est miilhas do valor de l$100. (Ach .va-se
ao lado o carimbo da Junta Coram .roial.)
Cai

REIsiPAS PUBLICAS
ALFANDROA DO Rio DE JANEIRO

cearia lo da 5 de junho lie 1011:
Em ouro....	 159:0720O7

iii Da T el. • .	 245:217$179
	

404:280046
- - --

Renda nrreca.la.ia de 1 a 5
d., junho de 1911 	

	
1.409:82.4083

Em igual periodo de 1910 	
	

1.051:63(4816
Diferença a maior em 1911

	
358:197$237

, ItECEBEDORIA DO DISTRICTO FEDERAM,

Renda do di ; 5 de junho de' 1911

Ordinariá 	 	 72:6 0$014
Consumo:

Fain, i • • 	 	 8:6601000 -
Bebidas 	  " '4:5-56O0

cai .ado 	
Pliosidioros 	  .. .. :, -4:•4050.ry00

Perániarias.. 436.;200
E. p/!..!.vmaceu-

t	
. 44000 .

Conir:...:va,s.....	 1:780s010
Gartos do jogar 2:304)00

490$0a0

Rendas patrimoniaei 	
Extraordinaria.. 	
Deposito. 	
Repuedcaial com applicação es-

. 144:502$093
Renda de 1 a 3 de junho de

1911 	 	 343:759$714

488 : 261,A0/
Em igual perIrdo de 1910.:z	 398:501$993

25:065l800

97:7561,414
62$ 100

21:02436)5
- 240(10

335044
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De ordem do Sr. director, faç) publico
que Se acha ali s rta, pelo espaço de temia, do
30 dias, cantados da d .ta do prosenta edital,
coneurrenc • a publica para o aforoments
lote acima citado, sob as seguintes condi-
Obacs .

I. As propostas deverão ser devidamente
adiadas e apresentadas dentro de carta la-
crada o não poderão conter emendas, ra-
suras ou qualquer defeito que dê togar a
duvidas

it. As propostas serão abortas á 1 hora do
dia do julho proximo vindouro, na Pico-
dona do Patrimonio Nacional

III. Os ConCUrrentes, Do acto	 apresou-
' façao das proAstas. exhWrão certificados

de haverem depositado na Tia' ou aria Geral
do Taesouro Nacional a quaatia do 50$,
como garantia da assignatura do respectivo
termo

IV. De accardo com o pararapho unico
do art. 50 das Instrueçaies da 30 de outu-
brcade 1891, • versará a concurrencio, sobro o
preço do Niro e da jois, sendo os 'ninasses
estabelecidos: de 4$403, para o faro, o de
50a. para a joia,

V. O proponente praferido deverá entrar
pua, os cortas do Tilesoaro, dentro do pr-zo
de 15 dias. ' , aluis do publicado o despaC110

• io NO tio Official, com a importancia da joia
Yfferecida o a da mediçao do terreno que é

2$640, sob pena de perder em favor do
mesmo Thasouro a caução, a que se refere a
condição III.

Na Directoria, do patrimonio Nacional e na
Superin'endencia da Fazenda Nacional de

• Santa Cruz, os Srs. concurrentes poderão
.pedir quaesquer iuformaçars ou esclareci-
mentos a respeito deste aforamento.

Sab-directoria technica do Patrimonio Na-
cional, I de junho do 1911.—Caristino

• sub-director.

. 3Di coe toria do Ill'atrimonio Na-
cional

'f).-4 De ordem do Dr. director, faço publico
•gue, tendo Maria Rosa de Jesus requerido

È •,por aforamento o lo.e n. 33 C de terreno da
..,Fazenda Naciopal de Santa Cruz, á avauida
rarmen, com 44 metros de frente, onde diz

,i..O'r bemfeitorias, SI.) convidados ( g que por
a *éntura Unharia quaesquer opposiçõos ou re-

iamaçoes a fazer contra a conéessão do rafe
idoafara,rooto ou contra o donainio das di-
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ED1TAES E AVISOS

Procuradoria Geral da Fa-
zenda, Publica

Directoria d ratvinionio
Nacional

DE CoNCURRENC'A PUBLICA PARA O AFORA -
MENTa 110 LOTE N. 15 a sit: TERRENO DA
PAzENDA NAWNAL DE SANTA CRUz, A' RUA
PRIMEIRA, COM 2? METRC,s DE EBENTB

tas bakafeitorias a:apresentai-as dentro do
prazo de trintaalias,contados da data do pro-
se-Ti:te edite I, devidamente doam"' mittdas,por-
quanto, findo o mesmo, a nenhuma se atten-
dera.

Sub-directoria tochnica, 31 do maio de
1911.—Christino do Valle, sul-director. (•

•nn••n•

Caixa de Aniortização
Faço publico que a junta administrativa,

em sessão de 27 d alai° corrente, resolveu
proroaar até 31 do dezembro do corrente
anuo o prazo para recolhimento, sem des-
acoito, das notas de 5$,• das oitava, nona e
decima cstamaas ; do 10$, das oitava e
nona ; do 200. da decima es impa o das
de 20$, 50$, 100a, 200$ o 500, fabricadas na
Inglaterra., de que tratam os editaes de 21 de
dezeanaro de 1905, • 19. de janeiro, 12 de ju-
nho e 29 do setembra ao 1906, 18 do feve-
reiro, 10 do julho e 21 do outubro do 1907 e
19 do setembro de 191.) , , prazo que termi-
naria em 30 ao ju lio proximo, conforme o
edital de 5 de dezembro Ce 1010; come-
çando em 1 de janeiro de 1912 a pratiéa
dos descontos indicado no art. 13 da lei
n. 3.313, do 16 do outubro do 1883, a que se
refere o art. 205 do decreto n. 6.711, de
7 de novembro de 1907.

Caixa de amortização, 31 de maio
do 1911.—O inspector, M. C. de Ledo.

•

Caixa do Amortização
Faço p-blico que a Janta Administrativa,

em sessão de 19 do novembro ult'mo, rosal-
vou proroaar, ata 30 do junho de 1911, o
prazo para recolhimento, som desconto, das
notas d.e 5$ das sa g, e 10° estampas, de 10$
aias 8° e ga, de 2o0a da 10 % estampa e de 20$,
50$, 100a, 200a e 500 • , fabricadas na Ingla-
terra, do que t-atam os calma do 21 de de-
zembro de 19a5, 1) de janeiro, 12 de junho
e 29 de setembro do 1900, i8 do fevereiro,
10 do julho o 29 do outubro de 1907 o 19 do
setembro ultimo; domeçando em I do julho
Seguinte a pratica dos descontos indicados
no art. 13 da Te: n. 3.313, de 10 de outubro
do 188a,a qfie se refere o art.205 do decreto
n. 6.711 de 7 de novembro da 1907 (2 °/„
nos tres primeiros 'nozes, 4 0/0 nos outros
taos umes, O °a, nos tres mezes soguinf.es,
8 °a, nos outros tras mexes, 10 % no pri-
meiro mez que se seguir o mais 5 0/

 dali em deante).
°atrasam, faço publico que, as notas do 1$

das Ga o 7° estampas, do 2$ daa Ca, ';°, 8° e
9' estampas e as às mesmos valores fabri-
cadas na Inglateara„ sejam trocadas por
moedas de prata, sem limite de prazo.

Caixa da Amortização, 5 do dezembro de
1910.-0 inapector, 212. C. de Ledo.	 (•

Casa da Moeda
Do ordem do Sr, director, faço publico

que se acha aberta nesta repartição a in-
scripção para a concurrencia a realizar-se
nos dias abaiao especificados, ao meio dia,
para o fornecimento, do artigos necessarios
ao consumo do estabelecimento, durante o
2° sarna:saco do 'corrente anuo.

Tintas, drogas, etc., no dia 9 do corrente
MU.

Made:ras e matoriaes, no dia 12.
Carvão de pedra, do madeira, metaes, no

dia 14.
Artigos de escriptorio, no dia 16.
As listas pai% esaa cancurrencia, acham-
á diposiçn dá interessados na Contado-

ria desta assprirtição.	 -

Condições

1.° Todos os artigos serão de superior.
qualidade.

2.° As propostas são em duplicata, sa-
lada a a primeira via, datadas e assignadaiS,
som rasura, cinco Ias ou entrelinhas.

3.° Os proponentes deverão previamento
apresentar em seus requeaimentos de ins-
cripeãa, documentos relativos ao paiàa
monto do impoato de industria e profissões e
alvará de licença.

4•° Cada pro leiloaste depositará na the-
souraria deste astabelocfment n a qnantia do
300• para gila' 'Ida da proposta e da assi-
gna,tura do contracto.

5. 0 Para a execução do contracto, sed,
arbitrada pela directoria uma canção que o
contractante depisitará, no Thesouro Na-

, •cional.
G.° Em ca co de recusa á assignatura do

respectivi contrac •a, regalará o concurrento
o direito á restituição da caução.

7 ° O recibo da caução para garantia da
proposta será exibido na occasião da aber-
tura das paopostas.

8.° Ficam os contractantes obrigados a
pagar a impartancia dos artigos adquiridos
por sua conta, cintild0 deixarem do fruo-
c'1-os, ou s tbstituil-as, guandu julgados do
má qualidade.

9.° Não scrãa apuradas as propostas cujo
preços fzem sunerlor .s aos da ultima
acquiição oi eas do mercado.

10. 0 Essa concarrencia obedecera ás for-
malidades prescriptass no RH.. 54 da lei
n. 2.221, de 30 de dezembro de 1909.

Cisa da atoada, 3 de junta, do 1911.—
Raymando Laga, contador.

Dive ctovia	 1Patrimon¡G

DE CON-IMIRENCIA PARA O AFORAMENTJ De 4
LoT - S DE TERRENOS DA PAZEND.A NACIONAL
DE SANTA CRUZ, DESMEMBRADOS DO DE N. 3,

RUA MA1,IA, COM 88 METROS DE FRENTE.

Da ordem do Sr. Dr. director, façopublico
que se talia aberta, polo espaço de tempo do
trinta dias, contados da aata do presente edi-
tal, coneurrancia publica para, o aforamento
dos lotes de terrenos acima citados, sob as
segaintos condições:

I) As propostas deverão ser • devidamente
seladas o apresentadas dentro de carta la-
crada e não poderão conter emendas, rasu-
ras ou qualquer outro defeito que dê togar a

11) As propostas serão abertas á, / hora da
duvida;

tarde do dia 8 de junho proxpuo, na dire-
ctoria do Patrimonio Nacional;

III) Os concurrentes, no acto da apresen-
taçao das propostas, exhibirão certificados
de haverem dapositado na thosouraria geral
do Taesouro Nacioaal a quantia do 50$, como
garantia da assignatura do respectivo
teli

:1e5'1)l o accardo com o paragrapho unico do
art. 50 das instrucções de 3) do outubro do
1891, versará a concuorencia sobre o preço
do taro e da joia, sendo os ininimos estabe-
lecidos: do 8$800, para o faro; o 100$ para a
joia;

V) O proponente preferido deverá entrar
para os cofres do Thosouro, dentro do prazo
de 15 dias, depois de publicado o despache
no Mario Official, com a importa.ncia da
joia, offerecida e a da 'medição do terrend,
que é de .19$64-0, sob p'ena, de perder em_	 _

De ordem do Sr.procurador geral convido
os Srs. J. Soares & Filho, Eduarao Clero &
Çam a, A. J. Garcia & Comp., G. da Cruz
Ferreira & Comp. e Camargo & Comp., a
se-Wazerem, x p azo de 8 dias, sob as

, Penas do regulamento, as exigencias desta
Procuradoria nos processas do babi Ração
para o funccioaarnento dos seus clubs do
mercadorias.

't PI-curadoria Geral da Rasada Publica,
30 de maio de 1911.-0 ajudante de pro-
curador interino, Raul dos Gnintorões Lton-
Sean
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• 'ror do mesmo Thosouro a caução, a que se
-refere a condição III.

.Na Directoria do Patrimonio Nacional e
. na Superintendencia da Fazenda Nacional do

• Santa Cruz, os Srs. concurrentes poderão
pedir quaesquer informaçães ou esclareci-
mentos, a respeito deste aforamento.

Sub-directoria Technica do Patrimonio Na-
cional, 8 de maio de 1911 - Christino do
Vale, sub-director.

Alfande&ra, do Rio do ...TaneWlj

Edital de praça n. 16

(1a Praça)

Pela Inspeetoria da Alfandega do Rio de
Janeiro, se faz publico que ás portas dos
trapiches da ordem e Docas Nacionaes, no
dias 6, S e 10 do junho de 1911, ao meio-dia,
se hão de arrematar, livres de diretos e no
e:sta.do em que se acharem, as mercadorias
Seguintes:

Lote n. 10

JCC : Onze barris vasios sem numero,
vindos de Hamburgo no vapor allemão Per-
narnbrico,desearreg idos em 28 de março de
1910, consig,nados a João Calheiros & C.

Lote n. 11

Is1P : Vinte quintos som numero, pesando
bruto seiscento o oit-mt •t kilos, contendo vi-
nho não especificado até 40 de alerol abso-
luto, pesando liquido legal quinhentos e
quarenta e quatro kilos, vindos do Havre
escalas no vapor francez A. Jaureguiberry,
descarregados em 1 de abril de 1910, coa-
s ; gnados d ordem.

Lote n. • 12

MP : Trinta barris vasios Pem nirme.'o,
vindos do !lavre e escalas no vapor francez
A. Javregu nberry, descarregailes em 1 de
abril de 1910, consignados a ordem.

Lote.n. 13

Branco-w : Dez decimos sem numero,
pesando bruto trosentes kilos, contendo vi-
nho não especificado até 14° de • alccol abso-
luto, pesando liquido' legal &isentos e qua-
renta kilos,- vindos do /Javre no vapor fran-
cez A. Jauregaiberry, descarregados em 1 do
abril de 1910, consignados Ó. ordem.

Lote n. 14

ALS : D3i5 .barris vasio3 sem nume
ro, vindos do Ilavre no vapor francez
A. Jaureguiberry, descarregados em 1 de
abril do 1910, consignado a Franci sco Gomes
Leite.

Lote n. 15

Quirre quintos sem numero, pesan-
do bruto seiscontoskilos; contendo vinho não
especificado até 14° de alcool absoluto, pe-
sando • liquido legal quatrocentos e oitenta
kilos, vindos do lavre o escalas no vapor •
francez A. Jaureguiberry, descarregados em
1 ao abril de 1910, consignado a Manoel Ro-
drigues Pinheiro Sobrinho.-

Lote n. 16

MI/PS: Trinta e cinco barris sem numero,
vasios, vindos do Havre e escalas no vapor
francez A Jaureguiberry, descarregados em 1
de abril do 1910, consignados a Manoel Rodri-
gues Pinto Sobrioho.

Lote n. 17•
CB Costa: Um barril sem numero, vasio,

vindo de MI no vapor inglez Woodfleld, des-
carregado em 1 do abril de 1910, consignado
a C. B. Costa & Comp.

Lote n. 18.
FSS: Deus barris sem numero,- vasios, via7

dos de 1lamlmi'g0 na , vapor allemão S. Ni-
ce/os, descarregades em - . 8 de abril do 1910,
consignados a Frederico da Silva Irmão.

Lote n. 19
JSB: Dons vige§imos sem namoro, pesando

bruto vinte e cinco kilos, com vinho não
especificado até • 14° de' alcoól. absoluto, pe-
sando liquido legal vinte kilos, vindos do
Burdéos no vapor francez •apy-Tse. dosear
regados em 11'de abril de 1910, consignados
a J. Santos Barroso. •

Lote n. 20 •
AFA: Doas barris sem numero, vasios, vin-

dos de Bre.men no vapor allernão Bonn, des-
carregados em '11 de abril de 1910, consi-
gnados á ordem.

• Lote n..21.
DJPC: Dous barris sem numero,vasios, via

dos de Bremen no vapor allemão Bonn, des--
car regados em 11 do abril do 1910, consigna-
dos á ordem.

Lote n. 22	 .	 r
Fernandes Mourão & Comp. t Dons .barris

sem numero, vasios, vindos de Hamburgo no
vapor allemão Asuncion, descarrega 4 os em.
18 de abril de 1910, consignados a Fernandés
Mourão & Comp.

Lote

PS: Um barril sem numero, vasio, vinde
do 'lavre no vapor inglez Bisley, descarro-
gado cru -̀ 13 de abril de 1910, consignado d.
ordem.

Lote n. 24

-JPR: Tres • barris sem numero, vaslos
vindos do lavre no vapor inglez Bisay,
descarregados em 3 de abril de 1910, consi-
gna los a José Pacheco da Rocha.

Lote n. 25

AGL: Um barril sem numero, vasio, vin.;
do do Havre no vapor ingloz Bisley, dosear- 1
regado em 23 do abril de 1010, consignado a
Antonio Gonçalves Lages.	 ; •

Lote n. 26

Thomé Comp.: Tres barris sem
meros, vasios, vindos do Havre• no vapor.,
inglez I3isley, descarregados em 23 do abril
de 1910, consignados a Thorné & Comp.. • •

Lote n. 27

CTC: Tres barris sem namoros, vasloS;
vindos do Havre no vapor ing/éz
descai. , egai'o , em 23 de abril de 1910, dou.
signades a Carlos Ta,veira (S; Comp.

Lote n. 28

MAA: Seis decimos sem numeros, pesari-
do bruto cento o noventa kilos, contendo-.
vinho não esycineado até 140 .. de' alcoor
absoluto, pe-ando liquido legal Cento cin-:
conota o dons kilus

'
 vindos do HaVre fio v

por inglez Bisley,descarregados em'23
abril de 1910, consignados a Manoel Antonio
Alves.

Lote n. 29

Marques Vello3o & Comp.: Dous.,barrie
som numer,s, vasios, vindos do Bremen no
vapor allernão Erlangen, descarregados em
24 de maio do 1910, consignados a Marques
Velioso & Cátnp.	 •-

•Lote n. • 30	 ,.	 .	 .	 .

JGB: Quatro barris' vasios, Seria numero;
vindos de Bremen uo vapor anemia-o Erlaiigen,
descarregado; em 24 de abril de 1910, coa-i,signados aJosé • Gomes Braga.	 1-,

Lote d. 31

DSO: Uma quart g la sem numero, pesandà
bruto cem kilos contendo vinho' dão especi-
ficado até 14° de alcool absoluto, pesando
liquido legal oitenta kilos, vinda de Bordéos
ne vapor franeez Attanttique, • desearregaM
em 28 de abril de 1910, consignada a The
Brites & Barak.

Lote 32

RF: Um barril É31-11 numero, vasio, vindd
do Ha\ re no vapor francez A. S. de La-k
mairne, descarregado em 29 de abril' de 1910,'
consignado a Pinheiro & Sobrinho.

Lote n. 33	 •

FD: Nove quartolas sem numero.% àes-
montadas. pesandoliquido dusentos e Tinte
cinco kilos, vindas- de Bordéos no vapor
francez Atlantique, descarregadas em 19 ,de
setembro de 1905, consignadas a Ed. Dho:
loulmo.1

TRAPICHE DA ORDEM

Lote n. 1

RGC: Tres barris vastos sem namoros,
viiidos do lavre no vapor francez Mcdte,
deicat • regados em 27 de Janeiro de 1910,con-

•. Signados a Norton Megaw & Comp.

• Lote n. 2
GAC: Um barril vasio sem namoro, vindo

de Havre no vapar franeez Multe, descarre-
gado em 27 de janeiro de 1910, consignado

• a Norton Megaw & Comp.
Lote n. 3

Fehiandez Alvarez: Um barril vasio sem
numero, vindo do Havre no vapor francez

•• Malte, descarregado em 27 de janeiro de
- 1910, consignado a Norton Megaw & Comp.

Lote n. 4	 •

PBC: Um barril vasto sem numero, vindo
• de Dunkerque no vapor franeez Ouessant,

descarregado em 22 de março de 1910, con-
signado á ordem.

•• Lote n. 5

JPL: Um barril asio sem numero, vindo
do Dunkerque no vapor francez Oueesant,
descarregado em 22de março de 1910, con-
signado a Josè Pinto Lage.

Lote n. 6

JVC: Um barril vasto sem numero, vindo
-de Dunkerque no vapor fra,neez Ovessant,
descarregado cm 22 de março de 1910, con-
signado a João Vieira da Cruz.

Lo.'e n.,7	 -

"	 • TBC: 	 bat441 vasto sem numero; vindo
do Dunkerelhe no vapor francez Ouessant,

:arrogado em 22 do março do 1910, con-
ado a Teixeira Borges & Comp.

Lote n. 8 •

, GAC: Um barril vasio sem numero, vindo
de Dunkorque no vapor franeez Ouessa..t,
descarregado em 22 de março de 19,0, con-
signado a Gonçalves" Amaranto & Comp.

Lote n. -9
: Trinta e nove quintos sem numero,

- pesando bruto dois mil o cincoonta kilos,
contendo vinho não especificado até 14° de

, alcool absoluto, pesanco liquido legal mil
, quatrocentos , e: . quarenta kilos,vindos :de

• •laanburgo no • vapor - allemão Pernambuco,
descarregados em 28 de março de 1910,
ec)11gijad03 a Joã,O C.tlheiros & C.

•



ji1J
VD: Sessenta e oito quintos sem numero,

l>bsando brido tres mil o quatrocentos
; Nicilos contondo vinho não especific ido até 140
Üb alcool absoluto, pesando liquido legal dous

quinhentos o vinte kilos. vindos do
Varsolha no vaPor francez Espagne, dos-
eteregados em 7 de maio de 1910, consigna-
ção ignorada.

Lote n. 34

•
2erça:41ra 6
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t Nue-

Lote n.

ND: Vinte novo barris sem numero, vastos,
T'Indos de Matselha no vapor Espag,ze, des-
carregados em 7 de maio do 1910, coa.
signação ignorada.

n. 36

CPC: Vinte o seis b oidalezas sem nume: o,
'vazias, vindas de Finam e escalas no vapor
Ealmer Kerdg, descarregados em 20 de maio
do 1010, consignadas á ordem.

Lote n. 37

BS: Um barril sem numero, vazio, vindo
do Haat.° e escalas no vapor francez A.
Trovde, desc pregado em 27 do maio de
1910, consignado a liornardo Santos & Comp.

Lote n. 38

Marques Velloso & Comp.: Um barril sem
numero, vazio, vindo de Bremen e escalas
no vapor allomão Crefeld, descarregado em
5 de junho de 1910, consignado a Marques
:Venoso & Comp.

.	 Lote n. 39

PL: Um barril de vigesimo sem numero,
pesando bruto quinze kilos, contendo rhum,
pesando liquido legal doze kilos, vindos de
yindo do Bordos no vapor francez Atinam,
descarregado em 7 de junho de 1910, consi-
gnado a Macedo Tinoco.

Lote N. 40

Thomé & Comp.: Um barril vazio, vindo
do Haore no vapor francez Ceylan, descarre-
gado em 13 de junho do 1910, consignado a
nomé & Comp.

Lote n. 41

MG: Um barril sem namoro, vazio, vindo
de Rume no vapor austoi ,co B. Kemeny,
descarregado em 15 de junho do 1910, CAP.
signado á ordem.

Lote n. 42

3FL: Uma barrica sem numero, contendo
chnento, posando bruto eenro o se•senta e
oito kilos, vind t de Antuerpia no vapor
inglez Doldoch, descarregaria em .o';" do junho
de 1910, coosigroida á ordem. -

Lote It. 43

MRPS: Tios barris vasios sem numero,
sIndos de Bremen o escol is no vapor alie .

 Crefeld, descai regados em 5 de junho
de 1910, cons:gnados a Manoel Rodrigues
Pinlibiro Sobrinho.

Lote n. 45
AM: Tres quintos som numero, com vinho

irão especificado até 14° de alcool abso-
luto, p osandoliquido dusontos e' cincoenta e
pes kilos, vindos de Hamburgo no vapor
Ï1emo 'Tijitca, descarregados em de feve-

L-)le v. 40

XPTO: Cin coon ta (juin tos sem numero, com
vinh ) não espocificado até 14° de ai • ool ab-
soluto, pesondo Rutilo dons mitquinhentos
e sessonta kilos., vindos de liarceMna, des-
carregados em 2 de fevereiro C.j 1910, consi-
gno os a Névoa & Dias.

Lote n. 47

GAF: Um barril vasio sem numero. vindo
de Trieste no vapor austriaeo Ltrta, descai'-

'rogado em 10 de fevereiro de 1010, cous-
gnado a Genato Aecetta & Comp.

Lote n. 43

OAF: Cinco bordalezas som numero, com
vinho não especificado até 14 0 de alcool
absoluto, pesando liquido quatrocentos e
vinte o dous kilos, vindas de Trieste no va-
por austriaco Istma, descarregadas em 10
de fevereiro de 1910, consignadas a Genaro
Accetta & Comp.

Lote n. 49

AAS: Um barril sem numero vindo de
Hamburgo no vapor allemão Hohenstaulen,
descarregado em 19 de fevereiro de 1910,
eonsgnado ao agento geral da Chargours
Ré unis .

Lote n. 50

C. Monteiro & Comp.: Dons barris vasios
sem namoros' vindos de Hamburgo no vapor
allemã.o Hohenstaufen, descarregados em 19
de fevereiro de 1910, consignados ao agente
geral da Chargeurs Réunis.

Lote n. 51

Almeida Chaves: Treze quintos sem nu-
meros com vinho não classificado até 14° de
a/cool absoluto, pesando liquido quatrocentos
e iotenta e nove kilos, vind •sde Bremen no
vapor allemã) Baile, descarregados em 21
de fevereiro de 1910, consignados a Almeida
Chaves (5,: Comp.

Loto n. 52

Fernandes Mourão: Tre,s barris vasios sem
numoros vindo; do Bremen no vapor alie-
mão Italie, dose rregados em 21 (10 fevereiro
de 1910, consignados a Fernandes Mourão &
Comp.

Lote n.

.TFC: Uni barril vasio sem numero, vindo
de Hamburgo no vapor allomão llohenstau-
fen, descarregado em. 19 de fevereiro de
1010, consignação ignorada.

•
Lote n. 54

C:oou''F: Um barril vasio se 5 numero,
viu :o de Hamburgo no vapor allernão SaO
Paulo. descarregado era 21 de maio de 1910,
consignado a Carvalho & Salgado.

Lote n.

3CF: Um barril vasio sem numero, vindo
do Havre no vapor francez Malte, descarre-
gado em 26 de maio do 1910, consignado a
Joavim Fernandos & Comp.

Lote n. 56
Affonso: Dons barr:s vasios sem numero,

vindos de Hamburgo no vapor allemão Ho-
henstaufen, descarregados em 2 do maio de
1910, consignados a G. Affonso & Comp.

Lote ti. 57.

Figueiredo: Um barril vasto sem namoro,
vindo de Hamburgo no vapor allereão Santos,
descarregado em 7 de junho de • 1910, comi-

Lole n. 58

ABC: Oito barris de quinto sem numero,
pesando bruto tresentos o seis kilos, contei];
do vi :lio não cSPOCiticaill até 140 de alcool
abs. luto, pesando liqui !o legal ((mentos e
quarenta e cinco kilos, vinOoi do Hamburgo
no vapor allemão Santos, descarregados era
7 de junho de 1910, consignados a A. Bra-
gança. & Comp..

ABC: Dou birris vasos sem numero, vin-
dos do Hamburgo no vapor alternai) Santos,
descarregados co. 7 do junho do 1910, coa-
signados a A. Bragança & Comp.

Lote n. 60

AI: Um barril vasio sem numero, vindo
de Hamburgo no vapor allemão AN:Monta,
descarreg ulo em 13 do junho de 1910, coa-
signado a Antunes & Irmão.

Lote ti, 61
M.IC-C: Sem nuntero, um barril vasio,

vindo de Hamburgo no vapor allemão Neu-
mantia, descarregado ein 17 do maio do 1910
e consignado a Macedo Junior & Comp.

Lote n. 62

LC: Sem numeoo, um barril vaio, vindo
de Genova no vapor Cadis, descarregado em
28 de junho de 1910 e consignado a Luiz Ca-

y rano .
Lote n. 63

GM-R: Som numero, um barril vas'o,
vindo de Genova no vapor italiano Calis,
descarregado em 28 de junho de 1910 e con-
signado a Genaro Ma‘zone.

Lote n. 64
CTC: Sem numeros,cincoenta e um quintos

peando bruto tios mil tresentoe e cincoenta
e sete kilos, conten lo vinho não especificado
até 14 0 de alcool abs&uto, pesando liquido
legal dons mil 53ise:1itos e oitenta e seis
kilos, vindos do Hamburgo no vapor allemão
Rad% descarregados em 28 do junho de 1910
e consignados a Carlos Taveira & Comp.

Lote n. 65
ATC: Sem numero, um barril de quinto,

pvesiahnodo bruto oitenta e cinco kilos, contendoh 
não especificado até 1•1 0 de alcool abso-

luto, peando liquido legal sessmoi e oito
kilos, vindo de Hamburgo no vapor allem:o
Bahia, descarregado em 28 de junho de 1908
e consignado a Azevedo Torres (.4; Comp.

Lote n. 66
ACB: Um barril de quinto, sem numero,

vasio, vindo de Hamburgo no vapor alo-
u-tão Bahia, descarregado em 28 de junho
de 1910, consignados a L. B. do Almeala
& Comp.

Lote no 67
Thomé & Comp.: Quatro barris vaslos,

sem numeros, vindos de Hamburgo no vapor
allemão Druria, descarregados ora 2 do jia.
lho do 1910, consignados a Thomé dr. Comp.

Lote n. 68

AT: Dous barris vasios, sem namoros,
dos de Hamburgo, no vapor allemão Drvria,
descarregados em 2 do julho do 1010, comi.
gnados a Antunes & Irmão.

Lote n. 69

NI: Trinta barris do quinto, sem nume-
vos, pesando bruto mil seiscentos e trinta e
nove kilos, contendo vinho não especificado
até 14° de alcool absoluto, pesando liquidà
legal mil tresentos e onze kllos, vindos
Hamburgo no vapor allemão Etruria, dos'.
carregados em 2 do julho de 1910, conntia7=
dos a Costa TàvOra Comá •

TRANCHE DOCAS NACII)NAliS

Lote n. 44

' Marques Velloso: Um barril vaSiosem nu-
mero, vido de Bremen no vapor allemão
Erlangen, descarregado ora 2 de fevereiro
do 1010, consignado a Marques Velloso
4 Comp.

oiro do 1910, consigil'ados í, ordem.,	gnado a Figueiredo AntuneS & Comp..

Lote n. 59

.f
,



O contractante obrigar-se-ha a iniciar o•
serviço de navegação dentro do prazo Ma--

22.200 .ximo de seis mozc3, contado da data da
sig-atura do contracto, e, não o (auroro;

9 .520 será o contracto rescindido, de plerio direi-
to, por decreto do Governo, sem de.pendelf.tr-

11.544 . eia de int _rpelação ou acção judicial; e a,'
caução de que trata a cLuSola. XXIV não,..

49.584 lhe sooit restituida.

93.27a	 - • X • -
Os vapores que se inutilizarem no -serviço .-

38.308 ou sor perderem por aceidente. • serái;
79.680 siituidos por outros que satisfaçam as•ebli.J;

• dições acima, dentro do prazo -ma:dm° azit,
-15.228 12 mezes: Da é .oJa do . accidente'•até a sti5-;
• o• • stituição do navio inutilizado ou operdiddo
35:448 'poderá ser o serviço feito por naVio tomada

Milhas
Linha do Mamães, 12 viagens por

anno 	
Linha do Baião, 12 viagens por

anuo 	
Liara de Mangão, 12 viagens por

anuo. 	
Linha de Iquitos, 12 viagens por

anno 	
Linha de Purés-Acre,12 viagens por

anno. 	
Linha do Madeira, 12 viagens por

anuo 	
Linha de Juruá, 12 viagens por anno
Linha de Rio Negro, 18 viageos por
• ando 	 -
Linha, do • OYapock, 24 Viagens .por

anno 	
_

(	 - terçasfetiã
• ._

aao•
o •

Lote n. 70

ASO: Tres barris ,de quinto, em numero,
vasio g , 'vindos de 'Hamburgo no vapor alie-
mã.o Ho'henstagén, descarregados em 9 de
julho de 1914, consignados a Angelino Simões•
(4; Comp.'	 •	 .
•• Áviso •

•.f:o4la do leilão, as mercadorias que tive-.
'rem de ser arrematadas, ou suas amostras'
estarão á disposição dos Srs. pre:endentes
que as quizeram examinar, bastando para
USO dirigir-se, antes do leilão, ao fiel do
armazem.

Lavrado o termo de arrematação, entre-
gará o arrematante ao escrivão da praça o
signal de 20 % em dinheiro, recebendo deste
um conhecimento extrahido do talão.

Alfandega do Rio de Janeiro, 26 de maio
de 1911.—Pelo inspector, M. 1.Barros, aju-

dante.

Mbaiste2-io da Viação o Obras
Publicas

Inspectoria. Geral de Navegação

CONCUTtRENCIA PARA O. SERVIÇO ' Dg NAVEGA-
, ÇÃO PLUVIAL DOS ESTADOS DO PARÁ E- AMA-
ZONAS E TERRITORIO DO ACRE

De ordem do Sr. Ministro da Viação e
Obras Publicas, a Inspectória Geral de Na-
vagação 't iz p ublico  quo receberá propostas
para o contraco de serviço de navegação
fluvial dos Estad.s do Pará e Amazonas e
Territorio do Acre, no dia 30 de junho de
1911, a 1 hora da tarde, sob as seguintes
condições:

A s.lde da ompreza contraetante será em
Belém, LO Pará. -

O serviço de navegação constará das se-
guintes linhas o viagens:

Linha de Mandos— Uma- viagem mensal,
do porto de Belém, no Estado do Pará, ao
de Maraos, no Estado do Amazonas, com
escalas pelos portos de Breves, Guriii.O, Porto
do Mar, Prainha, .Monto Alegre, Santarém,
.Alemquer, Obillos, Faro, Parintins, Uru-
euritubii, Urucará, Silves e Itacoatiara.

Linha de Baião— Uma viagem mensal, do
porto de Belém ao de -Baião, no rio Tocan-
tins, com escalas pelos portos de Abaeté,
Trapiche Hypolito, Cametá e Mocajuba.

Linha de Mazagão—Uma viagem mensal,
do Porto de Beiéin ao de Mazagão, com es-
cala .pelos portos de Ponta do Pedra, Muaná,
Boa Vista, OtOras, Antonio Lemos, Bocea do
Rio Macacos,Mapuit,Anajás,..Atruit o MácIpzt.

Linha de Iluitos— Uma viagem mensal,
do porto do Belém ao do Iguitos, na Repu-
blica do Peru, com escala poios portos de
ISIJ.náos, Manacapurti, Godajaz, Coary, Telfé,
Caiçara, Fonte Boa, Tocantins, S. Paulo
de Oltrença, Tabatinga, Loreto e Caballo

.Cocho.

Linha do Purés—Acre — Uma viagem
mensal, do Porto do Belém ao do Senna Ma-
d ureira, no Alto Punis, e ao de Xapury, no
Acre, com escalas por Manáos, Manacapura,
Boccii, do Purés, Berury, Guajaratuba, pi-
ranaas, Itaituba, Arimã, Tanariá, Jaburio
Boeca do .Tapaná, Caratiá, Canutama, Bella
Vista, Axioma, Assahytuba, Labrea, Provi-
dencia, Sepatiny, lIyuta.nahan o Cachoeira;
'otrntiuuantio no rio Punis até Senna. Madu-
reira é no rio Acre até_Xapury, com escala
r, ()Lig portos •,clas margens. dos respectivos

Durante a estiagem, a linda Purés-Acre
terminará na Cachoeira, sen1 • projuizo
subvenção normal. • .'

Linha do Madeira—Uma viagem mensal,
' do Porto de Belém ao de Santo Antonio, no
rio Madeira, com escala pelos portos de
Manilos, Bocca do Canumã, Borba, Vista
Alegre, Bocca do Aripttaná,.Santa Rosa, Ma-
nicoré,Bom Futuro,Bocca do Carapanatuba,
Bocca, das Tres Casas, Cintra, Humaythii,
Missão de C. Francisco, Boa Hora o Bocea
do Javary.

Linha do Juruit—Uma viagem mensal, do
portà do Belém ao de Cruzeiro eo Sul, com
escala pelos portos do 11lanito1, Tell'é, Boeca
do Juruá, Marary o S. Folippe.

Na época da vasanto os navios, quando não
possam seguir até Cruzeiro do Sul, termi-
narão a linha em S. Felippe, sem prejuizo
da subvonção normal. •

Linha do Rio Negro—Urna viagem men-
sal, do porto de Manilos ao de Santa Isabel,
no rio Negro, com escala pelos portos de
Tanap ossassil, Agro, Moura, Carvoeiro,
Bananos, Moreira e Thomaz.

Nesta linha serão feitas mais seis viagens
annuaes, com as me...mas escalas, na época
das cheias.

Linha do Oya,pock—Duas viagens men-
saes, do porto do Belém, sendo

Primeira viagem, com escala por Chaves,
Bailique, rio Araguary, Montenegro, C il-
suone, Cunany o Oyapoek, e na volta to-
cando nos mesmos portos, apenas substituin-
do o de Araguary pelo do Atfuáí;

Segunda viagem, com escala por Affuá,
Chaves, Foz do Orapiny, Ganhuão, Mitiana
(fazenda Nazareth), Bailique, Montenegro,
Calsoene e Cunany. •

As viagens em cada uma das linhas vrão
feitas com partidas, fixas, .ficando, porém,
estabelecido qua, além das viagens aqui de-
terminadas para cada linha, poderá o ccn-
tractanto fazer viagens extraordinariasse-
gundo os interesses do comniercio e, bem
assim, que, além dos porcos -de escala mar-
cados para cada linha, poderá o Governo,
de accôrdo com o e: ntractante, csta'Jelecer
out oos portos, supprimir ou substituir os
que ficam menoioaados por outros que mais
convenham aos i iterasses gemes, comtanto
que, no primeiro caso, não haja auomento
de dospeza paoa os corres puhlieos, n o se-
gundo, si a eatensão da li..ha ter diminuida,
haja uma reducç .o proporcioaal.na respe-
ctiva subvenção.

III

De conformidade com os dados conheci-
dos, fica offlcialmente fixada a extensão
em milhas para cada uma das seguintes
linhas

IV

•Os vapores empregados ná..s mencionadO •
linhas devem satisfazer as seguintes . poilis-
sições :

a) os destinad s á li alia de Manácis terão .
cap-colatle rara :transportar de duzentas
a quinhentas toneladas de carga, além dá •
combastivel, a. .commodaçães para Iseasnnt-à,
passa,oeiros de &miara, em Leliche s, e aloja:-
mento pa .a duzentos de prea„ o marcha•
média contirua de 12 mi.h s por hora ;

• b) os destinados as linhas de Baião, Ma-
zagão. lquitos, Purés-Acre, .Jurua
e Oyapock terão capacidade para cem tone-
ladas de atroa, além do combus:ivel, accom-
modaçõ-s para trinta passageiros do camará
e cimenta de proa, e marcha média em-
tinua de 10 m:llias por hora ;

c) 03 dest:nados á 1 nha do Rio Negro
terão capacidade para oitanta toneladas da -
corgo., aiém do comOustivel, accommodações
para quinze paosagoiros de camará, e trinta.
de proa, e marcha média continua de nove,
milhas por Lora. Todos os vaporas serão..
providos de camaras frigorificas para con-:
serração das victualhas, apparelhos do fil--
traç -O) de agua, vendllação) e illunlinaÇãO
electricas , banheiros e sauitarias.

V
Os vapores deverão ser em numero sua.

"ciente para o serviço das linhas e serão-
'examinados pela In epectoria Geral de Nave- ,.- •
•gaçãa, que para esse fim requisitará' os td-t
.clinicos de Ta) precisar, correndo a despezá
por conta do contra.etante, antes de encetado
o serviço desta naveoação, e, na caso de
serem acceitcoo o contructanto entregará o'
documento do custo e o certi2eado - de coa-.
strucção do navio á mesma inspectoria.

Os planos e descripçõ s dcs vapores que ci •
contractante te ha que fazer conAruir serão'
préviamente submetiidoà• á approvação do:
Governo.

VI

Os vapores deverão ter a bordo os sobre-
,salertao, aprestos o material necessari&
para os viças do atracação, carga o des?..,
carga, paru accidentes da navegaçao..e
eendio, objectos de serviço dos passageiros:
e tripulação e numero de peso .al marcado '
Pulos vigontos regulamento} da Marinha. • '

VII	 •	 ; 1

O contractante obrigar-se-ha a montar o
manter deposites po tos a que a nave:
ação attinge em tod s as épocas 4 'o anno,

para receber o acoodicionar as mercadorias
que nao pudeum segu:r logo para os pontos
mais afastodos.	 •.	 -

VIII
O contractante obrigar-sela a não com-

morciar por sua conta ou por conta de ou-
trem nos mercados eimprehendidos nas'
linhas de navegação de que se incumbir.

IX

ZiARIÓ OfRéfida	 — 1 ft _z
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•nsfrbte a acceito pela Inspectoria Geral do.	 .
avegação.,	 XI

)‘ Os vapores terão a seu bordo medico e
ninbulancia para o serviço dos pass'is;;6ros e
kia, guarnição.

Ir(
,r' Os vapores gosarão dos privilegios e isen-
i Oes do paquetes, ficando, porém, sujeitos

nes regulameatos de policia, sande, alfan-
, 116, ga e cz.pitania do porto.

a	 XIII
,91

Serão isentos de direitos de importação e
: de expediente os =teriam machinismos,
Sbbresalentes, comestivois o mais objectos

uso dos passageiros e do pessoal de bor-
'11b; sondo porém a effectividade da isenção
,.1175 direitos srigvosamente restricta a gene-
cios e artigos que não tenham similares na
41roducçã.o do paiz, apresentará o c on tra-
"etante com antecedencia unia relação ao

1 "Governo do que houver de importar para
ri 'pada semestre, visada pelo fiscal junto á
( pmpreza e organizada de accôrdo com o
1 consumo médio, verificada, pela Iaspectoria
I Geral de Navegação.
..... i

Y	 xis'

' Em qualquer tempo. durante o prazo do
" contracto, o Governo terá o direito de com-
c,Iirar o tomar a trete compol:oriamente os

. vapores do contractante, ficando este obri-
sIgâdo a substituir por outros, nas condições
Vroxigitlas neste contracto, no prazo de 18 me-

os quo furem comprados, e desde logot.s.Los frota,des.
rr ''' A compra ou fretamento nos casos acima

evistos serão effectuaoos mediante prévio
1",ste-côrdo sobre o respectivo preço.

'Nos casos de força maior, o Governo po-
déa lançar mão dos vaporos, independente
ilo prévio arcôrdo, sendo posteriormente

! regulada a indemnização.
. •.s,.
ar

Os dias de sabida dos vapores oro cada...	 .: uma, das linhas da claosula II, a demora
'I enes nos portos do escala e o prazo da via-

ein redonda serão ailixtulos em tabella or-
iizada pelo contractante, de accôrdo com

f( ..1) fiscal junto á empreza e sujeita a appro-
4tação do ministro da Viação e Obras Pulai-
teãa, dentro de 90 dias da data do contracto.
4rOs prazos do demora nos portos contar-
. sb-liao do momento em que os vapores fim-
‘lilearem, quer seja em dia util, quer em
pla feriado, entendendo-se que o ma-

imo tempo de demora nos p.ottos não ê
óbrigatorio, devendo as autoridades locaesi	 .• us despachar os vapores antes da termina-

,kão.desse prazo, sempre que seja possivel,
edgo que esteja concluido o serviço do carga

0. descarga.•,,s,
XVI,.....

Quando os portos de Urticard o Silves, nos
rilhes de setembro a dezembro, selornarem

'Inaccessiveis devido á vasante dos rios, dei-

1
 'sara° de ser visitados pelos respectivos va-
4aores, sem projuizo da subvenção, obrigan-
Ido-se, porém, o contractante, durante esse
'tempo, a fazer o serviço de malas, cargas

pa,ssagoiros do porto de Urucurituba, que
,lbe fica prox imo.

XVII
1(.0 contractante se obriga a transportar
;t entuitarnente em seus vapores:
s 1°, o inspector geral de navegação e os
Silscaes, quando viajarem em serviço;

20, os inspectores do Correio, quando em
i kOViÇO;

. 3°, Os empregados do Correio, da Alfan-
ega o do Fixo Estadual, quando seguirerli

ÉCI'Vis„o do mesmo vapor, não 'excedendo,
•.

4aj.altIO
- 

forem apresentados, a estatistica do movi-
mento dos passageiros e cargas, recoita e
despeia dos vapores, por trimestres, obri-
gando-k neste rartici:lar a min'strar á In-
spectoria, Geral de Na,vegzção os dados que
lhe forem requisitados.

XX
A's vistorias a que pelo regulamento das

capitanias do portos ficam sujeitos os va-
pores dó -contrzicta,nte, assistira o fiscal
junto á empreza, que será avisado com 24
horas de antecedencia.

Além das vistorias regulamentares, fleaill
es vapores do contractante sujeitos Siquellas
que forem julgadas indispensaireis pelo fis-
cal junto á empreza.

XXI
Para as despezas de fiscali sação entrará e

contractante para o Thesouro Nacional, por
semestres adeantados,com a quantia de doze
contos de reis (12:000$) annuaes.

XXII
Pela inobservancia, das clausulas do con-

tracto, si não fôr provada causa de força
maior, o contractante ficará sujeitos às se-
guintes multas:

l a, de quantia igual á importancia que
teria de receber, si deixar do fazer alguma
das viogens deste contracto, que será rescin-
dido, si a interrupção exceder do prazo de
00 dias em qualquer linha

24 , do 1:030$ a 2:000$, si a viagem come-
çado, não fôr concluida,caso em que não terá
direito á respectiva subvenção; si a via-
gem, porém, fôr interrompida por motivo
.do força maior, julgado pelo Governo, não
lhe será imposta a multa, nem deixará de
receber a subvenção devida ao numero de
milhas navegadas, que será calculado pela
derrota entre o ponto inicial da viagem e o
togar cm que se tiver dado o impedimento ;

3a , de soo$ a 300$, por prazo de 12 horas
que exceder da hora fixada para a partida
do vapor dos portos iniciaes o das respe-
ctivas escalas.

Esse prazo será contado sarnento quando
a demora fôr maior de tres horas.

4a, de 100$ a 200$, por dia de demora na
chegada dos vapores

5s , de 200 a 400,, pela demora na entrega
das malas postae,s ou pelo mão aoondiciona-
meato delias; de 500$ em caso de extravio

6a, de 300$ a 500$, pela infracção ou inob-
sera-ancia de qualquer das clausulas deste
contracto para a qual não haja multa espe-
cial.

As multas serão impostas pela inspectoria
Geral de Navegação, • por proposta do fiscal
junto á em preza, com o recurso ao ministro
da Viação e Obras Publicas, e devorão ser
pagas na Delegacia do Tliesouro Nacional no
Estado do Pará, dentro do prazo de 10 dias,
a contar do dia da imposição, ou desconta-
das da quota da subvenção que o contra-
ctante tenha de receber.

XXIII
O contractante poderá receber subvenções

e favores dos governos dos Estados do Pará
e Amazonas sem prejuizo da subvenção o
favores que receba do Governo Federal.

,XXIV
O contractante, para execução do contra-

cto, depositará no Thesouro 'Nacional, em
moeda corrente ou em titulos da União,
cincoen:a contos de réis (50:000$), apresen-
tando o respectivo documento no acto da
assignatura, do contracto.

XXV
Em retribuição dos serviços especificados,

o contractante receberá urna subvenção ai-
miai até quatrocentos' o trinta o sete conta
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porém, em cada viagem, do um empregado
de cada repartição;

4°, dous funccionarios publioos, em ser-
viço, designados pelo governo dos Estado dog
Pará, do Amazonas ou do Territorio do Acre,
em cada vapor e viagem;

5°, as malas do Correio, que Serão entre-
gues o recebidas nas respectivas agencias
postaes mediante recibo, sendo que o recebi-
mento della,s terá Jogar uma hora antes da
fixada para partida do vapor, e a ea--
treaa, quando este chegar ao porto, tambern
uma hora, no maximo, depo:s de ter fun-
deado.

A conducção das malas de terra para.
bordoe vice-versa é gratuitamente feita
pelo contractante;

Gs os dinheiros ou valores pertencentes
ou destinados aos cofres geraes, estaduaes,
territorial do Acre ou munieipaes. -

Nas capitaes dos Estados uo Pará e do
Amazonas e das Prefeituras 'do Territorio
do Acre, o contractante receberá e entre-
gará cs volumes de dinheiros ou valores,
por seus agentes ou propostos, passando e
recebendo quitação, nas competentes re-
partições; e no interior, os commandantes
dos vapores farão a entrega o o recebimento
a bordo, não sendo entretanto, quer nas ca-
pita es, quer no interior, obrigatoria a veri-
ficação das importa ncias, cessando a respon-
sabilidade do coatraCtanto desde que na
occasião da entrega se reconhecer acharem-
se intactos os soltos appostos, sem nenhum
sinal dó violação,

70 , Os objectos remettidos á Secretaria da
Viação e Obrai Publicas, ao Museu Nacional
do Pará e Amazonas o do Acre;

80 , os objectos destinados ás exposições
ofliciaes ou auxiliadas pelo Governo Federal
ou dos Estados;

90 , as sementes o mudas de plantas desti-
nadas aos jardins ou estabelecimentos pu-

•blicos;
10,animes reproductores de raça pura,

a requisição do Governo Federal, Os Esta-
dos ou da Admi.iistração do Acre, não oxee-
dendo de dons em cada vapor e viagem,
correndo o trato pelo rersuislante;

11, machlnas agrIcolas o adubos chimicos,
a requisição do Governo Federal, dos Esta-
dos ou da Administração do Acre, até duas
tonelVas de peso em cada vapor e viagem;

12,duas toneladas de cargas pertencentes
ao Goverm. Federal, dos Estados ou da Ad-
nistração do Acre, não incluindo os objectos
mencionados nos paragraphos anteriores;

13, uni ou dons pratic os do Governo que
for'ou forem encarregados -de verifisar os
canaes.

XVIII

As tarifas de fretes serão confeccionada
com o abatimento médio de 25 % sobre as
actuaes tarifas da- Amazon Stoam Navigation,
C,ompany, apprdvadas pelo Governo, e deve-
rão ser apresontadas á approvação do Go-
verno até 90 dias improrogaveis, depois do
assignado o contracto; para as tarifas de
fretes de mercadorias ou outros transporte
por conta do Governo Federal, Estadual ou
Administração do Acre, solão feitos nas
novas tarifas os abatimentos de 15 St, .

As tarifas de passagens não poderão ser
maiores do que as actuaes da Amazon Steam
Navigation Company, e as passagens por
conta do Governo Federal, Estadual ou da;
Administração do Acro terão o abatimento,
de 30 St..

As novas tarifas serão postas em vigor
desde que sejam approvadas o Só
ai:rã° ser alteradas de dons em dons a,nnos,
Pélà, revisão • das mesmas do mutuo accôrd2.

XIX

• O entractante apresentará, ao fiscal juttO
effkrezn., 'segundo' ta modelos	 pá

XII

XV
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cento e vinte um mil e -setecentos reis
1437:124700), paga em prestações mensaes,
Éegundo o número de milhas effectivamente
navegadas, no Thasouro Nacional, mediante
requerimento acompanhado, dos attestados
comprotatorios do serviço, passados pelo
fiscal junto á empraza, e em que se deter-
mine o numero do milhas navegadas, e visa-
dos pelos respectivos governadores dos Es a-
dds do Pará e do Amazonas.

XXVI
De conformidade com a subvenção estipu-

lada .na c i ausula anterior, para cada linha,
segundo a sua extensão, o preço da milha
navegada corresponde a . mil duzentos o
Cincoents o seis reis ó vinte oito centesi-
Wos (1$256,28).

O paga:nento da subvenção para cada
viagem em cada linha será feito do accôrdo
com o valor dá milha multipIeado pelo nu-
ibero 'de mi . aas que vapor efTeRivamente
percorreu, attendendo ao disposto na clau-
sula II, no que respeita ás linhas Purús,
Acre e .1uruS.

XXVII
O contractante apresontará, com a pro -

posta para . este serviço de navegação, um
mappa demOnstrativo das distancias em
cada linha entro os pontos de partida e os
das escalas a.é o respectivo termo, de
áccôrdo dom o disposto na clausula II da
presente concurrencia.

XXVIII
O 'contraetante obriga-se a promover o es-

tabelecimento de trafego mutuo com as em-
prazas de navegação que servem os portos
do Belém, no Pará, o de Manaos, no Amazo-
nas, e bsm assim com as estradas do ferro
que nenham ter a portos servidos pelo con-
tractante, acautelados OS interesses fiscaes,
na conformidade do oue fôr estabelecido pelo
Ministerio da Fazenda.

Os accôrdos promovidos pelo contractante
sorko submettidos á approvação do Governo
antes de se tornarem de'finitiVos.

XXIX

0. contracto durará pelo prazo de 10 annos,
cOiitado da data, da assign atura do mesmo.

XXX
Em caso de desintelligencia, sobre a intel-

ligencia de clausula do contracto entre o Go-
verno e o contractante, será a questão sub-
mettida ao ministro da Viação e Obras Pu-
blicas, que a resolverá com promptidão.

Si o contractante não se conformar com
a resolução deste, será a questão resolvida
por arbitramento, segundo as fórmas le-
gaes.

Fica entendido que as questões previstas
ou resolvidas em clausula do contracto,
como as de multa, rescisão e outras, não
são comprehendidas na presente clausula.

XXXI
A concurrencia para este serviço de na-

vagação versará sobre o valor da subvenção
por milha navegada, respeitados os limites
fixados para o numero de viagens e impor-
tancia da subvenção.
. O numero total do milhas correspondente

ãs viagens exigidas durante um anno. se-
gundo a clausula III, é de 347.790 milhas.

XXXII
A preferevia será dada ao concurrente

que pedir menor subvenção por milha na-
vegada e, no caso da propostas do preços
iguaes, ao que além.diaso apresentar maior
pumero e mais substanciaes provas de estar

reparado para iniciar os-serviços da nave-
agasã'o,antés,do prãgo determinado na clau-

oula	 '
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• XXXIII
Os proponentes apresentarão provas de

idoneidade de sua "capacidade em serviços
da mesma natureza e dos recursos para a
execução do mesmo serviço, e bem assim
o documento da caução de que trata a
clausula rguinte.

XXXIV
CA-no garantia da assignatura do contra-

cto, os proponentes fissão no Thesouro Na-
cional uma caução de dez contos de rais
(10:0000a) em moeda corrente, que rever-
terá para os cofres da União, caso o propo-
nente deixe de assignar o respectivo colara-
cto no prazo do dez dias, contado da data
em qae pelo Diario Official lhe lôr feita a
notificação da acceitação do sua proposta.

XXXV
As propostas serão escriptas por extenso,

sem rasura, entrelinhas ou emendas e sem
condição algun.a .fera, deste edital, decla-
rasdo os proponentes a subvenção que pre-
tenderem para a execução deste serviço de
navegação, de conformidade com este edital
o nos termos da clausula XXXI, fechan-
do-as em envelsppe lacrado, sobro o qual
escreverão—Proposta de... (nome do pro-
ponente).	 •

Refluirão a esse enveloppe as provas de
sua idoneidado e o recibo da caução a que
se refere a clausula XXXIV.

Todos asses documentos serão fechados
em segundo enveloppe, igualmente lacrado,
que será entregue no dia designado para o
recebimento das propostas.

Nesse dia, com as formalidades do cos-
tume, serão acertos todos os enveloppes,
desentranhando-o deltas os documentos de
provas de idoseidade e reunindo-se os en-
veloppes com as propostas do preços, fecha-
dos cimo se acharem, em uno mesmo invo-
lucro, que, depois de lacrado e rubricado
pelos prosonentes que o queiram fazer,
fio irá depositado no Ministerio da Viação e
Obras Publicas, sob a guarda do inspector
geral de Navegação.

Dentro de tres dias serão publicados pelo
nutri° Official os nomes dos proponentes jul-
gados idoneos para o contracto e a nnunciado
o dia para a abertura das propostas de pre-
ços, sendo nesse dia restituidas aos demais
proponentes as respectivas propostas fecha-
das como foram entregues.

Inspectoria Gorai de Navegação, 27 do
abril de 1011.-- Manoel Ignacio Delfort
Vieira, inspector geral de Navegação. 	 (•

Miuisterio cia Viação e Obras
Publicas

Directoria Geral de Obras e Viação

FORNECIMENTO DE UMA LANCHA A VAPOR
PARA A FISCALIZAÇÃO DAS OBRAS DE ME-
LIIORAmENTOS DO PORTO DA VICTORIA, ES-
TADO DO ESPIRITO SANTO

De ordem do Sr. ministro da Viação e
Obras Públicas, recebem-se propostas, em
dup ica,la, para acquisição de urna lancha a
vapor, destinada ao serviço da fiscalização
das obras de melhoramento do porto da
Victoi ia, Estado do Espirito Santo.

As propostas versarão sobre o preço total
da embarcação, inclusive sobresalentes, qua-
lidade, resistencia, durabilidade do mate-
rial e idoneidade dos proponentes.

Em igualdade de condiçoes, será escolhida
a proposta que apresentar melhores van-
tagens-com relação á. natureza; procedencia
e garantia do material empregado. •

As propostas devem estar devidamente
selladaS, datadas õ assignadas, tons indi-

entregues em envolucro fechado contarei .
p'br fera o assumpto e o nome do . proP.4-e
cento.

Ai provas de idoneidade deverão fazer.
parte, separadamente, do um outro cavo-
lucro, acompanhadas do recibo de caução'•
de 1:004 prévias:unte feita no Thesouro
Nacional para garanlia da proposta, o de
2:000$ para assignatura do contracto, cau- •
çSjes que reverterão para os cofres publicos,
si o proponente recusar-se a assignar o res'-
pectivo (•oatrasto.

A questão de idoneidade dos proponentes,
será julgada préviamente, antes de abertas
as propo t• S

As propost s cujos autores não tiverem
sido consrderadcs idoneos não serão abertas.'
Depois de julgada a idoneidade dos propo-
nentes apresentados, ssrão annunciados o
(lia e a hora para a abertura o leitura das
propo.stas.

A,4 propostas deverão ser apreaentadaá
dentro do prazo maximo de 30 dias cona•
tados da publicação do presente edital, es
serão redigidas de accôrdo com as concliçõets
basicas seguintes:

A lancha deverá ter, no maximo,.as se n;:
guintes dimensões

Comprimento, 15 metros.
Boeca., 3,25 metros.
Calado. 1 metro.
Altura lateral, 1,6 metro.

A machina será de alta e baixa pressão;
desenvol vendo a velocidade de 11 milhas por.
hora e accionando uma ou duas helices.

A lancha s irá munida dá toldo corrido ás
cortinas, com assento circular na popa para:
20 pessoa.s.

IV
O casco será forrado de cobre até - á. linha -

de agua, pintado, calafetado e perfeita.mefites'.	 .
estanque.

in is te	 da, viação c Obra g-Publicas
Commissâo Fiscal e Administrativa das.

Obras do Porto do Rio de Janeiro

CONCURRENCIA PARA CALÇAMENTO A PARAL n••
LELEPIPEDJ.5 DE UMA AREA DE 6.400° 12 SITUA.?
DA NA RUA DE S. CHRISTOVÃO DESDE O CRUZA-.
MENTO DA PRAIA DAS PALMELRAS ATÉ A:
AVENIDA DO CAES

De ordem do Sr. director tectinico, em
obediencia ao aviso n. 1 G, de 22 de no-
vembro de 1910, do gabinete do Exm: Sr.nol?,
nistro da Viação e Obras Publicas, faões
blico que, á 1 hora da tarde do proximo di£'
12 de junho, no escriptorio da IS' 'secção's-
2s divisão, á Avenida Central n.• 52,-serão
recebidas propostas de preço por .metro:'
quadrado para o calçamento acima.' -'

O calçamento será feito de parallalepla
pedos de granito,"devendo s os mesmos ter as;
laceS bem talhadas.- " - ' as-

' jimbo — 191.Xt.
	 A
cação das respectivas residenclas, e serãs1.

V
O proponente garantirá, pelo praia) ma,.

ximo de dons annos, o funccionamento
raAstencia do machinisrno e casco. .

VI	 • " -
Correrão por conta do proponente as das-

pszas iniciaes do vistoria e outras, indispets:s,
sareis para o conhecimento das condições
do perfeita navegabilidade da embarcação::

Directoria Geral de Viação . o Obras Pu-
blicas, 20 de maio do 1911.—Leandro
R. da Costa, director geral.
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t	 . .
t Repousarão os patallolopipedos sobre um
ilaáro de ateia grossa mi saibro com 01",03 de

t
ypossura, lastro esse collocado sobro uma

.)ase do macadam commum do O,15 de
t2áltura.
• A commissão entregará o terreno devi-
/lamente comprimido o com OS Med03 fios
' assentados.
, Na occasiã'o do recebimento das propostas
deverão Os concurrentes entregar no escri-

Witorio da 1° secção, 2a divisão, á Avenida
.rentral n. 52, em involucro devidamente
Techa,do e lacrado, uma amostra do paralle-
Répipedo que pretendem empregar. As

• amostras que não tiverem sido conside-*-\radas de boa qualidade set•ão recusadas no
,;dia da abertura das propostas, não sendo
,„abertos os involucros dos respectivos pro-
yanentes.

Cada proposta deverá ser acompanhada
:do certificado de deposito da quantia de
500$, feito na thesouraria desta commissão,
?nediante guia expedida pela Contadoria na

Divisão, deposito que revert3rá para
'eus cofres caso o proponente escolhido

It
leixe de assignar o respectivo termo de coa-
racto no prazo de oito d i as. contados da
lata em que pelo Mario Official lite fôr no-

'titilada a accritação de sua proposta.
A concurrencia versará apenas sobre o

"preço por metro quadrade de calçamento,
cabendo a preferencia de direito ao autor
da proposta mais barata, por minima que
seja a differença entre cila e qualquer
outra.
: As propostas, que devem estar devida-

ente ciladas, (latadas e assigna las, com
lindicações das respectil as residencias, sem
ktinendas nem rasuras, serão fechadas em

obre-carta lacrada, sobre a qual o propo-
Wente escreverá o seu nome e o assumpto.
"41 essa sobre-carta reunirá as provas que
ámder apresentar de sua idoneidade e o re-
;cibo da caução, assim como os documentos, 	 -que provem terem 03 coneurrentes sat sfeito

, Iil Fazenda Nacional o imposto de industrias
3, profissks e á Municipalidade o alvará de
licença para construir, ambos relativos ao
etirrente exercicio.

Todos esses documentos serão fechados
,,.(em uma segunda sobre-carta, igualmente
,literada, que será entregue no dia designado,1,--ara o recebimento das propostas no °seri-
'•ptorio acima indicado.
f A questão do idoneidado dos proponentes
'será julgada prés • ianente antes de abertosI...-. •os involueros das propostas.
.. As propostas caies autores não tiverem
Sido considerados idoncos não serão abertas.

Depois de julgada a idoneidade dos propo-
nentes apresentados, serão annunciados o

.'dia o hora para a abertura das propostas,
:gtie antes de qualquer decisão serão publi-
•.eada.s.
. As propostas serão abertas e lidas na pre-
Sença dos concurrentes que se apresentarem

'Ipara assistir a essa formalidade, rubricando
'pada um as de todos os outros.

No caso de absoluta igualdade entre doas
propostas reserva-se a commissão o direito'
lie escolher a quem cabe a preferencia.
• Não se tomarão em consideração quaes-

:quer offertas de vantagens não previstas
ateste edital, nem propostas que contiverem

penas o offereclmento de uma reducção
'Sobre a proposta mais barata.

As propostas não poderão conter sinão o
4reço por metro quadrado de calçamento e
l'illia clausula do completa submissão a to-
()las as exigencias do presente edital.

Fica marcado o prazo de tres mezes a core.
wiríaajodnaciduastiao (dl% atsolganaatzia,adod econtractoandoa   sle,),,arg,

.0.ição a cargo desta commissão fiscal.
O pagamento será feito mensalmente por

-Wedições provisorlas de calçamento prom-
Iito e acceito pelo tespeetiv0 fiscal, que para

esse fim fôr designado. A eeMmisSãO . reser--
-va-s( O (Ureia) de atempar a cOncuerencia
caso os preços pedidos Muito altos,
declarando, antes de abertas as propostas,
quites os preços maximos acima dos qnaes
não se acceita nenhuma. 	 •

Por °ocasião da assignatura do entrado
será a caução elevada para 1:000$ em apo-
lices da divida publica ou em dinheiro, que
não vencerá jures.

Si, findo o prazo para a conclusão do cal.
çamento, não fie o mesmo entregue prom-
pto á eommissão, perderá o empreiteiro
a caução, que reverterá para a Caixa Espe-
cial do Porto do Rio d3 Janeiro como renda
eventual, assistindo á commissão fiscal o
direito	 rescindir o contracto.

Escriptorio Technico, 27 de maio de. 1911.
.....manovl da Silva Uotdo, chefe interino da
I secção.

--
Repartição de Aguas,

lEsgotos e Obras Publicas
De ordem do Sr. director geral, são (o 1-

velados os Srs. Benjamin Lanzillotte e Joa-
quim Marques da Rocha a comparecer até
o dia 16 de junho do corrente anno, das 12
ás 3 horas da tarde, na thesouraria da re-
partição de Aguas, Esgotos e Obras Publicas,
á rua do Ria,chuelo n. 287, afim de satisfa-
zerem o pagamento das importancias rela-
tivas a diversos serviços executados em teu
proveito, por esta repartição.

Secretaria da Repartição de Aguas, Esgotos
e Obras Publicas. 15 de maio de 1911.—
F 1. da Fonseca Braga, secretario.

Enspec tarja de Obras Contra
as Seccas

CONCURRENCIA PARA A CONSTRUCÇÃ.0 DO AÇUDE
SANT'ANNA, NO MUNICIPIO DE PÃO DOS FER-
ROS, ESTADO DO RIO GRANDE DO NORTE

De ordem do Exm. Sr. ministro da Viação
e Obras Publicas, faço publico que. até 25 do
maio, na sede da 2 1 secção, em Natal, e ate
14 do junho, na secretaria desta inspectoria
onde serão abertas, se recebem propostas
para a construcção do açude acima mencio-
nado, cujo projecto, caderno de encargos,
orçamento o demais peças podem ser ex-
aminados nos locaes referidos. As condições
basicas desta coneurrencia, são as seguintes:

As obras constarão da elevação da bar-
ragem de terra, ora existente com 8"1 ,50 de
altura, até á altura de 11 11 ,80, mas de modo
a ficar com 4501,30 de largura na base e qua-
tro no coroamento, e da construeção de urna
barragem-vertodor de alvenaria ordinaria
do pedra de 3"1 ,50 de altura acima do silo e
argamassa de cimento e areia, traço 1:3.
O accre,scimo da barragem de terra cuba
23.740' 3, incluido os alicerces o a barra-
gem-vertedor de alvenaria cuba 1.79310.

II
03 materiaos a empregai se e o modo de

execução das obras deverão obedecer ás in-
dicações technicas constantes do orçamento
e do caderno de encargos que acompanham
os planos.

M obras estão orçadas em oitenta e seis
coetos setecentos o oitenta e um mil cento
o setenta o seis réis (86:781$176), não es-
tando incluido neste orçamento o cimento
para a construcção da barragem-vertedor
que será fornecido pela inspeetoria. O ex-
cesso, si houver, resultante de modificações
supervenientes, será pago pelos preços uni-
tarios do orçamento.

IV
O tempo de execução das Obras, inclusivo

o de in.stallaçOes do arrematante, 'Lião exce-
derá do Mio g") mezas. O prazo para in-

stallaçã'o e inicio das obras não deverá, ex-
ceder de sessenta (60) dias.

• V
Para serem admittidos á adjudicação

verão os proponentes provar que possuem a
idoneidade requerida para garantir a boa
execução das obras. Para esse fim, deverão
fornecer á inspectoria certificados de capa-
cidade o garantias pccuniarias. Os colei&
eados comprovarão a competencia, teehnica
effectiva e exacção moral dos proponentes
para com a administração publica, terceiros
ou operarios. As garantias pecuniarias
constarão de um cauc:onamento provis
feito no Thesoura Nacional ou na Delegacia
Fiscal de Natal, no valor do um conto sete••
centos e trinta e cinco mil seiscentos e vinte
e tres reis (1:735V23), isto é, dons por
cento (2 %) da importa,ncia total do orça-
mento.

VI
A ii:spectoria procederá previamente ao

julgamento da idoneidade, e não abrirá as
propostas dos coneurrentes cii;as provas
de capacidade forem consideradas insuffl-
cientes.

VII
A concurrencia versará exclusivamente

sobre a yorcentagem de abatimento feita
sobre a importancia total do orçamento a
que se refere a clausula terceira (III). 	 • -

vAs propostas não poderão conter sin58
uma formula do completa submissão a to-
das as clausulas deste edital e clausulas ge-
raes de contractos, em vigor nesta inspe-
ctoria, onde os interessados encontrarão os
respectivos impressos.

IX
Não se tomarão em consideração quaes-

quer offerta,s de vantagens não previstas
neste edital, nem propostas que contiverem
offerecimento de uma redução sobre o pro •
posta mais barata.

X
A adjudicação caberá de direito ao autor

da proposta mais barata, por miniina que
seja a differença entro ella a qualquer
outra.

XI
Havendo igualdade absoluta nos preçes.,

deverá ser pret ,rido o proponente que, a
juizo da inspectoria, possuir mais idonef-
dade ou o que r.3sidir nas proximidades do
local da obra.

XII
O arrematante gosará,, durante o tempo

dos serviços, de isenção do direitos para os
materiaes de construcção que importar, o
terá direito ás mesmas servidões garantidas
ao Governo da União na oscriptura, de des-
apropriação da bacia de recepção do açude
de Sant:Anna,.

XIII
Os pagamentos serão feitos na Delega'fa

Fiscal, em Natal, ou no Thesouro Nacional,
conforme propuzer o concurrente e sempre
em prestações mensa,es mediante exame o
medição feita por engenheiro da inspecto-,
ria

XIV
Ao assignar o contracto, fica o arrema-

tante obrigado a elevar o seu deposito a
quatro contos tresentos e trinta e nove inil
e cincoenta e oito reis (4:3394058) cinco por
cento (5 %) do valor total da obra, e de
cada prestacão que lhe for paga far-se-ha a.
deducção de dez por cento (10 %) da impor-
tando, respectiva. Esx3 deposito ficará re-
tido nos cofres da União até á recepção dé-

.p>tInitiva das obras.
XV

Uma vez desfalcada a caução por motivo
de limita ou por qualquer outra etreumt•J
'gania, o arrematante shrá obrigado a intew!

I gral-a dentro do prazo de trinta (30) di4 51,à
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data em que receber notificação para o
fazer.

XVI
São causas de caducidade do corando e

perda das cauções o Inicia ou conclusão das,
obras fora dos prazos estipulados, suspesi-
são sem motivo justificado por espaço de
mais de trinta (30) dias, e, finalmrsnte,
vícios e defeitos na construcção, provereen.
tes da inobservancia das indicaçõea techni-
cas.

XVII
A direcção e fiscalização de todos os ser-

'viços ficam a cargo da inspectoria, com a
qual o arrematante deverá entender-se di-
rectamente sobre todos os assumptos con-
cernentes aos mesmos serviços.

XVIII
As propostas serão enviadas em envolucro

fechado e lacrado, com a firma competente-
mente reconhecida e escriptas sobre aquello
ás indicações necessaria,s a não se poderem
Confundir. Todos os doeu:Tient -s a que se re-
fere a clausula quinta (V) serão devidameatis
selados.

'Rio do Janeiro, 15 do abril de 1911.— Mi-
gai Arrofado Lisboa..

Administração dos Correios
do Ustado do Rio de Ja-
neiro

CONCURRENCIA PARA A COLLOCAÇXO, CONSER-
' yAÇA0 E REPAROS DAS CAIXAS DE COLLECTA
URBANA NESTA CAPITAL E NAS AGENCIAS
DO ESTADO.

. De ordem do Sr. administrador, faço pu-
blico que, até o dia 14 de junho pi;oximo,
*ás 3 horas da tarde, esta administração se-
Cebo pr000stas, ern cartas fechadas o lacra-
aos, para o se, viço do collocação, conserva-."

•ção e reparos das caixas de calada urbana
Resta capital e em todas as agencias do
Estado.

O proponente obrigar-se-ha a manter as
caixas de colecta em perfeito estado de
conservação, assentai-as nos pontos que lhe
forem determinados e pintal-as, lixando-as
préviameote, pelo menos urna vez no armo.

O proponente obrigar-se-ha ainda, n.o só
a numerar as caixas, concertar as respect:-
Sias ferragens o fornecer as necessarias
chaves, como -Lambem a ter sempre prom-
ptos, na officina que manterá, dous opera-
rios para acudir aos desarranjos das caixas,
o que farão incontinenti.

Em cada proposta deverá constar com
maxima clareza. 6 preço por extenso e em
algarisinos pelo qual o proponente se obriga
a executar todo o serviço referido, bem
como a deslaração expressa da acceitaçã,o
de todas as clausulas do presente edital de
concorrencia.

Nonhuma proposta será acceita sem pré-
via caução da quantia de 500$ nos cofres da
thesouraria desta repartição, para garantia
da assignatura do contracto, devendo ainda
os concorrentes apresentar documentoa, que
provem estar quites com a Fazenda Nada-
nal quanto aos impostos federaes e muni-
cipaes.

O proponente que, uma vez acceita a sua
proposta, se recusar a assi gnar o coatra.cto,
depois de convidado por escripto, perderá o
direito á restituição da quantia depositada,
que reverterá para a Faze.ida Nacional.

As propostas que tiverem emendas, ra-
suras, borrões ou quaesquer cloratos que
possam °ocasionar duvidas futuras, não se-
rão tomadas em consideração, bem como
aquellas que se afastarem das clitusulis do
presente edital.

As propostas deverão ser selladas, e, pela
inobservancia desta condição, só serão to-

minise crio <Ia .A.4.---ic.a1tura,
Industria o Commereio

CONCURRENCIA PARA FORNECIMENTOS ÁS
REPARTIÇÕES SUBORDINADAS

Do ordem do Sr. ministro, foço publico
que, no dia 20 do junho corrente, á 1 hora
da tarde, serão recebidas nesta directoria
propostas para o fornecimonto, durante o
segundo semostre do corrente anno, dos
arsigos constantes dos seguintes grupos

1. Papelaria.
2. Slachinas de escrever.
3. Forragens e utensilios.
4. Machinas e instrumentos agricolas.
5. Adubos, sementes e insecticidas.
6. Plantas.
7. Tintas e vernizes.
8. Instruslentos de engenharia.
9. Drogas e medicamentos.

10. Vaàiihame o utensilios para labora-
torios.

11. Material cirurgico.
12. Müerial photographico.
13. Forragens.
14. Carvão de pedra.

Condições da concefrrencia

As pessoas que desejarem concorrer, com-
parecerão a esta directoria afim de recebe.
rem guia para irem depositar préviamento
no Thesouro Nacional a quantia do 5004:,
em moeda corrente, ou apolices da divida
-publica, ao portador, para garantia de
cada proposta.

II
Dar-se-hão guias para deposito de garantia

de propostas somente aos negociantes que
exhibirem carta de matriculados na Junta
Commercial e documentos, em publica for-
ma ou em origina l , do Thesouro Nacional e
Prefeitura Municipal, provando ter pago os
impostos de industrias e profissões e alva-
rás de licenças pira o l s semestre do exer-
cicio corrente, concernentes aos artigos que
pretendem fornecer.

A inscripção encerrar-se-ha ás 3 horas da
tarde do dia 19 de junho. O concurrente que
até esse dia não exhibir o documento com-
probativo da caução no Thesouro Nacional
não será chamado no dia do recebimento
das propostas.

/V
Exhibido esse documento, serão dadas ad

concurrentes listas impressas para nella4
fazerem as suas propostas, que deverão ser
entre, nos em envelope i fechados, com a
indicação no subseripto do grupo do propu-
lseis te.

V
As propostas serão feitas em duas vias,

sendo um estainpilhada e ambas datadas e
assoanadas, cora a indisação da soda da can
conimerciol, sendo nonas especificados, sem
accrescimos, entrelinhas, emendas, rasuras
ou resalvas, em algarismos e por extenso,
os preços de cada um dos artigos propostos..

VI
A quesVo de idoneidade dos proponentes

sera esaminada e julgada antes do abertas
as prapostas. 'As propostas cujos autores
não tiverem sido considerados idoneos 11ã.O

serão abertas.
VII

M propostas serão recebidas, abertas e
lidas deanto de todos os concorrentes que se
apresentarem para assistir a essa formali-
dade. Cada um rubricará as de todos os ou-
tros. Antes de qualquer decisão,serão publitn
cadas na integra.

VIII
As prowstas não poderão conter sin5:a

uma fórmula do completa submissão a todas
as clausulas de edital e o preça que o pra-
'Emento offeroae. Não se tomarão em con-

sideração quaesquer °frestas de vantagens
não provistas no edital de concurrenciao
nem as propostas que contiverem apenas o
effere s imento de uma reducção sobre a. pro-
posta mais barata.

IK
As propostas que contiverem preços su-

periores aos correntes no mercado não se-
rão tomadas eni consideração.

X
A preferencia para o fornecimento de

cada objecto cabe de direito ao autor dá
propssa mais barata, por mini ma que seja.
a differellça entre ella o qualquer outra. •

XI
l`To caso de absoluta igualdade entre duas,

prorostâs, será preferida a do concorrente
que offerecor maior porcentagem do abati-
mento nos fespectivos preços. Essas offertas
serão feitas em dacumento senado, como
additamento ás profc ;tas primitivas, e se-
rão recebidas do accordo com a condição
7a, no terceiro dia a contar da publicaçãci
das propagas. Em caso de novo empate, a.
sorte decidirá.

XII
O proponente preferido para qualquer for-

necimento que ná) vier assignar o contra-
cto, dentro do prazo de cinco dias, a contar
da data da; pub:icação do edital de chamada
feito por esta directoria,perderá o direito a
caução.

XIII
Para garantia o fiel observando. do con;

tracto que for lavrado com o proponente
preferido, o deposito a que se refere a con-
dição I será elevado a 1:000$ para os for-
n 'cimentos dos gru pos 2, 5, 6,7, O, 10, 11;
12, 13 e 14; a 3:000$, para os dos grupos 1,
3 e 8; a 5:000$, para 03 do grupo 4.

XIV

Os depos ; tos dos concurrentes que não
tivero:n sido preferidos ser-lhes-hão rosti-

macias em consideração si os interessados
cumprirem immediatamente, após a aber-
tura, as prescripções da li do sello federal.

Para garantia da execução do contracto
que tenha de firmar, o co otractante depo-
sitará no Thesouro Nacional uma caução,
que será arbitt ada polo Sr. administrador.

Para quaesquer informações os coocur-
rentes poderão se dirigir á l a secção desta
Administração, nos dias uteis, das 10 horai
da manhã ás 3 horas da tarde.

A concurrenc'a, será encerrada ás 3 horas
da tarde de 14 de junha proximo o a aber-
tura das propostas rec&oicias realiza.r-se-ha
no dia 15 do junho, ao meio-dia, no gabinete
do Sr. administrador, em presença dos iate-
rasados, e, uma vez conhecida a proposta
mais vantajosa, o concurrente preferido fi-
cará obrigado a por em execução o serviço
logo que lhe seja deterinioado.

Nes a CODC111TO eia se são rigorosamente
observadas as disposições Co art. 54 e suas
&inças, da lei n. 2.'221, de 30 de dezembro
de 1909, vigoradas Pelo art. 30 da actual
lei orçamentaxiã.

l a secção da Administração dos Correios
do Estado do Rio de Janeiro, 31 de maio de
1911.-0 contador, Godofredo de Paiva. (•



ratura;
3', o gráo do inflamma' 'lidado do seu

vapor não deverá produzir-se sinão
peratura, superor a 70° centigrados

O oleo mineral para Mon:doação incan-
descente deve ter a densidade nunca menor
de 0,792 e nunca mal tr do 0,808, na tetnp&
rotura di 150 centigrados. O gráo de 'lie
fiammabilidade do seu vap 1. • não deverá
produzir-se sioão em uma temperatura Comi.
prehendida entre 50 e 60 gráos centigrados...

1-e3"
O oleo será acondicionado em vasilhame

ferro do forma eylindrif a de chapa de 2 1/2
rnillimetros do espessura, com a capacida4
de 45 a 50 litros cada va.dlha. Quanto ao kC-
rozene, o seu ac o ndicionamento será, o com-
mummente usado, isto é, em caixas de ma:- .
doira contendo cada. uma duas latas cola]
kerozene.

48,
O cerboreto de caldo deve ser de sopé!

rior qualidade, ignitado, por, so o fabricado
pela eh cti toldado, e a producção do gaz
300 litros para cima por kilogramma, eme
uma temperatura de 220 centigrados
757m/in de pressão baromotrica. Seu aconr .
dicionamento deve ser 2/3 ti l. quantidade a.
fornecer em tambores de ferro contendo 1011
e o ou ro terço em tambores contendo 51?
kilos (r 30 liquido) cada um e conveniente-
mente eucaixotados.

Da quantidade total de 60.000 kilos ert3
carbureto 56.403 devem ser em pedras
grandes ee 4X8 e 3.600 miudo de 3"x2",5.

6°
A entrega dos artigos serei feito por se ?. .

mestre, devendo a relativa de 1° • emestros
isto é, metade do fornecimento, entrar até o
dia 15 do outubro do co-rente atino, e.e.
segun a até 15 ,de abril de 1912, para os
deposites das ilhas das Cobras, Rijo e Milhe.

7°
Com as respectivas propostas os propqt

fontes ente • garão nesta repartição cinco
litros de . ()leo mineral, cinco litros de pe-
trole° o do.s kilos de carbureto, como amos-
tras, para ser an examinados.

As experiencias das amostras entregues,
que serão feitas no dia 12 do setembro,
começarão ;i4 10 horas da manhã, podendo
os interessados assistir a cilas.

2°, ter a densidade nunca m o lor do 0,8161
o nunca maior do 0,820, na indicada terup

TWO-reirft
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tuidos, depois da assignatura dos con-
tractos, o a caução dos contractantes de-
5ois s finda a execução do contrecto, me-
diante coles expedidas pela Directoria Geral
do Contabilidade, á vista de requerimentos
dos intoressados.

Clausulas do contrato

1. a Todos os artigos serão de primeira.
qualidade, do conformidade com as es oeci-
ficaçe .s das propostas o to aos ás amostras
que se acham r hi indicadas, existentes nas
rePartições, devEamento authenticadas,
sendo ro,:eitados os que não estiverem nestas
condições.

2. a Os artigos serão entregues á custa do
contractanto nas repartições que os tiverem
pedido, e :ceptuados os que se destinarem á
hospedaria de linmig antes da ilha das Flo-
res, os quaes serão entregues a bordo de
alma embarcação atracada ao e zle:.4, nesta
cidade, em hora e dia designados prévia-
incuto e os que se destinarem ao Posto Zoo.
tochnico Federal em Pinheiro, o outras
repartições no Estado do Rio de Janeiro, os
quaes serão entregues nas estações onde
tiverem do ser despachados, correndo os
transportes nas estradas de ferro por conta
do ministerio.

3. a Os podidos feitos pelas repartiçõs se-
rão satisfeitos dentro do prazo das 24 horas
que se seouirom ao seu recebimonts pelo
contractanto o das prorogações feitas pelos
directores ou chefes das repartições core.
forme as circumstancias aconselharem, ca-
bendo recurso para o ministro quando os
fornecedores julgarem insufficientos os pra-
zos concedidos.

Tratando-se do artigos de consumo, não
poderão as repartições pedir do uma vez
quantidades que excedam ás necessidades
do len trimestre.

4. • Quando (.3 fornecimentos não se reali-
zarem nos prazos marcados na clausula 3°,
será o fornecedor multado po'os chefes das
repartições em 20 °/, so'ire o valor -os pe-
didos

'
 repotindo-se a multa a cada prazo

igual decorrido, azsistindo-lhe o direito do
recurso para o ministro.

5.° Si pela rejeição, pela demora ou falta
de foonecialento do artigos em casos em que
sej- urgente a sua acquisição, a repartição
tiver que comprai-os em outro fornecedor,
o contractant pagará, ak a da multa de
20 0/,,, a differença que houver r itre o preço
do contracto o a u.11e por quo tiverem eSSeS
ar1.'gos sido •onipra,dos, o mais as despozas
do acondicionamento e transporte dos refe-
ridos aditem.
•6.4 A diferença do preços a que se refere
a clausula 5" e as multas impostas pelos
cherss do renartioFos serão immoliatamente
communicada,s á, Directoria Geral do Conta-
bilidaio e deduzidas da primeira conta do
contractonto que Laja de sor processada, ou
da caução do contracto, não havendo conta
do contractante a processar ; devendo, neste
caso, ser completada a caução, no prazo do
48 horas.

7•" Para o fornecimento do arti oos que
não constem da proposta, mas referentes ao
mesmo ramo de negocio, será preferido o
contratante desde que os forneça pelos me-
nores preços por que esses artigos forem
encontrados no mercado.

8.a Para gara dia do disposto na clau-
sula 7°, as repartições que adq doirem obje-
ctos não comprehendidos nos contratos ficam
obrioadas a, fazer acompanhar as respecti-
vas contas das propostas de preços que tive-
rem obtido.

9.' As contas, devidamente soltadas o do-
cumentadas, serão processadas nas roparti-
ções dentro de 15 dias da sua apresentação,
que deverá ter lugar até o quinto cila util
de cada mez.

10. O eontractante será preferido, sob ar
enntl'ções do presente contracto, para o for-
neciment,o no futuro deroicio emquanto não
fôr escolhido o coneurrento pala esse peno-
do, ao qual caberá, então a preferencia, do
accôrd eu :i a sua propqsta.	 -

.11, Será rescintIlo o contracte, com perda
da caução, em favor da Fazonda Nacional,
se n direito algom a cralquer indemniza-
ção, seja qual fôr o motivo:

a) a pedid.o da contratante;
b)quando se recoser formalmente, por

ires vezes, a fornecer os artigos pedidos;
c) qua :do deixar do integraliur a caução

dentro do pra o de".ersninado;
d) qu . no houver reincidido, por mais de

toes vezes, em faaasq :e tiverem dado logar
a impc.tições de multa.

1S. Quando, posteriormento ao inicio da
execuçn do contracto, subir no mercado o
preço de um lies artigos, o ministro, a re-
querimento de contractante,rescindirá o con-
tracto co auto ao iornecimento do, ws artigo,
som perda a caução e mandará abrir nova
concurreacia, á .qual não será admittido o
contrartante.

Directoria Geral do Contabilidade, 1 de
junho de 1911.-0 director geral, Mario B.
Carneiro.

Ministerio da Marinha
Do ordem do Sr. capitão de fragata, dire-

ctor do Armamento da Marinha, fica mar-
cado ao Sr. Antonio Dias Mira:della o prazo
de 20 dias, a cotar de hoje, para retirar da
Armação os canhões que comprou, apresen-
tando os documentos de quitação ; findo o
prazo perde á o direito aoo mesmos.

Deposito do trem bellico, 1 de junho de
1911.--Juvenal Jardim., capitão-tenente com-
missario.	 (•

Ministerio da, Marinha
Superintendencia de Navegação

DIRECToulA DE PILARÓES

CONCURRENCIA. PARA O FORNECIMENTO DE
°LEO MINERAL E CARBURETO DE CAIAM
PARÁ ILLUMINAO .i.0 DOS PIIAROES E Botas
De ordem do Sr. vice-alrirante seperin-

tendente de Navegação, lho publico que
serão recebidas o abertas nesta repartição
(editicio do Almirantado) á. rua D. Manoel
n. 15, no dia 25 de julho do corrente anno,
ao meio dia, propcstas I ara o fornecimento
de 130.000 litros de ol :o mineral incxplo-
sivo, 35.003 litros do oleo inLeral (petroleo)
para illumina ção incandescente, 60.0J0 li-
tros de kerozeno o 60.000 kilos do carbu-
reto de caldo, destinados ao abastecimento
dos pilareis da Republica durante o exer-
cicio de 1911.

Condições

la
O oleo devo ser preparado por meio de

distillações feitas em uma temperatura sen-
sivelmente uniforme, com o fim de obter-se
um liquido tão hornogenco quanto possivel,
tendo a composição o as piopriedados dese-
jadas.

E' absolutamente inaccoitavel a realização
dessas propr:edades por meio de misturas
de oleos de diversas naturezas ou por qual-
quer outro processo indirecto.

2°
O °leo. a fornecer será da melhor quali-

dade, perfeitamente claro, purificado o
refinado, satisfazendo além disso as seguin-
tes condições

Para o oleo mineral inexplosivo, destinado
á illumiaa.ção commum dos pharoes

1°, ser quasi inodoro na temperatura de
150 centigrados ;

8°
O fornecedor pagará a "multa de 20 % do

valor do genero, no caso do demora_ na.
entrega, ou 33 % no de falta ou rejoicao por
má, qualidade, indemnizando a Fazenda Nat
cional da differença que se - dér entro q
preço a..:ustado o o por que fôr comprado (a
não nrnecido ou reprovado, salvo si a sny-.
.stitiliÇãO fdr immediatarnente feita por outra
da qualidade contracta,da.

Os concurrentes para a garantia da assi-
gnatura do seu contracto d .verão depositav
na Pagadoria da Marinha a quantia de

cuja guia de deposito apresentarãá
no acto dl entrega das propostas nesta
directoria..

Observações

1", não serão acceitas as propostas em que
os signatarios não declarem expi essamentê
(pite se sueaarn ao pagamento das multas
acima e mais 10 % do valor provavel . do
fornecimento, si não comparecerem na
Directora .Geral do Contabilidade. da Mal
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ílnha pára assignar o contracto nó prazo de
, • tres dias', contados daeuelle'em que fôr no-

peado pelp Mario Official, como 'determi-
' • liam varias di,posições do Ministerio da
• Warinha
• 2, conforme o recommendado em aviso

'de 11 de 1111i0 do 1880, não serão admittidas
as propostas dos negociantes ou firmas so-
eiaes que não apresentarem documentos de

• sua idoneidade ;
3, nenhuma proposta será recebida sem

que o respectivo proponente nella declare
por extenso, sem claro algum, emenda,
entrelinha ou rasura, o preço de litro dos

'bicos e do kilo de carbureto, acondicionados
como ficou indicado
, 4, as propostas serão escriptas com tinta
preta:

5, não se receberá proposta alguma depois
çlo dia e hora design Idos neste edital

6a, os documentos de que trata a observa-
Ao segunda, serão apresentados conjuncta-

ente com as propostas.
• Directoria de Pharóes, de maio de 1911.—

• 0.Royntun4lo Frederico Eiappe da Costa Rubim,
Capitão de mar e guerra, director. 	 (•

•

'• Deposito Naval do Rio de Janeiro

PREÇOS PARA A COMPRA DE OBJECTOS,

.De ordem do Sr. capitão de mar e guerra
iractor deste deposito laço publico que

• ta reportição precisa de preços para
cquisição dos artigos abaixo mencionado.,

'eidos de l a qualidade, devendo as propostas
• rer entregue:; na 2 a secção até 1 hora
f'da tarde de; de junho de 1911, quarta-feira,
,nao podendo os proponentes apresentar
pfeços de artigos diversos de seu ramo de
negocio, nem alterações na relação abaixo
mencionada.

Os negociantes preferidos ficam obrigados
• a entregar á repartição os objectos prefe-

ridos, dentro de 24 horas, sob pena de sus-
pensão.

• Florimo

' Compasso de navegação, um.
• Papel milimetrico. folha.

' Regua quadrada de 50 c/m, uma.
Barrete de lã para roupa de escaphan-

dro, um.
Lampadas electricas Ediwan de 80x 16,

Urna.
Lampadas electricas Ediwan de 80x50

jrãà, pharóes de navegação, uma.
Lampadas electricas Ediwan de 80x8

‘para illuminaçãp de festa, uma.
pilseira de borracha para roupa da esca-

' phandro, uma.

Estado Maior da Arnmda
.	 Ratoeiras, uma.

Arsenal de Marinha

, Cortina de brim com as competente fer-
lrgens, uma.

Tella de zinco estanhado c/amostra,
i;cietrb.

,	 Pedra pomes, kilo.
Taboa de pinho da Suecia de 4,90 x 0230 X

,t119, uma.
• ? ,Camboirn ele 4,00x 0,170x0,170, uma.

Cabo electrico isolado com borracha sob
bumbo de 0,200' de secção, metro.

.7, Borracha encarnada com insersão de Jona
/amostra, ractro.
crina animal, kilo.

k, Camara de ar de Hamburg Willian com o
iarnetro de 880 x129, uma.
a,Lubriticadores de vidro c/amostra, um.

41)arafix:os de metal c/amostra, um.•
ftfaboa do peroba de 3,09x 9,30 X 0,037,

É.5a •

	

	 '
OdfQ tk 3 00 39 O 0°5 • uma

Pranchão de • cedro de 3,00X0,30 X0,08,
um.	 •

As propostas devem ser apresentadas em
duas vias, não sendo tomados em considera-
ções os preço; com emendas.

Deposito Naval, 6' de junho de 1911.—
Dano Paes Leme de Castro, capitão - tenente
auxil ar.

Deposito Naval
SECÇÃO DE COSTURAS

De ordem do Sr. capitão de mar e guerra,
director, previno ás Sras. costureiras ma•
triculadas na 4a, categoria, de ns. 27 a fim,
que serão distribuidas costuras, quarta-
feira, 7 do corrente.

Outrosim, previno ás Sras. costureiras
que o recebimento das matriculas será si.
mente até ás 2 heras da tarde, afim de ser
feita. a distribuição dentro das horas do
expediente. •

1)e ordem do mesmo Sr. director, pre-
vino que a confecção das costuras a se
diStribliir será no prazo • maximo de oito
dias, não devendo apresentar matricula
aludia cine não se achar nas condições de
satiátaier'o que acima 'ficou dito.

Secção do fardamento do deposito naval
do Rio , de Janeiro, 5 de junho de 1911.—
0 0DORITCgado, Julio Queiro: de Seixas,
1', tenente commissa.rio.

Esoela Naval
De ordem do Sr. capito de mar e guerra,

director, previno aos abaixo declarados ou
seus responsavois, que devem retirar desta
escola bp,objectos que lhes pertencem e que
se achana na arrecadação da mesma.

EunieneS Marcondes de Mona
Victor de Carvalim da Silva
Dinorah Candido de Assis
•aleriana Souza Mello
Oswaldo Tourinho Bittencourt
R bérto Lopes Marrtins
Clidenor de Borborema
Aypes Barroso Junior.
EsCola Naval, 5 de Junho de 1911— Paulo

de Saldanha da Gama, 2° ()MAM.

Njuisterio das Relaçõesjteriores
Pela secretaria de Estado das Relaçõe;

Exteriores se faz publico que foi concedido
exegoatur á nomeação do Sr. José Maria
Aladren y Guedea para consta de liespanha
nesta Capital.

Secretaria de Estado das Relações Exte-
riores, Rio de Janeiro, 5 de junho de 1911.
—O director geral, Trederico Afonso de
Carvalho.

Ministerio da Gutirra,
FABRICA DE CARTUCHOS E ARTEFACTOS DR

GUERRA

De ordem do Sr. coronel director deste
estabel ,cimerito faço publico, para conheci-
mento dos interessado', que nesta secretaria
se recebe proposta para compra de 6.558
kilo; de polvora sem fumaça que, pelo es-
tado em que se encontra, nenhuma applica-
ção tem nesta fabrica, podendo, entretanto,
ser aproveitada em trabalnos de pyro-
technia.

Fabrica de Cartucho; e Artefactos de
Guerra, 1 de junho de 1911.—Francisco Pinto
Seita, aCeretario.

klinisterlo da Guerra
Hospital Central do Exercito

CONCURRE \cIA PARA. O FORNECIMENTO DE 0E-
NERos ALImENTIEIOS E OUTROS ARTIGOS A.
E T HOSPITAL DURANTE O 2° SEMESTRE
DE 1911

log1.11D rem do Sr. coronel Dr. director do
do hospital e pre , idente do respectivo con-
selho eeonornic), faço publico que nesta
data (2) fica aberta a inscripção para a coa-
currencia que se effectuará no dia 10 de
junho corrente, ás 11 hrras da manhã, para
o fornecimento, durante o 2° semestre do
correnle anuo, de generos alimenticlos o
outros artigos abaixo especificados.

A inscripção sará encerrada no dia 9, ás 2
horas da tarde.

Os gmerus serão entregues neste estabe-
lecimento por conta dos fornecedores, 03

"Ea: ã 
são:
kio10:, peso liquido: arroz do Iguape,

araruta, assuear refinado de primeira qua-
lidade, batata ingleza, biscoitos de araruta;
bolachinhas americanas, chá verde da India,
dito preto, café cru pó, carne de vacca, dita
de carneiro, goiabada de Campos, marme-
lada nacional, manteiga de S. Paulo, Minas,
Rio de Janeiro, Santa Catharina (qualquer
marca superior), macarrão nacional e outras
massas para sopa, matte em folha, pão
de 140, 160 e 170 grammas, verdura.,hervas
e temperos, chocolate, peixe fresco, sabão
commum, velas de compos'ção marca «Bra-
zileira.», sal, geléa de marmelos e de outras
qualidades, pão de Loth torrado, sagd, pol-
vilho e farinha fina de Magé, milho nacional,
farelo, alfafa, cebola nacional, hervas (hos-
taliça fresca de qualquer especie), legumes
frescos de qualquer especie e temperos ver-
de.. de qualquer especie.

Em litro: leite de vacca, vinagre, azeite
doce de L i sboa, vinhos tinto e branco de
Lisboa e feijão preto.

Em garrafas: vinho do Porto Villar de
Alteia e Gener,se e azeite doce fino.

Em unidade : gallinhas, cujo peso não
seja inferior a 1.500 grammas; frangos,
ovos, bananas de S. Thomé, limões azedos,
lenha, em achas de tres kilos; vassouras do
piassava., grandes e pequenas; tjiolos de
are jar e phosahoros marca «Olho», etc.

O conselho chama a attencilo dos Srs. con-
correntes sobre o fornecimento de carne de
vasca, porque esse genero, além de ser de wi-
meira qualidade, só serei acceito dos quartos
tra;eiros e sem sebos adherentes.

Outrosim, que o leite de vacca será de su-
perior qualidade, sujeito aos necessarios
exames e analyses, e qualquer que seja a
sua procedencia nao justifica demora nem
falta de fornecimento, ficando por isso sujeito
eni taes casos cis multas comminadas em lei e
avisos constantes deste edital, • visto ser
o contracto feito sem PRECEDENCIA DETER-
MINADA.	 •
• Pôde concorrer qualquer negociante, cum-
prindo, porém, que os pretendentes se ha-
bilitem aW 2 horas da, tarde de 9, ha fOrma.

Ministerio da Guerra
5, Dl v IsX o

De ordem do Sr. general de divisão, chefe
do Departamento da Guerra, convido o Sr.
Afronso V. Aiello a vir á Divisão de Enge-
nharia no dia 6 do corrente, a 1 hora da
tãrde, assignar o contracto para a constru-
,cção do edificio da ala direita do quartel
general do Exercito, visto ter sido appre-
vada, por aviso de 30 de maio findo, a con-
currencia effectuada em 20 de abril findo e
mandado lavrar o contracto com o mesmo
Sr. Aiello, por ser a sua proposta a mais
barata.

Convido tambem os outros concurrentes
a virem, quando quizerem, retirar o recibo
do'deposito da caução, sendo este convite
extensivo aos senhores concurrentes das
obras da Fortaleza de S. João.

Rio de Janeiro, 3'de junho de 1911.•- Co-
ronel, Joaquim Martins de Melió,	

•
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,
dós arts. 27 a 34 ddregulamento approvado
pelo docreto n: 2.213; do 9 de janeiro do
1906, sendo indispensavel que os pretenten-
tçs reoebim, até o dia, 9 e hora indicada, na
Secootarla deste hospital (rua Jockey Club,
S. Franc*sco Xavier) as relações impressas
dos generoso artigos neeessarics para as
'propostas, que deverão ser em duplicata,
sendo uma saltada, e ambas assignadas o
apresentadas perante o conselho em envolu-
cro fechado, no di t e hora acima desiooados
(I . ) pelos propri St ou por prepostosh devi-
damente habilitados.

Em virtude do ultimo aviso do Mnisterio
da Fazenda, as procurações de proprio pu-
nho, al om da firma do cosstituinte, devem
conter as do duas testemunhas, todas reco-
nhecidas por notario publico desta Capital.

As procurações que sorviram para a con-
eurrencia anterior não vigoram para esta.

Os concorrentes devem apresootar, por
occasião da habilitação (até 2 horas da t unia
de 9), em requerimento senado e dirigido
ao Dr. presidente do conselho, não só os
documentos de impostos pagos ao The.souro
Nacional, mas tambem os da Prefeitura
Municipal desta Capita l (SEMESTRE COR-
RENTE) e ama relação do preços c arrentes
da praça

Para garantia da assignatura dos con-
tractos, os concorrentes farão no acto da
apresentação das propostas, perante o con-
serio, uma caução do quinhentos mil reis
(500A em disheiro, perdendo tal caução
os concorrentes preferidos que não compa-
recerem para firmar es rcopectivos con-
tractos (art. 20 da regulamento citado).

As importancias das contas de torneei-
meatos servirão de garantia para execução
dos contractos, segundo dispõe o regula-
monta cit Ido.

413 fornecedores ficarão Sujeitos, de ac-
cardo com es arts. 20 e 33 da regulamento
éltado e avisos do Ministerio da Guerra,
ás multas de 25, 50, 75 e 100 s's , nos casos
de infracções estipuladas nas propostas im-
pressas e nos contractos, obrigando-se a
fornecer a dinheiro, pelo .preço dos con-
tractos, aos oíliciaes e empregados deste
estabolecimento..

E' expressamente vedado aos concurrentes
adulterar as indicações das prop,stas im-
pressas, propor genores que não Sejam
do sei negocio, bem assim generos não in-
dica s nos impressos.

O primeiro caso vicia a proposta, o se-
gunao constitue ilólo á Fazenda Nacional e
o terceiro inutiVado aus interesses do con-
selho e dos próprios concurrentes.

Na Secretaria deste hospital nos dias
utois, das 8 horas da manhã ás 2 horas da,
tarde, atS o dia 9, dar-se•hão quaesquer in-
formações de que carecerem os pretendentes

con cu noticia .
Secrotaria do Hosaital Central do Exer-

cito, 3 de junho de 1911.— O secretario,
Guilherme Midosi Pereira do Nascimento,
maor-lionorario.

Collegio Militar
De ordem do Sr. coronel director com-

mandante, faço publico que serão recebidas
note estabelecimento, no dia 17 do corren-
te, á 1 hora da tarde, propostas para a ven-
da de 17 cavados pertencentes a este colle-
gio. julgados imprestaveis para o serviço

Quaesquer esclarecimentos sobro a presen-
te coneurrencia publica serão dados tilaria-
mente nesta secretaria aos intere-sáados.
'Secretaria, do Collegio Militar, 3 de,

junho. de 1911:-0 sub-secretario, ROintintlo
Fernandcs Monteio, 20 totiente:

Collegio
De ordem do ' Sr. coronel director com-

mandante, presidente do edaselho economia°
deste colle,oio, faço publico que no dia 9 do
cor-ente, á •1 hora da tarde, serão recebidas
e abertas perante o conselho acima referido
propostas para o fornee'mento de generos
alimenticios o forragens, durante o segundo
semestre .

Por 1: lo — 'avisas pretas, arroz de la
qualidase, assacar do la, 2-, e 5's qualidades,
bacana°, bat •as de Lisb oa, ditas nacionaes,
banha refinada do Rio Grando do Sul, ceva-
dinha, chocolaaa em pó, cara em grão (Iypo
velo sia)erior), café moi :o, chá verde, chá

eto, carne fresca •.e vaca eito Os ,o e Sem
OSSO, dita do vitella, dia , e carneira, dita
de porco, dita seca, cancha em pó, f. doa
fino de milho, fubá tino de arroz. s-oiabada
fina, lombo de por( do Minas, 1 iha em
achas e em tocos, ma s oa braaca, nacional
paoa sopa, dita amarada idem, ervilha %ecoa
partida idem, manteiga nacional, dita es-
trangeira, marram ads Las, m tte eu folha,
pecegada fina, paio, pies do 80 o 100 gram.
mas, peixe fresco, estuarão fresco, queijo de
'Minas, dl: Parmeson, sabão virgem, massa
de tomates, touci h da Minas, alfafa nacio-
nal, dita do Rio da prata, capim, farello,
tuba, grosso de milho e milho.

Por litro — Azeito refinado, cangica nova,
farinha do Si suhy, dita do Porto Alegre,
feijão preto, dito de cens leito do vacas, sal
cominam, vinagre tinto nacional e dito
branco 1 rilhem nacional.

Por cento — Alhos e cebolas.
Por lata — Azeitonas brancas o pretas,

biscoutos nacionaes (lata grande) e petits-
pois F. Can, ai,

Por unidade — Lingua defumada do Rio
Orando do Sul, sapolios, tijolos de arear, pa-
litos, queijo do Palmara em lata, porás,
gallinho,s, frangos e ovos.

As propostas devem ser diz igidas em carta
fechada e em duplicata, COM uma das vias
soltada, ao conselho ecouomico no dia acima
menc,onado, em quo serlo abertas na pre-
sença dos inter° sados, que nessa, °ocasião
apresentarão amostras do café em grão, ar-
roz e assuca,r.

Na vespera da sessão do conselho do for-
necimento deverão os propo tentes habili-
tar-se á cancurrencia, exhibindo os talões do
ultimo pagamento do imposto de industrias
o profissões e a licença da Prefeitura para
negocialem cana os ganeros que pretendem
fornecer e deposit Ir a caução de 204, que
será restituida após a abertura das propos-
tas, ou ficará como garantia da assignatura
do contracto.

Os concorrentes preferidos para o forneci-
mento ficarão sujeitos ás seguintes obriga-
çõe.s :

a) fornecer os generos pelos mesmos pre-
ços e condições do contracto que assignarem
aos cachoes e demais empregados do collo-
gio, fazendo entrega dos ditos generos na
residen da dos que morarem nas immedia-
çõos deste ostabo:ecimento;

b) sujeitar-se a todas as disposições do re-
gulamento para o fornecimento de generos
,aos co. aos do Exercito, approvado pelo de-
creto n. 2.213, do 9 de janeiro do 1896;

c) fornecer a quantidade de carne verde
pedida na razão de dous terços da parto tra-
zeira da rez;

d) depositar como caução, para garantia
do contracto, 5 % da impurtincia total do
fornecimento dtue Ao o semestre, toman-
do-se para base do calculo o fornecimento
chi [amostre an ,erior;
. e) apresentar as contas-do fornecirdeato,

,para serem conferidas até o dia 5 do cada
Jnaez;	 -,?t: •	 .	 .	 _

f) comparecer, ou so fazer legalmente i7;d„;
presentax, no dia do pagamento para rock,
ber a importancia do que houver fornecido.

Secretaria do Coll 3gio Militar, 1 de junho
de 1911,— Raymundo Fernandes Dionteirb;
2 0 tenente, sub-secretario. 	 .)

•nn••n••

T-aborr.b.torio Chintieo F°harÁ
macoutieo

CONCURRENC . A PUBLICA PARA FORNECIMENTO
DE ARTIGOS NACIONAES

- De ordem do Sr. coronel director, presi-
dente da commissão de compras deste taba»
ratorio, faço publico que a ma g ma, se re-
unirá ona sessão no dia 6 do junho proximá,
ás 12 h , rts da manhã, para recebimento cX
apreciação das prop , tas para fornecimento
de drogas e meti ,mentos nadionaes para ét
2s semestre do carro-te an o.

As pas: os previamente habilitadas á coria
currencia deverão fazer na Directoria, dá
Contabilidado da Ga 'rasa para garantia da
assi natura o exocução dos contractos, a
caução de 500.S, cujo recibo apresentarão
com as suas propostas.

As propostas • 'rito em duas vias, escriS-
ptas e assignaeats com tinta preta sEdnre
estampilha n primeira via, no valor rela
tivo, e não poderão conter emendas nem')
rasuras.

AS propostas conterão a declaração ex-
pressa de que o proponente se obriga a for-
necer todos os ar Igos que lho for , rn adju;.:
dicados na conto :enCla, nas condições
gidas nas relaçõos que lhe tenham sido ea-
trocues.

Não serão tomadas em consideração pro-
postas condcionaes quanto á offerta de vans
tagoin ou °nus sobro os artigos propostos
por outros.

As propostas serão apreciadas,as, taeritrigociu..pts3r.
artigo, e est	

ri
os devem ser :to

!idade, a juizo da cornmi ao confim 'ate,
O ornecimento se fará na razão das.

neciasidades do laboratorio, por moio de
pedidos nas quaes será indicado o prazo
para entrega dos Pr :gos.

Os proponentes deverão seachar presentes'
ou legalmente representados no acto dtt
concurrencia, ficando-lhes assina garantido.
o dieeito da a,ssignistura do contracto.

No caso do recusa á as_ig atura do coa.:
tracto, o proponente cujos preç s forem pro-
feridos perderá, revertando em favor da
Fazenda Nacional, a importaacia da caução.

Commissão de compras do Laboratorio
Chimico Pharmaceutico Militar, 33 do maio
do 1911.—k:estas Penaforte de Araujo, eseri-
pturario e secretario da ~missão. (•

Ministerio cia .Tustiça o Na-
•n-t=. ocios interiores

CONC1JRRENCIA PARA OS c)NcERTOs DOS PAS-
SEIOS FRONTEIROS AOS PROPRIOS NACION t9 -
SITOS Á RUA URUGUAY CANTO DA DARIO
DE MESQUITA

De ordem do Sr. engenheiro, encarregado'
das obras deste ministerio, faço público titio;
no dia 9 de junho proximo, ás '2 horas da,
tarde, na Directoria do Contabilidade deste
ministerio, serão recebidas propostas para
os concertos dos paoseios fronteiros aos pra-
paios nacionaes sitos á rua U,
canto da rua barão de Mesquita, do accôrd0
com as respectivas esoeciticações contidasc
neste edital, sob as seguintes clausulas:

1.* A coleai' !tuia versará c km a Mel
neidado dos proponentes e preço. „

2.° A qaestão do idoneidade dos , propos,
nentes será julgada antes da, abertoraOdUil
propostas.' s. 3.° Os proponentes deverão comparecer o'
na mesma Secretaria 'de -Estado, no dib.."0.

•
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4. As propostas serão feitas com tinta
;„13reta, sendo sómento uma das vias estam-

.pilhada, sendo nellas declarado, sem emen-
a(as ou rasuras, em algarismos e por ex-

etenao, o preço da totalidade da obra.
ka Cada proposta, assim organizada e devi-
-À/amante saltada, será fechada em enve-
l loppe lacrado, sobre o qual o proponente
a greecreverá: Proposta de F... (nome do pra-
' Peia ente) .
eia 6.. Cada proponente depositará prévia-
; 'alente, no Thesouro Nacional, mediante
giela expedida pela referida directoria e que
Sedará sómente até a vespera do dia mar-
eado para o recebimento e abertura das
propostas, a caução de 350$, em moeda cor-
rente ou apolices da divida publica ao por-

dor, para garantir a assignatura do can-
acto, caução essa que reverterá ao The-

ouro Nacional,si o proponente preferido re-
giisar-se a assignal-o.
P 6. a O deposito constante da clausula 5.
'Será elevado a 704, para garantia e fiel
!execução do contracto que fôr lavrado com
R. proponente preferido, o qual não poderá
ser assignado sem apresentação do raspe-
le.tivo certificado.

7. 1, As propostas não poderão conter sinãoLas,uma formula de completa submissão a todas
Se clausulas deste edital e o preço que o pro•
.ponante offerece. Não se tomarão em con-
Mderação qua,esquer offertas de vantagens
'tão previstas no edital de concurrencia,
-nem as propostas que cantiverem apenas of-.,
precimento de unia redacção sobre a pro-
lioata mais barata.

•8 a As propostas serão recebidas e abortasa. tlea,nte dos concurrentes, ás 2 horas da tarde
"do dia 9 de junho proXimo vindouro e a in-
'Scripção encerrar-se-lia ás 3 horas da tarde
l aeb dia 8 do citado mez.
' r 9. a As propostas serão publicadas na in-
tegra.

10. A preferencia caberá de direito ao
egtor da proposta mais barata, por minima
que seja a differença entro cila e qualquer
tutra.

11.O contractante iniciará os trabalhos
-que constam do presente edital dentro do
13spaço de 24 horas, depois da assignatura
"ido contracto, sujeitando-se á rescisão, com
perda total da caução, si exceder ao prazo
estipulado nesta clausula.
, 12. O ontractante ficará sujeito á
reuna de 100$, diarios, si exceder ao prazo
é§tipulado para a conclusão das obras, o
qual será de 30 dias.

13. No caso de igualdade de condições, a
preferencia recahirá no proponente que
;anila exacutado trabalhos de importancia
vara este ministerio, a juizo da administra-
ção.
• 14. O material a empregar-se será de
Perneira qualidade, podendo ser rejeitado a
qualquer momento o que, a juizo da fiscali-

ação, não satisfizer Cal condição.
, 15. O preço maximo, acima do qual não
eerá, acceita nenhuma proposta, é de

.Ç:963$200.
' 10. O contractante receberá de uma só

no Thesouro Nacional, a importancia
e o seu trabalho, depois de concluido e accel-

o pelo engenheiro do ministerio.
uC.	 Descripçéo dos trabalhos

4. Levantamento de todo o concreto do pas-
Seio e sua respectiva restauração, com ci-

ktento e areia, na dosagem do 1 X 3 X 3,
Sendo a pedra do grande dureza, devendo

t!,passar em todos os sentidos por um a.nnel de
eteatro centimetres de diametro com 0,20 de

espessura; restabelecimento dos respectivos
condutores pára escoamento das aguas plu-
via,es o furar os moios-fies, para passagem
dos respectivos conductores. O revestimento
será de cimento e areia na prop6eção de 2X2
com a altura de 0,02.

Escriptorio de obras do Ministerio da Jus-,
tiça e Negocios Interiores, em 29 de maio
do 1911.—Pelo escripturario, Antonio .Alaia
Santos.

Min isterio da •Tustiça e
Negocios Interiores

CONCURRENCIA PARA DIVERSOS REPAROS DE
QUE CARECE O EDIFICIO DO SUPREMO TRI -
BUNAL FEDERAL, A' AVENIDA CENTRAL

De ordem do Sr. engenheiro, encarregado
das obras deste ministorio, faço publico que,
no dia 9 de junho proximo, ás 2 horas de
tarde, na Direatoria, de Contabilidade desta
ministerio, serão recebidas propostas para
os reparos de que carece o predio onde farta
aciona o Supremo Tribunal Federal, de ac-
ardo ccm as respectivas especificaçees con-
tidas neste edital, sob as seguintes clau-
sulas:

1. a A concurrencia versará sobre a ido-
neidade dos proponentes o preço.

2. a A questão de idoneidade dos propo-
nentes será julgada antes da abartura das
propostas.

3. a Os proponentes deverão comparecer
na mesma secretaria de Estado, no dia e
hora acima designados, com suas propostas
em tres vias, em onveloppes fechados, de-
vidamente datadas e assignadas, cam indi-
cação de suas residencias e, em enveloppe.s
separados. todos os doaumentos que possam
comprovar sua idoaeidade.

4. As propostas serão feitas com tintt
preta, sendo sómente urna das vias estam-
pilhada, sendo nellas declarado, sem emere
das ou rasuras, em algarismos e por ex-
tenso o preço da totalidade da obra.

Cada proposta, assim organizada o devi-
damente saltada, será fechada em enveloppe
lacrado, sobra o qual o proponente escre-
verá : Proposta de F... (nome do propo-
nente).

5.. Cada proponente depositará prévia-
mente, no Thesouro Nacional, mediante
guia expedida pela referida directoria e que
se dará sarnento até a vespera do dia mar-
cado para o recebimento e abertura das
propostas, a caução do 600$, em moeda cor-
rente, ou apolices da divida publica ao por-
tador, para garantir a assignatura do con-
tracto, caução essa que reverterá ao The-
&atro Nacional, si o proponente preferido
recusar-se a assignal-a.

6.' O deposto constante da clausula 5a
será elevado a 1:200$, para garantia e fiel
execução do cantracto que for lavrado com
o proponente preferido, o qual não poderá
ser assinada sem apresentação do respe-
ctivo carie ficado.

7 • As propostas não poderão conter sinão
uma formula do completa submissão a todas
as clausulas deste edital e o preço que o
proponente oferece.

Não se tomarão em c ansideração quaes-
quer offeatas de vantagens não previstas no
edital de caacurreacia, nem as propostas
que contiverem apenas oferecimento de
uma reducção sobre a proposta mais ba-
rata.

8.. As propostas serão re2ebidas e abertas
diante dos concurrentes, ás 2 horas da tarde
do dia 9 de junho proximo vindouro e a in-
scripção encerrar-se-ha ás 3 horas do dia
anterier (8 do junho).

9. 0 As propostas serão publicadas na in-
tegra.

10. A preferencia caberá de direito ao
autor da , proposta diais barata, por minima

, 1 • :a

que seja a diferença entre ella e qualque
outra.

11. O contractante iniciará os trabalhos
i

que constam do presente edital, dentro do
espaço de 24 horas, depois da assignatura
do contracto, sujeitando-se á sua rescisão,
com perda total da caução, si exceder ao
prazo estipulado nesta clausula.	 -

12. O contractant -; ficará sujeito á multa
de 109$, diarios, si exceder ao prazo de 45
dias, e,tipulado para a conclusão das obras.

13. No caso de igualdade de condições,
preferancia recahirá no proponente que já
tenha executado trabalhos do importancia
para este ministorio, a juizo da admini-
stração.

14. O material a empregar-se será de
primeira qualidade, podendo ser rejeitadci
a qualquer momento o que, a juizo da fisca-
lizaçeo, não satisfizer tal condição.

15. O pr'ço maximo, acima do qual
não será acceita nenhuma proposta, é de
11:928$400.

16. O contractante receberá de urna sie
vez, no Thosouro Nacional, a iniPortancia
do seu trabalho, depois de concluido e ac-
coito pelo engenheiro do ministerio.

Descripfflo dos trabalhos e especificaNes

Reconstrucçõo do terraço
Assantamento de ladrilho ceramica estrarei

geira, sobro concreto na dosagem de 1 x 3 x 5,
levando um lençol de cobre rebitado CJIll o
espaçamento de cinco em cinco centimetros
devidamente soldado, concerto nos estragos
causados o reinação do entulho;

b) Conclusa° de urna escada 	 •

Conclusão do uma escada de alvenaria ori;
dinaria, com argamassa do um de cimento
e tres de areia, com oito degrilos de 2e,341
de largura, sendo a mesma toda capeada de
marmore

c) Abertura de unia porta
Abertura de unia porta no togar da esca-

da com 4 te00x l e,60, igualando-a tie exis-
tentes ;

de Esquadria

Esquadria para um vão de porta no rogar
da esc ida, sendo a mesma dupla, de vinha-
tico lustrado a eerniz do boneca, ferragens
e assentamentb, igual ás existentes

c) Concertos nos (siares e pintura no ter-
ceiro 2aviniento

Concertos nos estuques e pintura de todos
os tectos do terceiro pavimento

f) Claraboia

Sabstituição do vidros quebrados na claras
boiag)

'Capotas
Reposição das guarnicees de zinco daa

cupolas, soldagens, remates o pintura.
Escriplorio de Obras do Ministerio da Jus.

trça e Negocies Interiores, 29 do maio de
1911.— O eSCriptUrariO, Loureiro Mayor.

Ministerio da Justiça e
Neg-oeios Interiores

CONCURRENCIA PARA OS CONCERTOS DOS PAS,
SEIOS FRONTEIROS AOS RROPRIOS NACIONAES
SITLS Á RUA URUGUAI' CANTO DA BARÃO DZ
MESQUITA

•
De ordem do Sr. engenheiro, encarregado

das obras deste ministerio, faço publico que,
no dia 9 de junho proximo, ás 2 horas da'
tarda, na Diretoria de Contabilidade deste
ministerio, serão recebidas propostas para
os concertos dos passeios fronteiros aos pra--
prios nacionaes, sitas rua Urugua,y dantcr

t, .

ia ültea designados, com suas propostas
tres vias, em enveloppes fechados, devi-

amante datadas o Designadas, com indica-
o de suas residencias e, em enveloppes
parados, todos os documentos que possam
eaprovar sua idoneidade.
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da rua barão de Mesquita, do accôrdo com
ás respectivas especificações contidas neste
edital, sobre as seguintes clausulas:

1. • A concurrencia, versara sobre a ido-
neidade dos proponentes o preço.

2. a A questão de idoneidade dos propo-
nentes será julgada antes da abertura das
'propostas.

3. • Os proponentes deverão compareeer
na mesma Secretari t de Estado, no dia e
hora acima designasics, com suas propostas
em tres vias, ela nveloppes fechados, devi-
daMento datadas o assignadas, com indica-
ção de Suas residencias e, em envelospes
separados, todos es dochmentos quo posam
comprovar sua idoneiaa,ae.

4. s As propostas serão feitas . com tinta
preta, sondo sói]] nita uma das vias estampi-
lhada, sendo fletias declarado, sem emendas
ou rasuras, em algarismo o por extenso, o
preço da totalidade da obra.

Cada proposta, assim organizada o de-
vidamente soltada, será fechada em cave-
loppe lacrado, sobro o (Mal o proponenie es-
creverá: Proposta do F... (nome do propo-
nente).

5." Cada proponento depositará prévia.
mente, no Tsesouro Nacional, mediante
guia expedida pela referida directoria o que
se dará somente ata a verpora do dia n,ar-
ca,do para o recebimento e abertura das
propostas a caução de 50, em moeda cor-
reto ou apolices da divida pub:ica ao portas!
tadormara garantir a assignatura du contra-
cto, caução essa que reverterá ao Thesouro
Nacional, si o proponente preferido recusar-
se a assignal-o.

6. • O deposito constante da, clausula, 5"
será elevado a 100;s, para g trantia, e fiel ex-
ecução do contracto que for lavrado com o
proponente preferido, o qual não poderá ser
assignado sem a,prosentnão do respectivo
certificado.

7. a As propostas uão poderão. conter sino
soma formula do compota submis.sã.o a todas

clausu:as deste edital e o preço que o pro-
ponea,s3 o.rorece. MO se tomarão em con-
sideração quaesipier offertas de vantagens
não previstas no edital de concurrencia,
nem as propostas que contiverem apenas
offerecimento do uma redacção sobro a pro-
posta mais barata.

8. • As propostas serão recebidas e abertas
acanto dos concurrentea, ás 2 horas da tarde
do dia 9 de junho praximo viu louro o a in-
Scripção encerrar-se-ha ás 3 horas da tarde
do dia 8 do citado mez.

9. a As propostas serão publicadas na in-
tegra.

10. A preferencia caberá do direito ao
autor da proposta mais barata, ror minima
que sts,a, a differença catre ella e qualquer
outra.

11. O contracta,nte iniciará os trabalhos
que constam do presente edital, dentro do
espaço de 24 horas, depois da assigaatura
do contracto, sujeitando-se á rescisão, Com
perda total da caução, si exceder ao prazo
estipulado nesta clausula.

12. O contractante ficará sujeito á multa
do 100$ (liados, si exceder ao prazo estipu-
lado para a concluaã'o das obrass o qual será
de 30 dias.

13. No caso de igualdade de condWies, a
prefereucia recahirá no proponente que já
tenha executado trabalhos do importstncia,
para este ministerio, a juizo da adminis-
tração.

14. O material a empregar-se será de
primeira qualidade, podéndo ser rejeitado a
qualquer momentq o que, a juizo da fiscali-
zação, não satisfazer tal condição.

15. O preço ma,ximo, acima do qual não
será acedia nenhuma. proposta, é de
957$440.

16. O contractamte reeebetáa do uma sÓ
yo?, no Thesouro Nacional, a importando,

•-•
de seu trattalho, depois de concluido e mul-
to pelo engenheiro do ministerio.

Descripçao dos trabalhos

Levantamento de todo o concreto do pas-
Seio e sua respectiva restauração, com ci-
mento e areia, na, dosagem,. de E X:3 X 3,
se ido. a pedra de grande dureza, devendo
passar em todos os sentidos por um anual de
quatro ceatimetros de diametro, CAD 0,20 de
espessura; restabelecimento dos respectivos
emuladores para escoamento das aguas pia-
vi„es e furar os meios fios, para a passagem
dos respectivos conductares. O revestimanto
será de cimento e areia na proporção de
2X2 com a altura de 0,02.
• Escriptorio de Obras do Ministerio da Jus-
tiça e Novelos Interiores, 29 de maio
de 1911.—Pelo escripturario, Antonio Maia
Santos.	 *)

Faculdade de Metlicina do
Rio de Janeiro

De ordem do Sr. director e de conformidade
com o disposto no aviso n. 1.039, de 26 do
maio ultimo, se faz pubiico que está aberta
nesta secretaria pelo prazo de 20 dias a con-
tar da presente data a inscripção para os
candidates a docencia livre dispensada a exi-
gancha contida na letra o do art. 44, da Lei
Organica do Ensino e mantidas as demais
aumentes ao assumpto, devendo os candida-
tos apresentar os trabalhos a que se re-
fere a lettra b do citado art. 44 e todos os
titulos do que possam dispor.

Secretaria da Faculdade de Medicina do
Rio do Janeiro, 1 de junho do 1911.—Polo
secretario, Jose Pires Filho, amanuense.

nxternato do Collegio
Pedro II

EXAMES DE MADUREZA

Terça-feil a, 6 do corrente, ao meio-dia,
effectua-se a segunda chamada a provas es-
criptas de mathematica.

Secretaria do Colleg'o Pedro II, 5 do
junho do 1911.—Paulo Tavares, secretario.

Força Policial do District°
Federal

CONCURSO PARA O PROVIMENTO DE UMA
VAGA DE TENENTE MEDICO

Existindo uma vaga do tenente medico
nesta força, faço publicado ordem do Sr. co-
ronel commandante geral, que, a partir de
hoje o pelo prazo do 30 dias, estará aberta na
inspectoria, do serviço sanitario,todos 03 dias
ateis, das 11 horas da manhã ás 3 da tardo,
a inseripçaa para o respectivo concurso.

Os concurrentes deverão juntar aos re-
querimentos os seus diplomas ou publicas
fôrmas deites (justificada a impossibilidade da
apresentação dos origina,es), folha corrida o
outros matesquer documentos que julgarem
convenientes, como titulos do idoneidade ou
prova de serviços prestados á selanda ou á
Republica.

Quartel Central, 21 de maio do 1911.-0
secretario geral, capitão Paulo de Moraes
Gomide.	 (•

Força, Policial do Districto
Federal

CONTADORIA DA CAIXA • BENEFICENTE

De conformidade com o que dispõe o
art. 423 do regulamento da Força, se pre-
vine aos contribuintss da Caixa Beneficente
desta caporaeão, abaixo mencionada s , -em
atrazo deStias contribu:ções, que perderão

o direito de contribuir para o mesmo e ála
quotas já pagas, caso não se quitem atga.o.
dia 30 de junho do corrente anuo, nos tala
mos do aflautais) art. 423, a saber :

Ex-cabos de esquadra
João Soares de Almeida.
Gonçalves Dias de Oliveira.'
Feliciano Pereira de Góes.
Ex-anspeçadas
Alipio Joaquim ,de Gouvfiaa
Felippe Gomes Ribeiro.
Luiz Joaquim Raymmuto.
Josa Rodrigues Pimenta.
Benedicto Bonifacio di ostaa
Messias Machado de voara.
Manoel Augusto de Barros.
Manoel Joaquim . da • il, a.
Antonio da silva Mattos.
Ex-soldados
Candido Ribeiro de Carvalhos
Nery do Faria Ferreira.
Azevedo José Borba.
José NOTIC.) do Nascimento.
Jaão Moreira da Sil a.
Odorico Ferreira Valida.
Leobino Meieelles da Silva.
Alexandra Leal da Gama.
Bane ido Ignacio Ribeiro.
Manoel Gama.
Anthero das Santos.
José Joaquim Pereira. .
Manoel Germino d s santos:
Manoel Benone Limeira.
José MaresDino de Almeida.
Pedro Airoso o Portocarrero.
Francisco da Silva Pimenta.
Ex-nnspeçada, L iz de Menezes.
Ex-tambor, Jos3 Cardo vil Lanceta,
Contadoria da Força Policiai, a do junho

de 1911.— Alferes Antonio Bernardino da
Stiva

Força Policial do District°
Federal

Assistencia do material
Previne se ás senho sas ecotureiras e a/-

faiares, que hoje 6 do corrente, da:á 2
ás 5 horas da tarje, na respectiva 'africana.;
proceder-se-ha ao pagamento das peças do
fardamento manufacturada no mu de maio:
findo.

Previne-se mais que o pagamento só será,
feito á proaria pessoa que a elle tenha dl-
reit ), não se admittindo intermediarios.

Rio do Janeiro, 5 do junho de 1911.—
Odilio Barcena?. R: de Mello, major-assiss
tente.

Parochia do S. Josó
QUALIFICAÇÃO DE GUARDAS NACIONA,E3

Faz sabor aos que o presente edital virem
ou dello tiverem conhecimento que nesta,
parochia, do S. Jos.1 foram qualific trios nu
serviço activo o no da reserva da Guarda
Nacional desta capital os cidadãos abaixo
designados. Outrosirn convida aos mes11103
cidadãos ou a quem possa interessar o pie-
sento edital a fazerem as suas melam:IMO'
d ntro do prazo do 15 dias a contar destas
dirigindo os seus requerimentos comproba-
torios de allegação aos membros do conselha
de qualificação. E para constar lavrou se a
presente edital, que será afixado na porta da
atinei° onde funcciona este conselho, á ruzi.
do Ouvidor, antigo Mercado, quartel do 3"
batalhão de infantaria da Guarda Nacional
publicado n3 Diário Official.

Sala do Conselho do Qualificação da Pare
chia de S. José,•4 da junho de 1911.—%,a.
nente-coronel Joao Cavalcanti do Rego.
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Relaçao dos cidadaos qualificados

António Pereira do Valle.
Antonio Gomes de Pinho NoveS.,
Antonio Paz Loureiro.
Antonio Pere'ra R,a,ymun :o.
Antonio ea Magalhães.
Antonio Ottoni de Carvalho.
Antonio aLithia,s.
Antonio Franco.
Antonio Costa.
Antonio Meirelles Torres.
.Antonio Martins de Souza,'
Antonio Cardoso Mauricio.
Antonio Gonçalves Ramos.
Antonio Vieira de Oliveira...
Antonio Francisco Reis.
Antonio Luiz dc Maoedo.
.Antonio Duarte Estrela.
Antonio Suares Vinagro.
Antonio Pereira.
Antonio Chagas.
Antonio Pereira da Costa.
Antonio da Silva Ba,rbosa,.
Antonio Carmo do 3 Santos.
Antonio Alves Galdino.
Antonio Ribeiro.
Antonio Carlos Muniz.
Auionlo da Silva.
Antonio Peixoto Pinto.
Antonio Francisco Alves da Silva;
Antonio Real Garcia.

NAgostinho Ferreira Braga Junior.
'Angelo de Abreu.
Angelo Moreira de Souza,.
0Angelo Coce,ahy.
Angelo Manoel Alves.
I.Alfredo Marques Felix.
lAlfredo da Costa Rebello.
Alfredo Baptista Cabral.
Annibal dos Santos Pinto.
Annibal Albino de Souza.

L'A.ngeli.lo José Cardozo.
Alberto Guimarães.
'Alberto Francisco Martins.
'Alvaro Pinto de Souza
'Alvaro da Silva Nunes.
'Alvaro pereira do •Sá.
Alvaro Silva.
?Augusto Guimarães Cotia.
‘Augusto Gonçalves de SC..
AntypiSs José de Moura.

l'IA2geno.• Pa,oheco.
"Aeca,ció de Almeida Pinto.•
'Arthernio Candido da Silva.
NAlbino Pereira dos Santos Sobrinho..
• 'ItÇ:rmando Lopes.
Altivo Moreira Pacheco.

Nmancio • de Almeida.
,¥Alipio de Medeiros.

Pereir da Silva.
" strtluir de Vasconcellos Lins.
°Antão de Anlrade.
Arterio Araujo castro.

!Amadeu Castro.
?Adelino da Costa.
'Mons° de Figueiredo GolfrOy.
"Alfredo Mala.
rtrthur Vieira de Souza.
Pãrthur Mano da Rosa.
'Arthur Ramos.
oArthur dos Santos.
"Arthur Rezende dos Santos.
•Alberto Cuelho Martins.
Alberto Ferrnira Coimbra.
Alberto de Carvalho.
Adalberto Agresto.
Alexandre Dumas de Souza.
Alcides Castello Branco.
Alcides Pedro Vianna.
Érgemii o José dos Santos.

'Americo Vianna.
:itantenor Gomes Leal.
Antenor Francisco do NaScirriefl%
ãntenor Manoel Goulart.

."'Angerior Gonçalves.
annibaa Pereira Ramos

„

Alfredo Pereira.
Alfredo Moreira dai Rocha..
Alfredo Cesar de Carvalho.
Arnulpho Midler Araujo.
Arliejto de Azevedo.
André Muniz.
Arnaldo Soares.
Albino de Mauro Mesquita.
Arthur
Anho' Pereira, do Almeida.
Boave-tura Germano.
Benjamim Benastos.
Bernardo de Oliveir,t.
Benedicto ?erreira dos Santos.
Benedicto Antonio de Souza.
Braz da Motta.
Bernardino Dias Carvalho.
Be'isario Alves Ferreira Filho.
Cypriano Nunes da Silva.
Custodio Correia. •
Carlos Pereira da Cunha.
C ..etano Figueira.	 •
Cicero Silva. • .
Cindido Gloria.
Candido Ananias da S Iva.
Carlos da Slva Carvalho.
Carlos Brazil.
Carlos Roy da Silva.
Caserniro José Antonio d03 Santos.'
Claudiraior de Mattos Capinam.
Cear Barhoza.
Clitu[lino Marqu es Pinto.
Domingos Carneiro da ' Cosia.
Domingos Alves da Motta Ferraz.
Doócleciano Pinto de Siqueira.
DiOniej0 'de Araujo.
Duarte Paulo Pinto.
Daniel Machado.
Durval Cardoso Ma3carenhas.
Domingás Monteiro.
Fornimos Moreira,.
Desicelio Americano Gonçalves Yellozo.
Eduardo Amaro da Costa.
Eaclides Dias Cliaes.
Eujenici da Costa.
Eugenio Coubit.
Eogenio Miner.
Ermelin 'o Rosas.
Eunibles Sant'Anna.
Ernesto Ferreira Fontes.
Eduardo Marques de Oliveira.

- Eli:a.'do Soares Homem.
Elpidio Correia Jardi.u.
Elias Leite.
E'sperIdião Rosas.
Eitrico Alves do Carvalho.
Etoy Ma,nool do Eloirito Santo..
Francisco José da Silva.
Francisco Goulart.
Fraacisco Gomes de Pinho.
Francisco Rodrigues de Sotra.
Francisco Ribeiro Magalhães.
Franeisco Pinto de Almeida.

..FrIlleiECO Rocha de Almirante Lima. •
Francisco Barbosa.
Éraricisob Peixoto.
•Francisco Napoieão Teixeira.
Francisco Lucas clu Azevedo.
Fraacisco Antonio de °Unira.
Fernando Romão.
Firmino do Sá Borges.

•Firmino Martins.
Velippe Manoel Tourinho.
'Foliciano do Nascimento.
'Fidelis Pinheiro Filho.
•Gaspar da Silva Teixeira.
G tstão Gonçalves Lima.
Gustavo de Souza.
Gregorio Rodrigues.
Gastão José Ferreira.
Gemouano Ferreira.
Genesio Antonio.
Guilherme Luiz Gelabert.
Heitor Gomos Barboza.
Henrique Pinheiro Ramos:
Henrique Firmeira. 2t.ZL• ••
Horacio José Maida.•

Henrique Luiz de Oliveira.
Irineu Istolano de Lima.
Irinen Oliva.
Ignacio Pereira de CarvaPio.
José Coelho.
José Martins da Silva.
José Lourenço Braga.
José de Mello.
JoséMartins Gonçalvel.
José ,Tustina.
José Pimenta Filho.
José Simões Nunes de Souza.
José Antonio Garcia.
José Luiz da Rocia Martins.
José Soa roa Teixeira.
Jo5-é Pedro Ferreira.
José Justiniano Gouçalves.
José Marques Sá Ganha Vida.
José Abuso Alves.
José Lourenço é t
José Martinlio Nascimento.
José Francisco do C.,uto.
Jos Alves de 011 vera.
José Josino Viann.t.
José B.,nifacio de Andrade.
José Leandro de Almeida.
.i 's Lourenço da Silva 20.
Jos. Rcdrigues.
José Pinto de Mirn.la.
José Joa, nim Perrea'a.
José Podr' o de Olive'ra.
José Antonio Rendoiro.
Joso Faust:no de Oliveira.
José Alvas de Olivoira.
Jos Antr• nio de Almeida.
José Pedro da Silva.
Jo é Trindite.e Pino.
JosJ Runitao Guimarães Filho.
José Liberato da Cun.:a.
Jos Sergio da Silva.
José Theophlo da Rocha.
José Pirmiho dos Santos.
José Gomes.
José Vicene Alves.
José Mariano da Silva.
José Francisco da Silva.
José Eduardo Correia.
:José Antonio dos Santos.
José C rios Rodrigues.
João Dias.
João Silos.
João Alves da Costa.
João da Silveira Ramos. •
João Pedu,so da Cunha Pinto.
João Antonio Leite.
João F•vro.
João Arnrrim e Silva.
João Castanheira.
João Casemiro.
.107.0 Adindo.
João Baptista.
João Pedro dos Anjos.
João Joaquim ila Cruz.
João da Costa.
João Pinto Rodrigues.
João Botelho de Andrade.
João Christiano Kopke.
João ore	

da
a CS oi Itsinat

João Venancio S:Lnt'Anna.
Joaqui n da C_sta.
Joaluirn Nogueira.
Joaquim Coelho Bithencourt.
Joaquim Alves dos Reis.
Joaquirn Vieira Lamego.
Joaquim Sylvestre Costa Katzourá.
Joar.mim Ferreira de Oliveira.
Joaquim nulos de Oliveira.
Joaquim Gomes.
Joaquim Rodrigues Teixeira.
Jeronymo da Costa Canto. .
Julio Pereira dos Jantos.
Julio da Cunha FerreiM.
Juvenal Coelho dos Santo.
Januario de Souza
fordão Sa.lIe.-

'Jèrorsymo

' t•ittfl
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Pedro Brito da Silva.
Pedro Joaquim Brandão.
Paulo Tavares Coimbra Junior.
Paul') Gomes.
Paulo José Martins.
Possidonio José Rodrigues.
Raphael Petruci.
Raphael Fagundes.
Roberto Simões Nunes Souza.
Ramiro Pacheco Alves.
Rodolpho Accioly.
Raul Oliveira Rocha.
Raymundo Orlando Carvalho.
Renato Sotero da Silva.
Silvino da Costa Vaz.
Silverio Eleuterio da Cruz.
Sebastião José da Conceição.
Severino Francisco GOMOS.
Tertuliano Nunes Fonseca.
Taneredo Soares Silva.
Tancre,do Cordeiro da Cruz.
Thiers de Souza.
Theotonio José dos Santos.
Valentim Ramos Mouca.
Vicente Carvalho.
Victorino Magalhães Silva.
Valentim Gandras Serrnadas.
Wencrwlau Souza Barros.
Amorico Canto.
Sala do Co iselho do Qualificação da Paro-

chia de S. José, em 4 do junho de 1911.—
Tenente-:ioronel foto Cavalcanti do Rego,
presidente.—Capitão Joaquim, de Souza Trio-
dado .—Capitão Arthur Branco de Almeida
Gonzaga.—Tenente, José David da Silva.—
Alferes Alberto Leite Ferreira Cardozo, se-
cretario.

•	 Guarda Nacional
QUALIFICAÇÃO DE GUARDAS NACIONAES DA

ILHA DO GOVERNADOR

O tenente-coronel Antonio Firmo de Mou-
ra, presidente do conselho do qualificação
de guardas nacionaes da ilha do Gover-
nador:

Faz saber a quem o presente ler ou deito
tiver sciencia,, que de conformidade com as
disposições do decreto n. 722, de 25 de ou-
tubro de 1.850 o 1.130, de 12 do março de
1853, foram alistados para ci serviço activo
da guarda nacional desta Capital os cidadãos
constantes da relação abaixo, e, de conformi-
dade com as disposições das leis em vigor,
convida-os a exigirem, perante este conselho,
as suas petições, devidamente documenta-
das, que provém a isenção do serviço desta
milicia.

Para isso : terão 15 dias a contar da data
do presente edital,

Reune-se o conselho diariamente das 10 ás
3 horas da tarde, na sala das audiencias. da
delagacia desta localidade.

Ilha do Governador, 4 de junho de 1911.—
Tenente-coronel Antonio Firmo de Moura.—
Capitão Augusto do Espirito Santo Fonte-
leucite. — Capitão Ezequiel Faria de Souza.
—Carlos Alberto de Queiroz 3Iaia, alferes, se-
cretario.

Augusto Francisco Paulo.
Augusto Ribeiro de Assis.
Antonio Ferrei a Duarte.
Antonio Pereira da Rosa.
Antonio Duarte Guimarães.
Antonio da Silva Reis.
Antonio da Roxa: • -
Antonio Martins B-aril.
Antonio Pinto Conceição Filho.
Antenor Antonio de Souza.
Antonio França .de Oliveira.
Antenor Pinto de Carvalho.
Alfredo Barges. ,
Alfredo da Rocha Coelho:
Alfredo Nunes da Roxa,.
Alfredo dos Sant is Costa.
Alfredo da Silva Reis.

Antonio Gomes dos Reis.
Adolpho Pereira Ferreira..
Anacleto Manoel dos Santos.
Al 'ovino Rapozo.
Arthur Capitulino da Silva.'
Alberto Piando do Amorico.
Alberto Gomes Monção.
Alexandre Alves de Magalhães:
Mana, Alves do Moura.
Arthur da Rocha Faria.
Archimino Victoriano Pinto.
Albino Pires de Mendonça.,
André Martins Bouel.
America Rapouzo.
Antero Roia Cirvalho Lima.
Arsenio Roiz Carvalho Lima:
Benedicto José Antonio.
Bertholdo Primo.
Belinivo R atrigues Proença.
Bento Rodrigues Proença.
Bernartlino Rodrigues.
Bane liada° Lsé de Araujo.
Bento Da trte Guimarães.
Belarmino de Sant:Anna.
Carlos de Souza.
Car:os Marques Xavier.
Castorino de Assis Reis.
Christian° Ribeiro Sobral.
Cypriano JosiS da Rosa.
Deocleciano alwleircs dos Santos.
Domingos Francisco Qualro.
Demetrio França.
Euelydes dos Sintcs.
Ernest) Ambrostrio Ferreira. -
Eugenio Moreira.
Eurico Costa.
Etirydici Fernandes Fonsee,a.
Euelydes Lauriano da Silva.
Fellipe Nery Camronae.
Francisao Ambrosia° Ferreira.
Feliciano Ro lrigues Martius.
Felismino da Silva Vianna.
Francisco Athamazio do Almeida.
Franc'sco Ismenio dos Santos.
Francisco Athanazio.
Francisco França.
Guinerme Joaquim Azevedo.
Gairdencio Moniz de Oliveira.
Henrique Manoel Lopes.
Horamb Fornandes da Fonseca.
Ignacio Alves de Mattos.
Ignacio Claudia°.
Idilio Viei at de Abreu.
Ilidio Perei...a.
Joaquim J • :é Bonel.
Joaquim Coelho da Silva.
Joaqui 1 R ldrigues dcs Santos.
José Patricio a Costa.

José Bernardo dos Santos,
José Grau J. Sales.
José Avelino dos Santos.'
José da Silva R.beiro.
Jo-é Caetano da R elia.
José Pereira Garcia,.
José Lucilado Lassa.
Julio Ferreira,.
José Currart da Cota.
José Grau e Sanes.
Julio Rneiro Sobral.
João de Souza Monteiro.
João e MÁS R . is.
João Antonio Similes.
João do Gouveia.
João Izi oro dos Santos.
João Antonio de Souza.
Joaquim Moreira Carvalho.'
José Mu.: . tins Franco.
Justino José do Nascimento:
Jesus José R beiro.
Joa,o Antonio Joaquim Ribeiro.,
Julio do•; Santos.
Jeronymo Carlos da Silva.
Lino G -.nçalves.
Luiz Antonio Vietorino.
Luiz Carvalho Gomes.
Luiz Fera andes da Silva.
Marciano José da Silva.

IML

Jayme Amadeu Gonçalves.
Jorge Antonio dos Santos.
Julio Guimarães.
justino da, Silva Situa:
Luiz Paulo Araujo.
Luiz de Oliveira Campos.
Lauro Anselmo Peixoto.
Luiz Faustino de Oliveira.
Luiz da Silva Braga.
Luiz de Souza Oliveira.
Luiz do Araujo.
Luiz de Almeida.
Luiz dos Santa3.
Lucindo da Silva.
Lindolpho Costa.
Lucio Pinto de Oliveira Junior.
Leão Ilenriaue.
Lydio Pires da. Carvalho.
Luciano Marcello.
Ladislau Pereira da Rocha.
Manool da Costa.
Manoel Ferreira.
Manoel Romão.
Manoel da Silva. Vellozo.
Manoel Ramos.
Maneol da Silva Couto.
Manoel Afaimam:ci.
Manoel Bruno Franco.
Manoel Pinto de Souza.
Manoel José Ferreira.
Manoel Josa Ferreira de Almeida.
Manoel José Gonç 'bras.
Manoel Marques da Nova.
Manoel Salvador.
Manoel Brito.
Manoel dos Reis Ildefonso Alves.
Manoel Fortunato Ananias Santos.
Manoel Rodrigues.
Manoel. do Souza Amorim.
Manoel Alvos Pereira.
Marr,e1 Ad.,Ipho Coelho Ribeiro.
Manoel Justino da silva.
Manoel da silva Ramos.
Manoel Thomaz Pires.
Manoel José dos Santos.
Manoel Cabral.
Manoel Rilduino dos Santos.
Mr---noel José de Sonza. Ramos.
Manoel •csé de Oliveira.
Manoel Cardes° dos Santos.
1Vanoel Jamintho.
Manoel Pedro Cabral.
M i guel de Almeida Carvalho.
Miguel Meirelles Marques.
Mario do Oliveira.
Motivei Francisco Martins Junior.
Maciel Generoso da Costa.
aiiguel Vieira da Silva.
Miguel Sp-no.
Miguel da Cunha.
Marcolino da Silva.
Marcoli lo Vieira do Nascimento.
Marcellino Carneiro.
Norberto Antonio Ferreira.
Norival Nogueira Pinto.
Nicomedes da Silva Pinto.
Nestor José Rodrigues.
Norival dos Santos.
Nareizo Antonio Nogueira:
Oscar Lemos.
Oscar Luiz Medeiros.
Ose ui. Alves Pacheco.
Oscar Corrêa Barros.
Oscar Acyalli Mendes.
Octavio Ramos Arouca.,
Octavio José Gomes.
Octavio Venal.
Oscar Alves de Oliveira.
Octavio Lemos Hermes.
Olympio da Paixão.
Olavo Games Jardim.
Oscar dos Santos.
Orcar Augusto Coelho.
Paschoal Portas 'faio..
Perc i liano da Silva.
Possidonio Genesi° Cardoso.
Pedro José de Alcantara.
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-.1e1,artiedoo da Silera Pereira Alves.
Mi Caio Hylarie da Rocha.

Albequereue Pontes.
Mig,ucl da Silva.
Manoel Reza do Nascimento.
Manoel Barrete,
Manoel Rotirigue Carvalho.
Maeoel Francisco Lopes.
Manoel Joaquim Ribeiro.
Manoel Carvalho Gomes.
Maneei ASSIS Reis.
Slanoel Soares dos Santos.
Manoel Luiz dos Santos.
Maneei da Silva Vianna.
Manoel PI cido Ribeiro.
Meneei Marlano Freire.
Manoel Antonio Continho.
Manoel Francisco Alves.
Manoel Thomaz de Santa Arma.'
Oscar Alves da Silva.
Oscar Ferreira da Paz.
Pedro Castro Soares.
Pedro Nelo.: 'o da Silva.
Pedro Dias dos Santos Filho.
Procopio Soares Martins.
Pio Fernanles Freire.
Quirino Gomes da Silva.
Raul Jose dos Santos.
Sebastião Vi uma.
Salvador FelLeardo Oliveira.
Salomão ea Rocha Coatinho.
Saturreno Alves de Moura.
Theophilo . Marques "Xavier.
Illysses Roiz Carvalho Lima.
Yerissimo Assis Reis.
Zeferino Mendonça.

Directoria Geral de Sande
Publica

De ordem do Sr.Dr. director geral d Saude
Publica, Ivan:seres-o abaixo a lista dos pro-
duetos apprehendidos pela commissee de
fiscalização de genor03 alimenticios e que,
.analysades no Laboratorio Nacional de Ana-
lyses,não foram considerados nocivos á saude
publ.	 :

No esi a 1,elee mento de Jacobina & Comp.,
ã rua Julio cesar n. 5e — Bananada (passa
de bananas). —A analyse revelou ser de ba-
cana secea• P a tisencia de substancia, nocivas.

Na fabriea lo Franklin & Oliveira, á rua
D. Manoel n. I:

Bebida denominada, Brya. — A analyse re
velou ser uma bebida espumante sem alcool
p auséncia de substancias nocivas ;

Bebida deeominada Ginger-Ale. — A ana-
lyse revelou ser urna bebida espumante sem
eticool e ausente:a de substancias nocivas;

Amostra do essencia, de cetranelle,
2ada no preparo de xaropes para refrige-
rante. — A analyse revelou na referida
amostra a aneencia de etheres da serie
graxa.

Secretaria da Directoria Geral de Sande
Publica, 4 de junho de 1911. — O secretario
Interino, Dr. Cassio B. de Rezende.

Ilirectoria Geral de Sande
Publica

De ordem do Sr. director geral de Saude
Publica, faço publico, que dos generos appre-
neeejaes pia commissã,o de fiscalização de
generas alimeniicios, na fabrica de Fran-

& Oliveira, á rua D. Manoel n. 18,
Se i=r	 julgados nocivos á saude os abaixoe-''...mencionados, pelo que ficam prevenidos os
interessados que, de accerdo com o disposto

, ,,.rias leis sanitarias vigentes, é terminante-
Ode prohibida a venda desses productos,

tte sento aprehendidos e destruidos pela
eiteridade sanitaria, sendo 03 infractores
iinidO's com as penas da lei:

Amostra de essencia de manga, utilizada
no preparo do xaropes paila refrigerantes.-
4 analyse revelei na referida amostra con-
ter etheres da serio graxa, que são nocivos

saude.
Amostra de essencia, de maçã, utilizada no

preparo de xaropes para refrigerantes.—A
analyse revelou na referida amostra conter
etheres da serie graxa, que são nocivos á
saude.

Secretaria da Directoria Geral de Sande
Publica, 4 de junho de 1911.-0 secretario
interino, Dr. Cassio B. de Rezende.

PARTE COMMERCIAL

Camara Syndleal dos Corre-
tores de Pandos Publicus
da, Capital Federal

aII30 OFFICIAL DE CAMBIO E MOEDA
METALLICx

Praças:	 DO dlo A' vista

Sobre Londres.....' 	 le 3/32 15 15/16
s Pariz 	 	 $592

	
$598

s Hamburgo 	 '	 $e31
	

e.;739
• Italia 	 ;	 —	 ee99
s Portugal 	 ;	 —	 315 %
e Nova York	 —	 3$095

Libra esterlina em moeda.... 	 15$050
Ouro nacional em

vales, por 1$000.	 1$687

MOVIMENTO DA BOLSA

Apólices geraes de 1:000,e, 5	 ,	 1 :005$000
Apólices do Emprestem° Muni-

cipal de 1906, nom 	 	 200e000
Apólices do emprestimo muni-

cipal de 1904, port 	 	 238e000
Apolicea do Emprestem° Mini-

cipal de 1906, port 	 	 196e500
Apolices tio Eetado do Espirito

Santo de l: 0O0, 6 efo, nom 	 	 850000
Apolices do Estado do Rio de

Janeiro de 100$, 4 %, port 	 	 91000
Banco do Commercio 	 	 175$000
Banco Commercial do Rio de

JaneiC0 	 	 230e000
Banco do Brazil. 	 	 214$000
Companhia Terras e Coloniza-

ção 	 	 0$750
Companhia Loterias Nacionaes

do Brazil 	 	 42$500
Companhia Construcções Civis.	 70 A00
Companhia Estrada de Ferro

Rede Sul Mineira 	 	 75000
Companhia de Seguros União

dos Proprietarios 	 	 84000
Companhia Nacional de de Te- 	

1-10$000cidos de Juta 	
Companhia do Tecidos Mageense

	
150$000

Companhia Tecidos Confiança
Industrial 	 	 225000

Deb. Empregados no Cornmer-
cio 	 • ***	 44500

Deb. Tecidos Fabril Paulistana
	

2202 o

Dab, Cantareira e ViaçãoFlu-
minense 	 	 214000
Secretaria da Ca,mara Syndical do Rio do

Janeiro, 5 de junho de 1911.—A. Simonsen,
syndico.

In Cormaç.iies
A estação Maritima importou antediontent

513.803 kilogrammas de mercadorias e
carvão da Estrada e de particulares, tendo
sido exportado 222:682 Isilogrammas de
mereadcirias diversas, rninerio, milho, feijãto
e café.

A ficada deste ultimo producto foi de
3.029 saccas pesando 183.255.

A renda não foi apurada.
A estação de S. Diogo importou e exportou

317.073 kilogra.mmas de mercadorias, ma-
teriaes, carnes verdes o encommendas.

A renda delta esta,ção no dia 2 do cor-
rente foi do 669.920. •

SOCIEDADES AIIONYMAS
••••••=1~1•1111~~m1~11~0.

London	 Lerazilian Bank,
Limite('

Capital 	 	 2,000.000
Capital pago 	 	 1.000.000
Fundo do reserva C 1.000.000

BALANÇO EM 31 DE MAIO DE 1911

Activo

Capital a realizar 	
Lettras descontadas 	
Lettra,s a receber 	
Caixa matriz e filiaes 	
Emprestimos, contas cor-

rentes e outras 	
Garantias por contas cau-

cionadas o diversos va-
Ires 	

Valores depositados por cou-
ta de terceiros 	

Diversas contas 	
Caixa, em moeda corrente 	

Passivo

Capital 	 *	 17.777:777e770
Depositos:

Em conta
corrente,
sem juros. 9.036 :853870

Em conta
corrente,
com juros
e com pré-
vio aviso.. 1.166:949e610

A prazo fixo 5,326: 109$080 l6.069:912500

Caixa matriz e filiaes 	  C.016; 099$87e
Valore> caucionados e em

deposito 	 	  60.205:257$370
Diversas contas 	  13.920:626e750
Lettras a pagar .. 	 	 175:032$940.

115.164:707e260

S. E. ou O. — Rio de Janeiro, 5 de junho
de 1911.— Pelo London & Brazilian Bank,
Limitei, F. S. pryor, act manaÈrer.-áril.
M. Badden, acting accountzuít,

8.888:888$890
3.092.6014410

13.288:676$'180
16.409:500$220

1.826:515T5G0

6.191:013370

51.014:240000
511:940420.

10.911:323$280
--------
115.164 :707e260

„
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hm' têmPa s raiuãanea, ¡Qual parnar de 'unia"
vista a outra, os deslocamentos ' são obti loa!
polo enm (I^ ranlv . rom holitcd *not. d, no g- ai.

mettido un galé j gyrandó In extremi-
dade de urna alavanca lt que crida em h
sobre o carro. E4ta t.lavanca h tem dons bra-
ças h* constituindonin escapamento, pron-
dend"-se em tina cremalheira i ale duas
de taduras oppostas. 03 dentes desta cre-
malheira tão coibtitnidos cada um por um
plano os sobro o qual corre em acção a par-
te ta' da extremidade do braço 11-1 e por um
plano a sobro o qual actua a parte a r e cuja
curva é a resultante da ~Mação o .braço
e do deslocamento do eixo para passar;
por exemplo, da piniação da fig. O á posi-
ção da fig. 7, a distancia entre estas duas
posiçaes sendo , igual ao deslocamento da
chapa diante da objectiva, isto é, igual á
largura de uma vista. •
• As duas dentaduaas da cremalheira 1são
alsaostas em sentido inverso, do fôrma gim
os planos ia do urna coamidam-com a•parte
era do braço k1, e os planos or de outra coin-
cidam com a parte In' do braça h'. Resulta
desta dispotiella que, quando os braçcb lt
lts °ocupam a posição da fig. O, o carro tem
chorado ao fundo do cuia() do seu dosam-
mento no sentido da fiem, e que neste mo-
mento osalej está numa das partes d' do
cam d, posiçã,o correspondente ao momento
em que a chapa subiu uma fila.

Neste momento o galé e o carro b estão
immoveis o esta immobilidade é mantida
pelo ligeiro engato da parto ia' do braço hr
com a parto til da cremalheira. Desde-que o
caiu d arrasta o galé jt isto é, deado que a
primeira vida da fila inferi& está feita, e
alie o galé abandona a parto d!, . o eixo /O,
isto é, o carro b cora a chapa, se- desloca da
largura do uma vista e passa da primeira
vista á segunda da mesma fila horizontal.
O galé 5 continuando a sor arrastado para
a esquerda, os braços h' ha engatam nas par-
tes um' da cremalheira, *mas como estas
.partes são concentricas ao eixo Is' resulta
.d'ahl que estes braços podem oscillar sem
que sou eixo hl o por cansegainte o carro b

•solfra deslocamento; esto momento do pa-
rada cor..e3ponde á exposição para 'impres-
são ou á projerçlo da segunda vista ; a ter-
ceira vista é em seguida posta em posição e
da mesma fôrma para as outras vistas ada
mesma fila.

Nas figa. 8 e 03 braços 111 do escapa-,
mento são providos de uma parada h l man-
tida por unia mola ha cam o fim de amor-
tecer o chope produzido pela parada brusca
do carro. As duas extremidades da ranhura
do caiu, nos pontos de mudança de direcção,
são ligadas por partes (1 1 concontricas á ro-
tação do tambor o que correspondem aos
momentos em que a chapa-é deslocado, ver-
ticalmente para passar (to uma fila horizon-
tal a uma outra, e soa desenvolvimento
concentram é tal que permitte o tempo de
exposição do iliimo rectandulo da fila alue
acaba, o tempo cio obturação da objectiva
durante a subida da chapa para passar á
fila inforior, e o o tempo de exposição do
primeiro rectangulo desta fila. Em seguida,
a chapa é successivamente deslocada trans-
versalmente para passar do um rectangulo
a outro da mesma fila ; chegada á extremi-
dade da fila, a chapa torna a subir uma
fila e é em seguida deslocada transversal-
mente em sentido' inverso, e assim por
dento.

Cada chapa 6 munida (figa. 4 e 5) de um
caixilho lateral constituido por uma platina
levo o, comportando arria ranhura na qual é
aimaixada a chapa por um dos seus lados
vorticaes ; eUa doscança do lado de baixo
sobre o fundo da ranhura e é, além disto,
irapellida a gelatina contra uma das pare-
des da ranhura, por -mola/1 o':

4aisil10 comporta •egualpáknk *uma

abertura o* destinada ao emala, dó
 do dispositiva transportador. 	 " *.

As placas assim munidas do'sõtts' Caixillies •
são armazenadas no compartiMentOinfeilOr
10, a primeira chapa, apoiando-ao dom o *seu
lado gelatinoso de encontro à *miá "tirar
(fig. 3) solidaria • da parede da ewita -a 'do
ospossura correspondanto	 espos.sura, da
parede do caixilho o.	 • .

Em todo o percurso cada chapa
é mantida individualmente, para' corraapor
um caixilho o contra a parado bs' pot meio
do galés do molas SUCCOSSIVa8 p p1 que rolam
sobro a aresta opposta ao lado guarnecido
do caixilho o.	 •

No percurso vertical, a chapa é man-
tida o segura ao foca' da objectiva; de Jun
lado por um caixilho o encaixado na parte
comprahendida outro a parte superior do
deposito b' e a parte, Inferior do demito
b.

,
* entre a parede é' e urna parede as; ,

esta parede és, no seu arranj para 'formar
do una lato a parte superior do'deposita

do ultra lado a parte inferior do deposito
é feita com face . arredondada, do ma-

neira a permittir a entrada da Caixilho
entre as paredes b i e IP e por outro Lado
escapar a parede b para enVar *no .depti- •
sito b3; do lado opposto ao *caixilho • o, a
chapa é consarvada apoiada ao Leo .da obje-
ctiva por um galé p2 , •	 " • •	 ' ••

O caminhar das chapai nos armazena
e b' é ass.igurado automaticamente* pélas
proprias chapas, por Meia de um batoteira
de brao duplo gqi meditado em 9* *Libro
uma das paredes do carro b; . o 'angulo que
forma estes braços polo ser variado se-
gundo o numero de chapas empregadas.
O braço inferior apoia-ao contra sa ultima
chapa do deposito b' -e o outro braço apoia-
se por intermedia de uma mula ql á
parede é' do carro ou ao caixilho o da pri
moira chapa que .tonba penetrado no, de— •
posito és.

O transporte vertical é conatituido por
uma cadota sem fim r munida de salinsncias
rt o contornando duas rolas O, 1 chaveta-
das a eixos girando nas paredes é' do carro •
b; o ramo da corrente quelaz s ibir as oba- -
pas (1 guiado entre a patedo bf e uma IHA
bl (fig. 4) afim de que, em virtude da troe-
çao, as saliencias ia não possam se inclina*.

O eixo da roda 0 comporta duas radas do
lingueta, das quaes um t s d situada sob o •
percurso do dous dentes dí é iamott almonto
°Apostos o que são dispostos em cada extra- .
inalado do cana d, de - 	que cada um
destes dentes em mia pasagem pela frento
da rola de lingueta s, a arrasta um dente. .
Os dentes d' cao além disto termina& at por •
um salto que, no fim do arrastamento da
roda s, isto é, no momento em que ella vasa •
escapar, este ultimo vem deter o dente se-
guinte da dita roda e o pára no momento
em que um dente dr escapa, o dente da roda.
de lingueta s que elle acaba de arrastar. -
Esta acção dos dentes (11 tem por fim fazer •
subir á chapa urna quantidade igual á a ttu-
ra de um t fila horizontal de vistas, no mo-
mento em que o carro lato recomeçar o soa
movimento transversal. 	 •

Entretanto, foi prevista o tri go frequento
da diferença de altura das th •tpas e para
obviar este inconvoniento foi collocado na
rola de lingueta s um dento st mais com-
prido do que Os °atros o que coincido *com a
subida da primeira fila de vistas de' uma, -
chapa em fronte da objectiva ; este 'dea. -
te s' Paz pois subir as chapas um pouco mala
alto para a primeira fila do vistas, de modo_
kpermittir sempre duas fachai variável
não inapressionadas. nas partes superior o'
inferior das chapas o permittindo corman-
saras diferenças de altura destas. fica-s6 --
assim certo quê a primeira Ala • do vista,
não será cortada por Nta, d9 9,2pnizatg.	 ,
das Pht.93.13-.	 •	 *	 '

R,TUTES DE INVENÇA0
•

N. 0.4)9 — Mentorial descriplieo da ia-,
vago de Um apparelho einonalogra-

• phico aperfeiçoavlo de recepçéo e projercao
•. continuas por placas pholographicass, para

que preten4o privilegio liend Achille no-•
ben, domiciliado ent .Parir, França

•r
I Está invençal tem por 'objeCto um appa-

rolho cinomatographico do genero dos conlm-
aidos, com os quaes as vistas iticcossivas sã,o
obtidas em fiadas horizontaes superpostas

. sobro placas photographicas ordinarias.
. Esto apparelho é caracterizado principal-
-monto pulo arrastamento transversal do

: *Carro-magasin em presença da objeativa, o
•i que tem legar por intermedio de um cam
•; aylindrico constituido por uma ranhara he-
' lieoidal vá -e-vem, formada de dons meios

• : passos do helico do sentido Inverso, na qual'
é arra-tado um Imitis, ou galé solidario do

f tito carro. A parada deste pairo durante a.
Impressa-a ou ,a projocção do cada vista é
obtida por um diapositivo do. duplo braço,

• oseilanda sobro o carro com 6 galé de ar-
. rastameato o .formnndo escapamento sobre

uma cremalheira fixa do duas dentaduras
1 pppoatas.
jr. o itpparellio comprehendo, além disto um
; disp(aativo combinado com o cam cylin-•
I Orle°, consistindo em um transportador ver-
1 tical para fazor subir as placas Cada voz
l 'Atte o (tarro c:tega a et da extremidade do
• ou curso de vae-e-vem transversal para
f passar do trna fila de vistas para outra.
; O apparellio 6 raprorontada no desenho

armam. A fig. I é uma vista de fronte, aip-
i pando-ao a parede da . fronte removida; a
: lia. 26 um carta transversal ; . a fig. 3 é um

'kórte s horizónt..1; a lig. 4 é, em escala maior,
t )1111* . .Órto horizontal de uma parte do carro;

a rg, 5 6 uma vista de frente de unia placa
j áihotographica impressiona ria, muniaa (le seu
"ali:alho lateral ; as tas. O o 7 mostram a'
1 liaemarielra e o braço de escapamento em
•Illai posica's diferentes; as figa. a e 9 mos.
'.;téam ula dispositivo do escapamento fiam
Illióra3 pá :a-choque.	 -

O apparolho comprohendo uma caixa a na
•qii: 1 é °acarrado o apparolho; um carro de-
, limito b, transportador transversal das* eia-
i Ipas em fronte .'o uma objectiva qualquer c,
faliu cam eylindrico d e um transportador

a•,,aélitical c'.as chapas para passar de uma
fla, horizontal .da vistas para a outra.

r O carro transportador b é formado por
I dous ~portes G', entre os quaos são dia-
• postos um aciria do outro dons comparti.

ments rec'angulares constituindo um, be,
: 'o deposito distribuidor do chapas a impres-
; ,sionar ou a projectar e o outro, V, o mu-
! 'Por das chapas impressionadas ou proje-

ctadas.
.• Entre estes dous compartimentos as cia-
1 passam succogsivamente doaste da obje-
ctiva c.	 .

! O carro b é supportado por urna barra cy-
! lindrica e fixada por suas extremidades as
! 'laradas da caixa a e sobre a qual ello corro
. por moio do calares f 1; ello é igualmente1

guiado na sua parte superior por um galé
l' t rolando em uma cantoneira ji 2 fixada na

. parte su,ffirior da caixa a.
• O tambor d é disposto na frente do carro
b e é movido por uma manivolla exterior g
solidaria com uma rola dentada g v engre-
nando com ar-da g' solidaria. como cam d.
'g -pago inferior deste cam são abertos
ent s h en*:renando com um rodeie 4 1 em
Tajo alio está fixado o disco obturador i do-
:ido 'do urna janela.

!' ..C6Mo 'e desloCamento transversal das
11a5as necessita para cada vista um tempo

- .42.pa. rada, s pará a impressão ou projecçao o
..$
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Uma segunda s roda de lingueta st instai-
lada perto de outra s está em contacto
com uma mola que serve de lingueta de re-
tenção.

No &ao da roda r são calendas para
cada extremidade duas molas r i d'spostas
de modo a virem apoiar-se sobro o caixilho
da chapa impressionada ou projectada de
lar= a forçai-o a entrar co deposito rece-
•ptor /O no momento em que escapa,. por sua
base, a parede .

Funecionamento—Para tomar, por exem-
plo, vistas cinematographicas, coloca-se o
numero de chapas desçado no deposito b2
e fecha-se a caixa a;
• Vira-se a manivela g, é a primeira sa-
'Lancia r1, que se apresenta pela frente da
base do deposito, entra na abertura o' do
-caixilho o, d.epols. pouco a pouco :a chapa
&abo. Quando alta esta em frente da olee-:
ativa para impressionar a primeira fila de
vistas, • o dente (11 do cam engata-se com o
grande dente:' da roda de lingueta s, que.
faz subir a chapa de modo a apresentar no
alto uma banda não impressionada desti-
nada a compensar a differença do altura
das chapas.

O carro is é deslocado e detido pelo tam-
bor d para apresentar sucessivamente as
diferentes partes da chapa á objectiva; os
deslocamentos dos carros se effeetuam
momento do fechamento da objectiva,' que
está aberta, durante a parada do carro,
para impressionar a chapa.

A chegada do carro ao fim do curso, o
cam apresenta ao galé j sua parte cir-

. calar dl, durante o qual o dento d' actda
sobre a roda do engate s para deslocar um
dente e fazer subir a chapa, que apresenta

•• uma nova fila á objectiva. O carro é então
• arrastado no sentido contrario 'e o movi-
• mento continaa assim para cada fila.

Logo que a primeira chapa escapa á pa-
rede supeiior do . deposito a segunda
chapa deste deposito é impelida polo braço
g contra a parede a° e • segue immediata-

'' *mente a primeira, um dedo se penetra na
• . abertura o' do seu caixilho, o que a torna

• -apta a ser arrastada verticalmente.
. • • • Quando a chapa chega ao alto do demito

• 4°, as molas r voem farol:Ir-se uma sobre o
caixilho o, A outra, do lado op-osto, sobre a

'Propria borda da chapa. Desde que dia es-
capa por sua baso, a parede inferior deste
deposito b', esta chapa comprime, do uma
espessura igual á do caixilho, a mola q3 do
braço a', que obrigará o braço ga. empur-
rar da mesma quantidade o conjuncto das

•• :--chapas do deposito . As chapas pousam
assim aticeassivamente em frente da objc-

• ativa O do deposito b! para o. deposito b3.
• Compiehende-se que, com chapas assim
Impressionadas, se podem fazer outros tan-
tos positivos que, collocados novamente
na mesma ordem no deposito de, podem sor
projectados sobre una anteparo.

Pode-se empregar o principio do appare-
lhcrque 'acaba de ser descripto para impres-
sionar pelliculas, separadas ou em fita, con-
tinua sobre a qual se imprimiriam filas
horizontaes do.vistas continuas, o que per-

'••• tte diminuir.° comprimento das fitas de
projecção tendo um maior numero de vistas

• succusivamente. • .
Em resumo, reivindico como pontos e

• »caracteres constitutivos da Intenção: .
Em um apparelho cinematographico de

• . .‘ recepção e projecção continuas, por placas
photographteas, comportando um carro de
deslocamento transversal- do vai-c-vem em
frente á objectiva o um transportador ver-
tical de chapas.-

1°, um dispositivo pata transportar o car-
ro porta-chapa,‘•transversalmente, á oltje-
ctiva,.comportando um cam d com ranhura

•helicoidal do vae-e-vem, constitui(k) por

dons meios passes de helice do sentido
verso e ligados, em cada extremidade, Por
uma ranhura d 1 * cOncentrin á rotaçao do
tambor; unvgaléj . solidaria com o carro b
mettido na ranhura dó 'tambor, para tran-
sportar o carro transVersalniente por um
movimento do vae-c-vem, eni, frente da
okeetica; as • immobilisal-o á eada mudança
do • direação, durante um tempo corres-
pondente ao 'destacamento vertical da cha-
pa..parafazel-a apresentar unia nova facha
horizontal a • impressianar out a projectar;*

2°, um meio de produzir as paradas do
carro durante „os: tempos de impressão
ou do pró. acção •das vistas de uma mesma
fila . horizontal . caracterizado por uma
alavapna do dou braços h osculando so-
bre o s oam: b e supportando o galé do ar-
rastamento- j, agindo_ em • combinação com
uma cromalhelra • do duas dentaduras op.
postas, ai jos dentes são constkuidos do
fdrma que o carro fica immovel durante
Uma oscilação da., alavanca i preluida
pelo. arrastamento do g .16 mettido na ra-
nhura holt:saldai esa tambor. ~quanto que
durante a o ira ossillação desta alavanca h,
o oarrti avança ao mesmo tampa que o galé;
mas 'cem- ama velocidade tz.1 iro recobra
mu atém .dovide ao perto /o d.e immubili-
dado, Oto: deslocamento corresponden :o á
largara do unta vista; ••

'3°, Um disrositiCo transportador vertical
das chapas, caracterizado por uma corrente
r com anomeias r t.; : dastiaada a arrastar
ver:ia-lime:ate as chapas, em combinação
cSin Uma roda de lingueta s .e dou) dentes

disacaltes'emeada extremidade do tam-
bor. d, ,a, rada do lingueta acedo deslocada
com o certo sob a'acção do cana o esta roda
sendeaccioisada da rm dente e.ida. vez que
o carro Chega ao fim do cala um do seus
destoa :mentos, Os Citas dentes efl tendo um
salto .actnando sobre o dente seauinte da
radas para parar sua rotação no momento
em *que epa escapa;
''40, um 'dispositivo . para compensar as
d ifferençai 'do altura das chapas caracter'.:
tad° pela disaosição, sobro a roda de lin-
guetas. de Um dento mais comprido s t cor-
respondente á r-ulança do chapa cru frente
á pb,jecp.ra, fazendo suliir um pouco mais as
chapw;com o fim de reservar uma facha
não impressionada dividida entre as duas
chapas, para evitar que as vistas não Alam
cortadas p014 falta d.e altura da chapa;

5°, .o . Inaecionaniento do disco obtura-
4M• f, por meio de um rodete dentado h.*
engrenando com -Uma engrenagem ptati-
cada.na borda interior do cam d ;,
• 80, faim 'Conjuncto de dispodções do guia
e referencia das chapas durante seu trans-
porte- vertical 'caracterizado por um cai-
xilho lateral pari - cada chapa constituido
por ema' . fita ~Unica, leve,- com ra-
nhura o com mola, • este caixilho compor-
tando • uma abertuta o* na qual engata •
uma soliéno'a da, transportador vertical
em *combinação com os galés p, p3, pt
montados com molase agindo lateral e per-
pendicularmente para arear o manter a
atplachato foco e obrigar -a correr lateral-
mente por seu caixilho ;

tái ifspsit-iv do adiantamento das
chapas nos depositos bl, l caracterisado por
um isalancim a dotas traças q. gt oscilando
no mesmo eixo, estes does braços apoian-

. do-sopor suas extremidades sobro as chapas
dos depositos.qualmier ,que spja o . numero
das citas chapas em aombinaçao com . urna
mola do braço superior; d.duaamolas r° ema
o fimale•fazer penetrar. a *chapa impressio-
Agtda a projectar no dito deposite o do obri-
gar as clsapas do deposito Ulterior h° a avan-
çar em- presença do transportador vertbal;

: • '
1.

' Junho. 191• •	 aaa
80, a colocação nas extremidades os brdp.

ços de esperas com molas k4 amortei
condo os choques produzidos .pela ..parada
brutá'do carro.	 ar-

Rio de Janeiro, 5 'de:taetembro de 1910.W.
Por procuração.-4eclerc & C°.

N. .410—Memorial .descriplivo d is. relida'
de aperfeiçoamentos no fabrico de dormentes
de via-Arreas.feitos • de trilhos de aço';
para gye pretende privilegio Wiltion Ifenrg
Morgan, domiciliado má Alliancé,
Estados Unidos da America •

A minha invenção refere-se ' ao fabrico de
dormentes do vias-ferreaa, feitos :de trilho
da aço, ou de outros aços -perfilado* tendo
uma alma o uma borda alargada, o o seta
objecto é apresentar dispositivo; para MC&
durar, progressivamcsnte uni trilho pu outra
poça lonaltudin.amente,..em Anu dispositivo
que estampa *ou forja a cabeça do -trilho ou
a borda alarg-.da da peça em • abas -largas
que constituem a -base do dormente.	 .

A fig. 1 é uma vista de .. extraraidade do
meu appare'bo aperfeiçoado, em que • trid.
lho.está rep °sentado em soc;ão; -a lig. 24
uma sanção vertical transversal ; a lig: 3
uma secção longitudinal, moztrando. O tri-
lho ao ser forjado, achando-se uma parte
do mamo no forno ; . a fig. 4 é uma eleva.
cão lateral do suPporte do la,mieador ; a
fig. 5 uma secção do -supporta &amolde. A
lig. 8 representa uma vista terminal e uma
seceão dos moldes ; a fig.- 7 mostr.a,cs mes-
mos cm plano ; a fig. 8 é ama elevação dos
rotos alimentadoras ; a- fig.-9 é uma,visto,
em plano dos mesmos ; a fig. 10, é uma
perspectiva do trilho expandido em parte;
a fig. 11 é ama sução tratisveratta vertical
de uma moliticaçã'ij ; a lig. 126 umas. eleva.
cão, parto em soe-ão da mesma ;; a' fig. 13
é uma vista lateral o a fig. 14 una plano do
molde superior ; e a fig. 15. mostra em
piau um trilho tendo a ealseça. paraial-
mente expandida pelo molde em forma de
charrua. .	 •	 • .,	 • . . •	 •

represada una fornis de qualquer fornia
conveniente,, com uma bocca 2. em linha
com os ralos.aliinontadores 3 o 4.. O rolo 3
gira UI . alavancas. do aotovallo 5. nas suas
extramidades,.6 cada uma destas .alavancas
está pivotada.pelo,seu cotovello em um MV.,
porto fixado na armação 8,a0 o rolo 4 ;gira
tamboril em. alavancas de cotovelo 7. nas
suas extremidades,. cada uma dessas,,al.i-
vancas tombem montada. em uni supporta
fixado na armação 8: 'As alavancas de inaa'
nivella de sio '5 e •st estie pivotalmente 15;•
gadas ás extremidades do membr,os. do .colla:
nela°, cada um dos quase está pivotalmente
montado ao melo 'em 81 -na alavanca V,
montada por unia extremidade no supporta
fixo 10, o as duas alavancas 9 tem sua, 'ex-
tremidades oppostas ligadas ao embolo 11 do
cylindro hydraulico 12. Quando o ambolo 11
é impelida para dentro, as alartme,as 5 . e 7
girarão nos saga supportes,.forçando
os rolos alinrient.adores a -fazerem contacto
com a-mação de trilha 14: ;	 . ,

O rolo superior 3 é actuado para impelir
a nação. de trilho 14 progressivamente ;en-
tre o& moldes ou estampas 1,5 st:untadoi em
supporta& 16. Estai supportes )6 sego g.de..
piados o. oscularem; na armação 6, e; cada
um tem.nni braço i7 dirigido, para, o inte-
rior (fig. 5), ligado ; ao outro braço, por‘una
ele 18, do modo •que oe dois braças, fkm•de
°saltar simultaneakriente, escada um tom-
bem tem um chifro, adiante 19. actuado por
gales 20 no supporta do laminadar.: 21, toara
fazer °saltar os .supportes 16 e os moldes..
Estes supaaetes 10 têm ranhuras eratque se
prendam os Moldes 15, adaptados a recebe-
ram a lxime o a alma 'do trilho 14 (figa. 2 e
6). Quando os moldes 15 estão fechados, ao-
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pre o trilho, descansam na bigorna 61 e são
surportados por esta emquanto o dispositivo
laminador 22 se movo em contaçto com a
cabeça do trilho rubro.
(,..0 irilho é impolido ou alimentado do
torno 1 para entrar em connexão com os

. alos ahmentadores 3 e 4, o é alimentado
- qlor estes passo a passo (por exemplo, um
eentimetro em cada movimento) através dos
anotam á posição em que a cabeça do trilho
'rubro será actua ia. pelo lamitiador W. Este
.1à,minattor, que po ,o ser san ferina de cone
truncado, como se representa, do prefe-
rencia um tanto curvado, gira em uni stip-
trorte 21, com o seu eixo do figura parai-
' elo á direcção do movimento do trilho 14,
•ta ue está sendo operado, o tem a extrerni-

4	 °atado de menor diametro voltada para os
ralos a intentadores 3 o 4.
f O supporta 21, 'do laminado? 22 o do 0y-

: fletir° et gira, no eixo 23 montado pelas
suas ex f ,armitlades ia armação 6, o é lig:do
pela bie'a 24 ao eixo de mau vo..a 25 aditado
polo motor 21 e eagrenagens 28 e 29.
i Com a ro ação ao eixo e5, o supporta 21
ascillatal, e a cada imediação levará o lami-
nador a contacto directo com a seeaão rubro,
do trilho segura entre os moldes 15. *
i t A' me'( da que a extremi tale do trilha 14
iivanoa para o lamintelor 22, a extremidado
Quica deste acattarti sibre a cabeça sali ite1

*
o trilho (fisz. 3), exp tudia	 mdo-a para u dos
dos quattio o movimento usedlatorio ao

lado no movimento de retorno, formando-ao
IreAtt em uma rk.	 (fima°. e Iara o outro

/Latim unia biso rei xiivamonts larga, que,
k••
,gittando a sicção do talho que está sendo
,"óparada clava á extremidale praterior ey-
,.11indrlca do lamivador ee, corresponde em
;Carma o dia:andes aos recessos 29 nos ma-
ltes 15. O movimento do tri:ha através dos
112i:toldes faz-se periodicamente. fazendo-se a
'álirriuntaçao em pr:riciro togar em frente
tala face conica do iam nador, que transforms
progressivamente a cabeai, do trilho em
itma, base larga, projectdt p-ra 01 dons
iladna da alma, o em ssguida a alimentação

faz para a extremidade posterior cylin-
Tariota do larninailor, que dá A Cita bise a
alia Magna finai. • •

O rolo alanentador 3 Volt urna peripheria
slontada ora connexão com um lingueta 30,
,scivotado na alavanca Si, montada no eixo
da roda do alimentação o que uma moi i 32

duploreft, alavanca 31 fica no caminho do uni
antom deasida. A extremi4a.de externa

Zi.am 33 montado no supporta 21, e uma vez
» o-ni cada golpe eu duas vezos em cada as-

sinação completa do aupporto 21 o lamina-
22,0 cam 33 faz contacto com a ala-

m 31 e, levantandc-a, faz que o lingueta
¡Ãb gyro o ralo 3 em uni sentido para fazer
Lal'anear o trilho 14 a uma distancia dada e
Me pôde ser regulada.
I _ , O avanço do trillp offectua•so quando o
silipparte el e o la:nandur 22 estio perto do
'tt movimento oscillatorio o depois do la-

r

inador 22 ter passado sobre o trilho e estar
éra de contacta com este.

.. A ponta 19 de cada supporta de molde
fdrt perlo da sua extremidade externa unia
'irspalda 34, com a qual os gaLs !O entram em
o. -contacto exactamento antas do setor comple-
tad° cada movimento oscillatorio do aula
atirte 21. Quando no sou movimento .de
approximaçã,o o galé 20 faz contacto com a

'Opala& 34, compririte a ponta 19, fazendo
yrar o supporta do molde sobre o seu eixo

. Como 03 dous supportos de moldes estão
(gados um ao outro,_gyram simultanca-

Aihte em uma dimano para soltarem o
11 F1[!ro, que fica solto =quanto os galés 20
gjth movem além da espalda 34 . e até • que no

eu retorno tenham passado por esta. E'
tirai-te-o tempo que o trilho está solto dos
aldea que é ?Amoitado para a fronte

rt ':: .• :i: •
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parallalamente *com o 'eixo do lisura do
Emular e isto a cada moio golpe deste.

As figs. 11, 12 e 13 mostram unia estam-
pa 36 que oscula verticalmennte, em substi-
tuição do laminador com osaillação Lacrai.
Esta estampa 36 é triangular dm pro:tiogo
horizontal e duas arestas 38 de sua face in-
ferior alo biseladás, o a ~officio entro
ambas péalo ser lisa ou escavada; prefiro-a
escavada. O plano das ditas arestas 38 é in-
clinado, formando um nariz 37 mais baixo
do que as extremidades posteriores das di-
tas arestlis ( fig. 3). No entanto a face
Inferior deste laminador pede ser parallela
aos moldes inferiores, on pode ser uni tanto
convexa transversalmente, do moio a fazer
no trilho urna base larga um tanto concava.
Essi estampa 36 é supportada por alavancas
curvas 39 e tom movimento alternativo
vertical entre guias 40, que fazem parte in-
tegrante da armação. As alavancas 39 estio
susponsas do topo da armação e estão liga-
das por bielas 24 ao eixo da manivoilas 25
do m • itor 20.

A estampa 36 tem a sua ponta 37 no pla-
no vertical da alma do trilho ou do outra
peça operada por cita, e é movida vertical-
mente cabe os guias 40 pelas bielas 24 e
alavancas curvas 39. 	 .

A cada mivimento do bielas 24, a estam-
pa 36 é levantada e depois descida a conta-
cto com a cabeça do trilho ou nervura da
peça operada. Quando levantada, a sua ponta
37 ficará de preferencia em um plano abai-
xo da superado supealor da cabeça ou ner-
vu •a, e no avanço do trilho 14 a distancia
a que este avança a cada movimento s é do
preferencia, mann do que a distancia entre
a extremidade superior • 41 e a extremidade
(exatextrem) digo inferior 42 do nariz 37,
de moio que a superficie superior *da cabeça,
do trilho tique sempre em con.acto com o
nariz 37 inclinado para baixo e para trás.

Quanio o trilho 14 avança para a es-
tampa 35, o nariz 37 entra em contacto com
a extremidatie da cabeça do trilho ou poça
operada c, devido á, sua forma, penetra na
cabeça ou nervura e expando-a para 03 lados.
No intervi llo do golpe da estampa 36 o trilho
avança para esta, e o avanço, como :a se
disse, não é maior do que a . distancia entre
a ponta 41 o a borda inferior 42 do nariz 37,
do modo que o sulco feito por uni golpe será
continuado pelo gal go seguinte e a borda
inferior 42 do nariz ficará sempre dentro do
plano vertical do sulco formado pelo golpe
precedente da estampa. Os lados da es-
tampa sio inclinados COMI 80 vê cai 38.
pelo que, quando o trilho ou peça avança
para ella, a cabeça ou nervura será expan-
dida até encher os recessos noa mok:es iate-
riores 15, e si a estampa 33 tiver 'maior
alttra *a frente, ou for chavexa trans-
versalmente, a base expandida será coa-
cava .como se vê na figura 11. O trilho
avança periodicamente c.ntra o nariz inc:1-
nado 37, que faz o carta ou salco triak:ular

e quando cote sulco é movklo sob a
estampa 36 é gradualmente expandido até
encher os recessos nos moldas lo. Os moldes
15 são abertos ts fechados pelas extremi-
dades curvadas 43 das alavancas 39, que
°atam em connexão com as pontas 19 dos
supportes 10 dos Moldes.
•.Com este apparelho tomo trilhos velhos,
submetta-os ao gt.lor do forno e, expandindo
a cabeça para os lados do modo a formar
abas tatuam, obtenho um dormente de es-
tructura tão forte como a do trilho de que
é feito..
• A cabeça expandida 35 do trilho fica sendo
a base ou fundo do dormente, Si for nome-
ando, o laimin lor ou á estampa ou os mal-.
des inferiores podem ter estrias para faze-
rem nervuras nas faces do topo ou do fundo
da,s abas do dormente, ou tanto .O laminadór

:unha,	 0504

ter estrias para fazerem nervuras nas dtia.,é
faces da base do dormente,' para impedir
que este se vergue longitudinalmente.

Com esto apparelao, os moi les agarra-
dores e o Iam-Judor ou a estampa são cura
tos era relação ao trilho e, como esto avan-
ça, longitudiatimente sob o iaminador ou a
estampa, vê-se que qual q uer pedaço do -Ci.
lho pede 80r transformado neste apparelho
em dormentes do qualquer comprimento,
sem quaeseuoimodificaçãos 02 ajustagens.
Per outro lado, como o apnarellio está pro-
aúno do forno, o trilho plale estar no forno
até que a sua maior parte tenha sido ope-
rada polo laminador on pela estamos, o
portanto o trilho pôde ser mantido sullicloa-
~anta quente para ser operado com ra-
pidez. O trilho sahe bem direito do.appare-
lho, o as.im não é pasciso bdireital-o de-
pois da laminagem, sendo minas necessa-
rio cortai-3 nos comprimentos desejados.

Em resumo, reivindico como pontos o 03o•
meteres constitutivos da invoaçao:

eni um upprelho .para transformar
trilli.s em dormentes de via ferroa, um dis-
positivo adaptido amover-se a contacto com
a cabo:a do .trilho para exaandito, lateral-
menta , combinado esso.dispoativo com dis-
positivo para fazer avançar o trilho cm uma
direcção perpendicular á direcção do movi-
mento do expansor ;

20; em um appareiho pata transformar
trilhos em dormentes do .via forma, dispo-
sitivo para fazer avançar periodicamente o
trilho, combinado com dispositivo para sub-
incitar successivamento partes da ak ena do
trilho á meado trata:versai de expansão ;

30, dispositivo para fazer avançar uni
trilho ou outra peça periodicamenta, com-
binado com dispositivo para submetter
ca,beç 1, do tril:.o ou beira da peça a uma
acção transversal do expansão 0 produzir
bas projectando-se para lados oppostos da

*alma do trilho ou poça;
40, o ~ao de fermarabas projectadas

para lados oppos,tos da alma do um trilho
ou peça metálica alongada, o titial consisto
em submetter progressivamente a cabeça
do trilho ou unta beira da peça a ama mão
transversal de expansão;
• 50, o methodo de formar abas em lados

oppostos da alma do um.trilho ou peça me-
tataca .allungaia, o qual consiste em aque-
cer o trilho ou poça, fazer avançar perio-
dicamente a peça, aquecida através do mol-
des agarradores o submettor a cabeça do
trilho mama beira da peça a uma acção
transversal do expansão.
. Rio do Janeiro, 29 de agosto de 1010..

por procuração, Lecleac &

ANNUNCIOS
Equitativa,

AVENIDA CENTRAL
Edilicio de sua propriedade

Apolices: Vida 80.999 a 80.004 sinistradas
PagaMento -30:000000.
Recebi da (Equitativa dos Estados Unidos

do Brazil sociedade de seguros mutuos
sobre a vida, a quantia do (trinta contos de
réis» (30:	 0), volor das a'polices Ri-
maras 80: á 81.004, emittidas pela dita
sociedade sobro a vida' de meu marido Sr,
Joaquim Pacheco de Rezende, e ora venci-
das por fallecimento deste. E, pelo proles mté,
dou á: Equitativa quitação plena o eeraj
quanto as alludidas aplicas na. 80..999 à
81.004rentregues neste acto, as pau ficam
nullarl o nenhum effoito.

Entre Rios, 5.de maio do 19112,-a 3farkla

lei , I
9111

ou a estampa como oS dit03 moldaa,podam. Cai ruo de Rezende Lora..
L3 IP •
3	 • ;	 ' 

• •	 aet "XJ:,n 	
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BARISTOL
Oreo para destruição e preservação da

ferrugem. lubrificante para machinas
de precisão, costura e de escrever, bi-
cycletas, mancaes e caixas de espheras
de autos, motores, objectos nickelados,
moveis, etc.

Cada tubo 1$000.
SEVERO DANTAS & C.

RUA SETE DE SETEMBRO, 41

CAX.A MEU' 1

,111b.	

IIEUAM

Ø6G - Terça-felri	 DIARIO OPFICIAL
111111~~~.

Testernunhas:
Dr. - Fausto arneiro das Neves.
Dr. Balbino Ribeiro da Silva.
(Firmas reconhecidas pelo tabellião

nio cie Miranda o Souza).

Nota—Montam a mais de 10.000:000$ os
pagamentos de apoilees sinistradas, resgata-
das e soztea,das pela «Equitativa », sendo
que as sorteadas continuam em vigor, na
fúrma de seus respectivos contractos.

Peçam prospectos.

•Clubs Patek Philippe
CARTA PATENTE N. 1

Republica dos Estados Unidos
cio Brazil—Ministerio da Fazenda
— Carta patente — N. 1.

Faço saber que havendo Gon-
dolo & Labouriau, negociantes de
relogios em grande escala, com
séde á rua da Quitanda n. 81,
nesta Capital Federal, satisfeito
todas as formalidades das leis vi-
gentes, pela presente Carta Pa-
tente n. i são declarados habi-
litados a estabelecer em sua casa
commercial a venda, mediante
sorteios (clubs), de artigos de seu
commercio, de accôrdo com o de-
creto n..8 .598, de 8 de março de
1 911.   

-Rio de Janeiro, 22 de maio de
/§ii.-0 ministro da Fazenda,
Francisco &tiles.-

.LISTA DÁ TRACÇÃO

Club r_.4-xxx semana —
N. bo, ritme. Sr. João Nar-
di, negociante em G uariba,
comarca de aktboticaba,1
(Estuco de S. Paulo).

Clul)	 -a semana—
N. ALIS, IiLmo. Sr. coronel
Francisco 3.odrigues Pe-
reirtt, plkarma,Coalico cm
Queluz de Minas.

Cinto LXXJi0Li h SC 111 a MI-

N. Ui-5, 'Mino. Sr. Ililarino
Vinhas, rua Senador Feijó
n. 20, em Santos.

Club 16XXXIII — Nrs % semana
—N. 130, Illmo. Sr. Cas-
sildo lirels, 2° tenente, em
Porto Alegre (Estado do
fio Grau le do Sul).

Cin.» Lxxxiv— Zn3a s emana
— N. 133. [limo. Sr. Vir-
mato Nogueira, em Vn vgi-
uba (Estado do In1 Mas Ge-
raes).

Ciai) 1.4xx-x-v— 45ft s emana—
N. 1zu3, inalo. Sr. Fran-
cisco Pereira, de Castro,
empregado da, Companhia
Paulista, J undialky (Esta-
do S. Paulo).

Club I.,XXXVI-4 3a setnana-
N. NO, lilmno. 8v. José Ma-
ria dos Santos, jornal sta,
rua General Camara fl gO,
em Santos.

CILIA) I.X.XX.VII-39° semana
N. 180, Illnio, Sr. Julio

.Topport, nstaçã.c, 3Xtk y-
rink (Estado cie S. Paulo).

Club	 sema-na — N. 1:11, filmo. Sr. Pe-
dro "Porto de Oliveira, rua
Conselheiro Nublas n.
em Santos.

Clult LXXXIX — 31 semana
140, lUino. Sr. Manoel.

Neves, rua  da Quitanda
11., 107, -viajante da, Casa,
Cota Pereira Comp.

Club X0-24° semana—N.
Fixma. Sra.	 CarolinaFerreira da Fonseca, rua
Bambina n.	 Itota rogo.

Club XCI 1S% semana, —
. N. 174i, Ulmo Sr. A.ugusto

Cesa.r Iachado, Largo da
Carioca n. 4.

Club XCII — 12% semana —
N. 21,111mo. Sr. nr.
mo Gonçalves, medico da
Santa Casa da, Misericor-aia, em sant:0s.

ClubXCIII—Gasemana—N.4,
Illmo. Sr. coronel Oswal-
de . Carneiro 5 a ti ti a g o,agricultor industrial, em
Itajubá (Estado do Minas
Geraes).

Rio de Janeiro, 5 de junho de 1911.
—O fiscal do governo, Teixeira de An-
drade.

Os unicos agentes e representantes de
Patek, Philippe & C. no Brazil.

çoNpoLo	 LABOURIA.U,

RELOJOEIROS

8r, RA DA QUITANDA, Si

Os consumidores de leite„.
condensado devem prestai
toda a attenção aos dizeres
contidos no rotulo acima.

Se assim não fizerem, ar--;;
riscam-se a- ser enganados:

MICO LEITE CONDENSADO .SUISSO

MILKMAID
avroçA_ nurrEIRM

Sociedade de A.uxilios Mutu-.
os «A. Familia»

ASSEMBLEA GERAL

3° convócaçáo

Afim de dar cumprimento ao que deter-
mina o art. 26 dos estatutos, são convidados
os Srs. associados a se reunirem em.assem,
bléa geral, no dia 7 de junho, ás 2 horas da
tarde, em nossa séde social.

Além da materia regulamentar dessa re-
união, será discutida a modificação dos es-.
tatutos.

Rio de Janeiro, 26 de maio de 1911.—A Di-
recto; .ia.	 (•

Anto-
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Tenha paciencia! 
Mas 'eu não 'posso confiar nos calculos de V. S. como não confio, nos tempos que

' Correm, je utilitarismo e de espirito pratico, nos caiculos de qualquer cerebro, sujeito
sempre a .distracções C a enganos.

Eu só confio, em materia de arithmetica, nas contas que me apresenta rapidamente a
. • Machina, d,..; calcular 131tIJNSVIGIA.

r3Porque • essa . •obedece •á 'precisão rigorosa da mecanica.
Nem V. S. pode confiar nos calculos que lhe apresentam os seus auxiliares, se esses

iculos no São Confiados á infallibilidade da Brunsviga, tão exacta como pra-
, ica, tão inibi live'. como resistente.

Todo homem, por calmo e frio que seja, tem preoccupaçUes a attrahir-lhe a attenção, a
AtTedal-a do trabalho sob as vistas para outras cogitações.

Só a Machina de Calcular 13runsviga, cegamente fiel a seus destinos,
ilo pensa em mais fiada senão em resolver infallivelmente os calculos que se lhe propõem.

Examine-a V. S., para sua repartição, na casa de

ILdouis Ilermanny •Xr, C.
P

647 1R;T:7- 	ONÇA.IFSTMS 3D1..A.S e7,
4

AO Publico
• FARINHA- LÁCTEA NESTLÉ

• • •
1 'Avisa-Se aos Srs.- consumidores que nã,o ha
`.31bnlitun producto alimenticio que seja to
j)enetico ao desenVolvimento das crianças
pomo seja esta conhecida farinha.••
•. Nos grandes sanatorloS da Suisso, e da A/-
IeManha, o corpo medico ao prescreve ou-

, tra alimentação.
• '" . COM0 a grande aceeltação da farinha la-
dea tenha despertado a cubiça do indus-

rpiaes rem freguezia, torne-se sentido de
;,.pão comprar alguma imitação, pelo que se
'deve procurar sempre á palavra •I\Iestlé»,

im corno o ninho com o passarinho que
liste em cada rotulo. E' uma garantia
ara o consumidor.	 .

4 A farinha lactea Nestlé é o producto que,
inpregatio para a alimentação, se torna
riais bar to do que outro qfialquer, visto

Une para ser preparado, é snfliciente addic-
;:ei,lar urn • poucO de agua. Já contêm todo
LnD leite.
tl Vende-Se em todas aS casas do primeira

ot¡-rtlern,
A farinha lactea não é ramedio nem é

4ireparadó de pharmacia§. g' um alimento
Oinpleto e util a; qualqUer peSsaa.
,, ..

. • 331-1113AM

CAXAMBU'

I;	 ..

().'%r

• Acham -se á venda, na, thesouraria desta
Repartigo, as seguintes obras:

— (Cra, o mirdsterio da)
Decreto n. 1.000, de 29 de dezembro

?. tio 1900 	 	 $500

•15..listamento de eleitores na
flepubliea s— (Instrtrções pira o) —

'À Decreto n. 5.391, cio 12 de dezembro de
1904 	 	 $500

Armazene;	 — Regulamento
dos) Decreto n. 1.102, de 21 de novembro
do 1903 	 	 $500

IS. utomoveis tiopuaça, - (Tabella
para) 	 	 $200

A,lfanciegas — Re/atorio apresentado
ao Ministerio da Fazenda, sobra a fiscalLação
da s) por'LeOpoldo L. de Alencar • 4000

Acção Penal—(Amplia a)—Lel n.62,8,
de 28 do butuhrõ e decreto n. 3 	 415, de 4
de novembro de 1899 	 	 $300

Agua :
(Regulamento para o eonsumo de) — De-

creto n. 5.141, de 27 de fevereiro de
1904 	 	 $300

(Concessão de pennas de)—Decreto n.3.056,
de 24 de outubro de 1898 	 	 1$000

Astronomie (Traité) por Liais.: 	 	 5$000
13oletint de Concessões e Uri-

vilegios (M) 	 	 3$000
Bens de defuntos, etc.- (Arre-

cadação de) — Decreto n. 3.271, de 2 de
maio do 189') 	 4000

Banco Central A,gricola — De-
creto n. 1.782, de 20 de novembro da
1907  "	 $500

Consultas do Conselho de Is-
tacto

Secção de Fazenda—volume 3 0 .... 2$000
Secção de Fazenda—volume 4 0. 4000
Secção de Fazoncla—volume 5 0 .... 2$000
Secção de Fazenda—volume 6 0 .... 4000
Senão dos Negocios Ecelesiasticos

— volume 20 	  3$000
Secção dos NegociJs Ecclesiasticos

— volume 30 	  2$000
Carta Cloral da Republica,

pelo Dr. Crockatt de Sá' (m) 	  10$000
Cartas •1-csuiticas cio Padre

Maatoel d. Nobre,,,r,a, (1540-1560)
Valle Cabral 	  2,000

Codigo das 1eelações 3-Exte-
riores:, 2 volumes (11) 	

Cocligo Penal da, IZe 
u 181$c00a0

dos 'Estudos Unidos do Bra-
zil, por um magistrado mineiro 3$000

Consolidação das Leis das
Alfanclegas e Mesas deRert-
das (31) 	  6$000

—(Altera varias disposições da)—Decreto
n. 3.678, de .16 de junho de 1900.	 $100

Consolidação das Leis da
Jaxs_diça Federal 	  5000

Consolidação das Leis sobre
org-anização municipal do
District° _Vedora' 	  $500

Constituição • da Repa, knioa
dos _Estados Unidos do 113ra-
zil 	 	 1$000,	 	

Chorographia da Provinein,
do Ceará, por Jose Pompeu de
Cavalcanti 	 	 1$000

Casa de Correcção—(Reg ulamento
da) -Dacreto n. 3 647, de 23 de abril de
1900	 	  4500

Casa de Detenção — (Regulamento
da)—Decreto n. 0.863, de 27 de fevereiro
de 1903 	 	 $500

Corretores — (Regulamento dos) —
Decreto n. 2.475, do 13 de março do
180-7 	 	 $500. -	 • .

Compstuhlas -- (Regulamento sobro
dividendo.; de)—Decreto n. 2.757, de 23 &lã
dezembro de 1897  " 	 $20cr

Companhias dó Segurõs (Re-
gulamente •daS) ..Dperetci n. 5.072. o
12 do dezembrb de • 1003 	

 .$4 0

Consumo — (Rogniamonio para arreca-
dação e fiscalização dos -impostas de)
Decreta a. 5.890, de• 1906... • , 	 4030

Caixa de .A:nikii• tiztição- (Regu-
lamente • da 	 WerdtO . n. 6.711, de 7 de
novemliro' de' 1907 	 • ' •	 '	 1$000

Carros —(Taballas para) 	  $200
Contrabando e o seu proces-

so, por A. P. de Araujo . CorréA. 2$000
Codigo Civil t •

Parecer 'dó" senador' Ruv Parbosa,
21.• (4 	 .	 ......	 .

0$009
Réplica doSeáador Ray Babosa s3bre as

• • defeSas da redacção clo'projeeta do Co-
digo Civil, da Camara, dos Deputados
(51) 	 •	 7000

Trabalhos da Commissão Especial do Se-
nado (volume 3 0 ) (M) 	

(Projecto) oito volumes (AI) 	
 224000%)

(Projecto) do Dr. Antonio Coelho llodri-
gues 	  3¡.000

Cofre 'de Orphãos (Regulamento
- Decreto n. 2.975, de 13 de março l$otoloo

1897 	
Casamento Civil - (Lei do) -
•capitulação em ordem a/phabetica,.2$&our
M. André da Rocha 	

Col ee t orlas F'e (lera et,4- (Itistru-
cções para aS) - Dãeceto n. 4.059, de
de ,junho d;) lw01 	 •	 5000

Capitanias dos portos-(Reiala-
mento das) - Dee'reto • a. 6.017, de 2 1 do
agosto ao 1907 	 	 1$000

Co1ont Corroccionai de Dois
Rios - ( RWarae, , to da ) - Decreto

	

6.991, de 1:1 de julho de 1908.	 1$000
Codigo Critat mal - (Ante projecto

da :,ova °anão ollicial de 1830 e pareceres
re1ativo) 	  4000

eodi4vo do 'Processo Civil e
Co In moreia! do Distric to
Federal (M) 	 	 4$000

Codigo cio Processo Criminal'
do Districto Federal (M):
Um vol. brochado..., 	  3$000
Um vol. cartonado. 	  4$000

Consolidação das disposições
le4;aes o decisões sobre o
servico de cobrança e fisca-
lização dos impostos do con-
sumo e de transportoOD. 3$000

Diceionario Geographico do'
13rail-s (Apentamentes para o) polo
Dr.Alfredo Moreira Pinto, 3 vols. 20$00a•

Imprensa Nacional



i911;43868 . Terça-feira G

Dicelonarió . 1311-:oliographieo
nraí114Esiro, pelo Dr. Augusto V.A.
S. Blake,'7 vo1. 	  15$000

DiecionariOGeog-rá,phico das
Dilina,s do 13razi I , pelo Dr. Fran-
cisco Ignacio Ferreira 	  6$000

Diccionario dos verbos irre-
gulares da lingua portugueza, por

2$,00
Direitos A.utoraes —Lei n. 496, de

1 de agosto de 1898 	 	 $500
Decisões do Governo Provi-

sono
10 e2° rasei cuins 	 	 3$000
3° e ultimo fascionlos 	  2$000
Additamentos 	  1$500

Decisões do Governo
do 1832 	 	  3$000
de 1833. 	 	 3$000
de 1850 	 	 :3$000
"de 1891 	 •	 	 4.500
de 1892, 	 	 4,k 00
de 1893. 	 	 2-- 00
de 184 	  4$000
de 1895 	 '' 	  3$000
do 1896. 	  3$000
dá 1897 	  3:X)00
(.1.e 1898	

•	

2$000
, 

ae 1899. 	  3$500

de 1901 	 	
3340de 1900 	

de 1902 	 ' 	 3$000
de 1903 	  4$000

de 1905., 	 	 415050
de 1906 	 	

°
de 1904 	

.........	 • 	
4$500

Delegacias Fisca.es—(Crea o Jogar
de contador nas) — Decreto n. 1.178, de
16 de janeiro de 1904 	 	 1$000

Desapropriações por neces-
sidade ou utilidade publica
da União o do District° Ire-
deral—(Lei e regulamento sobre)—De-
eretos ns. 1.021, de 26 de a,go ,do do 11,03, e
4.956, de 9 de setembro de 1903 	 	 $500

Direitos de consumo e de ex-
pediente—(Regulamento para a coo-
cessão da isenção de)—Decreto n. 2.744, de
17 do dezembro do 1807. 	 	 $500

Docas, portos mari ti mos, etc.
— (Repertorio da legislação sobre) por
Caetano Junior (M) 	  12.¡000• • ,
de janeiro de 189.0 	
de fevereiro de 1800 	
de março da 1890 	
do abril de 1890, 	
de maio de 1890 	
de judio do 1893
de julho de 1890
de agosto de 1890
de setembro de 1890 	
do outubro de 1890 	
de novembro do 1890.. 	
de dezembi10 de 1890 	

- de janeiro do 1891 	
de fevereiro do 1891 	

]Eleições IT'ederaes (Instrucções
para as)— Decreto n. 5.453, de 6 de feVe-
reiro de 1905 	 	 $500

,Esboço i ogra,ph ico de Abra-
hão Lincoln, tra,ducção do capi-
tão •de fragata Orozirnbo Moniz Bar-
reto 	 	 $500

EScripturação Meireantil, por
Baptista Sobrinho 	  avo().	 .

.Estatutos da Escola . l'olyte-
ehnica 	 •	 $500

Correccional V.; de
Novembro — ( Regulamento da) —

DIÁRIO OFICIAL

Decreto n. 4.780, ..do . 2. do março de
190 -	•	 1$000•

Exames rarcellados .(Instru-
cç0es parti) :—.11reto -n. 4:227, do 23 de
novembro do 1901) 	 	 1$000

Estatis •iea da Fimpor-tação
para o exterior e do commercio inter-
estaduil (Re.zula o serviço dal—Decreto
n. 7.473, de 29 de julho de 1909 	 $500

Facturas Consulares:
Regulamento approvado pelo decreto nu-

mero 10113, do 21 do novembro de
1903 	

(Regulamento para o serviço das) —1 :0D8e:0(-)
ereto n. 3.732, de 7 do agosto de
1900 	

(Lei compa,rada)—Decreto n. 917, de 24 de
ontilly. ) do 1890,.e Li n 859, de 16 de
agosto de 190:3 	 	 1$500

(Lei sabre) —Lei n. 859, de 16 de agosto
de 1902 	 	 1$090

Lei n.* 2.04, de 17 do dezembro do
1908 	 	 1000

Febre amarella—(Instrucções para
o serviço de propliy:axia, especi tida,
(le) 	 	 1$000

Formular lo do 1Processo

	

Mi:itar 	  $000
Gymnasio

(Condiçães de admissão no) 	  $200
(Re • ;mlitmento do) — Decreto n. 3.914, de

26 de janeiro de 1901 	  $500
Guarda IN'oeturna,—(instrucçiries re-

gulamentares para o sJrviço da),	 1$000
Genera et Suecies Orchideorum

ÁVovarunz tinas collegit, degcrysit et ia°.
nibu i11u1ravit. r. Barti3sa Rodrigues,
2° volume 	 	 1$000.	 .

Herança—Regula o deferimento no caso
de successão ab intestato—Deereto n.1 . 829,
de 21 de dezembro de 1907 	 	 $200

Historia dos tres grandes ca-
pitães da antjguidade (An
nibtil, Cesar e Alexandre), pelo Dr. Cesar
Zama 	  3$000

Historia Financeira o Orç
mentaria • do impei:do do

pelo Dr. Liberato de Castro
Carreira 	 	 5$000

Tiagonianas—Poesias de Victor Hugo,
traduzidas por poetas brazileirs, prece-
didas da biographia do mestre, por Muco
Teixeira 	  2$000

Hydrograplkie da Llaut San-
Franciseu, por Emm. Liais 15$000

Ina 1. Stl..ifLfg 43 133..43.fi4=4,,.±47)425S— ( Regu-
lambnto (1'0—Doem.) o. 5.112, de 27 de
fevereiro de 1904 	 	 1$000

Int'or mações e firag-montos
1$000

Institutos Militares do En-
sino (Regulamento para () Decreto
n. 5.698, do 2 do outubro de 1905 	 2$000

Industria Siderurgica— (Rela-
torio aproseatadO pelo georal Francisco
de Souza Aguiar sobre	 6$000

,Tui. isprudoncia do Supremo
Tribunal Fed02.-a,1 (CJ1lecçõ:Js dos
accórdãos)

Volume do 1895 (Y) 	 2A500
a 1893 (M) 	 '4$000
» 1897 (M) 	  (3$000
» 1898 (31) 	 8$000

1899 (M) 	 9$00)
o	 k490p0 (M) 	 94o01

o '19(11 (X) 	 -10$003

Junta Commercial—(Regulamentcl
da)—Decreto n. 5:122,-de 26. de fevereiro
de 1904 	 	 1$000

Justiça, Saltitaria — (Regulamento
processual da)—Decreto n. 5.224, de 30 dei
maio de 1901 	 	 $500

Justiça, Federal—Lei n. 221, de 20 •
de novembro de 1894 	 	 $500

Jocelyn—Poema de A. lAincrtine, tra-
ducção de João Cardoso de Menezes e
Souza. 	 	 3$000

Leis :

2$:00de 1808 a 1809 	  
.2$500de 1810 a 1811: 	

2000

de 1812 a 1815. 	 	 2$000
, de 1816 a 1817 	  	  2000
de 1818 a 1819 	

2,000

de 1820 	  2$000
de 1821 	  200o
do 1822...... 	 	

2$000de 1823 	 "

• '240001
de 1824 	
de 1825 	

1$50CY-
	  . 2$000

de 182; 	   

3$000.
de 1827 	
de 18,29 	   

-' <-3,:.e-tr•
.-..›..'‘A'de 1830 	

de 18 2 —2 volumes 	  3$200
de 1832 	 .... , .34120)00000
de 1833 	 	

,
4$'.01).

de 1824 	
de 1835-2 volumes 	 •
de 1236 	
de 1837 	  

:..2231'Sr33200C.'de 138 	
de 1839 	 	 1$400

2,000'de 1 ,10 	
1;,;.9:10do 1841 	 	  •
'3,500(1) 18") 	

do 1843 	 	  2500
2218o0,00kido 181-1

do 1845 	
de 1816 	 	 2$600.,
(1) 18 -17 	 	 :4600-
de 1848 	 .	 1$800
de 1849 	 	 	  2,41`,
de 1850 	
(I, 1852-2 volumes 	  5$230'
de 1853-2 volumes 	  4$000

5$200.de 1854 	
de 135 	  68600
de 1850- 	 	 155300 .
do 1857-2 volumes 	 ri.	 5$G00:
de 18'. 8-2 volumes 	
de 1859-2 volume-4 	

 56$505000-

de 1860-2 volumes 	  10$5,

,
de 1801-2 volume 	  soou
de 1;43".?, 2 volumes 	 •	 5$500

5V00'de 1863, 2 vo:umes 	
de 1864, 2 volumes

ddi	
	  51500g.

de 1864, ata,mento 	
7$-)00•de 1865, 2 volumes 	

de 1866, 2 volumes 	 	 7$100--
de 1817, 2 volumes 	  6$000
de 1838, 2 volumes 	

de 1870 	 ?$,S2((;., .•
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2$000
1$000
2$000
2$000
4$000

	  2$000
24000
3$000
2$000
3000
4:000
3,000
.?$000
2$000


